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A extensão universitária, no contexto da Universidade de São Paulo (USP), ocupa uma 

posição epistêmica e política singular. Inserida na tradição humanista e republicana que 

orienta a missão da universidade pública brasileira, ela assume a dupla tarefa de, por 

um lado, democratizar o acesso ao conhecimento científico, cultural e tecnológico pro-

duzido no interior da instituição, e, por outro, incorporar criticamente as demandas, sa-

beres e experiências oriundos da sociedade em seus processos formativos e investiga-

tivos. Assim compreendida, a extensão não se limita a um conjunto de práticas de inte-

ração comunitária: ela se configura como um modo qualificado de produção de conhe-

cimento e como expressão concreta do compromisso social da USP. 

A Escola de Artes, Ciências e Humanidades (EACH), desde sua origem, tem se desta-

cado como espaço privilegiado para essa compreensão ampliada e multifacetada da 

extensão universitária. Ao articular, de forma indissociável, campos diversos do saber, 

das ciências humanas às ciências naturais, das artes às tecnologias aplicadas, a EACH 

estrutura-se como um projeto acadêmico inovador, ancorado no princípio da interdisci-

plinaridade e orientado pela busca de soluções integradas para problemas contempo-

râneos complexos. Nesse cenário, as ações de Cultura e Extensão constituem um vetor 

fundamental na mediação entre universidade e sociedade, permitindo que os conheci-

mentos produzidos na Unidade ganhem materialidade social, ao mesmo tempo em que 

enriquecem o processo formativo de estudantes e docentes mediante a inserção em 

contextos reais, plurais e dinâmicos. 

Ao longo da minha trajetória como Vice-Presidente (2013-2014) e Presidente da Co-

missão de Cultura e Extensão CCEx (2014-2015), Vice-Diretor (2018-2022) e Diretor da 

EACH (2022-2026), pude acompanhar a maturação institucional desse campo e teste-

munhar a emergência de projetos que combinam rigor acadêmico, criatividade pedagó-

gica e compromisso ético com o bem público. Tais iniciativas consolidam a extensão 

como prática reflexiva, engajada e epistemologicamente consistente, afastando visões 

reducionistas que a tratam como mera atividade complementar. Ao contrário, a exten-

são que se realiza na EACH assume feições claramente formativas e investigativas, po-

sicionando-se como dimensão estruturante do projeto acadêmico da Unidade e como 

expressão de sua identidade institucional. 

O presente volume do Cadernos CCEx surge nesse contexto como instrumento de 

sistematização, visibilização e reflexão crítica sobre as experiências extensionistas em 

curso na EACH. Os textos que o compõem, ainda que diversos em escopo temático e 

metodologias empregadas, compartilham uma mesma orientação: a de compreender a 

extensão como campo de produção de conhecimento socialmente referenciado e aca-

demicamente robusto. As contribuições reunidas evidenciam não apenas a pluralidade 

de áreas e abordagens presentes na Unidade, mas também sua capacidade de dialogar 



Cadernos de 

Cultura e Extensão 

EACH |  

USP 

 
 

 
 

 

 

| 8 

com desafios contemporâneos no que concerne à saúde, à educação, à cultura, ao de-

senvolvimento comunitário, à inclusão social e à internacionalização do conhecimento. 

Ao fazê-lo, reafirmam a vocação da EACH para atuar de maneira crítica e propositiva no 

tecido social que a circunda, contribuindo para a construção de políticas públicas, para 

o fortalecimento de práticas culturais e para o aperfeiçoamento de processos formati-

vos. 

O Cadernos CCEx, ao consolidarem um espaço editorial próprio para a extensão uni-

versitária na Unidade, cumprem um papel estratégico. Eles instituem uma memória ins-

titucional, favorecem o intercâmbio de experiências entre diferentes áreas, fortalecem 

uma cultura acadêmica de compartilhamento de práticas e consolidam a extensão 

como eixo que integra, de forma orgânica, ensino, pesquisa e intervenção social. A pu-

blicação deste volume representa, portanto, mais do que o registro de ações: representa 

a afirmação de uma política, de um posicionamento institucional e de um projeto de 

universidade comprometido com a transformação social mediante a produção e circu-

lação ampliada do conhecimento. 

Que esta publicação possa, assim, não apenas documentar a riqueza das práticas 

extensionistas da EACH, mas também inspirar novas iniciativas, fomentar reflexões crí-

ticas e fortalecer a convicção de que a universidade pública brasileira, quando aberta ao 

diálogo e sensível às múltiplas realidades sociais, cumpre mais plenamente sua voca-

ção histórica e democrática. 

Desejo uma excelente leitura. 

 
Ricardo Ricci Uvinha é Professor Titular e Diretor da Escola de Artes, Ciências e Humanidades da 
Universidade de São Paulo. 
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Entre as diversas vertentes de atividades desenvolvidas no âmbito universitário, as 

relacionadas com Cultura e Extensão têm significativa importância tanto para a comu-

nidade interna, como para o público externo, estabelecendo uma interação dialógica 

marcada por trocas mútuas, respeito e a construção conjunta de significados. 

Nesse contexto, a Escola de Artes, Ciências e Humanidades (EACH) da Universidade 

de São Paulo (USP), desde o início de suas atividades (2005), apresenta em seu portfólio 

uma quantidade ímpar de iniciativas e projetos de Cultura e Extensão desenvolvidos por 

docentes, estudantes e servidores(as) técnico-administrativos(as) que vêm contribu-

indo para a formação cidadã de estudantes, a partir da colaboração com o público ex-

terno. 

Ao estabelecer contato com a sociedade via cursos, projetos e programas de Cultura 

e Extensão, a comunidade da EACH-USP tem tido a oportunidade de contribuir para o 

desenvolvimento social e cultural do público-alvo, assim como aprender com os saberes 

das comunidades locais. Desta forma, a Comissão de Cultura e Extensão (CCEx) da 

EACH-USP tem a plena convicção de que a promoção das atividades de Cultura e Exten-

são realizadas em nossa Unidade têm contribuído expressivamente na formação de ci-

dadãos(ãs) mais completos, conscientes e críticos(as) frente aos problemas complexos 

enfrentados por toda nossa sociedade.  

De acordo com os princípios norteadores da EACH (“Inovadora, Transformadora, Plu-

ral e Interdisciplinar"), as atividades de Cultura e Extensão que vêm sendo realizadas ao 

longo de 20 anos são caraterizadas pela diversidade, inovação, interdisciplinaridade e 

criatividade dos(as) proponentes. Estas características têm permitido a democratiza-

ção do conhecimento gerado na Universidade, permitindo também a troca de saberes 

entre a academia e a sociedade.  

Por fim, a CCEx-EACH ainda tem incentivado a valorização da diversidade de gênero, 

bem como de diferentes culturas, tradições e expressões artísticas de forma a propor-

cionar um ambiente mais inclusivo e acolhedor. 

Neste ano de celebração dos 20 anos de existência da EACH-USP, gostaríamos de 

parabenizar a toda a comunidade EACHiana - docentes, estudantes, servidores(as) téc-

nico-administrativos(as) - pelo excelente trabalho desenvolvido na área de Cultura e Ex-

tensão, assim como agradecer a todos os setores da sociedade que nos brindaram com 

sua participação e presença! 

Que venham muitos anos repletos de iniciativas de Cultura e Extensão na EACH-USP 

para que o Cadernos CCEx tenham também vida longa para divulgar a riqueza das ações 

promovidas na Unidade. 

 

Kathia M. Honório e Cynthia H. W. Correa 
Presidência da CCEx-EACH-USP  
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É com grande satisfação que apresentamos a primeira edição do Cadernos CCEx, 

que é uma iniciativa da Comissão de Cultura e Extensão da Escola de Artes, Ciências e 

Humanidades (EACH) da Universidade de São Paulo. 

Este primeiro número é alusivo à experiência de 20 anos de Cultura e Extensão na 

EACH, que promove, desde a sua criação, projetos extensionistas com múltiplas aborda-

gens, devido a sua perspectiva interdisciplinar, bem como ao caráter inclusivo e de cida-

dania que conformam seus princípios e valores. 

Neste momento de celebração dos 20 anos da EACH, é importante refletirmos sobre 

o papel da extensão universitária, sobre a natureza dos projetos extensionistas promovi-

dos pela Unidade, bem como sobre o diálogo da extensão com ensino e pesquisa. Esta 

edição do Cadernos CCEx é composta por 24 artigos que fornecem uma amostra da di-

versidade temática e metodológica dos projetos extensionistas “eachianos”.  

Esperamos que esta publicação tenha vida longa e que contribua com a divulgação 

dos projetos de cultura e extensão conduzidos na EACH/USP, mas também em outras 

universidades públicas e privadas do Brasil. 

Boa leitura! 

 

André Gal Mountian e Silvio Yoshiro Mizuguchi Miyazaki 
Docentes da EACH/USP e editores do Cadernos CCEx 
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Extensão Universitária em Gerontologia: 

reflexões sobre a trajetória do programa USP 

60+ EACH  
Meire Cachioni0F

1, Germanne Patricia Nogueira Bezerra Rodrigues Matos 1F

2, Rodrigo Nogueira 
Bezerra Rodrigues Matos2F

3, Laura Matos Cavalcante Bueno3F

4, Marisa Accioly Rodrigues da Costa 
Domingues4F

5 

1. Introdução 

Em um cenário de transição demográfica acelerada, em que o envelhecimento popu-

lacional se impõe como realidade global, torna-se imperativo que as instituições educa-

cionais assumam o compromisso ético e político de preparar a sociedade para lidar 

com os desafios e as potencialidades da longevidade. Nessa linha, a educação para o 

envelhecimento constitui-se como uma área estratégica da gerontologia educacional, 

voltada à promoção da cidadania, da saúde, da inclusão social e da valorização das 

pessoas idosas como sujeitos de direitos e saberes. 

Historicamente, as respostas nesse campo têm se materializado, sobretudo, por 

meio da implementação de Universidades Abertas à Terceira Idade – programas educa-

tivos não formais que se consolidaram como pilares da educação para adultos e pes-

soas idosas – (Cachioni et al., 2025). Inspirado no modelo francês de Universidade da 

Terceira Idade (U3A), inaugurado na década de 1970, o Brasil assistiu, a partir de 1982, 

a proliferação dessas iniciativas, entre as quais se destaca o Programa USP 60+ (Cachi-

oni, 2012). Sob esse prisma teórico-conceitual, tem-se como compromisso central a dis-

seminação de conhecimentos gerontológicos e a realização de pesquisas para, com e 

pelos longevos (Flauzino; Cachioni, 2023). 

No contexto normativo brasileiro, esses programas encontram respaldo em dois mar-

cos legais fundamentais. Primeiramente, a Política Nacional do Idoso (Brasil, 1994) re-

conheceu as U3A como organizações educacionais abertas e indispensáveis para a efe-

tivação da própria Política e para a universalização do acesso ao saber. Posteriormente, 

 
1 Psicóloga, pós-doutora em Educação, professora associada do Bacharelado e do Programa de Pós-

graduação em Gerontologia da EACH/USP. Contato: meirec@usp.br. 
2 Assistente social, doutoranda e mestra pelo Programa de Pós-graduação em Gerontologia da Escola de 
Artes, Ciências e Humanidades da Universidade de São Paulo (EACH/USP). 
3 Bacharel em Direito, mestrando do Programa de pós-graduação em Gerontologia da Escola de Artes, 
Ciências e Humanidades da Universidade de São Paulo (EACH/USP). 
4 Pedagoga, mestra pelo Programa de Pós-graduação em Gerontologia da Escola de Artes, Ciências e 
Humanidades da Universidade de São Paulo (EACH/USP). 
5 Assistente social, doutora em Saúde Pública, professora doutora do Bacharelado e do Programa de Pós-
graduação em Gerontologia da Escola de Artes, Ciências e Humanidades (EACH/USP). 
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o Estatuto da Pessoa Idosa (Brasil, 2003) reforçou essa premissa ao determinar expres-

samente que as instituições de ensino superior devem ofertar atividades de extensão 

voltadas às pessoas idosas, na perspectiva da educação ao longo da vida.  

Destarte, o presente artigo analisa a trajetória do Programa USP 60+ da Escola de 

Artes, Ciências e Humanidades (EACH), examinando como sua estrutura organizacional 

se articula com os fundamentos teóricos da gerontologia educacional, com as perspec-

tivas de promoção do envelhecimento saudável e com agendas globais de desenvolvi-

mento.  

2. Articulações teóricas  

O Programa USP 60+ EACH está alicerçado em um conjunto articulado de formula-

ções teórico-conceituais, notadamente no âmbito da gerontologia educacional. As pri-

meiras incursões científicas que estabeleceram a educação como um campo de inter-

venção gerontológica foram sistematizadas por Peterson (1976), que concebeu a Ge-

rontologia Educacional a partir de três pilares: i) educação para pessoas idosas; ii) edu-

cação para o envelhecimento para a população em geral; e iii) formação de recursos 

humanos especializados. Essa abordagem reconhece que o envelhecimento é um pro-

cesso multifacetado que demanda ações educativas em diferentes níveis e contextos 

sociais. 

Posteriormente, Glendenning (2001) expandiu essa formulação ao propor a Educa-

ção Gerontológica como um campo que integra práticas pedagógicas com saberes so-

bre envelhecimento, velhice e longevidade, a fim de promover a capacitação de profis-

sionais e a disseminação de conhecimentos gerontológicos, solidificando, assim, o ar-

cabouço teórico dessa área de estudos e intervenção. 

Acrescenta-se a esse léxico conceitual, a coeducação intergeracional como um dos 

fundamentos da atuação do Programa USP 60+ EACH. A coeducação, nesse contexto, 

é compreendida como um processo educacional marcado pela reciprocidade e consti-

tuído pelo convívio intergeracional nos ambientes sociais e comunitários (Matos et al., 

2023). A noção de intergeracionalidade ultrapassa a simples coexistência de gerações 

em um mesmo espaço e tempo, e se concentra no conteúdo interacional, com ênfase 

no que ocorre entre os indivíduos em termos de cooperação, diálogo, troca e conflito 

(Sánchez; Sáez; Pinazo, 2010). É a horizontalidade e a efetiva reciprocidade das relações 

que permitem a intercambialidade de saberes e de papéis sociais, reconhecendo a pes-

soa idosa como sujeito ativo e transmissor de conhecimentos (Matos et al., 2023). Essa 

compreensão sustenta a construção de espaços que incentivam a participação e o pro-

tagonismo dos longevos no bojo do Programa. 



Cadernos de 

Cultura e Extensão 

EACH |  

USP 

 
 

 
 

 

 

| 14 

A aprendizagem ao longo da vida, por sua vez, emerge como paradigma organizador 

dos sistemas educacionais contemporâneos, especialmente diante da expansão acele-

rada de conhecimentos e do crescimento da população idosa. Flauzino e Cachioni 

(2023) destacam que esse conceito transcende os limites da educação formal, abran-

gendo também os espaços não formais e informais de aprendizagem, como a família, a 

comunidade, os meios de comunicação e os ambientes de trabalho. 

Ressalta-se que essa concepção é um valor central do Programa USP 60+ EACH, o 

que se reflete em sua missão – proporcionar às pessoas com 60 anos ou mais oportu-

nidades de aprendizagem, promoção da saúde, convívio social e participação cidadã – 

e em seus valores – aprendizagem ao longo da vida, desenvolvimento intelectual, parti-

cipação social, crescimento pessoal, envelhecimento ativo e saudável. O que, de forma 

integrada, é consoante com sua visão – ser reconhecido como referência em educação 

para o envelhecimento e intergeracionalidade, atuando de forma inovadora nos campos 

da gerontologia educacional e da educação gerontológica. 

Assim, ao articular esses pressupostos, o Programa atua como um laboratório social 

e pedagógico que contempla os três eixos teórico-práticos definidos por Peterson 

(1976), demarcando uma proposta educacional avançada no contexto das Universida-

des Abertas brasileiras. 

3. Estrutura organizacional, atividades e intersecções com as áreas de 
conhecimento 

O Programa USP 60+ foi implementado na Escola de Artes, Ciências e Humanidades 

(EACH) da Universidade de São Paulo (USP) no segundo semestre de 2006, e configura-

se como uma relevante iniciativa de extensão universitária voltada à população idosa 

no país. Inicialmente denominado Universidade Aberta à Terceira Idade (UNATI), o Pro-

grama passou a adotar, em 2020, a nomenclatura USP 60+, em consonância com os 

debates contemporâneos sobre envelhecimento e com a necessidade de utilizar termi-

nologias mais inclusivas e representativas da heterogeneidade e pluralidade das velhi-

ces (PRCEU, 2022). Visa, entre outros aspectos, aproximar a universidade das deman-

das comunitárias que decorrem da conjuntura demográfica contemporânea.  

Estruturalmente, o Programa é composto por uma comissão de cultura e extensão, 

docentes, discentes de graduação e pós-graduação, servidores técnico-administrativos 

e colaboradores externos. A EACH disponibiliza espaços físicos para a realização das 

atividades, como salas de aula, laboratórios, auditórios, ginásio esportivo e a Sala USP 

60+, sendo este último um ambiente multiuso exclusivo. 

Pedagogicamente, o Programa concilia práticas educativas, socioculturais e de inte-

gração social, alinhando-se ao modelo francês das U3A (Cachioni et al., 2025). Desde a 
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implementação, vislumbra-se sua repercussão positiva, atingindo uma média de mil ins-

critos por semestre, entre pessoas residentes em São Paulo e de outros estados (Matos; 

Pestana; Nonaka, 2024). 

As atividades são organizadas em seis áreas básicas (Quadro 1), delineando a am-

plitude e a interdisciplinaridade da abordagem gerontológica empregada (Cachioni et 

al., 2025): 

Quadro 1 - Áreas básicas das atividades do Programa USP 60+ EACH 

Áreas Descrição 

Psicologia e Relações Sociais 

Aborda os determinantes das mudanças psicológicas, 

cognitivas e sociais que acompanham o processo de 

envelhecimento. 

Saúde e Qualidade de vida 
Visa a compreensão das transformações biopsicossociais e a 

manutenção da qualidade de vida. 

Educação e Cidadania 

Busca elevar o grau de consciência crítica, de mobilização e 

participação da pessoa idosa como agente de transformação 

social.  

Atividades Físicas e Estimulação Cognitiva 
Objetiva a manutenção da capacidade física/corporal e 

cognitiva, e da autonomia. 

Cultura 
Intenciona situar a pessoa idosa no contexto cultural, 

estimulando seus interesses e participação no mundo. 

Atualidades e Novas Tecnologias 

Visa contribuir com o incremento das experiências da vida 

cotidiana, sintonizando o aluno com temas contemporâneos 

e domínios da vida prática na sociedade. 

Fonte: Extraído e adaptado de Cachioni et al., 2025 

Em 2025, foram ofertadas 55 atividades, das quais 39 eram presenciais, 13 eram on-

line e 03 híbridas (CCEx, 2024; 2025). 

Na área de Psicologia e Relações Sociais, o foco tem sido expandido para além do 

bem-estar individual, alcançando o suporte ao ecossistema familiar. Atividades como 

Cuidar com Aceitação e Compromisso: Programa ACT para Cuidadores Familiares de 

Pessoas com Doença de Alzheimer refletem a preocupação com a saúde mental e a so-

brecarga de cuidadores. Paralelamente, a Roda de conversa sobre Nossos ritmos bioló-

gicos no envelhecimento e as Rodas de escuta “Descobrindo minhas pérolas: Promo-

vendo a Intergeracionalidade” destacam a importância da psicoeducação e do diálogo 

intergeracional para a compreensão das mudanças no curso da vida. 
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Em Saúde e Qualidade de Vida, a abordagem é integral e centrada na pessoa. A ativi-

dade EducAtivo utiliza a atividade física como estratégia de educação em saúde e busca 

aproximar a comunidade local e comunidade universitária. Em sintonia com os debates 

contemporâneos sobre diversidade e inclusão, a oferta da oficina Saúde da população 

LGBT, intergeracionalidade e envelhecimento: Projeto Vivacidade demonstra a sensibili-

dade do Programa em abordar demandas específicas de grupos minorizados. 

A área de Educação e Cidadania reforça o caráter acadêmico ao incluir disciplinas 

regulares e presenciais da graduação. Outro exemplo nesse sentido é o Projeto 

Ger@ções, que visa a disseminação de conhecimentos científicos em gerontologia e a 

formação de agentes multiplicadores entre as pessoas idosas. 

A promoção da autonomia é central nas atividades de Atividades Físicas e Estimula-

ção Cognitiva. São oferecidas desde atividades como Dança Sênior e Ginástica para To-

dos – que objetivam o desenvolvimento integral do praticante –, até oficinas como Men-

tes ativas, que visam a manutenção da capacidade cognitiva e da independência. 

A área de Cultura, entre outras atividades, oferece aprimoramento musical com o Co-

ral EACH – USP60+, estimulando a participação e o convívio social. Em Atualidades e 

Novas Tecnologias, a ênfase é o letramento digital. Oficinas como Envelhecimento sau-

dável: pessoas idosas na informática e Inteligência Artificial: Você sabe o que é? promo-

vem a inclusão digital, possibilitando que os longevos sejam mais ativos e  independen-

tes. 

A diversidade temática, metodológica e de formato das ofertas, como observado, 

ilustra o esforço contínuo do Programa em responder à heterogeneidade da velhice, as-

sim como demonstra a capacidade de adaptação e a robustez de seu desenho progra-

mático. 

4. Programa USP 60+ EACH, formação gerontológica e agendas globais 

O Programa USP 60+ EACH se estabelece como um vetor estratégico na unidade de 

ensino, extrapolando o caráter de exclusiva prestação de serviços à comunidade. Sua 

relevância se manifesta em três dimensões críticas: a formação de recursos humanos 

especializados em gerontologia, o avanço em direção ao reconhecimento internacional 

de Universidade Amiga da Pessoa Idosa e a articulação com os Objetivos de Desenvol-

vimento Sustentável. 

4.1 A formação acadêmica e profissional em gerontologia 

Um aspecto essencial do Programa na EACH reside na sua capacidade de conciliar 

a educação de pessoas idosas com a formação de recursos humanos especializados, 
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notadamente os discentes do Bacharelado e da Pós-graduação em Gerontologia. Rei-

tera-se a natureza dessa integração como um espaço de coeducação intergeracional e 

prática reflexiva. 

Os alunos de graduação participam ativamente do planejamento e da execução das 

atividades, atuando como monitores e colaboradores em interação direta com os parti-

cipantes 60+. Essa imersão permite confrontar o conhecimento teórico com a realidade 

heterogênea do envelhecimento no Brasil. O convívio intergeracional, por sua vez, é per-

cebido como ação importante para o desenvolvimento pessoal e profissional, conso-

ante aos postulados de Levy (2018) acerca da promoção de mudanças de crenças e 

atitude em relação à velhice e ao envelhecimento por meio de experiências intergeraci-

onais positivas e constantes (Cachioni et al., 2025).  

A coeducação intergeracional, nesse sentido, não se limita à convivência entre dife-

rentes faixas etárias, mas implica o reconhecimento da pessoa idosa como agente de 

transformação social, capaz de contribuir com sua experiência, seus saberes e sua vi-

são de mundo para a formação dos mais jovens. Essa perspectiva está em consonância 

com os estudos de Sánchez, Sáez e Pinazo (2010), que enfatizam a importância da qua-

lidade e da horizontalidade das relações intergeracionais para a construção de socieda-

des mais coesas e solidárias. 

Para os discentes do Programa de Pós-graduação em Gerontologia, o Programa USP 

60+ EACH configura-se como um relevante campo de pesquisa. A ampla base de dados 

e a diversidade de interações sociais e pedagógicas impulsionam estudos sobre aspec-

tos complexos do envelhecimento. A participação na extensão universitária fortalece a 

interdisciplinaridade e a formação cidadã, aspectos essenciais para pesquisadores que 

almejam produzir conhecimentos socialmente relevantes. Ademais, o incentivo à parti-

cipação efetiva das pessoas idosas no delineamento das ações, sugere que a pesquisa 

e o ensino desenvolvidos na EACH são responsivos e pautados pelas necessidades re-

ais da população longeva. 

4.2 Universidade amiga da pessoa idosa e promoção do envelhecimento 
saudável 

A amplitude e a capilaridade teórico-prática do Programa USP 60+ EACH evidencia 

um objetivo estratégico institucional premente: promover a certificação da Escola de 

Artes, Ciências e Humanidades da Universidade de São Paulo como uma Universidade 

Amiga da Pessoa Idosa – Age-Friendly University (AFU) –, tornando-a membro da rede 

Age-Friendly University Global Network (Cachioni et al., 2025). 

A iniciativa AFU propõe um novo papel para as instituições de ensino superior no 

mundo contemporâneo. Seus princípios norteadores envolvem a participação ativa dos 

velhos na universidade; o acesso a oportunidades educacionais na velhice; o enfoque 
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no tema envelhecimento em pesquisas e currículos; a promoção de saúde e bem-estar; 

e a interação entre as gerações (Talmage et al., 2016). 

Destaca-se que, do ponto de vista estrutural e pedagógico, o Programa USP 60+ 

EACH já vem incorporando parte desses pilares: incentivo ao protagonismo das pessoas 

idosas (participação ativa), oferta educacional (acesso e oportunidades), fomento a pes-

quisas sobre o envelhecimento, oferecimento de atividade voltadas à saúde biopsicos-

social e centradas na pessoa (promoção da saúde e bem-estar) e coeducação interge-

racional (interação entre gerações). 

Nesse cenário, buscar a certificação AFU representa um avanço institucional que re-

força a ideia de que o papel da universidade, perante a longevidade populacional, ultra-

passa a oferta endógena de educação para as pessoas idosas e se estabelece como 

uma responsabilidade crítico-social para promoção do envelhecimento saudável nos ní-

veis micro, meso e macrossocial. 

4.3 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

O Programa USP 60+ EACH está alinhado com os princípios e metas dos Objetivos 

de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030 da Organização das Nações 

Unidas (ONU, 2015), contribuindo de forma efetiva para a construção de sociedades 

mais justas, inclusivas e sustentáveis. Essa articulação permite conectar a extensão 

universitária local com as metas de desenvolvimento universal. 

Tendo em vista a atuação transversal e intersetorial, analisa-se que o Programa con-

templa diferentes ODS por meio das atividades desenvolvidas. Destacam-se os seguem: 

ODS 3: Saúde e Bem-Estar: As atividades nas áreas básicas de Saúde e Qualidade de 

Vida, e Atividades Físicas e Estimulação Cognitiva promovem o envelhecimento saudá-

vel, visando a manutenção da capacidade funcional, física e cognitiva dos participantes. 

ODS 4: Educação de Qualidade: O Programa é, fundamentalmente, uma manifestação 

do ODS 4, que visa assegurar a educação inclusiva e equitativa, e promover oportunida-

des de aprendizagem ao longo da vida. A oferta de cursos em diferentes modalidades, 

abrangendo as diversas áreas do saber, e a inclusão de disciplinas de graduação garan-

tem o acesso universal ao conhecimento na velhice, combatendo a exclusão etária na 

educação superior. 

ODS 5: Igualdade de Gênero: é abordado por meio do oferecimento de oficinas e ati-

vidades voltadas à valorização das temporalidades femininas e à discussão de ques-

tões relacionadas ao gênero. 

ODS 10: Redução das Desigualdades: Ao atuar como um agente de inclusão social, 

sobretudo por meio do combate ao idadismo e da promoção da inclusão digital, o Pro-

grama contribui para a redução das desigualdades, oferecendo oportunidades que miti-

gam as disparidades geracionais e sociais no acesso ao conhecimento e à participação 
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cidadã. Destaca-se que o oferecimento de atividades online amplia o alcance e as pos-

sibilidades de inclusão. 

ODS 11: Cidades e Comunidades Sustentáveis: é promovido por meio do fortaleci-

mento do vínculo entre a universidade e a comunidade, com ações que incentivam tro-

cas sociocomunitárias e intergeracionais. Relaciona-se, portanto, com a própria natu-

reza da extensão universitária. 

ODS 12: Consumo e Produção Responsáveis: é contemplado pela oferta de oficinas 

voltadas à sustentabilidade e ao reaproveitamento de materiais. 

 

Salienta-se que a sinergia entre os princípios da AFU, a promoção do envelhecimento 

saudável e os ODS estabelece o Programa USP 60+ EACH em uma posição de van-

guarda, demonstrando que a extensão universitária pode ser uma força motriz para a 

transformação social e o cumprimento de agendas globais em prol da equidade e da 

sustentabilidade, sobretudo frente ao acelerado processo de envelhecimento mundial e 

nacional. 

5. Considerações Finais 

O percurso do Programa USP 60+ na Escola de Artes, Ciências e Humanidades da 

USP denota a capacidade da extensão universitária em responder às demandas da lon-

gevidade. O Programa tem se estabelecido tanto como um espaço de educação para 

pessoas idosas quanto como um catalisador de mudanças institucionais e sociais. 

Ao fomentar a interação contínua entre estudantes e a comunidade longeva, a 

EACH/USP qualifica as interações entre as gerações e reforça o diálogo multidirecional, 

que é o cerne da intergeracionalidade. A formação de discentes de gerontologia, nos 

níveis de graduação e pós-graduação, é beneficiada por essa vivência, que permite o 

desenvolvimento de uma visão crítica, anti-idadista e interdisciplinar. Nesse sentido, o 

Programa USP 60+ EACH exemplifica como as instituições de ensino superior podem 

colaborar para a construção de uma sociedade mais justa, inclusiva e intergeracional, 

promovendo o intercâmbio de saberes, a valorização da diversidade e a transformação 

das relações sociais. 

O caminho em direção à certificação Age-Friendly University e a evidenciada contri-

buição para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, conferem-lhe um estatuto de 

excelência. Concluiu-se, portanto, que o Programa se configura como um modelo profí-

cuo de integração entre ensino, pesquisa e extensão, que efetiva a responsabilidade so-

cial da universidade pública em um país que envelhece rapidamente. Por fim, considera-

se que o Programa USP 60+ EACH é um espaço privilegiado para promoção da educa-

ção para o envelhecimento e para impulsionar mudanças de percepção social sobre a 

velhice.   
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Atividades Físicas em Inglês: contribuições 

para os programas Envelhecimento Ativo, 

Internacionalização da USP, PRIP e USP 60+ 
Joana Paula de Barros5F

1 

1. Introdução 

A Escola de Artes, Ciências e Humanidades (EACH) da Universidade de São Paulo 

(USP) reafirma seu papel inovador ao se destacar como pioneira na integração de pro-

jetos de atividades físicas em Inglês, realizadas no Centro de Estudos e Práticas de Ati-

vidades Físicas - CEPAF. A unidade é a primeira unidade da USP a ter tais iniciativas 

dentro da área de práticas de atividades físicas.  

A proposta de unir atividade física à prática de inglês surgiu em 2017, a partir da 

percepção da educadora Joana Paula de Barros sobre a importância de criar oportuni-

dades de educação continuada na área de Educação Física alinhadas à prática da língua 

inglesa. Desde então, diferentes iniciativas foram implementadas, fortalecendo a inclu-

são e abrindo espaço para a interdisciplinaridade entre corpo, linguagem e saúde. 

Foi nesse contexto que surgiu a proposta de integrar atividades físicas à prática de 

idiomas, principalmente o Inglês. Essa concepção parte de três premissas centrais: 

1. Inclusão – garantir acesso a falantes e não falantes, sem distinção de nível de 

proficiência. 

2. Facilidade de execução – proporcionar atividades de baixo custo, com lingua-

gem acessível e metodologias ativas. 

3. Contribuição à internacionalização – inserir a língua inglesa em práticas cotidi-

anas, aproximando a comunidade da realidade global. 

 

Ao longo dos últimos anos, diversas iniciativas foram implementadas, consolidando 

a EACH/USP como pioneira em atividades físicas em Inglês e como agente de inovação 

no campo da extensão universitária.  

2. A Origem da Iniciativa 

A ideia inicial nasceu em 2017, quando a educadora implementou reuniões em inglês 

com estagiários, criando um ambiente de aprendizagem mútua. Essa ideia de realizar 

 
1 Educadora na Escola de Artes, Ciências e Humanidades (EACH) da Universidade de São Paulo (USP), 
formada pela Escola de Educação Física e Esporte da USP, atua no desenvolvimento e coordenação de 
projetos de extensão e pesquisa. E-mail: joanapaulabarros@usp.br 
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reuniões em Inglês com estagiários surgiu a partir de vivências pessoais da educadora 

ao ter oportunidades de participar de um projeto internacional sobre dança e educação 

somática, no qual pode participar ativamente de reuniões em Inglês e atividades minis-

tradas na língua inglesa na Europa.  

Além disso, ao participar de uma atividade de internacionalização voltada para estu-

dantes da EACH, um dos palestrantes frisou sobre a importância de entender que a in-

ternacionalização apresenta duas vias: a saída para experiência estrangeira e a que 

acontece dentro da própria unidade, aproveitando as oportunidades de cursos, oficinas, 

projetos de extensão bilíngües, etc. Isso reforçou ainda mais a importância de iniciativas 

para que estudantes pudessem colocar em prática o Inglês na rotina de estágio. 

E como um fio puxa o outro, ideias foram surgindo dando a oportunidade de criação 

de aulas e iniciativas para a prática da língua, como uma oportunidade única e inédita 

para estudantes também ministrarem partes das aulas em Inglês e assim se desafiarem 

não somente com relação ao conteúdo técnico, como também na língua estrangeira.  

Em 2018, com a chegada do Programa Envelhecimento Ativo, um programa do Hos-

pital Universitário, coordenado pelo Dr. Egídio Dórea, voltado exclusivamente para fun-

cionários técnico-administrativos, Joana passou a coordenar ações voltadas ao bem-

estar físico e à educação continuada dos funcionários da EACH. O programa envolve 

uma série de pilares, entre eles a aprendizagem continuada e o bem-estar. Dentro da 

EACH, Joana está como liderança na comunicação entre o Hospital Universitário e a 

Unidade no desenvolvimento de iniciativas, realizando diversas propostas entre pales-

tras e aulas, as quais se destacam as propostas de atividades físicas em Inglês. Sendo 

assim, as atividades físicas em inglês surgiram como uma proposta inovadora da EACH 

dentro do Programa Envelhecimento ativo. 

Vendo o desenvolvimento das atividades, Joana também implementou essa prática 

no programa USP 60+, proporcionando a união de exercícios de memorização em Inglês 

e atividades físicas. Desta forma, a concretização das atividades iniciou uma excelente 

oportunidade não apenas para estudantes/estagiários, mas também para os participan-

tes, sendo esses, servidores, comunidade interna e externa. Todas as iniciativas tinham 

como foco ser algo inclusivo e acessível. Nenhuma das atividades expunha os partici-

pantes no sentido de classificar os níveis de proficiência. Tudo foi pensado com maior 

cuidado e zelo, a fim de agregar e não segregar. Vamos às iniciativas! 

3. Linha do Tempo das Atividades em Inglês 

Sit Here and Talk to Me (2019) 

Inspirado no projeto Sidewalk Talk, desenvolvido por duas psicólogas americanas 

com objetivo de combater a solidão conversando com estranhos na rua, o projeto, num 
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primeiro momento, tinha como objetivo unir funcionários da EACH rumo à Internaciona-

lização da USP. A ideia inicial seria a criação de um projeto intersetorial promovendo um 

momento de troca, porém estimulando a prática de alguma língua estrangeira. Foram 

compradas cadeirinhas de praia para o projeto com intuito de proporcionar um mo-

mento de relaxamento durante a conversação. Hoje essas cadeirinhas foram transferi-

das para o programa de permanência estudantil sendo utilizadas no gramado em frente 

à lanchonete, a conhecida “prainha dos estudantes”. Porém, num primeiro momento foi 

feito apenas um piloto no formato de consultoria de atividade física, como um momento 

de tirar dúvidas relacionadas a exercícios, bem estar e saúde. Apesar de interrompido 

pela pandemia, representou a primeira experiência formal de integração relacionando 

atividade físicas e prática de idiomas. 

Walking and Talking (2022) 

Essa ideia da prática da caminhada também veio de uma experiência particular de 

Joana, a qual passou por uma imersão em Inglês no Brasil mesmo, na qual, antes 

mesmo do café da manhã, iniciava-se o dia com uma caminhada. Cada participante da 

imersão tinha um monitor que guiava a conversa, estimulando o participante a falar so-

bre temas cotidianos, no intuito apenas de se soltar. Unindo esta experiência e a reto-

mada da atividade presencial logo após a pandemia, mas ainda com certas restrições 

de aproximação e uso de máscaras, esta iniciativa com caminhadas em duplas ou trios, 

incentivava a prática de conversação em Inglês ou outra língua, caso houvesse interes-

sados promovendo socialização em ambiente aberto sem exposição direta ao grupo 

como um todo.  

As duplas eram formadas por níveis parecidos ou se preferissem poderia ter níveis 

diferentes, um ensinando o outro. Foram feitas duas edições desse projeto, em torno de 

30 participantes em cada uma. O projeto ocorria no horário do almoço. A participação 

era aberta à comunidade interna e externa. Quem quisesse apenas se reunir com o 

grupo também era bem-vindo, independente se quisesse conversar em outra língua. 

Caso houvesse interessados em outras línguas, buscava-se fazer duplas com esses in-

teressados. Se alguém optasse por fazer corrida ao invés da caminhada, planilhas de 

corrida também eram feitas para atender a demanda. Perceba como a intenção era jun-

tar pessoas num ponto de encontro e manter a disciplina usando interesses em comum. 

Participaram do projeto, docentes, técnico-administrativos e estudantes. O encontro ti-

nha duração de uma hora, toda segunda-feira, iniciando ao meio-dia com 5 a 10 minutos 

de aquecimento simples, 40 minutos de caminhada e/ou corrida e finalizada com 10 

minutos de alongamento final em Inglês. Certo dia, ao final de uma das aulas, uma das 

participantes sugeriu: “Por que você não cria uma aula de alongamento em Inglês? Seria 
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tão bacana para aumentarmos o vocabulário!” E, então, no outro semestre foi criado o 

projeto seguinte: Alongamento com bolas. 

Stretching with Balls (2023) 

Essas aulas foram um sucesso. As sessões de alongamento com bolas suíças, mi-

nistradas em inglês, integraram comandos verbais e movimentos físicos. Essa foi uma 

das aulas com maior demanda e alta aderência, ou seja, a maioria dos alunos permane-

ceu até o final. Foram duas edições com fila de espera 3x maior que o número de vagas. 

As aulas com bolas remetem ao Pilates e tendem a ser desafiadoras, por conta de usar 

a bola e se equilibrar. Além disso, a possibilidade de apenas treinar o listening também 

proporciona mais conforto que o desafio do speaking. No fundo, a maioria das pessoas 

trava na hora de falar. Ouvir se torna mais fácil e confortável. Participaram das aulas 

comunidade interna e externa. As aulas tinham duração de 45 minutos, sendo realizadas 

no horário do almoço, uma vez por semana.  

Stretching for Seniors (2023) 

Projeto com foco na memória e no bem-estar físico de idosos, combinando exercí-

cios corporais leves com vocabulário em inglês sobre corpo e movimentos. Tendo em 

vista que há um projeto de Inglês para 60+, esse projeto veio na direção de colocar em 

prática de uma forma integrada com a atividade física. Fazíamos uma experiência como 

se eles estivessem em viagem internacional, cruzeiro, as atividades eram fáceis de se-

rem copiadas pela movimentação. As aulas iniciavam com algumas palavras-chaves 

escritas numa lousa branca, logo após esta introdução, era feita uma sequência de exer-

cícios simples frisando o uso das palavras-chaves para memorização. As aulas tinham 

duração de 45 minutos, uma vez por semana.  

4. Resultados e reflexões 

As iniciativas descritas foram desenvolvidas de acordo com os objetivos dos progra-

mas com os quais estavam vinculados. O foco foi atender tanto servidores e estudantes 

como também comunidade externa. Não foi realizada nenhuma pesquisa formal. Al-

guns resultados são dados apenas do preenchimento de formulário para inscrição de 

duas das iniciativas: Walking and Talking e Stretching with balls. A consultoria Sit here 

and talk to me foi interrompida pela pandemia e no projeto Stretching for Seniors não 

foi perguntado sobre nível de Inglês. Outros resultados foram feedbacks ao longo das 

aulas e espontaneamente no grupo de whatsapp. 

Sobre a participação nos projetos, o primeiro gráfico mostra os participantes no pro-

jeto Walking and talking, e o segundo gráfico no projeto Stretching with balls, ambos 

demonstram maior participação da comunidade interna no primeiro.   
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Gráfico 1 - Participação no projeto Walking and Talking 

 
Fonte: relatório do projeto walking and talking 

Gráfico 2 - Participação no projeto Stretching with balls 

 
Fonte: relatório do projeto Stretching with balls 

 
Os gráficos seguintes mostram sobre o nível de proficiência. No grupo de caminhada 

houve uma boa participação de pessoas com nível avançado. Isso foi visto durante as 

caminhadas, com alguns estudantes auxiliando os mais inexperientes. A troca foi bem 

interessante, uma forma generosa de troca de saberes.  
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Gráfico 3: nível de inglês dos participantes do grupo de Walking and talking  

 
Fonte: relatório do projeto Walking and talking 

Para o grupo de alongamento, tivemos pessoas com nenhum conhecimento de In-

glês. No caso, uma pessoa da comunidade externa veio comentar que estava feliz em 

começar a participar de um projeto que a estimulasse a estudar Inglês. No início ela 

estava com receio de não conseguir acompanhar, por não ter conhecimento do Inglês, 

mas ficou motivada, pois não foi difícil, tendo em vista a possibilidade de copiar os mo-

vimentos quando não conseguia entender completamente a informação dada.  

Gráfico 4 - Nível de inglês dos participantes do grupo de Stretching with balls 

 
Fonte: relatório do projeto Stretching with balls 

Vale destacar que tanto num grupo, quanto no outro, o nível básico teve um destaque 

maior. Ou seja, mesmo estando na maior universidade da America Latina, mesmo pas-
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sando por vestibular que exige Inglês, tendo em vista que o maior público foi de estu-

dantes, o Inglês ainda é o básico, pelo menos pelas pessoas que procuraram estes pro-

jetos.  

Comentários positivos ao final das aulas, agradecimentos por estarem se sentindo 

contentes ao entenderem as instruções, depoimentos espontâneos coletados via What-

sApp e feedback recebido no questionário pós-projeto, reforçam o impacto positivo dos 

projetos. 

Ilustração 1 - Prints do grupo de whatsapp com dois depoimentos espontâneos 

 
 

 
Fonte: Prints do grupo de whatsapp 

Os relatos abaixo indicam que a diversidade do público no que se refere ao conheci-

mento da língua não foi uma barreira na participação das aulas. Isso mostra que o Inglês 

não foi visto como um fator excludente, pelo contrário, o projeto foi concluído a con-

tento, tornando-se ferramenta de inclusão e inovação. 
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Ilustração 2 - Respostas do questionário referente às aulas de alongamento em Inglês 

  
Fonte: planilha resultante do formulário distribuído aos alunos no final do projeto 

Os projetos demonstram que a integração entre atividade física e prática de idiomas 

amplia a função da universidade como espaço de experimentação. Além disso, sabendo 

da importância do contato social para o bem estar, essas iniciativas auxiliam direta-

mente a comunidade no que se refere à saúde mental.  

Com relação aos idosos, várias risadas com as pronúncias e dezenas de comentários 

positivos durante as aulas ilustraram o bem estar promovido pelo projeto. Além disso, 

o bilinguismo auxilia na manutenção da memória e promove menor incidência de de-

mência, segundo a professora do curso de Gerontologia da EACH, Mônica Yassuda 

(2023), a qual apresentou estudos sobre este tema numa de suas palestras dentro do 

Programa Envelhecimento Ativo. 

Estamos em um momento de emergência e inovação nessa área. Isso indica que unir 

atividade física + aprendizado linguístico é uma tendência pedagógica em ascensão. 

Uma revisão sistemática feita na Espanha mostrou a importância de unir Educação Fí-

sica e o aprendizado de Inglês (Salvador-Garcia et al., 2025). Segundo alguns estudos 

selecionados da revisão, a Educação Física gera motivação aos alunos. Tudo indica que 

práticas pedagógicas que unam a experiência corporal tendem a ser a nova proposta 

do futuro, tanto nas escolas, como em outras instituições como universidades, empre-

sas, etc.  
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Com relação à formação dos estudantes, os projetos também foram importantes 

para que estagiários pudessem participar ativamente planejando, auxiliando e minis-

trando trechos das aulas sob supervisão. Segue um breve depoimento de um dos esta-

giários, Heitor Felício: “a experiência foi extremamente valiosa para meu desenvolvi-

mento profissional, sendo desafiadora e enriquecedora, ampliando não apenas a com-

petência lingüística, mas também a capacidade de adaptação e clareza das instruções 

na língua estrangeira”. Além da experiência nas aulas, Heitor ainda passou por duas ex-

periências de apresentação dos resultados dos projetos juntamente com relato de sua 

experiência em dois eventos: na Jornada de Educação Física e Saúde – JOEFS (2025) e 

II Encontro de Políticas de Esporte das Universidades Públicas Paulistas (2025). Para 

este último, é possível acessar site da UNESP com a matéria sobre o evento, o link com 

o banner e o vídeo realizado no formato de podcast através do QRcode localizado no 

final do banner. O título do trabalho foi: “EACH pioneira e inovadora no desenvolvimento 

de práticas corporais em inglês como experiência de intercâmbio in Campus na exten-

são”.   

Além dos benefícios para os participantes dos projetos e estagiários, a própria edu-

cadora traz o relato da importância dessas iniciativas para manter viva a prática da lín-

gua como aprendizagem continuada também para si mesma. Inclusive, ela conta um 

fato surpreende: a primeira iniciativa para reuniões em Inglês foi feita com uma das es-

tagiárias, a Melissa Tamada, e ela era fluente. Joana relata ter sido uma experiência 

memorável, pois teve a oportunidade de aprimorar ainda mais o Inglês. As reuniões flu-

íam com facilidade e profundidade. 

Além disso, a internacionalização, de acordo com o site da Pró-Reitoria de Inclusão e 

Pertencimento (PRIP)5, é “fundamental para o desenvolvimento das instituições de en-

sino superior, promovendo o intercâmbio de saberes e experiências”. Isso pode ser visto 

diretamente nas iniciativas propostas, demonstrando o comprometimento e comparti-

lhamento das experiências trazidas pela educadora Joana e colocada em prática para 

contribuir com a formação dos estudantes, quanto criando oportunidades para toda a 

comunidade. É importante lembrar também que a questão de inclusão e pertencimento, 

alinhada à PRIP, se fez presente na execução de cada uma dessas iniciativas, “assegu-

rando que todos os segmentos da comunidade universitária, especialmente aqueles his-

toricamente marginalizados, tenham a oportunidade de participar ativamente e contri-

buir para essa dinâmica global ”. A internacionalização, nesse sentido, não se limita à 

mobilidade internacional, mas também à criação de ambientes internos que conectem 

pessoas à prática acessível. Essa é a grande contribuição dos projetos descritos: usar 

a prática corporal que é uma linguagem universal, para o aprimoramento do aprendizado 

de línguas e contribuindo para a saúde integral da comunidade interna e externa da USP. 
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5. Considerações Finais 

A visão pioneira da EACH/USP, ao integrar atividade física e idiomas, reafirma o papel 

da universidade como agente de inclusão e inovação. Os resultados obtidos mostram 

que tais iniciativas não apenas fortalecem o Programa de Internacionalização da USP, 

mas também geram impacto direto no bem-estar físico, social e cultural da comunidade, 

contribuindo com demais programas da Universidade. 

A atividade física e o aprendizado de idiomas proporcionam uma experiência única e 

enriquecedora para os participantes. A facilidade de execução e a inclusão são pontos 

fortes para promover a participação da comunidade interna e externa. A combinação da 

linguagem da atividade física com o Inglês é uma estratégia inovadora que contribui 

para o bem estar e para a formação dos indivíduos.  

Do ponto de vista da extensão, tais práticas envolveram a comunidade em iniciativas 

acessíveis e transformadoras. As iniciativas atuaram dialogando com quatro programas 

da USP: Internacionalização, PRIP, Envelhecimento Ativo e Programa USP 60+. Isso já 

mostra a dimensão de importância desse tema e como precisa ser incentivado e ampli-

ado.  
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Entre a Sala de Aula e o Laboratório: o Projeto 

de Extensão “Forenses EACH” como Ponte 

para o Conhecimento 
Daniela Carvalho Ferreira Faria 6F
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3, Kathia Maria Honorio9F

4* 

1. Introdução 

Os termos “Ciência Forense” e “Ciências Forenses” têm sido utilizados indiscrimina-

damente em nosso país em diversos contextos. Entretanto, o trabalho de Rodrigues et 

al. (2022) expõe a necessidade de alinhamento terminológico e conceitual deste campo 

do conhecimento frente aos cenários nacional e internacional. Ao realizarem uma revi-

são bibliográfica sobre o assunto, os autores apontam que na literatura nacional os as-

pectos conceituais sobre Ciência Forense são praticamente inexistentes, contrapondo-

se aos esforços do cenário internacional para definir o propósito e escopo da Ciência 

Forense (Rodrigues et al., 2022).  

Considerando a pesquisa realizada por Rodrigues et al. (2022), utilizamos o termo 

“Ciência Forense” em virtude de seu alinhamento conceitual internacional quando nos 

referirmos ao campo de conhecimento multi, inter e transdisciplinar que une diversas 

áreas do conhecimento, tais como Biologia, Química, Física, Psicologia, Sistemas da In-

formação, Direito, Antropologia, Engenharia, entre outras que contribuem com diversos 

conhecimentos específicos para estudos/análises relacionadas com as investigações 

nesse campo de conhecimento.  

A utilização dos conhecimentos das diversas áreas presentes na Ciência Forense 

tem objetivos distintos dos objetivos educacionais da(s) disciplina(s)/conteúdos das 

Ciências Naturais presentes nos currículos da Educação Básica. No contexto de aplica-

ção dos conhecimentos científicos em investigações, a Ciência Forense utiliza técni-

cas/conceitos científicos para elaborar laudos periciais que auxiliam na investigação de 

casos e desempenham um papel crucial na compreensão dos fatos no sistema judicial, 

por exemplo. Porém, os laudos elaborados por cientistas/peritos(as) podem influenciar 

diretamente a direção de um caso, afetando desde a decisão em relação à absolvição 
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3 Dra. em Ensino de Ciências, Licenciada em Química e Pedagoga, atua como Educadora do Curso de LCN 
da Universidade de São Paulo, EACH-USP. 
4 Dra. em Química, atua como docente dos cursos de LCN e Biotecnologia da Escola de Artes Ciências e 
Humanidades da Universidade de São Paulo, EACH-USP. Email: kmhonorio@usp.br 
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ou à condenação de um(a) suspeito(a), até a aplicação de sentenças (Barros et al., 

2021).  

As atribuições do(a) profissional forense, associadas ao avanço tecnológico, torna-

ram-se mais complexas nos últimos tempos, especialmente quanto à aplicação de prin-

cípios e práticas éticas evidenciando deveres e responsabilidades atribuídas a esse(a) 

profissional. Assim, espera-se que o trabalho do(a) perito(a) agregue qualidade tanto no 

plano técnico quanto humano e evite vieses que potencialmente possam influenciar as 

decisões do sistema judicial (Barros et al., 2021). 

No contexto de ensino formal de Ciências Naturais, a temática Forense pode ser uti-

lizada de forma contextualizada em uma proposta pedagógica com pressupostos teóri-

cos de ensino-aprendizagem bem definidos, tanto na elaboração da proposta, quanto 

na avaliação dos resultados da aprendizagem. 

Ao buscar referenciais bibliográficos, é importante atentar ao período no qual se in-

sere o trabalho frente às transformações curriculares da Educação Básica e normativas 

que norteiam este processo de transformação. Neste sentido, o trabalho de Marcondez 

(2018) discute os caminhos percorridos na elaboração das 1ª e 2ª versões da Base Na-

cional Comum Curricular, iniciada em 2015. No contexto previsto desde a Lei de Diretri-

zes e Bases da Educação Nacional de 1986, a autora apresenta um panorama geral do 

processo para discutir especificamente a área das Ciências da Natureza e as propostas 

para cada um dos componentes curriculares que compõem a referida área, no ensino 

fundamental e médio, contextualizadas em uma perspectiva de alfabetização científica. 

Assim, para realizarmos a proposição das atividades relacionadas com o referido 

projeto de Extensão, fizemos uma leitura crítica do artigo de Silva e Rosa (2013). Esses 

autores afirmam que o interesse pela temática Forense tem crescido devido principal-

mente às séries televisivas, citando como exemplo os seriados CSI (Crime Scene Inves-

tigation), Cold Case (Arquivo Morto), Criminal Minds (Mentes Criminosas) e Medical De-

tectives (Detetives Médicos). Esses autores partem do interesse de estudantes pelas 

séries para proporem uma sequência didática que inclui a montagem de cena de crime 

e simulando a possibilidade de os(as) estudantes vivenciarem o trabalho de um(a) pe-

rito(a) criminal. Para isso, os autores propõem a realização de experimentos cujos con-

ceitos químicos envolvidos estavam presentes no currículo escolar do Ensino Médio.  

O trabalho de Silva e Rosa (2013) considera que a maior fonte de motivação, no que 

se refere ao desenvolvimento intelectual, é o desequilíbrio e o quanto que este momento 

de conflito cognitivo é importante para o desenvolvimento do(a) estudante. Essa é uma 

referência à teoria de Piaget, como se pode identificar no livro Inteligência e Afetividade 

da Criança (Wadsworth, 1977, p. 14-31). 

No caso da proposta didática de Silva e Rosa (2013), um caso hipotético é utilizado 

com proposito lúdico e motivacional. As atividades experimentais selecionadas visam 
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à aplicação ou confirmação de conteúdos abordados de forma teórica em aulas anteri-

ores. Duas questões devem ser consideradas. A primeira é que, no contexto da atividade 

didática, a proposta de Silva e Rosa (2013) considera que uma determinada área ou um 

profissional, utilizando-se de suas habilidades e de técnicas específicas, pode desven-

dar crimes ocorridos com base na coleta de evidências e rastros deixados pelo(s) crimi-

noso(s). 

Tal abordagem pode reforçar o senso comum que considera que um(a) único(a) pro-

fissional ou um único campo de conhecimento seja suficiente para “desvendar” um caso 

em sua totalidade. Inclusive, isso pode reforçar, tanto no contexto escolar como no con-

texto de divulgação científica, uma visão distorcida de cientista e da Ciência. 

Convém ressaltar que o conhecimento construído no campo da Ciência Forense é 

multi, inter e transdisciplinar. É importante destacar que a Química e suas técnicas ana-

líticas constituem uma das partes do conhecimento que pode contribuir com as ativida-

des dos(as) peritos(as) para elaboração especificamente de laudos e não da resolução 

de um caso em sua totalidade. Nesse sentido, a proposta de Silva e Rosa (2013) contra-

põe-se à nossa expectativa de contribuir com o entendimento de que o conhecimento é 

complexo e que a resolução de um caso necessita de diversos profissionais e conceitos 

de diversas áreas. 

A segunda questão diz respeito à abordagem metodológica proposta por Silva e Rosa 

(2013) que, embora se declare construtivista ao citar Piaget, utiliza a experimentação 

como atividade ilustrativa dos conceitos teóricos desenvolvidos em aulas expositivas. 

O trabalho dos autores não explicita a proposta metodológica para o desenvolvimento 

intelectual dos(as) estudantes, ou seja, não explicita como a atividade promoveria dese-

quilíbrio cognitivo e como seria promovido o conflito cognitivo necessário para o desen-

volvimento intelectual. Os autores sugerem que a abordagem utilizada seja tradicional, 

com aulas expositivas, e a experimentação por si só seria eficiente, inovadora, revela-

dora e motivadora capaz de despertar o interesse de estudantes. 

Essa situação pode ser bastante recorrente, como aponta o trabalho realizado por 

Yamazaki e Yamazaki (2014), o qual avaliou propostas de ensino- aprendizagem acerca 

de conteúdos científicos por meio de jogos pedagógicos ou de atividades lúdicas. Os 

autores identificam que nem sempre as propostas pedagógicas utilizam pressupostos 

teóricos tanto na elaboração quanto na avaliação dos resultados. Esses autores indi-

cam que a ausência de pressupostos teóricos pode levar à construção de projetos com 

regras arbitrárias, inspirados em concepções espontâneas e reforçar crenças social-

mente incorporadas (Yamazaki e Yamazaki, 2014).  

Cruz et al. (2016), em artigo voltado para o Ensino de Química, consideram que a 

utilização da Ciência aplicada para a aprendizagem possibilita aos estudantes entende-

rem sua utilização no cotidiano e que uma área do conhecimento pode abranger outras 
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para poder ser aplicada. Esses autores, também, partem de séries televisivas; entretanto 

consideram o potencial da Ciência Forense em abordar temas transversais, o que pode 

propiciar o desenvolvimento de atividades interdisciplinares no processo de ensino-

aprendizagem (Cruz et al., 2016). Ao considerarem o aspecto lúdico no ensino, os auto-

res priorizam o desenvolvimento pessoal e cognitivo dos(as) estudantes em situações 

de cooperação na sociedade, promovendo assim tanto a reflexão como a construção 

de raciocínio lógico. Para os autores, isso promove não apenas o interesse por assuntos 

científicos como coloca o(a) estudante em situação de busca por respostas eficazes e 

criativas aos casos expostos como temas geradores da organização curricular (Cruz et 

al., 2016). Para tal, os autores associam o experimento didático de forma investigativa 

ao processo de ensino-aprendizagem, favorecendo a compreensão das relações con-

ceituais dos conteúdos de forma contextualizada. Na proposta desses autores, a orga-

nização curricular do conteúdo é planejada segundo pressupostos teóricos não apenas 

na sua elaboração, mas também na avaliação dos resultados advindos dos(as) estu-

dantes.  

Esse tipo de abordagem proporciona sentido à experimentação, tal qual a importân-

cia que lhe foi atribuída a partir da década de 50 do século passado e valida sua utiliza-

ção como instrumento pedagógico. Isso pode tornar o ensino de química mais contex-

tualizado, proporcionando aprendizados sistematizados de saberes científicos, tirando 

os(as) estudantes da zona de equilíbrio e colocando-os(as) em conflito cognitivo, re-

construindo as suas estruturas mentais e retornando à zona de equilíbrio, como propõe 

Piaget, segundo Wadsworth (1977). 

Tal proposta é corroborada por Arruda et al. (2022) que consideram a temática Fo-

rense como uma ferramenta útil no processo de ensino-aprendizagem capaz de oportu-

nizar tanto o desenvolvimento de conceitos científicos em contextos reais, como permi-

tir o desenvolvimento de habilidades investigativas e analíticas a partir das disciplinas 

curriculares que compõem o currículo das Ciências Naturais. Isso contribui para o en-

tendimento de que o campo de conhecimento da Ciência Forense envolve diversas 

áreas do conhecimento, inclusive aqueles presentes nas Ciências Naturais (Arruda et 

al., 2022). 

Além disso, a temática Forense estimula o raciocínio crítico e a resolução de proble-

mas, uma vez que os(as) estudantes são desafiados(as) a interpretar dados, tirar con-

clusões e apresentar evidências, como visto nos trabalhos de Arruda et al. (2022), Pole-

tto (2017) e Zimerer et al. (2023). O uso da temática Forense não apenas fortalece as 

habilidades cognitivas, mas também incentiva o trabalho em equipe, comunicação efi-

caz e ética profissional. 
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Ao explorar casos fictícios ou reais, estudantes mergulham em um ambiente de 

aprendizado dinâmico, onde a curiosidade é alimentada e a motivação intrínseca é im-

pulsionada. O emprego de conceitos e/ou técnicas da Ciência Forense não apenas en-

riquece o currículo, mas também prepara os(as) estudantes para enfrentar desafios do 

mundo real, promovendo uma compreensão mais profunda e duradoura dos princípios 

científicos. 

2. Histórico 

O projeto “Ciências Forenses na EACH” foi iniciado em 2018 por iniciativa da Profa. 

Dra. Kathia Maria Honorio, com apoio técnico-administrativo da Educadora Dra. Josely 

Cubero. O objetivo inicial do projeto tinha relação com a necessidade de superar as bar-

reiras relacionadas com o processo de ensino-aprendizagem de Química na Educação 

Básica. Em linhas gerais, aos longos dos anos, o referido projeto tem realizado diversas 

oficinas teórico-práticas com abordagens lúdicas e experimentais para despertar o in-

teresse de estudantes da Educação Básica, empregando tema transdisciplinar como 

motivação (Ciência Forense) e que possibilite ao professor(a) o planejamento e desen-

volvimento de propostas pedagógicas relacionadas. Vale destacar que os conceitos ci-

entíficos podem ser desenvolvidos por professores(as) empregando o tema “Forense” 

como gerador de propostas pedagógicas fundamentas em pressupostos teóricos tanto 

na elaboração quanto na avaliação dos resultados de ensino-aprendizagem. 

Em 2018, o projeto de Extensão contou com duas bolsas para estudantes de cursos 

de graduação da EACH-USP. Os primeiros bolsistas iniciaram a proposição de um caso 

fictício, considerando o currículo da Cidade de São Paulo, uma vez que neste momento 

o público-alvo eram escolas municipais da cidade de São Paulo, parceiras do curso de 

Licenciatura em Ciências da Natureza (LCN) para os estágios curriculares. 

Em 2019, iniciaram-se as atividades com oficinas experimentais desenvolvidas em 

visitas planejadas para estudantes do nono ano do Ensino Fundamental das escolas 

parceiras. 

Nos anos de 2020 e 2021, mesmo durante o período de isolamento social estabele-

cido em virtude da pandemia da COVID-19, o projeto de Extensão manteve-se com apli-

cação de atividades online direcionadas ao público-alvo. Atividades de planejamento e 

proposição de uma nova história fictícia e propostas experimentais foram apresentadas 

aos professores(as) de três escolas parceiras dos estágios curriculares do curso de 

LCN. Essa atividade contou com a participação de professores(as) de diversos compo-

nentes curricular, em reuniões pedagógicas virtuais com as três escolas. 

Ainda durante a pandemia da COVID-19, no ano de 2021 aplicou-se a atividade plane-

jada no ano anterior com professores(as) da Educação Básica aos estudantes do sé-

timo ano de uma das escolas parceiras. Essa atividade ocorreu de forma hibrida com a 
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equipe do projeto “Ciências Forenses na EACH” de modo virtual e os(as) estudantes da 

escola com acesso presencial. 

Em 2022, já no retorno completamente presencial, tanto da Educação Básica como 

da Universidade, recebemos a mesma turma de estudantes na EACH-USP, que então 

cursavam o oitavo ano do Ensino Fundamental. Neste momento, realizamos presenci-

almente a atividade de identificação de digitais demonstrada remotamente no ano an-

terior (2021). Neste ano (2022), também foram iniciadas as postagens em redes sociais. 

Em 2023, os(as) estudantes da mesma escola realizaram uma nova visita à EACH-

USP e participaram de atividades relacionada à uma nova história fictícia de investiga-

ção, com a proposição de identificar o DNA do morango. 

No ano de 2024, ampliamos a aplicação da oficina de DNA do morango atendendo 

outras escolas. Também foi intensificada a alimentação de postagens em redes sociais 

e, no segundo semestre, o projeto passou a integrar uma das possibilidades de Curricu-

larização da Extensão como Atividade Extensionista Curricular (AEX), passando a contar 

com a atuação tanto de bolsistas de Extensão, como estudantes inscritos na AEX “Ci-

ências Forenses na EACH”, além de estudantes voluntários, principalmente provenien-

tes dos cursos de LCN e Biotecnologia (Biotec-USP), graduandos da EACH-USP. 

Atualmente, as ações do projeto se organizam em quatro frentes: (1) oficinas presen-

ciais no laboratório didático de Química da EACH-USP e em escolas públicas de São 

Paulo; (2) divulgação científica por meio de mídias sociais como Instagram e YouTube; 

(3) oferecimento de cursos de extensão online voltados a estudantes, professores(as) 

e profissionais interessados(as) no tema e, (4) fortalecimento da parceria entre Univer-

sidade e Educação Básica, com parcerias com escolas campo de estágio do curso de 

LCN e mais recentemente estabelecimento de parceria com a Secretaria de Educação 

do Estado de São Paulo (SEDUC/SP), o que tem ampliado o alcance das oficinas na rede 

estadual. 

As oficinas utilizam materiais didáticos interativos e experimentos simples para ilus-

trar conceitos forenses de forma acessível. Nas redes sociais, são produzidos posts, 

vídeos, reels e videocasts sobre coleta de evidências, análise de substâncias e curiosi-

dades em relação à atuação pericial. O curso de extensão online “Ciências Forenses 

como Tema Interdisciplinar no Ensino de Ciências”, realizado em janeiro de 2025 com 

mais de 2000 inscrições, reuniu conteúdos teóricos e práticos, promovendo trocas entre 

participantes de diferentes áreas. É importante mencionar que, desde 2024, quando o 

projeto foi aprovado como AEX, diversos(as) estudantes dos cursos de graduação da 

USP (por exemplo, Licenciatura em Ciências da Natureza, Biotecnologia, Gestão Ambi-

ental, Obstetrícia, Sistemas de Informação, Química, Farmácia e Direito) têm atuado em 

escolas municipais e estaduais de São Paulo. Estima-se que, em torno de, 2000 estu-



Cadernos de 

Cultura e Extensão 

EACH |  

USP 

 
 

 
 

 

 

| 38 

dantes de escolas da Educação Básica já realizaram atividades do projeto “Ciências Fo-

renses na EACH”. A equipe do projeto também já participou de diversos eventos como 

convidada a ministrar oficinas, tais como Semanas dos cursos de Biotecnologia e LCN, 

no evento “Vai ter Menina na Ciência” e FEITEC 2025 (Feira de Inovação e Tecnologia da 

Zona Leste de São Paulo, promovida pela Obra Dom Bosco). As Figuras 1, 2 e 3, apre-

sentam fotos de algumas atividades realizadas. 

Os resultados (feedback) coletados a partir de formulários físicos e online com estu-

dantes de escolas públicas indicam forte engajamento dos(as) participantes nas ofici-

nas, entusiasmo com os temas abordados e boa receptividade nas redes sociais. Vale 

destacar também que o curso online recebeu avaliações positivas, evidenciando o po-

tencial da “Química Forense” como ferramenta educacional. Além disso, os materiais 

planejados e disponibilizados nas redes sociais (Instagram e YouTube) têm atraído 

muita atenção e interação com as pessoas que acompanham as atividades do projeto 

nas redes sociais. Desta forma, a partir das diversas atividades realizadas ao longo dos 

anos, os resultados obtidos mostram uma interessante integração entre ensino, pes-

quisa e extensão, o que fortalece a formação dos(as) envolvidos(as) e promove a de-

mocratização do conhecimento científico. O projeto conta com o apoio da Pró-Reitoria 

de Cultura e Extensão da USP, assim como da Comissão de Cultura e Extensão da EACH-

USP. Além disso, o projeto tem tido a colaboração de docentes de outras unidades da 

USP, estudantes de pós-graduação, estudantes inscritos(as) na AEX e estudantes volun-

tários dos cursos de Biotecnologia e LCN, assim como servidores(as) de diversos seto-

res administrativos da Universidade como os que trabalham nos laboratórios didáticos. 

A participação e dedicação de toda equipe, em trabalho colaborativo, tem-se mostrado 

essencial para o sucesso das ações. 

Figura 1. Imagens de atividades realizadas em Escola Estadual; oficina oferecida pelo 

projeto de Extensão “Ciências Forenses na EACH” 

  

Fonte: autoria própria. 
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Figura 2. Imagens de atividades realizadas em visita de Escola Estadual à EACH; oficina oferecida 

pelo projeto de Extensão “Ciências Forenses na EACH” 

  

Fonte: autoria própria. 

Figura 3. Imagens de atividades realizadas durante o evento “Vai ter Menina na Ciência”; oficina 

oferecida pelo projeto de Extensão “Ciências Forenses na EACH” 

  
 

Fonte: autoria própria. 

A partir do relato acima, conclui-se que atividades lúdicas e experimentais - no con-

texto de uma proposta pedagógica com pressupostos teóricos coerentes com a propo-

sição e avaliação do processo de ensino-aprendizagem dos(as) estudantes - representa 

uma estratégia eficaz para o ensino e a divulgação das atividades desempenhadas na 

área de Química Forense, contribuindo para o desenvolvimento de competências inves-

tigativas e, também, para despertar o interesse de estudantes da Educação Básica pela 

Ciência. A realização deste projeto reforça a importância da extensão universitária como 
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ponte entre o saber acadêmico e a sociedade, promovendo transformações expressivas 

no processo educativo. 

3. Considerações Finais 

A área de Ciências Forenses apresenta grande potencial como ferramenta pedagó-

gica no ensino de Ciências Naturais e na divulgação científica para o público geral, so-

bretudo por sua natureza multi inter e transdisciplinar e seu apelo junto ao público jovem. 

A associação da temática Forense com as disciplinas escolares permite contextualizar 

conceitos científicos de forma prática e envolvente, favorecendo a aprendizagem. 

Ao longo deste projeto, observou-se que o fascínio popular por investigações crimi-

nais, amplamente presente na cultura midiática, pode ser explorado de forma multi, inter 

e transdisciplinar no ensino e na divulgação científica. É importante destacar que, ao 

incorporar técnicas como identificação de impressões digitais e manchas de sangue, o 

ensino deixa de ser meramente teórico e ganha uma dimensão prática que estimula a 

curiosidade, o pensamento crítico e a autonomia dos(as) estudantes. 

A proposta do projeto “Ciências Forenses na EACH” destaca-se por utilizar materiais 

acessíveis em oficinas experimentais, possibilitando a replicação em contextos escola-

res com recursos limitados. Mais do que “transmitir” conteúdos, o presente projeto 

busca provocar experiências educativas que promovam a compreensão dos fenômenos 

científicos e a valorização do conhecimento. 

Por fim, espera-se que esta iniciativa inspire profissionais da educação a adotarem 

metodologias diferenciadas, abrindo espaço para que a Ciência se torne mais presente, 

compreensível e relevante no cotidiano dos(as) estudantes. 
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4 

1. Introdução 

Quando começamos o projeto de Ballet Clássico na Escola de Artes, Ciências e Hu-

manidades da USP (EACH-USP), nosso principal objetivo era oferecer à comunidade in-

terna e externa uma modalidade de prática corporal que fosse acessível e inclusiva.  

A oportunidade de levar o ballet, tradicionalmente associado a espaços elitizados, 

para dentro da universidade pública, em um contexto diverso e inclusivo, inspirou o 

nome do projeto: Ballet Clássico Para Todos. A proposta busca deixar evidente que não 

há limitações para participar das aulas, rompendo com estereótipos comumente asso-

ciados ao ballet, como a exigência de corpos magros ou a predominância do sexo femi-

nino. 

Ao longo de dois anos do projeto, ministrando aulas semanais para pessoas de dife-

rentes idades, corpos e vivências, observamos não apenas evoluções técnicas, mas 

também desenvolvimento pessoal, físico, artístico e social dos participantes. Este artigo 

busca compartilhar nossas percepções e reflexões como extensionista e supervisores 

responsáveis, para contar como esse projeto se materializou na prática. 14F

5 
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2. Caminhos metodológicos: entre a técnica e a adaptação  

A proposta das aulas semanais foi planejada para atender um público diverso, sem 

exigir experiência prévia. Desde o início, foi necessário adaptar o ensino às condições 

da sala e dos participantes. 

O primeiro desafio foi a ausência da barra de apoio, um elemento tradicional nas au-

las de ballet. Sem esse recurso, organizamos os exercícios para serem realizados no 

centro da sala. Essa mudança, longe de representar apenas uma limitação, estimulou a 

criatividade e a resiliência: os alunos aprenderam a se apoiar no próprio corpo, desen-

volvendo consciência corporal, equilíbrio, fortalecimento e autonomia. 

Outro aspecto metodológico foi a repetição das aulas: cada conteúdo era trabalhado 

por pelo menos duas semanas consecutivas. Essa escolha surgiu inicialmente da ob-

servação da dificuldade em memorizar passos novos e, em conversa com as alunas, 

revelou-se fundamental para consolidar os aprendizados e ampliar o aproveitamento 

das aulas. A repetição oferecia segurança, ampliava o tempo de desenvolvimento da 

consciência corporal e criava espaço para que cada participante respeitasse seu próprio 

ritmo de aprendizagem. 

Elaboramos também materiais complementares em PDF, com imagens e descrições 

das posições, e algumas vídeo aulas para que pudessem treinar em outros horários, 

quando quisessem. Embora nem todos tenham utilizado esses recursos, alguns relata-

ram que eles ajudaram na prática individual. 

Mais do que transmitir apenas o ensino da técnica, procuramos criar um ambiente 

de acolhimento, no qual todos se sentissem confortáveis para errar, repetir e, principal-

mente, experimentar e aprender o ballet a partir de suas realidades. 

Importante lembrar que o planejamento, a análise e as decisões pedagógicas foram 

construídos coletivamente, com suporte contínuo do professor responsável e acompa-

nhamento das educadoras. Esse suporte garantiu consistência metodológica, equilíbrio 

entre técnica e inclusão e maior fundamentação nas escolhas pedagógicas do projeto. 

Quando pensamos em metodologias tradicionais de uma aula de ballet clássico, a 

primeira estrutura de aula costuma seguir um padrão, com início dos exercícios na barra, 

passando para o centro e, finalizando com saltos e diagonal. Esse formato, bastante 

consolidado, prioriza também a progressão técnica dentro de um corpo “ideal”. 

No projeto, no entanto, essa organização foi modificada. Sem barra fixa e com um 

grupo heterogêneo, as aulas procuram estimular a consciência corporal para um bom 

trabalho de execução da técnica clássica. A ênfase não estava em corpos padronizados, 

mas em experimentar a lógica dos movimentos dentro das possibilidades de cada 

corpo. Essa estrutura nos levou a uma prática onde o erro não era visto como falha, mas 
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como parte constitutiva da aprendizagem. Em vez de priorizar a homogeneidade, culti-

vamos a singularidade, construindo um espaço no qual o ballet se abria para corpos 

diversos. 

3. Quem participou? Perfis e diversidade 

A análise dos participantes revelou características que merecem reflexão. A maioria 

integral das aulas era composta de mulheres, enquanto poucos homens se inscreveram 

e ainda menos frequentaram efetivamente. Essa predominância feminina reforça tanto 

a força da presença das mulheres no ballet quanto os estigmas de gênero que ainda 

afastam os homens. É comum que o ballet seja associado apenas à feminilidade e à 

delicadeza, invisibilizando toda sua potência como uma arte expressiva muito mais am-

pla e rica em recursos de representatividade como um todo. Esse olhar ainda muito es-

tigmatizado pode explicar em parte essa baixa adesão dos homens. 

Até o século XVIII, os homens eram as figuras centrais no ballet, ocupando majorita-

riamente os papéis de destaque e estruturação dessa prática artística (ABREU, 2017). 

Embora sua origem tenha início no século XV, nas cortes italianas, foi na França, espe-

cialmente sob a influência do Rei Luís XIV, no século XVII, que o ballet ganhou forma 

institucionalizada e passou a ser reconhecido como uma arte cênica organizada (SILVA, 

2024). Apenas no século XIX, impulsionado pelo movimento Romântico, as mulheres 

passaram a ocupar um lugar de maior destaque no ballet clássico, sendo associadas a 

uma imagem idealizada, marcada pela delicadeza, leveza e pela figura quase sobrena-

tural presente em diversos repertórios (ANJOS; OLIVEIRA; VELARDI, 2015). 

Então, compreendemos que durante séculos, os homens eram a imagem central do 

ballet clássico. No entanto, mesmo com todas as mudanças que já aconteceram ao 

longo do tempo, ainda hoje persistem visões e crenças limitantes quanto a imagens dos 

homens dentro do ballet. 

Ao analisar a questão de gênero, percebemos que o afastamento masculino não é 

apenas circunstancial, mas carrega marcas históricas. Onde os homens passaram de 

protagonistas do ballet, para papéis muitas vezes mais secundários e por vezes reduzi-

dos a suporte das bailarinas (ABREU, 2017). Essas mudanças históricas contribuíram 

para que, no imaginário social contemporâneo, o ballet fosse associado quase exclusi-

vamente a mulheres e a uma imagem de feminilidade. 

Esse recorte histórico nos ajuda a compreender os estigmas atuais: homens que de-

monstram interesse pelo ballet muitas vezes enfrentam preconceito, seja por associa-

ções a gênero, seja pela desvalorização da dança como prática masculina. Trazer essa 

reflexão para dentro da universidade se faz necessário para questionar estereótipos e 

reafirmar o ballet como arte expressiva para todos. 
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Em relação à experiência prévia, o grupo era bastante diverso, algumas alunas já ha-

viam feito ballet na infância, outras ainda praticavam, enquanto algumas vinham da 

dança contemporânea, jazz, dança de salão ou outras modalidades de práticas corpo-

rais, e havia também aquelas que estavam em sua primeira experiência. Essa mistura 

de diferentes níveis de conhecimento apresentou um desafio, mas que observamos re-

sultados positivos. Foi necessário encontrar um equilíbrio didático para que ninguém se 

sentisse desmotivada. Assim, as alunas mais experientes tinham oportunidades de trei-

nar e aperfeiçoar o que já sabiam, enquanto as iniciantes podiam se desafiar com pas-

sos um pouco mais elaborados. Tudo era feito com tempo, atenção e orientações ade-

quadas, para que cada uma pudesse executar os movimentos da melhor forma possível, 

respeitando o ritmo e a realidade de todas 

Outro aspecto importante foi a diversidade de corpos. Embora o imaginário do ballet 

ainda esteja fortemente ligado a biotipos magros, uniformizados e padronizados, em 

sala havia corpos distintos, com diferentes alturas, pesos e condições físicas. Em ne-

nhum momento essas diferenças foram consideradas como obstáculos para a prática 

do ballet; ao contrário, sempre procuramos orientar cada uma a executar os movimen-

tos da melhor maneira possível, respeitando sua realidade corporal.  

Tal padrão, de corpos magros e longilíneos, transmitido por escolas e companhias 

tradicionais, tornou-se uma espécie de filtro de exclusão, criando a ideia de que apenas 

quem se encaixa nesse modelo está apto para essa arte. Ao trazer acesso para corpos 

diversos, o projeto permite que esse paradigma não seja sustentado e mostra que o 

valor da dança não está na adequação a um ideal físico, mas na possibilidade de ex-

pressão. Essa diversidade tornou-se um dos pontos mais potentes do projeto, vimos 

corpos que, em outros espaços, poderiam ser excluídos ou invisibilizados, se apropria-

rem da dança. 

4. Dinâmica das aulas: aprendizados e descobertas 

As primeiras aulas eram dedicadas ao básico, posição dos pés, noções de postura, 

colocação do corpo no espaço. Com o tempo, os exercícios foram incluindo combina-

ções mais complexas com deslocamentos, equilíbrio e pequenos saltos. 

Um marco importante no segundo ano foi a introdução de uma coreografia, a partir 

do desejo das próprias alunas de “dançar de verdade”. Trabalhamos de forma adaptada 

a coreografia tema do filme “Barbie e as Doze Princesas Bailarinas”, a pedido das pró-

prias alunas. Essa escolha teve impacto significativo, onde a coreografia trouxe um 

maior senso de pertencimento e despertou entusiasmo nas alunas. 

Mesmo com apenas uma hora semanal, os efeitos eram perceptíveis. Ao final de 

cada aula, os sorrisos, os agradecimentos e as conversas demonstravam que o espaço 

havia se tornado mais do que proporcionar um conhecimento cultural, era também um 
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momento de respiro e bem-estar em meio à rotina tanto acadêmica quanto pessoal de 

cada uma. 

5. Resultados e percepções 

Ao final do segundo ano, aplicamos um formulário para coletar impressões das par-

ticipantes. Não se tratou de uma pesquisa científica, mas sim de um instrumento de 

avaliação interna e de escuta. 

Os resultados e percepções indicaram que todas as participantes se sentiram aco-

lhidas e respeitadas, e 86% relataram evolução técnica mesmo com a carga horária re-

duzida. Entre os principais benefícios mencionados destacaram-se a melhora do equilí-

brio, o aumento da consciência corporal e da coordenação motora, a correção da pos-

tura, o ganho de flexibilidade, além da redução do estresse e do fortalecimento da auto-

estima. Todas manifestaram o desejo de continuidade do projeto, sendo que algumas 

solicitaram inclusive maior carga horária. 

As respostas ao formulário reforçaram o valor do projeto. Os relatos revelaram a im-

portância das aulas para as alunas, algumas compartilharam que a aula semanal se 

tornava um “respiro” em meio às pressões acadêmicas ou profissionais, funcionando 

também como espaço de autocuidado. 

Além disso, emergiu o desejo coletivo de continuidade, todas manifestaram interesse 

em seguir no projeto e algumas sugeriram maior carga horária. Esse dado é revelador, 

pois demonstra não apenas a satisfação, mas também apropriação, o ballet passou a 

integrar a rotina e os planos das participantes. 

A partir dessas percepções, é possível afirmar que o projeto impactou positivamente 

em termos técnicos, trabalhando o desenvolvimento de habilidades do ballet clássico e 

pessoal, fortalecendo a autoestima, o bem-estar, o cuidado com o corpo e o pertenci-

mento em torno da prática. 

6. Reflexões finais 

O projeto de Ballet Clássico Para Todos na EACH-USP mostrou que a extensão uni-

versitária pode ser um espaço de inclusão, arte e transformação pessoal. Mais do que 

ensinar passos e técnicas, o projeto se tornou uma oportunidade de ressignificar corpos, 

romper estereótipos e democratizar uma prática historicamente restrita. 

Como coletivo extensionista, aprendemos que cada aula era também um encontro 

muito significativo, no qual sorrisos, inseguranças, dificuldades e conquistas comparti-

lhadas construíam sentido coletivo. Vimos que o ballet pode ser tanto disciplina quanto 

acolhimento. 

Encerrar esses dois anos de projeto nos deixa a convicção de que o ballet na univer-

sidade pública não é apenas uma aula de dança, é uma experiência de inclusão, saúde, 
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arte e pertencimento. O desafio agora é pensar em como dar continuidade ampliando a 

participação de homens e da comunidade externa e fortalecer esse espaço como de-

mocratização da arte.  
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Zouk: Corpo e Subjetividades - Uma 

Abordagem Interdisciplinar e Inclusiva em 

Dança de Salão   
Joana Paula de Barros15F

1, Hadassa Paravizo de Brito16F

2 

1. Introdução 

A dança faz parte, especialmente do campo das Artes e da Educação Física. Há di-

versos estudos que mostram os benefícios da dança como atividade física, no auxílio 

de redução de peso, melhora de auto-estima e da qualidade de vida (Passarinho; Liberali, 

2013). 

A dança de salão não é um objeto de estudos acadêmicos contemplado em igual-

dade se, a compararmos com outras danças, como o ballet e a dança contemporânea. 

Não há necessidade de uma educação formal para se tornar um professor de dança de 

salão. A formação se dá pelo aprendizado de passos de pessoas habilidosas. Com re-

lação a isso, vemos um mercado em ascensão.  

É importante lembrar que, dos poucos profissionais que tem têm uma formação aca-

dêmica, boa parte buscam o curso de Educação Física, o qual, como já é sabido, faz 

parte da área biológica e não das humanidades.Com isso, tanto aspectos político-soci-

ais quanto o psicossomático não são focos predominantes das disciplinas do curso. 

Embora haja um crescimento nas abordagens inter/multi/transdisciplinares, o modelo 

científico e pedagógico hegemônico, disciplinar e seccionado ainda é privilegiado.  

Mas isso não significa que não há uma pedagogia no ensino, pois como prática cul-

tural de lazer, também ensina e contribui para a formação das pessoas. É aula? Implica 

pedagogia! Segundo Helder F. Isayama: “Há pedagogias e há currículo, em diferentes 

instâncias culturais e não somente nos espaços pedagógicos institucionaliza-

dos”(p.38). Essas pedagogias culturais, que muitas vezes chegam como entretenimento 

no lazer, divulgam saberes capazes de mudar percepções e modular condutas (Isayama, 

H. F., 2010, p.38-39). Isso significa que o ensino de dança de salão passa por escolhas 

pedagógicas, e estas precisam ser repensadas sobre o que vem contribuindo na conti-

nuidade da formação das pessoas. 
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2 Formada em Lazer e Turismo pela EACH-USP. Mestranda em Propriedade Intelectual e Transferência de 
Tecnologia para inovação na UFSC. E-mail: paravizohadassa@gmail.com 
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A boa notícia é que, mesmo não havendo necessidade de educação formal, os pro-

fissionais de dança de salão procuram aprimorar seus conhecimentos em cursos. Um 

estudo realizado por Impellizari, Mordher e Moreira (2012) na cidade de Belo Horizonte, 

mostrou que 83% dos professores de dança de salão entrevistados procuram um refe-

rencial teórico. Neste estudo, os referenciais teóricos citados foram cursos diversos, 

didáticas de aula, teoria do sistema dinâmico e teoria da aprendizagem motora. O es-

tudo de Paiva e Franco (2025) fez um levantamento sobre os artigos existentes relacio-

nados à formação de professores de dança de salão e a procura de curso de ensino 

superior pelos profissionais da área. Como já mencionado acima, o curso de Educação 

Física é o mais procurado. Além disso, esse estudo mostra as diversas áreas de estudo, 

quando se trata de dança de salão, as quais não necessariamente estão relacionadas à 

formação docente. Os autores trazem a seguinte conclusão: 

carência de iniciativa acadêmicas formadoras voltadas para os/as 
profissionais da área, e do baixo número de pesquisas que apresentam 
as DS como principal objeto de estudo, já que muitas pesquisas 
utilizam essa vertente de dança como meio para alcançar objetivos que 
não estão diretamente relacionados com as danças a dois (Paiva; 
Franco, 2025). 

Isso mostra que, embora se desenvolvam pela prática, quando se dedicam à docên-

cia, há um interesse em buscar conhecimentos teóricos. Porém, se a própria formação 

docente ainda carece de artigos relacionados e relevância acadêmica (Paiva; Franco, 

2025), levanto outros pontos problemáticos que precisam ser analisados quando se 

trata de dança de salão: o número de profissionais que se dedicam exclusivamente à 

docência ainda é pequeno. Na prática muitos profissionais têm uma profissão diferente 

da dança durante o dia e ministram no período noturno. Além disso, muitos que esco-

lhem “viver exclusivamente da dança” não são apenas professores, mas acumulam di-

versas outras funções e responsabilidades, como dançarinos, coreógrafos, personal 

dancers, organizadores de eventos, DJs, administradores das escolas, etc. Esses apon-

tamentos mostram a fragilidade dessa área de atuação.  

Ainda sobre aspectos pedagógicos, embora haja busca por conhecimentos, a esco-

lha pedagógica ainda está voltada para a reprodução mecânica de forma seccionada, 

com pouca conexão com demais conhecimentos. Rubens Alves (1999) diz que, para 

mudar o status quo do paradigma disciplinar, é preciso reestruturação, com desconstru-

ção de conhecimentos já solidificados. Ou seja, uma pedagogia compromissada em re-

estruturar os conhecimentos precisa mais do que apenas o conhecimento mecânico, 

mas um diálogo com aspectos sociais e proposições diante dos problemas da socie-

dade.  
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Dentro e fora da universidade, há grupos voltados aos estudos sobre o corpo e práti-

cas corporais diversas, que tem questionado a forma como o corpo é tratado nas ativi-

dades físicas e na dança, no que se refere à apenas reprodução de movimentos repeti-

tivos, o que pode levar a sobrecargas e, em especial na dança, a reprodução de movi-

mentos engessados, sem fluidez e sem autenticidade (Bolsanello, 2012; Lima, 2010). 

Neste projeto, a dança, no caso o Zouk, é o meio escolhido para aprimoramento da 

consciência corporal, com aplicação de princípios de educação somática, e também o 

fim, como aprendizado de uma prática cultural, ressignificada com olhares contempo-

râneos, para valorização da inclusão e da diversidade (Polezzi, Silveira, 2017, Witmer, 

2017). Seguimos os princípios somáticos, segundo Bolsanello (2012), um campo de es-

tudos que engloba diversas áreas e compõe diversas técnicas tendo o movimento do 

corpo como via de transformação de desequilíbrios. Segundo Santos et al (2017), exis-

tem diversas técnicas, cada qual com sua história e sistematização, seguem alguns 

exemplos de nomes conhecidos, os quais vivenciamos e/ou estudamos um pouco de 

cada: Técnica Alexander ou Mathias Alexander; Feldenkrais; Eutonia; Cadeias Muscula-

res e Articulares G.D.S.; Body-Mind Centering; Continuum; Gyrotonic; Ideokinesis; Gyro-

kinesis® (Juliu Horvath); Método Bertazzo; Angel Vianna e Klauss Vianna. 

Além do aprendizado de passos e consciência corporal com princípios somáticos e 

seus significados com o corpo, o projeto proporcionou um momento de lazer para os 

participantes, além de proporcionar os benefícios da prática de atividades físicas. A pro-

posta foi a realização das aulas de forma prática, sem a necessidade de separar um 

tempo da aula para explicações teóricas da proposta, mas as explicações se deram na 

vivência dos movimentos no decorrer da prática. 

2. Objetivo do projeto  

• Investigar diferentes processos pedagógicos no ensino do zouk, a partir de prin-

cípios somáticos e outras possibilidades técnicas. 

• Trabalhar conceitos de comunicação corporal no diálogo da dança a dois, valo-

rizando a diversidade de corpos e ser no mundo. 

• Proporcionar um momento de lazer e de relaxamento do estresse da rotina. 

3. Desenvolvimento 

Com a finalidade de alcançar o público e estabelecer uma identidade, o projeto ado-

tou o nome fantasia ZOUK EACH USP LESTE. A decisão da mudança de nome foi con-

comitantemente orgânica e estratégica, visto que as atividades extracurriculares vincu-

ladas à EACH possuem nomenclatura semelhante, como exemplo: Handebol Feminino 

EACH USP, Atlética EACH USP, ATLAS EACH USP, entre outros casos. ZOUK EACH USP 
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facilita a relação do pertencimento da atividade à Universidade e o “Leste” acrescido 

facilita que pessoas que não conhecem a Escola de Artes, Ciências e Humanidades pela 

Sigla EACH cheguem ao nosso projeto buscando online apenas “USP LESTE”. 

A presença digital foi um pilar fundamental para a visibilidade do projeto. Foram cri-

adas páginas no Facebook e no Instagram, veiculando informações e registrando as 

aulas. A página do Facebook, criada em setembro de 2019, alcançou 140 seguidores em 

menos de um ano. A criação de eventos para divulgação das aulas de 2020 foi especi-

almente bem-sucedida, alcançando 1845 pessoas organicamente e gerando 315 intera-

ções, o que demonstrou a capacidade de engajamento do público (Figura 1).  

Figura 1 - Página de divulgação no facebook 

 
Fonte: relatório do projeto 

O perfil do Instagram (@zoukuspleste) apresentou um desempenho ainda maior, atin-

gindo 324 seguidores e confirmando a tendência atual dos usuários de mídias sociais 

(Figura 2). A identidade visual do projeto, presente em ambas as plataformas, foi desen-

volvida com um logotipo que unia o símbolo da EACH a círculos que representavam a 

comunidade universitária, o entorno da universidade e a terceira idade. 
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Figura 2 - Página de divulgação no instagram 

 

Fonte: relatório do projeto 

Além de informar, as redes sociais permitiram que o projeto se posicionasse sobre 

pautas importantes, como o assédio na dança (Figura 3). Veja, muitas vezes não éo 

passo difícil que faz o/a aluno/a desistir de continuar dançando, mas o cenário proble-

mático, por vezes abusivo. A dança de salão não é apenas um conjunto de movimentos, 

mas a interação entre duas pessoas, que vivem em sociedade e carregam consigo uma 

bagagem cultural, com uma série de condicionamentos, crenças e problemas que inter-

ferem diretamente no dançar. Edgar Morin (2003, p. 15) diz que o modelo hegemônico 

busca “eliminar tudo que causa desordens ou contradições em nosso entendimento”. 

Afinal, quem está a fim de trazer pautas como assédio e violência para o cliente que 

quer apenas se divertir?  

Figura 3 - Posicionamento em pautas importantes como assédio na dança 

 

Fonte: relatório do projeto 
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Ainda por meio das redes socais o projeto ZOUK EACH USP LESTE foi contatado pelo 

Centro Acadêmico De Educação Física E Esporte (CAEFE) da USP. Mesmo que essenci-

almente vinculados à área acadêmica, a construção de um espaço online para os proje-

tos é importante para que se realize ao menos o primeiro contato ao público com quem 

possuem um real compromisso de entrega: a sociedade. O marketing digital, assim 

como o inbound marketing pode ser desenvolvido a custo zero e auxilia na transmissão 

de informação e conhecimento.  

Com relação ao desenvolvimento das aulas, as mesmas aconteciam às terças-feiras 

com duas turmas, uma das 18h às 19h e outra das 19h às 20h. O objetivo era acessar o 

público interno no horário das 18h tendo em vista a saída dos estudantes de suas aulas 

no vespertino e chegada dos estudantes para as aulas noturnas, bem como horário de 

saída de uma parte dos funcionários. Já o horário das 19h seria com o intuito de atender 

a comunidade externa que chega do trabalho em torno deste horário. Além das aulas, 

tínhamos também um horário para a prática livre das 20h às 21h30, um horário desti-

nado a tirar dúvidas, praticar livremente ou somente socializar, como se fosse um baili-

nho no meio da semana. As aulas aconteciam no laboratório didático 1, conhecido como 

sala de dança do ginásio da EACH.  

No decorrer do projeto atendemos em torno de 50 pessoas, entre estudantes, funci-

onários e comunidade externa. Tivemos participantes que se deslocaram a longas dis-

tâncias e valorizavam cada aula, tendo em vista que quase não há espaços gratuitos 

para esta modalidade. Com relação à equipe de trabalho, tivemos uma estagiária do 

curso de Educação Física e Saúde, especialista na área do zouk, a Melissa Tamada, uma 

estagiária do curso de Lazer e Turismo, a Hadassa Paravizo de Brito que cuidava das 

redes sociais e divulgação e uma estagiária do curso de Educação Física e Saúde Ga-

brielle Sá de Monteiro que auxiliava no desenvolvimento geral do projeto. Os coordena-

dores responsáveis foram o professor Dr. Reinaldo Pacheco e a educadora Joana Paula 

de Barros. Também tivemos alguns convidados especiais como o parceiro de dança da 

Melissa Tamada, o Marck Silva; hoje ambos são possuem uma carreira internacional 

consolidada e o estudante de Educação Física e Saúde, Nícolas Fraga. 

Com relação ao conteúdo das aulas, os aquecimentos eram feitos de forma variada 

buscando aplicação de alguma técnica somática. Por vezes, também tivemos aqueci-

mentos tradicionais com execução de passos simples. No conteúdo principal, um passo 

era escolhido para ser o centro da aula e durante o planejamento da aula, desmembrá-

vamos o passo e buscávamos conectar com dois pontos importantes: uma técnica so-

mática e um diálogo com a construção histórica do passo, seja na nomenclatura, seja 

na escolha dos exemplos, e construí-lo de forma mais inclusiva. No final das aulas op-

távamos ou pelo relaxamento deitados no chão, utilizando também alguma técnica so-

mática, ou uma dança livre apenas para relaxar, sem cobrança na execução dos passos. 
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É importante mencionar que no projeto proporcionamos um ambiente inclusivo e se-

guro, no qual os participantes ficavam à vontade para escolherem dançar apenas com 

seus parceiros, ou ainda homem com homem ou mulher com mulher, sem preconceitos 

e sem obrigação de trocar os pares, caso não quisessem.  

A parte mais extensa do projeto foram os planejamentos, cada aula era planejada de 

forma desconstruída a fim de implementar alguma técnica somática e desconstruir al-

guns conceitos enraizados, discurso hegemônico, ampliar os termos, nomenclaturas, 

com exemplos mais saudáveis para ilustrar os passos. Isso tomava em torno de duas 

horas de longas discussões, embasadas em artigos previamente enviados à equipe. 

Cada reunião de planejamento era embasada em um artigo. Essas reuniões voltadas 

para a parte técnica da aula foram feitas especialmente com a estagiária Melissa, tendo 

em vista que ela já tinha conhecimento suficiente da técnica da dança zouk.  

Além das reuniões pedagógicas voltadas para o planejamento das aulas especifica-

mente, fazíamos reuniões gerais para discutirmos os artigos e alinharmos sobre a divul-

gação e demais demandas do projeto. Fizemos também alguns eventos pontuais como 

uma palestra sobre a história do zouk (Figura 4) e um Flash Mob89F

i, uma apresentação 

que pode ser coreografada ou improvisada com intuito de divulgar o projeto em meio a 

outro evento (Figura 5). Este evento de Flash Mobé algo comum internacionalmente no 

meio do zouk. Nesta edição fizemos durante a feira do livro de 2019. 

Figura 4 - Cartaz de divulgação da palestra 

 
Fonte: relatório do projeto 

  



Cadernos de 

Cultura e Extensão 

EACH |  

USP 

 
 

 
 

 

 

| 55 

Figura 5 - Flash mob de zouk na feira do livro de 2019 

 
Fonte: site da EACH 17F

3 

Resumidamente, o desenvolvimento do projeto ocorreu em diversas frentes: desde a 

própria construção inovadora dos conteúdos pedagógicos à divulgação feita de diver-

sas maneiras, estivemos presentes no online e fisicamente em eventos, criamos meios 

de ampliar a divulgação do conhecimento desta dança, tão brasileira, mas ainda pouco 

valorizada pelos próprios brasileiros e ainda menos no meio acadêmico.  

4. Resultados 

A atração de público pelas redes sociais, embora não colossal, foi considerada um 

importante passo para um ritmo como o Zouk, que não é tão popular quanto o forró ou 

o samba. A existência de um desconhecimento sobre a dança, paradoxalmente, refor-

çou a necessidade do projeto. 

A fim de coletar informações sobre os participantes, foi aplicado um questionário de 

42 perguntas que recebeu 34 respostas. Dentre os resultados obtidos, um se destacou: 

79,4% (27) dos respondentes indicaram “relaxar e desestressar” como a principal expec-

tativa em relação ao projeto (Gráfico 1). Este dado sublinha a relevância do projeto na 

promoção do bem-estar e na descompressão da rotina diária. 

  

 
3 https://www5.each.usp.br/noticias/flash-mob-movimenta-a-festa-do-livro-da-each/ 
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Gráfico 1 - Respostas do formulário de feedback do projeto 

 
Fonte: formulário do projeto 

Os resultados esperados, como a melhora da consciência corporal, foram observa-

dos através de relatos e feedbacks dos participantes durante as aulas. Para os alunos-

bolsistas ou estagiários voluntários, o projeto cumpriu seu papel de oferecer uma opor-

tunidade em uma prática diferenciada, proporcionando o aprimoramento de seus co-

nhecimentos sobre dança, educação somática e metodologias de ensino. 

A interrupção das atividades presenciais em março de 2020 devido à pandemia re-

presentou um desafio, mas o projeto se adaptou rapidamente, oferecendo aulas online 

por meio da plataforma Zoom. A oferta de aulas de dança neste período mostrou-se 

relevante para a manutenção da saúde mental dos participantes. Embora o grupo de 

WhatsApp para divulgação dos links tenha chegado a ter mais de 50 pessoas, a partici-

pação efetiva nas aulas virtuais foi menor, em torno de 12 pessoas, o que pode indicar 

uma dificuldade na criação de vínculo e compromisso no ambiente virtual, por se tratar 

de uma dança a dois. 

Há diversos pontos a serem aprimorados, especialmente no que se refere ao desem-

penho do marketing do projeto. A criação de personas bem definidas é crucial, pois a 

linguagem para atrair um estudante da EACH é diferente daquela usada para se aproxi-

mar das demais esferas focais do ZOUK EACH USP LESTE. O calendário dos estudantes, 

por exemplo, exige um cronograma de comunicação específico que considere provas e 

outros eventos. A falta de um cronograma de posts rigoroso e a ausência de um inbound 

marketing estratégico, com conteúdo significativo sobre dança de salão, são limitações 

que podem ser superadas para fidelizar o público. 

Também é importante evitar transmitir a imagem de que o projeto é muito denso ou 

"complicado", tomando cuidado com o uso de termos como “educação psicossomática” 
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nas chamadas para as aulas, pois os alunos buscam principalmente relaxar e deses-

tressar. Por fim, a equipe pode se beneficiar do uso de gatilhos mentais como o da es-

cassez ("Vagas Limitadas") ou de prova social ("Já somos em 50 zouk lovers") para ge-

rar maior interesse e engajamento, além de realizar convites presenciais na universi-

dade. 

5. Conclusão 

O projeto “Zouk: corpo e subjetividades’ demonstrou ser uma valiosa iniciativa de ex-

tensão, combinando a prática da dança com a educação somática e a conscientização 

corporal. Os resultados obtidos, tanto na captação de público via mídias sociais, quanto 

nas expectativas expressas pelos participantes, confirmam a necessidade de projetos 

que ofereçam mais do que apenas atividade física, mas que também promovam o bem-

estar mental e a conexão humana. A experiência de adaptação às aulas online, apesar 

dos desafios, reafirma a resiliência e a capacidade do projeto de continuar servindo à 

comunidade. 

A necessidade de aprimoramento contínuo do projeto, com o uso de ferramentas de 

marketing digital para segmentação de público e engajamento, como a criação de per-

sonas, cronogramas de postagens e o uso estratégico de gatilhos mentais, é um cami-

nho claro para o futuro. Além disso, a manutenção de uma linguagem acessível para o 

público e a realização de convites presenciais podem fortalecer ainda mais o vínculo 

com a comunidade. 

O projeto de extensão Zouk: corpo e subjetividades é um exemplo da capacidade da 

universidade de ser plural e transbordar possibilidades, cumprindo sua missão de re-

torno à sociedade. 
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Orientações para mulheres: conhecendo a 

musculatura do assoalho pélvico18F

1 
Michele Schultz 19F

2 

1. Introdução 

A incontinência urinária (IU) é definida como a perda involuntária de urina pela uretra, 

podendo ser decorrente de algum esforço físico, tosse ou espirro (IUE - Incontinência 

Urinária de Esforço), da falta de controle após uma vontade de urinar (IUU - Incontinência 

Urinária de Urgência) ou uma mistura de ambos os fatores (IUM - Incontinência Urinária 

Mista). Embora seja um distúrbio comum, com grande impacto na qualidade de vida, o 

tratamento e a prevenção, frequentemente baseados nos exercícios criados por Dr. Ar-

nold Kegel (1940), ainda não são adequadamente difundidos pelos serviços de saúde. 

A musculatura do assoalho pélvico (MAP) é crucial para as funções sexuais, urinárias 

e intestinais, além de sustentar os órgãos pélvicos. Seu enfraquecimento, devido a fato-

res como gestações, partos e o envelhecimento, pode gerar disfunções com consequên-

cias nas funções sexuais, urinárias e intestinais, podendo conduzir a impactos psicos-

sociais de relevância. O reconhecimento e o exercício voluntário da MAP são, portanto, 

de suma importância para a melhoria da qualidade de vida e a prevenção de disfunções, 

seguindo uma tendência mundial de promoção de saúde na atenção básica. 

Exercícios voluntários modificam o trofismo e resposta musculares, potencializando 

as funções e prevenindo disfunções. A contração muscular promove estímulos proprio-

ceptivos por meio de receptores localizados no ventre e tendões musculares. Estes es-

tímulos proporcionam um melhor entendimento da sensação de contração/relaxa-

mento, o que leva as mulheres a coordenarem os movimentos voluntários da MAP com 

maior eficiência, permitindo-as adotar uma postura ativa perante o ato sexual. A técnica 

de contração/relaxamento da MAP é utilizada há séculos pelas orientais, principalmente 

as gueixas japonesas, tailandesas e indianas, no que se refere a “arte de pompoar”. O 

fortalecimento da MAP, portanto, melhora a atividade sexual, já que há músculos que 

envolvem a vagina que, quando fortalecidos, proporcionam um maior contato e sensa-

ção da penetração. 

A realização de um trabalho que forneça orientações de caráter preventivo parece 

útil para mulheres em qualquer idade da vida.  

 
1 Este artigo foi escrito com base nos relatórios das bolsistas Carolina Andrade de Barros (Obstetrícia, 2009) 
e Lídia de Caires Santos (Ciências da Atividade Física, 2011). 
2 Fisioterapeuta, doutora em Ciências Morfofuncionais pela USP, pós-doutorado pela Unifesp e pela UCLA 
(EUA), professora da EACH/USP e orientadora pelo Programa de Pós-Graduação em Neurociências e 
Comportamento do IP/USP. E-mail: mschultz@usp.br. 
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O projeto de extensão “Orientações para Mulheres: Conhecendo a Musculatura do 

Assoalho Pélvico” surgiu em 2007 a partir de uma demanda de alunas do curso de Obs-

tetrícia, visando inicialmente levar a temática da saúde do períneo para gestantes e puér-

peras que faziam pré-natal em Unidades Básicas de Saúde (UBS) próximas da 

EACH/USP. O projeto recebeu apoio da Pró-Reitoria de Cultura e Extensão em 2008 e, 

dadas as dificuldades de atuação nas UBS, foi adaptado para atender idosas da comu-

nidade de Engenheiro Goulart que apresentavam quadros de IU, estabelecendo uma par-

ceria com a Associação de Moradores local. 

A aluna Carolina Andrade de Barros, da Obstetrícia, foi contemplada com bolsa do 

programa Aprender com Cultura e Extensão. Os resultados da atividade foram apresen-

tados no III Seminário Interno de Pesquisa da EACH/USP.  A aluna Juliana Souza Dias 

também participou do projeto, mas não obteve bolsa. 

No ano de 2009, uma aluna do curso de Gerontologia ingressou no projeto. Ao 

mesmo tempo, surgiu oportunidade de propor que o projeto fizesse parte da Universi-

dade Aberta à Terceira Idade (UnATI – atualmente USP 60+), proporcionando oportuni-

dade para as alunas dos cursos de Obstetrícia e Gerontologia trabalharem juntas. Os 

temas abordados no curso continuaram os mesmos: função vesical (com foco na in-

continência urinária) e função sexual (com foco no autoconhecimento). Além das aulas 

teóricas e práticas, as alunas aplicaram instrumentos de avaliação com o intuito de 

acompanhar a eficácia da estratégia. Os dados coletados comporiam o trabalho de con-

clusão de curso da aluna do curso de Gerontologia, mas ela desistiu do curso e, apesar 

de ter dados coletados e analisados, não concluiu o trabalho.  

Nos anos de 2010 e 2011, Lídia de Caires Santos, aluna do curso de Ciências da Ati-

vidade Física (atualmente Educação Física e Saúde) passou a participar do projeto.  Ini-

cialmente, Lídia acompanhou a intervenção realizada pela aluna da Gerontologia em 

2010 e, em 2011, foi a responsável pela atividade, sob minha orientação e supervisão. O 

projeto recebeu apoio do programa Ensinar com Pesquisa e tivemos a oportunidade de 

conciliar no mesmo projeto atividades de ensino, pesquisa e extensão. Essa última ver-

são do projeto contou com o apoio dos funcionários do Centro de Práticas e Pesquisas 

em Atividade Física (CEPAF) e alunas voluntárias (Figura 1). 
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Figura 1 - Foto do grupo de alunas da UnATI que participou da última edição do curso 

em 2011 

 

Fonte: arquivo pessoal da autora 

O projeto foi interrompido em 2012 devido à saída para estágio de pós-doutoramento 

da docente responsável e à interdição do Centro de Práticas e Pesquisas em Atividade 

Física (CEPAF), local de realização das atividades. Em 2020, foi proposta a retomada do 

projeto, justificada pelo grande êxito alcançado, pela boa aceitação da comunidade e 

pela persistência da IU como um problema de saúde pública. No entanto, a pandemia 

de Covid-19 mais uma vez interrompeu a realização do projeto.  

2. Materiais e Métodos 

O projeto de extensão foi desenvolvido em duas etapas entre 2008 e 2011. A primeira 

etapa foi realizada em parceria com a Associação de Moradores de Engenheiro Goulart 

e a segunda etapa foi oferecida para participantes da UnATI.  

Primeira etapa 

Foram feitas palestras com orientações sobre a MAP e a atividade foi avaliada por 

meio de questionários.  

As participantes eram mulheres com idades variando entre 42 e 84 anos. A divulga-

ção foi feita por meio de cartazes e panfletos em estabelecimentos locais (padarias, 

açougues, farmácias) para que a população de Engenheiro Goulart tomasse conheci-

mento dos grupos de orientação. 



Cadernos de 

Cultura e Extensão 

EACH |  

USP 

 
 

 
 

 

 

| 62 

Foram formados dois grupos de mulheres: 

Grupo 1: 10 participantes, com faixa etária entre 52 e 84 anos, sendo 70% acima dos 

60 anos. Os encontros foram realizados na Associação de Moradores de Ermelino Ma-

tarazzo. 

Grupo 2: 19 participantes, com faixa etária entre 42 e 78 anos, sendo 63% acima dos 

60 anos. Os encontros ocorreram no salão paroquial da Paróquia Santo Onofre, em as-

sociação com o projeto comunitário "Bem Viver - Núcleo de Conveniência de Idosos". 

A intervenção consistiu em cinco aulas expositivas e temáticas, com duração de 2 

horas cada, oferecidas a cada grupo. Os temas abordados incluíram: anatomia da pelve 

e processos fisiológicos; incontinência urinária e fecal; climatério e menopausa; sexua-

lidade; e câncer de mama. Ao final de cada encontro, as mulheres aprendiam e eram 

incentivadas a realizar exercícios para a MAP, como a técnica de contração/relaxa-

mento. 

Para a avaliação da atividade, foram aplicados dois questionários, um no início e ou-

tro no final do projeto. A análise dos questionários e os relatos das experiências eviden-

ciaram a importância do trabalho de extensão e os resultados satisfatórios obtidos. 

Os grupos apresentaram predominância de mulheres casadas ou viúvas. Quanto ao 

histórico obstétrico, o Grupo 1 era composto por 100% de participantes que engravida-

ram mais de uma vez, sendo 30% multíparas (mais de 5 gestações). No Grupo 2, 16% 

jamais engravidaram. A maior parte das participantes em ambos os grupos foi subme-

tida majoritariamente ao parto normal (80% no Grupo 1). O índice de abortamento foi 

relativamente alto, com 40% das mulheres do Grupo 1 e 37% do Grupo 2 tendo abortado 

pelo menos uma vez. 

Um dos resultados mais notáveis do projeto foi a eficácia da intervenção sobre a IU. 

As mulheres que sofriam com o distúrbio e seguiram as recomendações de exercícios 

obtiveram 100% de melhora em ambos os grupos. 

Foi verificado que os serviços de saúde não faziam menção a este tipo de tratamento 

ou o faziam para um pequeno acervo de pessoas: 0% das mulheres do Grupo 1 e apenas 

14% das senhoras do Grupo 2 haviam recebido orientações dessa natureza previa-

mente. 

A influência das orientações sobre a resposta sexual das participantes ativas sexu-

almente também foi satisfatória. No grupo 1, 100% das mulheres ativas sexualmente 

observaram melhoras consideráveis. No grupo 2 foi relatado um índice de 50% de me-

lhora nas funções sexuais. Estes resultados reforçam que o fortalecimento da MAP me-

lhora a atividade sexual, proporcionando maior contato e sensibilidade, e permite que 

as mulheres coordenem melhor os movimentos voluntários da musculatura, adotando 

uma postura ativa perante o ato sexual.  

Dentre os relatos coletados, destacamos:  
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“A experiência foi muito importante, aprendi muito e vou passar as informações adi-

ante” SMT, 56 anos 

“ Aprendi muito sobre a saúde da mulher” IOL, 64 anos 

“...foi uma benção em minha vida” MCM, 73 anos 

“Eu consegui aprender bastante...é importante para a terceira idade” NSF, 62 anos 

“Aprendi a fazer exercícios tão importantes para a saúde” MCSS, 66 anos 

Segunda etapa 

Esta etapa do projeto teve a duração de um ano. As atividades foram desenvolvidas 

no Centro de Estudos e Práticas de Atividade Física (CEPAF) da EACH, no primeiro se-

mestre de 2011, com desenvolvimento de temáticas sobre anatomia da pelve, vivências 

e dinâmicas corporais e exercícios para a MAP. Participaram 54 mulheres com idades 

entre 55 e 81 anos, moradoras da Zona Leste de São Paulo. Ao final do curso, 32 mulhe-

res responderam a questionários de avaliação da atividade. Dentre elas, 53% apresenta-

vam incontinência urinária e 47% não apresentavam perda de urina. Entre aquelas com 

IU, 30% relataram já ter deixado de realizar alguma atividade por causa do problema e 

41% haviam procurado tratamento. Dentre as que buscaram tratamento, 29% já haviam 

utilizado medicação, 14% tinham realizado cirurgia e 57% conheciam os exercícios de 

Kegel. 

Das 32 mulheres, apenas 28% (9 participantes) referiam manter relações sexuais 

com alguma frequência, enquanto 72% (23 participantes) não tinham mais atividade se-

xual. Entre as mulheres sexualmente ativas, 33% relatavam atingir orgasmo na maioria 

das relações, enquanto 67% não sentiam orgasmo na maior parte dos encontros sexu-

ais. 

Ao final do curso, 60% das participantes relataram que a experiência havia sido 

“muito importante”, 31% afirmaram ter aprendido muitos conteúdos novos, e 9% consi-

deraram o curso apenas “legal”. Quando perguntado se notavam algo em seu corpo que 

antes não percebiam, 72% responderam positivamente e 28% negativamente. As res-

postas afirmativas provavelmente se relacionam às instruções oferecidas para que as 

participantes observassem seus genitais com o auxílio de um espelho e realizassem 

toques para autoconhecimento. Já as respostas negativas parecem estar associadas a 

participantes que declararam, ao longo das aulas, não se sentirem confortáveis em olhar 

ou tocar suas partes íntimas, seja por motivos religiosos, por vergonha ou por esqueci-

mento. 

Quando questionado se já haviam recebido anteriormente algum tipo de orientação 

como a oferecida no projeto, apenas 16% (5 de 32 mulheres) responderam positiva-

mente. Contudo, ao final do curso, 94% das participantes relataram ter percebido algum 
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tipo de melhora — seja na função sexual, seja na continência urinária — após a realização 

dos exercícios ensinados. 

Observou-se também aumento na proporção de mulheres sexualmente ativas: de 9 

mulheres (28%) no início para 12 mulheres (37,5%) ao final do curso. Considera-se este 

um resultado relevante, possivelmente associado ao incentivo ao prazer e ao bem-estar 

sexual trabalhado nas aulas. Entre as 12 participantes ativas, 100% relataram melhora 

no desempenho sexual, 50% mencionaram que o parceiro notou as mudanças, e 42% 

afirmaram perceber maior satisfação do parceiro nas relações. 

No questionário sobre incontinência urinária aplicado ao final do projeto, 3 mulheres 

relataram não apresentar mais perdas urinárias, enquanto outras 3 participantes referi-

ram diminuição na frequência dos episódios de perda. Esse achado pode indicar que o 

maior conhecimento sobre o próprio corpo e sobre a condição de incontinência levou 

as participantes a perceberem de forma mais crítica o impacto da perda urinária sobre 

suas atividades cotidianas. 

3. Discussão 

Os resultados do projeto confirmam a premissa de que o enfraquecimento da MAP é 

uma causa subjacente a disfunções urogenitais e sexuais e que a intervenção educativa 

e prática, focada na conscientização e no exercício, é altamente eficaz. 

A MAP forma o diafragma da pelve, sendo responsável pela função sexual, pois 

causa a sensação de pressão durante a penetração, e pela continência, ao suportar os 

órgãos pélvicos e manter o fechamento esfincteriano. O trabalho demonstrou que as 

ações de promoção de saúde na atenção básica são críticas, especialmente conside-

rando a lacuna no sistema de saúde quanto à oferta de orientação para o tratamento 

conservador da IU. 

A experiência de extensão também se destacou pela sua natureza multidisciplinar, 

integrando alunas de Obstetrícia, Gerontologia e Ciências da Atividade Física. Este as-

pecto de congregação de diferentes cursos, unindo ensino, pesquisa e extensão, encon-

tra-se alinhado com a proposta da USP na Zona Leste de São Paulo. 

Embora a interrupção do projeto em 2012 e o impedimento da retomada em 2020 

tenham sido reveses, a temática é fundamental, dada a comprovação da eficácia da 

metodologia de intervenção e a demanda contínua da comunidade por informações e 

práticas que visem a melhoria da saúde do assoalho pélvico. 

De modo geral, a realização do projeto, com orientações de caráter preventivo e tera-

pêutico, mostrou-se útil e bem-aceita, segundo a avaliação das participantes. Pretende-

mos retomar a proposta assim que possível, com pedido de financiamento e bolsas para 

estudantes interessadas. 
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4. Conclusão 

O projeto “Orientações para Mulheres: Conhecendo a Musculatura do Assoalho Pél-

vico” demonstrou ser uma iniciativa de extensão universitária de grande relevância, al-

cançando substancial melhora nas queixas de incontinência urinária das participantes. 

A intervenção não apenas cumpriu o objetivo de dar orientações e ensinar os exercícios 

de fortalecimento da MAP, como também gerou impactos positivos nas funções sexu-

ais e evidenciou a necessidade de maior difusão dessas práticas nos serviços de aten-

ção básica. A proposta de retomada do projeto é vital para dar continuidade a esta ação 

extensionista bem-sucedida, reafirmando o compromisso da universidade com a pro-

moção da saúde, a qualidade de vida e o bem-estar da comunidade. 
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Relato de Atividade: O Projeto "Vai Ter Menina 

na Ciência" 
Rosana Retsos Signorelli Vargas20F

1, Kathia Maria Honório21F

2, Rosely Aparecida Liguori Imbernon 22F

3 

1. Introdução 

A presença das mulheres nas áreas científicas tem sido historicamente sub-repre-

sentada especialmente nas disciplinas de Ciência, Tecnologia, Engenharia e Matemática 

(STEM). O projeto "Vai ter menina na Ciência" nasce com o objetivo de combater as de-

sigualdades de gênero nesse campo e promover a inclusão das meninas nas ciências, 

alinhando-se aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU. Em especial, 

aborda o ODS 4 (Educação de qualidade), o ODS 5 (Igualdade de gênero) e o ODS 10 

(Redução das desigualdades), promovendo a educação inclusiva, equitativa e de quali-

dade, e empoderando meninas e mulheres para que possam ocupar posições de desta-

que no universo científico. 

Esse projeto tem se mostrado uma iniciativa eficaz para transformar o cenário das 

carreiras científicas no Brasil, ao oferecer às alunas do ensino básico a oportunidade de 

se conhecerem, se inspirarem e se reconhecerem como potenciais cientistas. A pro-

posta vai além do simples incentivo à educação científica: ela busca modificar as estru-

turas sociais e culturais que impedem a inserção feminina nas áreas de ciência, tecno-

logia e inovação, fornecendo ferramentas para um futuro mais equitativo e inclusivo. 
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2. Motivação e Justificativa 

O mundo enfrenta grandes desafios para o desenvolvimento sustentável, que depen-

dem da inovação e do conhecimento científico. A UNESCO (2021) destaca a necessi-

dade de uma maior diversidade nos campos científicos, como uma forma de alcançar 

os objetivos globais de desenvolvimento e justiça social. Para isso, é essencial garantir 

que as meninas tenham as mesmas oportunidades que os meninos de explorar e se 

engajar nas ciências. Infelizmente, a realidade é outra: as mulheres são amplamente 

sub-representadas nas carreiras científicas. Apenas 29% dos pesquisadores no mundo 

são mulheres (UNESCO, 2025), e no Brasil, essa representatividade é ainda menor, com 

apenas 31% de mulheres ocupando posições em STEM (UNESCO, 2024). 

Esse cenário revela a persistente desigualdade de gênero no acesso e nas oportuni-

dades educacionais e profissionais. No entanto, a educação é uma poderosa ferramenta 

de transformação, como evidenciado pelo ODS 4 da ONU, que visa assegurar a educa-

ção inclusiva e equitativa para todos. Através do projeto "Vai ter menina na Ciência", 

busca-se não apenas aumentar a representatividade feminina nas ciências, mas tam-

bém inspirar novas gerações de meninas a acreditarem em suas capacidades e a verem 

a ciência como uma possível carreira. 

3. A Desigualdade de Gênero na Comunidade Científica 

Embora as mulheres tenham avançado em muitos campos do conhecimento, a desi-

gualdade de gênero ainda é um obstáculo significativo na comunidade científica. De 

acordo com a UNESCO (2025), as mulheres continuam sub-representadas em áreas 

como Física, Engenharia e Matemática, onde sua participação é especialmente baixa. A 

segregação de gênero em áreas do conhecimento está diretamente relacionada a este-

reótipos sociais e culturais que associam as mulheres a profissões de cuidado e os 

homens a carreiras científicas. Esses estereótipos limitam as opções de carreira das 

meninas e influenciam negativamente suas decisões educacionais e profissionais.  

Além disso, a desigualdade não se limita à entrada na ciência, mas também à pro-

gressão na carreira. Mulheres cientistas enfrentam barreiras institucionais e culturais 

que dificultam sua ascensão a posições de liderança e tomadas de decisão. A falta de 

representação feminina nas instâncias superiores das universidades e centros de pes-

quisa compromete a diversidade e a equidade nos ambientes acadêmicos e de inova-

ção. De acordo com o relatório de 2021 da UNESCO, apenas 30% das posições de lide-

rança científica são ocupadas por mulheres, e essa proporção diminui à medida que 

olhamos para posições mais altas na hierarquia das instituições acadêmicas (UNESCO, 

2021). 
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Essas dificuldades são ampliadas por fatores como a falta de políticas de concilia-

ção entre a vida profissional e pessoal das mulheres cientistas que precisam enfrentar 

o desafio de equilibrar o trabalho acadêmico e as responsabilidades familiares, um fator 

que continua sendo um impedimento significativo para muitas. A pandemia de COVID-

19 exacerbou ainda mais essas dificuldades, com muitas mulheres deixando suas car-

reiras científicas para lidar com o aumento da carga de trabalho doméstico e cuidados 

familiares (CECH; BLAIR-LOY, 2019).  

4. O Projeto "Vai Ter Menina na Ciência" 

O projeto foi idealizado em 2019 pela professora Dra. Rosana R. S. Vargas, junta-

mente com as professoras doutoras Káthia Maria Honório e Rosely Aparecida Imbernon, 

com o apoio de um grupo de docentes da Escola de Artes, Ciências e Humanidades 

(EACH) da USP. Seu objetivo principal é promover atividades científicas, como palestras, 

workshops, oficinas práticas e rodas de conversa, voltadas para meninas do ensino bá-

sico, com ênfase em áreas científicas como Química, Física, Matemática, Biologia, Far-

macologia, Oceanografia, Ciências da Computação, entre outras. 

A primeira edição, realizada em 2019, teve um grande impacto. Com mais de 500 

inscrições de estudantes do ensino médio, 40 meninas foram selecionadas para parti-

cipar de atividades práticas nos laboratórios da EACH-USP. Desses 40 participantes, 30 

eram de escolas públicas e 10 de escolas particulares, o que refletiu a intenção do pro-

jeto de atingir uma ampla diversidade socioeconômica. 

Em 2020, devido à pandemia da COVID-19, o evento foi adaptado para o formato on-

line, o que possibilitou alcançar um público ainda maior: 988 inscrições de alunas do 

oitavo e nono ano do Ensino Fundamental II e do Ensino Médio, de várias regiões do 

Brasil e até de Portugal. As edições de 2021 e 2022 seguiram no formato online, com 

grande adesão e engajamento nas atividades oferecidas. O evento atingiu 905 inscri-

ções em 2021 e 463 inscrições em 2022, evidenciando o crescente interesse das estu-

dantes. 

Em 2023, o projeto experimentou uma transição para o formato híbrido, com a reali-

zação de eventos tanto presenciais quanto online. As edições de 2024 e 2025 foram 

realizadas no formato totalmente presencial e envolveram em torno de 90 participantes, 

com foco nas alunas da Grande São Paulo e arredores. 

5. Metodologia e Estrutura das Atividades 

O "Vai ter menina na Ciência" adota uma abordagem metodológica interativa e dinâ-

mica. A principal estratégia é a realização de atividades práticas, onde as alunas podem 

vivenciar de forma concreta a ciência que estudam. Durante as edições presenciais, as 

participantes têm a oportunidade de participar de oficinas nos laboratórios da EACH-
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USP, nas quais experimentam atividades como a realização de reações químicas, simu-

lações de processos biológicos, entre outras. Além disso, são promovidas palestras 

com cientistas e pesquisadoras, proporcionando um ambiente de troca de experiências 

e fortalecimento da representatividade feminina na ciência. 

A dinâmica do evento também inclui rodas de conversa e debates sobre as barreiras 

sociais e culturais que dificultam a inserção de mulheres nas ciências. Além de pales-

tras sobre temas científicos, as convidadas de diversas áreas compartilham suas expe-

riências de vida e carreira, mostrando as dificuldades que enfrentaram e como supera-

ram obstáculos para alcançar os seus objetivos. Essa aproximação direta entre as par-

ticipantes e as profissionais têm sido um ponto-chave para inspirar as alunas e ajudá-

las a visualizar a ciência como uma carreira viável. 

Em 2020, quando o evento foi realizado online, a equipe adaptou as atividades para 

as plataformas digitais. As palestras e workshops foram ministrados via videoconferên-

cia, e as alunas receberam materiais didáticos digitais para acompanhar as atividades. 

A interação foi facilitada por chats e fóruns, permitindo que as participantes tirassem 

dúvidas e interagissem com as palestrantes. O modelo online também possibilitou a 

participação de estudantes de diferentes partes do Brasil e do mundo, ampliando signi-

ficativamente o alcance do projeto. 

6. Impactos e Resultados 

O impacto do projeto é tangível não apenas nas vidas das participantes, mas também 

na conscientização de toda a sociedade sobre a importância de garantir a igualdade de 

gênero na ciência. Diversos relatos de alunas, professores e pais confirmam que o pro-

jeto tem sido uma experiência transformadora. As meninas que participam do evento 

frequentemente relatam que, ao conhecerem as experiências de cientistas mulheres, 

sentem-se mais motivadas a seguir carreiras científicas. 

Além disso, o projeto contribuiu para o fortalecimento da rede de apoio a mulheres 

cientistas. Muitas alunas que participaram do evento, inspiradas pelas atividades e pe-

las palestras, ingressaram na USP em cursos como Biotecnologia e Ciências da Com-

putação, e passaram a colaborar com o projeto como alunas de graduação. Esse movi-

mento de continuidade e envolvimento reforça a importância de ações de incentivo à 

permanência de mulheres nas ciências. 

Em 2024, o "Vai ter menina na Ciência" foi reconhecido com o Prêmio USP Impacto 

Social, na categoria ODS 5 – Igualdade de Gênero, um importante marco na trajetória do 

projeto e um reconhecimento pelo impacto social gerado pelas suas atividades. A pre-

miação reflete o sucesso do projeto em termos de sua contribuição para a redução da 

desigualdade de gênero na ciência e para a promoção da equidade no acesso e partici-

pação de mulheres em campos científicos e tecnológicos. 
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7. Novos Desafios  

Embora o "Vai ter menina na Ciência" tenha mostrado resultados positivos, os desa-

fios persistem, especialmente no que se refere à eliminação de estereótipos de gênero 

que permeiam a educação e a carreira científica. De acordo com o relatório da UNESCO 

de 2025, os avanços na inclusão de meninas nas ciências têm sido significativos, mas 

ainda estão longe de serem suficientes para garantir a igualdade real. Um dos maiores 

desafios é a continuidade do apoio às mulheres durante toda a trajetória acadêmica e 

profissional, desde a educação básica até o mercado de trabalho científico. Para que as 

meninas se mantenham interessadas e engajadas em carreiras científicas, é necessário 

que as políticas públicas e as iniciativas de apoio à educação feminina no campo das 

ciências sejam sustentáveis e bem estruturadas ao longo de todo o ciclo educativo. 

Outro desafio significativo é a presença de "teto de vidro" nas carreiras científicas, 

que impede que as mulheres alcancem posições de liderança nas ciências, especial-

mente em áreas como Física, Matemática e Engenharia. As mulheres continuam sendo 

minoria em cargos de decisão, o que compromete o desenvolvimento de uma ciência 

realmente inclusiva e diversa. O relatório da UNESCO (2021) aponta que menos de 30% 

dos postos de liderança científica no mundo são ocupados por mulheres, um dado alar-

mante que precisa ser enfrentado com urgência. Para mudar esse cenário, é necessário 

criar mecanismos que incentivem a liderança feminina, ofereçam apoio institucional e 

profissional, e que combatam os preconceitos arraigados nas estruturas acadêmicas e 

de pesquisa. 

A luta contra a desigualdade de gênero na ciência também deve considerar as ques-

tões relacionadas ao equilíbrio entre a vida pessoal e a carreira. A falta de políticas de 

apoio, como licença-maternidade adequada, horários flexíveis e redes de apoio familiar, 

ainda é um dos maiores obstáculos para a permanência das mulheres em cargos de 

destaque na ciência. A pandemia de COVID-19 trouxe à tona a sobrecarga de trabalho 

doméstico e de cuidados familiares, uma realidade que impactou desproporcional-

mente as mulheres em todo o mundo. Isso foi destacado em um estudo realizado por 

Cech e Blair-Loy (2019), que observam como as mulheres em STEM enfrentam trajetó-

rias profissionais mais desafiadoras após a chegada de filhos, devido às expectativas 

sociais em relação ao cuidado da casa e da família. 

Neste contexto, o projeto "Vai ter menina na Ciência" pode desempenhar um papel 

crucial não só como catalisador para despertar o interesse das meninas pela ciência, 

mas também como um espaço de discussão sobre esses desafios. Ao abordar, por 

exemplo, o conceito de "liderança feminina" nas ciências, o projeto oferece uma oportu-

nidade para refletir sobre as barreiras enfrentadas pelas cientistas e buscar soluções 

que permitam a construção de um ambiente mais inclusivo. 



Cadernos de 

Cultura e Extensão 

EACH |  

USP 

 
 

 
 

 

 

| 72 

8. Planos Futuros 

O projeto "Vai ter menina na Ciência" tem o objetivo de ampliar a rede de colaboração 

nos próximos anos, incluindo mais docentes mulheres de diferentes áreas e expandindo 

a participação de alunas de graduação e pós-graduação. O projeto busca intensificar a 

formação de mentoras científicas, para que as meninas possam contar com um suporte 

contínuo e efetivo durante sua jornada acadêmica e profissional. Além disso, pretende-

se ampliar as parcerias com outras instituições de ensino e pesquisa, criando uma rede 

colaborativa ainda mais robusta, capaz de atender a uma maior diversidade de alunas, 

especialmente aquelas que vivem em regiões periféricas e de difícil acesso. 

Um outro foco do projeto será a produção de materiais educativos e de divulgação 

científica, com a criação de recursos digitais acessíveis que possam ser compartilhados 

com escolas, professores e outros grupos interessados. Esses materiais podem incluir 

vídeos, podcasts e infográficos que abordam temas científicos, bem como discutir a 

importância da igualdade de gênero nas ciências, o impacto das mulheres na ciência e 

os desafios enfrentados pelas mulheres científicas. A ideia é fornecer ferramentas que 

ajudem a disseminar as informações sobre o papel fundamental das mulheres nas des-

cobertas científicas e a inspirar mais meninas a se engajarem nas áreas de STEM. 

Além disso, o projeto pretende ampliar o apoio às participantes através de mentorias, 

criando oportunidades para que cientistas mulheres mais experientes possam orientar 

as jovens estudantes sobre como traçar suas carreiras, superar obstáculos e aproveitar 

as oportunidades que surgirem. Esse tipo de mentoramento tem se mostrado essencial 

na retenção de mulheres nas ciências e é uma estratégia que será cada vez mais ado-

tada pelo "Vai ter menina na Ciência".  A criação de uma rede de apoio sólido pode ser 

um dos maiores fatores de sucesso para as meninas que buscam uma carreira cientí-

fica. 

Outra área de desenvolvimento futuro envolve a internacionalização do projeto. O 

“Vai ter menina na Ciência” já recebeu inscrições de alunas de outros países, como Por-

tugal, e pretende expandir suas ações para além das fronteiras nacionais. O objetivo é 

estabelecer parcerias com outras instituições de ensino e projetos internacionais que 

promovam a inclusão e a equidade de gênero na ciência, ampliando o impacto e as pos-

sibilidades de troca cultural e científica. 

9. Conclusão 

O projeto "Vai ter menina na Ciência" tem se mostrado uma experiência transforma-

dora para as participantes e para a comunidade científica de forma geral. Ao longo das 

edições realizadas, o projeto contribuiu significativamente para a reflexão sobre as de-

sigualdades de gênero nas ciências e se estabeleceu como uma iniciativa de grande 



Cadernos de 

Cultura e Extensão 

EACH |  

USP 

 
 

 
 

 

 

| 73 

impacto, com reconhecimento institucional e uma crescente adesão das alunas. No en-

tanto, os desafios permanecem, e é fundamental continuar trabalhando para garantir 

que mais meninas tenham acesso a uma educação científica de qualidade, que possam 

se ver representadas nas ciências e, no futuro, ocupem as posições de liderança e in-

fluência no campo científico. 

As perspectivas para o futuro são promissoras, com planos de expansão, fortaleci-

mento da rede de apoio e internacionalização das ações. Se a sociedade e as institui-

ções educacionais se unirem ao movimento pela igualdade de gênero nas ciências, será 

possível transformar não só o panorama atual, mas também garantir um futuro mais 

justo e sustentável, no qual a contribuição das mulheres nas ciências seja plena e reco-

nhecida. 
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Experiências que criam cientistas 
Carolinne Porto da Silva23F

1, Cynthia Harumy Watanabe Correa 24F

2 

1. Introdução  

Há uma pergunta que permeia o pensamento de muitas mulheres cientistas e que 

Brech (2018, p. 6) traduziu muito bem por meio do Paradoxo de Tostines: “o ambiente é 

masculino por que somos poucas, ou somos poucas por que o ambiente é masculino”? 

Desde seus primórdios, o universo científico se mostrou pouco receptivo à presença 

feminina, evidenciando as disparidades de gênero dentro do campo e contrariando o 

discurso de uma ciência neutra, tendo em vista que esta é construída por indivíduos 

formados por um complexo conjunto de subjetividades. Embora o movimento feminista 

tenha ganhado força e obtido muitas conquistas para as mulheres a partir de 1970 (Schi-

ebinger, 2008), ainda assim nos deparamos com cenários de desigualdade na atuali-

dade. 

Os relatórios internacionais indicam um elevado contraste em vários países, inclu-

indo o Brasil, evidenciando que há mais cientistas homens do que mulheres global-

mente, sendo que elas, em geral, correspondem a apenas 33,3% dos pesquisadores (El-

sevier, 2017). Embora as áreas de STEM - acrônimo em inglês para Science (Ciência), 

Technology (Tecnologia), Engineering (Engenharia) e Mathematics (Matemática), sejam 

consideradas essenciais para o desenvolvimento social e econômico, nelas o cenário 

se torna mais preocupante, pois, segundo o Informe da Unesco sobre a Ciência de 2021 

(UNESCO, 2021), as mulheres representam apenas 28% das pessoas graduadas em en-

genharia e 40% em informática, sendo que apenas 22% dessas mulheres trabalham com 

inteligência artificial, uma temática que atualmente é recorrente em vários setores e ca-

rece de contribuições femininas. Há vários estudos que evidenciam a baixa presença de 

mulheres em cursos da STEM (Cecconello; Villas-Boas; Giovannini, 2021) e demostram 

a necessidade de haver iniciativas que possam diminuir esta desigualdade e estimular 

que as mulheres ocupem de forma equivalente as carreiras científicas. 

Com base neste contexto foi criado o projeto “Experiências que criam Cientistas”, 

realizado entre março e agosto de 2023, com financiamento da Comissão de Cultura e 

Extensão (CCEx) da EACH-USP, tendo como coordenadora a discente Carolinne Porto 

da Silva, e como responsável a professora Cynthia Harumy Watanabe Correa, com o 
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2 Professora Associada 3 do Programa de Pós-graduação em Mudança Social e Participação Política 
(ProMuSPP) da Escola de Artes, Ciências e Humanidades (EACH-USP). São Paulo (SP), Brasil. Email: 
cynthiacorrea@usp.br 
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intuito de promover o encontro entre graduandas dos cursos da EACH e do público fe-

minino externo à universidade com mulheres cientistas já atuantes nas mais diversas 

áreas. De modo que essas mulheres aspirantes a cientistas pudessem se inspirar nos 

exemplos das pesquisadoras, conhecendo suas experiências de vida e científicas, as-

sim como partilhar suas próprias vivências e incertezas, podendo vislumbrar novas pos-

sibilidades de carreira.  

Na primeira seção, exploraremos brevemente como fatores socioculturais ao longo 

dos séculos moldaram os papéis sociais através dos gêneros. Em seguida, abordare-

mos como as disparidades entre homens e mulheres se apresentam no contexto cien-

tífico. Sequencialmente, ilustraremos o desenvolvimento do projeto e, por fim, apresen-

taremos dados sobre o impacto de sua aplicação e a importância de referências femi-

ninas na ciência. 

2. Raízes da invisibilidade: o caminho histórico das mulheres na sociedade e na 
ciência 

O papel social da mulher foi se construindo e se transformando ao longo dos séculos 

a partir dos contextos e discursos socioculturais disseminados em cada época. Discur-

sos estes que em sua essência eram oriundos de uma organização social desigual, ma-

chista e patriarcal, de modo a sempre impor, excluir e inferiorizar as mulheres nos mais 

diversos âmbitos.  

Um dos aspectos centrais, e também inicial para este panorama, foi a disseminação 

do discurso, construído socialmente, de que as tarefas domésticas pertenciam apenas 

às mulheres, mantendo-as presas ao ambiente familiar e se privando do contato com o 

mundo externo. Isso gerou um isolamento social que, ao mesmo tempo, fazia com que 

elas se dedicassem mais a cuidar de terceiros do que de si, diminuindo sua autoestima 

e facilitando a presença da subalternidade, tendo como alegação as diferenças biológi-

cas existentes entre mulheres e homens (Alves, 2017).  

Quando as mulheres começaram a ter acesso à educação, ainda assim eram inferio-

rizadas, levando muito tempo até que conquistassem o direito de aprender a ler, a aces-

sar conhecimento sobre Matemática e outras áreas, e mais tempo ainda para terem 

acesso ao conhecimento profissionalizante. Verificamos que “um dos fatores que con-

tribuíram para a segregação das mulheres nas sociedades de classes foi a forma como 

a sociedade negligenciou a educação para elas” (Alves, 2017, p. 5).  

Devido aos papéis instituídos socialmente, a grande maioria das mulheres somente 

cuidava do lar, porém, havia algumas exceções que já buscavam saciar suas curiosida-

des a respeito do mundo. Apesar de estarem inseridas em uma sociedade excludente 

buscavam formas de aprender, muitas observando, analisando, fazendo experimentos 

com maridos, pais e filhos, ficando nas suas sombras (Nunes et al., 2020).  
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As universidades foram criadas no século XII, contudo, o ingresso das mulheres so-

mente ocorreu no século XIX, permitindo assim que tivessem acesso ao nível superior, 

a uma qualificação profissional e ao mundo científico. Todavia, essa inserção das mu-

lheres nas ciências ocorreu em um ritmo lento e, ainda hoje, percebemos que as áreas 

científicas e tecnológicas sofrem grande influência devido a este histórico sociocultural 

de discriminação (Nunes et al., 2020).  

Não é somente a cultura científica, principalmente, nas áreas de STEM que sofre com 

a ausência feminina, mas também a própria formação social, uma vez que sem repre-

sentatividade feminina cada vez menos mulheres buscam espaço nestas áreas. Como 

descrito por Blay (2002, p. 77), “o campo científico é sexuado e retransmite experiências 

e obstáculos que homens e mulheres enfrentam na sociedade e na comunidade cientí-

fica. 

3. Ecos de resistência: mulheres e a construção dos saberes 

Na pesquisa realizada por Nunes et al. (2020) com estudantes do sexo masculino e 

feminino do ensino médio de uma escola, ao questionarem sobre a área de conheci-

mento (linguagens e matemática, ciências humanas e ciências da natureza) de prefe-

rência, apenas 15% das alunas informaram gostar de ciências da natureza, enquanto 

que no caso dos alunos este percentual aumenta para 70%. Já ao comparar as ciências 

humanas, a preferência das alunas é de 50% e de alunos 10%. Percentuais estes que 

evidenciam a influência que os fatores históricos e socioculturais podem ter sobre a 

escolha profissional das mulheres, tendo em vista que grande parte das “meninas [está] 

em profissões que refletem e dialogam com o estereótipo de que o papel das mulheres 

na sociedade é o cuidado, de que a mulher está restrita ao cuidado” (Benedito, 2019, p. 

7), além da disseminação do discurso de que não tinham aptidão para as ciências e 

exatas (Alves, 2017). Discursos que são semeados socialmente, e que estão enraizados 

em muitas famílias e até nas instituições, reverberando sobre as subjetividades das mu-

lheres desde o início da formação escolar até ao nível superior.  

No levantamento realizado por Lino e Mayorga (2016), é evidenciada a predominân-

cia das mulheres em áreas relacionadas ao cuidado, como Fonoaudiologia (89%), Enfer-

magem (87%), Serviço Social (81%), Nutrição (81%), Educação (67%). Enquanto que os 

homens estão mais distribuídos dentro das exatas, como Engenharia Mecânica (86%), 

Engenharia Elétrica (87%), Engenharia Naval e Oceânica (87%), Engenharia Aeroespacial 

(78%), Física (80%). Estes dados indicam a disseminação de um discurso acerca da di-

visão estereotipada das profissões consideradas femininas e masculinas a partir dos 

papéis construídos histórica e culturalmente, demonstrando que estes ainda interpelam 

as subjetividades de muitas mulheres no processo de definição de carreiras.  
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A disseminação destes discursos não ocorre somente por meio de práticas discursi-

vas, mas também a partir de não-discursivas que, embora mais sutis, têm grande poten-

cial de contribuir para a permanência das disparidades de gênero nas ciências. Por 

exemplo, há muitas mulheres na educação infantil e, à medida que se avança para o 

Ensino Médio e Ensino Superior, elas vão se tornando mais escassas, principalmente 

nas áreas específicas de STEM. Ou por meio das mídias e meios de comunicação que, 

em geral, excluem as mulheres da história da ciência ou as retratam utilizando estereó-

tipo sociocultural (Rosenthal, 2018), moldando a subjetividade dos indivíduos e fazendo 

muitos acreditarem que o mundo científico é um espaço masculino. 

Entretanto, num panorama histórico marcado pela exclusão das mulheres, que foram 

isoladas e apagadas do mundo científico, ainda assim, sempre existiram vozes que não 

se calaram, questionaram, reivindicaram, buscaram formas de conquistar o seu espaço 

de direito e abriram caminho para que outras mulheres pudessem ser cientistas, além 

de nos inspirar a superar barreiras socioculturais, pois nós sempre fomos diminuídas, 

mas nós nunca fomos pequenas.  

4. Caminhos para a equidade na ciência 

Diante deste cenário em que as mulheres ainda são uma minoria no meio científico, 

nosso intuito ao realizar este projeto foi possibilitar às mulheres matriculadas nos cur-

sos de graduação da EACH e ao público externo, por meio de bate-papos on-line, a opor-

tunidade de conhecerem a trajetória de mulheres cientistas não somente no âmbito aca-

dêmico, mas também no pessoal, particular. De modo que fossem geradas identifica-

ções entre as experiências de vida e criassem-se modelos que pudessem ser utilizados 

como inspiração e motivo de engajamento pelas futuras cientistas.  

Assim, almejamos poder contribuir para a desconstrução patriarcal da imagem de 

cientista e incentivar a presença de mais mulheres nos mais diversos campos da ciên-

cia. Por esta razão o título deste projeto é “Experiências que criam Cientistas”, pois o 

compartilhamento de experiências entre cientistas atuantes e graduandas pode desper-

tar o interesse pela carreira científica.  

Ao propormos que docentes cientistas contassem suas trajetórias de vida, de profis-

são e sobre as pesquisas realizadas, o objetivo era de que as estudantes desconstruís-

sem possíveis concepções estereotipadas de que a ciência é feita apenas por homens 

e possam se enxergar como futuras cientistas. Da mesma maneira, possibilitamos que 

as estudantes ampliassem seu campo de visão sobre temas de pesquisas e vissem 

como as mulheres já contribuíram e ainda têm muito a contribuir com a ciência. 

De modo similar, quando convidamos como palestrantes alunas da graduação com 

experiência em Iniciação Científica (IC), nosso intuito era, além dos citados, que as gra-
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duandas que ainda não fazem pesquisas e o público externo pudessem encontrar iden-

tificações entre suas experiências de vida e as das palestrantes, devido à proximidade 

de faixa etária e contextos socioculturais vividos, permitindo assim abrir as portas para 

que estas estudantes considerem seguir uma carreira científica.  

A primeira etapa do projeto consistiu em contatar as possíveis palestrantes das mais 

variadas áreas para realizar o convite acerca dos bate-papos, assim como definir o tema 

que seria abordado, de modo que os interesses das alunas de todos os cursos da EACH 

fossem contemplados. A escolha das palestrantes (docentes da EACH) ocorreu por 

meio de consulta às suas pesquisas centrais e quais temáticas poderiam abarcar mais 

cursos de interesse, de modo a trabalhar a interdisciplinaridade entre temas. As docen-

tes também auxiliaram nesse processo ao indicarem estudantes que eram suas orien-

tandas, seja em nível de IC, mestrado ou doutorado, para participarem dos bate-papos.  

Após a definição de um cronograma de realização dos bate-papos (Quadro 1), inicia-

mos sua ampla divulgação através de vários meios, desde a fixação de cartazes nos 

murais da universidade, até difusão através do e-mail institucional e contando com a 

colaboração de estudantes e Diretórios Acadêmicos para que divulgassem em suas re-

des sociais e grupos do WhatsApp. 
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Quadro 1 – Cronograma de bate-papos com as cientistas 

 
Fonte: as autoras (2023) 

Ao longo de três meses realizamos 14 bate-papos, transmitidos de forma síncrona 

pela plataforma do Google Meet, das mais variadas áreas de pesquisa em que o foco 

abarcava interesses de mais de um curso de graduação da EACH. Ao final, todos os 

cursos foram abordados: Biotecnologia (Biotec), Educação Física e Saúde (EFS), Gestão 

Ambiental (GA), Gerontologia (GER), Gestão de Políticas Públicas (GPP), Lazer e Tu-

rismo (LZT), Licenciatura em Ciências da Natureza (LCN), Marketing (MKT), Obstetrícia 

(OBS), Têxtil e Moda (TM) e Sistemas de Informação (SI).  

Contamos com a participação de 20 palestrantes, pois alguns bate-papos foram con-

juntos, de modo a explorar a interdisciplinaridade e a diversidade de experiências das 

convidadas. Participaram dos bate-papos, ao todo, 91 estudantes. A presença individual 

de cada encontro, assim como o curso de graduação que cursavam seguem descritos 

no Quadro 2. 
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Quadro 2 – Quantidade de participantes nos bate-papos e suas graduações 

 
Fonte: as autoras (2023) 

Os bate-papos tinham um roteiro semiestruturado, que servia para guiar as palestran-

tes durante a conversa, mas com flexibilidade para perguntas ou outras discussões tra-

zidas pelas participantes. O ponto de partida para as conversas consistia em abordar:  

Vida escolar e formação acadêmica; 

As razões que levaram a escolher a área de graduação e pesquisa; 

Como foi o período da graduação (dificuldades enfrentadas); 

Relatos sobre o período de mestrado e doutorado e temas de pesquisa explorados; 

Tema de pesquisa atual; 

Experiência individual como mulher na área de atuação. 
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Ao final de cada encontro, era disponibilizado um formulário que almejava conhecer 

um pouco mais sobre as estudantes que participaram, assim como obter feedbacks e 

sugestões, além de colher dados sobre como se sentiam acerca do tema Mulheres na 

Ciência. 

5. A força do espelho: a importância de referências femininas na ciência  

A partir dos dados coletados ao longo dos bate-papos e via formulário de feedback, 

sendo obtidas 12 respostas, identificamos que o projeto atingiu estudantes de quase 

todos os cursos da EACH. Ademais, foi possível expandir a audiência para além dos 

muros universitários, através do modelo on-line, atingindo não somente funcionárias da 

USP, mas também alunas do Ensino Médio e graduandas de outras instituições de En-

sino Superior. 

Quando questionadas sobre o que as levou a participarem do bate-papo, as partici-

pantes indicaram, principalmente, o interesse pelo tema de pesquisa das palestrantes, 

assim como o fato de estarem em um espaço formado apenas por mulheres, como é 

indicado na seguinte resposta: “Porque é composto por mulheres que apoiam mulheres, 

me sinto acolhida e com vontade de realizar meus sonhos” (Participante 7). 

Esta fala revela a importância do que Reznik e Massarani (2022, p. 10) denominaram 

como “contra-espaços”, ou seja, “espaços acadêmicos que permitam às minorias pro-

moverem sua própria aprendizagem, em que suas experiências são validadas e reco-

nhecidas, assim como compartilhar vivências de isolamento e discriminação”. Os en-

contros on-line acabaram por promover um ambiente seguro que possibilitou às mulhe-

res que almejam uma carreira científica desenvolverem um senso de pertencimento, 

acolhimento e partilha de experiências de vida e acadêmicas. 

Em relação à pergunta sobre já ter ouvido relato de colegas ou vivenciado alguma 

situação que pudesse estar relacionada à desigualdade de gênero dentro das ciências, 

recebemos sete respostas afirmativas, evidenciando que, apesar dos avanços e das vá-

rias conquistas feministas no mundo científico nas últimas décadas, ainda existem mui-

tos preconceitos, estereótipos e discriminação acerca da presença feminina nesse es-

paço. 

Ao responderem sobre como se sentiam após a participação no bate-papo sobre o 

tema "mulheres na ciência", as participantes expressaram certo otimismo, mas também 

consciência sobre os discursos e obstáculos enfrentados pelas mulheres neste campo: 

Acho o tema de extrema relevância, já que as mulheres hoje em dia 
podem ter um maior espaço nas universidades, mas que ainda não é 
de grande destaque (Participante 1). 

Entendo que a ciência é uma ferramenta que dá a possibilidade de 
várias mulheres poderem transitar pelo mundo (Participante 4). 



Cadernos de 

Cultura e Extensão 

EACH |  

USP 

 
 

 
 

 

 

| 82 

Muito mais capaz e disposta para fazer uma pesquisa acadêmica. 
Inspirada (Participante 5). 

Encorajada e amparada (Participante 9). 

Acolhida (Participante 10). 

É possível, entretanto, desafiador (Participante 11). 

Precisamos ocupar nosso lugar (Participante 12). 

Mediante os relatos, observamos que os bate-papos serviram como fonte de motiva-

ção para as participantes que, após ouvirem as histórias de outras mulheres que enfren-

taram desafios e superaram dificuldades, sentiram-se acolhidas, encontraram força e 

encorajamento para continuar ou começar a jornada em suas pesquisas. Além da moti-

vação, muitas perceberam o quanto nós mulheres avançamos em certas áreas e direi-

tos, mas há muito ainda a se reivindicar para a conquista de equidade em todos os es-

paços; também se perceberam capazes de inspirar outras mulheres com suas experiên-

cias, fortalecendo a rede de apoio entre mulheres cientistas.  

Muito já foi discutido sobre como os papéis sociais impostos pela construção soci-

ocultural podem interpelar as subjetividades, assim como o (des)estímulo das famílias 

e a presença ou não de modelos do sexo feminino durante a trajetória educacional de 

uma estudante podem contribuir para as escolhas profissionais (Brech, 2018). Mesmo 

defronte das recentes conquistas de maior equidade entre homens e mulheres, ainda 

temos muitos preconceitos enraizados que precisam ser desconstruídos nas institui-

ções e também nos indivíduos que se constituem nessa sociedade patriarcal.  

A partir destas discussões, é perceptível a importância de atividades que favoreçam 

a desconstrução dos estereótipos acerca do papel social das mulheres. De modo seme-

lhante, é de extrema necessidade que tenhamos mais modelos femininos acadêmicos 

e científicos nas mais variadas áreas do conhecimento para que não somente abram as 

portas deste universo para outras mulheres, mas possam inspirar e encorajar ao parti-

lhar suas vivências e obstáculos, afinal “experiências” podem sim criar futuras cientis-

tas. 
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A extensão universitária carrega a potência de romper muros, simbólicos e concre-

tos, entre a universidade e a sociedade. Foi com esse propósito formativo e social que 

nasceu o projeto de oficinas educativas para gestantes e puérperas privadas de liber-

dade, desenvolvido por discentes e docentes do curso de Obstetrícia da Escola de Artes, 

Ciências e Humanidades da Universidade de São Paulo (EACH-USP), no âmbito do Pro-

grama Unificado de Bolsas (PUB) - Cultura e Extensão. O projeto buscou promover es-

paços de diálogo, aprendizado e escuta com mulheres em situação de encarceramento, 

oferecendo não apenas informações sobre saúde, mas também a possibilidade de rea-

firmação de suas existências, vozes e direitos. 

A gestação, enquanto experiência biológica e sociocultural, é atravessada por múlti-

plas camadas de invisibilidade. Entre as grades e os protocolos disciplinares, os corpos 

gestantes tornam-se corpos controlados, onde a experiência da maternidade é constan-

temente vigiada, interrompida ou desautorizada. As mulheres encarceradas vivem a ma-

ternidade sob vigilância permanente, enfrentando a negligência institucional, a distância 

de suas redes afetivas, a escassez de recursos materiais e, muitas vezes, o julgamento 

moral de uma sociedade que insiste em associar maternidade à pureza e ao mérito. 

Nesse cenário, gestar e parir tornam-se atos de resistência (Chaves; Araújo, 2020; Cou-

tinho, 2022). 
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O projeto foi desenvolvido em uma unidade materno-infantil situada dentro de uma 

penitenciária feminina de São Paulo, destinada ao acolhimento de gestantes e puérpe-

ras acompanhadas de seus bebês de até seis meses de idade. A proposta das oficinas 

surgiu de uma parceria entre a universidade e a equipe de saúde da unidade, com o 

intuito de promover um ambiente educativo e reflexivo sobre temas relacionados à ges-

tação, parto, puerpério, amamentação e cuidados com o recém-nascido. Mais do que a 

transmissão de conteúdos, o objetivo era construir, junto às mulheres, um espaço de 

encontro, escuta e reconhecimento mútuo (Audi et al., 2016). 

As atividades foram realizadas semanalmente de março a junho de 2024, conduzidas 

por estudantes de obstetrícia sob supervisão docente. Cada encontro foi planejado de 

modo participativo, a partir de demandas identificadas pela equipe local e pelas próprias 

mulheres, que expressavam curiosidades, medos e expectativas. As oficinas foram or-

ganizadas em formato de roda, sem hierarquias rígidas, permitindo que as vozes circu-

lassem livremente. Falava-se de corpos, dores, dúvidas, alegrias, mas também de direi-

tos, de autonomia e de amor (Alt; Benetti, 2008; Pereira; Reis, 2020). 

O espaço prisional impõe regras próprias: horários fixos, vigilância constante, con-

trole de deslocamento e de interação. Ainda assim, entre paredes frias e cadeiras de 

plástico, nascia ali uma atmosfera de acolhimento e troca. O gesto simples de olhar nos 

olhos e chamar pelo nome carregava uma potência ética de reconhecimento. A experi-

ência revelou o caráter político do cuidado: afirmar, naquele contexto, que toda mulher 

tem direito a compreender seu corpo, escolher seu parto, amamentar com dignidade e 

cuidar do próprio filho com autonomia e afeto (Brasil, 2014; Organização Mundial da 

Saúde, 2018). 

A cada oficina, buscou-se o diálogo entre saberes, reconhecendo as mulheres não 

como receptoras passivas de informação, mas como produtoras de conhecimento. As 

perguntas surgiam de experiências concretas: “por que o leite seca?”, “como saber se o 

bebê está com cólica?”, “o que é parto humanizado?”, “como agir frente ao engasgo do 

bebê?”. As respostas, por sua vez, eram construídas coletivamente, entre relatos de vida 

e trocas de cuidado (Santana; Oliveira; Bispo, 2016; Lopes; Pinheiro, 2016). 

Além disso, o toque também se mostrou uma ferramenta essencial nas rodas. Houve 

abraços, carícias, mãos dadas e cumprimentos afetivos, entre mães e bebês, entre co-

legas e com a equipe. Esses gestos simples, mas cheios de significado, marcaram o 

espaço de convivência e construíram um ambiente de confiança e afeto. Foi nesse ter-

ritório sensível que se tornou perceptível a força dos vínculos e a importância da empa-

tia como tecnologia do cuidado, fundamentais para uma comunidade que vive a gesta-

ção e o puerpério de forma tão singular (Rapoport; Piccinini, 2006). 
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O ciclo gravídico-puerperal no cárcere intensifica vulnerabilidades já presentes na 

vida dessas mulheres, que enfrentam restrições físicas, emocionais e institucionais, to-

das agravadas pela chegada de uma criança. São mães afastadas de suas vidas e das 

redes de apoio, confrontadas diariamente pela iminente separação de seus filhos aos 

seis meses, quando são entregues à família ou instituições de acolhimento (Cordazzo; 

Ramos Lopes, 2022). 

Todo esse processo também reforça a dualidade brutal da vida dessas mulheres: ora 

em um contato ininterrupto com seus bebês, reduzidas quase unicamente ao papel de 

mãe; ora dilaceradas pela ausência súbita, quando seus filhos são retirados de seus 

braços. Uma ruptura sem transição, retornando ao presídio feminino com o leite ainda 

no peito, mas como se já não fosse mãe. Em uma das oficinas, uma pergunta que tra-

duziu esse período: “Meu filho se lembrará de mim?”, a mãe em questão expressava o 

anseio constante da hipomaternidade (Braga; Angotti, 2015). 

A condenação de mulheres ultrapassa a perda de liberdade, a penalidade atinge o 

corpo, a subjetividade e a maternidade, envolvendo o estigma social, o abandono, a so-

lidão e a violação de direitos humanos básicos. Essa pena adicional é reforçada pelo 

imaginário coletivo que associa o feminino ao papel materno e familiar, transformando 

a conduta criminal em uma falha dupla quando se trata de mulheres.  

Durante uma das oficinas, emergiu a dificuldade de acesso a métodos contracepti-

vos, como o DIU - dispositivo intrauterino, fornecido gratuitamente pelo Sistema Único 

de Saúde (SUS). Uma das participantes relatou que o médico se recusou a realizar o 

procedimento, alegando que “seu corpo pertencia ao Estado”. O episódio revela não ape-

nas a discriminação por parte de profissionais de saúde, mas também a constante ne-

gação de escolhas e direitos reprodutivos a essa população (Sales et al., 2020). 

A negligência no cuidado também se manifestou nas queixas sobre o atendimento 

de consultas de pré-natal. Diversas gestantes relataram que, durante as consultas, a 

comunicação dos profissionais era dirigida prioritariamente às agentes penitenciárias 

que as acompanhavam, e não a elas. Essa mediação imposta dificultava a interação, 

comprometia o vínculo e esvaziava o sentido do cuidado, perpetuando práticas desu-

manizadoras que negam o protagonismo da mulher (Sales et al., 2020). 

As oficinas realizadas nesse período mostraram-se ricas e essenciais tanto para as 

participantes, quanto para as pesquisadoras envolvidas. No entanto, após a conclusão 

do primeiro ciclo, a retomada das atividades apresentou-se mais complexa em decor-

rência de mudanças internas no sistema prisional. Foi necessário reiniciar todos os con-

tratos anteriormente estabelecidos, em um processo burocrático e demorado, condu-

zido em parceria com a Secretaria da Administração Penitenciária do Estado de São 

Paulo, a fim de viabilizar, em breve, a continuidade do projeto de extensão. 
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Reconhecendo a relevância da manutenção desse trabalho no contexto prisional, op-

tou-se por estabelecer um convênio que celebram entre si a  Universidade de São Paulo 

por  intermédio da Escola de Artes, Ciências e Humanidades da USP e a Secretaria da 

Administração Penitenciária do Governo do Estado  de São Paulo visando a realização 

de projeto que atue nos três pilares da universidade, projeto de ensino, pesquisa e ex-

tensão para as mulheres reclusas no sistema prisional, com o propósito de aprofundar 

o conhecimento das estudantes  sobre o cenário brasileiro vigente e sobre as  possibili-

dades de atuação das obstetrizes no cuidado a mulheres em situação de cárcere.  

Desse movimento conjunto entre docentes e discentes, resultou  a elaboração de 

uma Revisão de Escopo, a priori dividida entre Protocolo e Revisão, cujo objetivo foi ma-

pear e sintetizar as evidências disponíveis sobre o cuidado pré-natal oferecido a gestan-

tes privadas de liberdade no Brasil. 

A escolha pela revisão de escopo possibilitou uma compreensão mais ampla acerca 

do que se tem produzido nesse campo em território brasileiro, especialmente ao se com-

parar essa realidade com as diretrizes para o cuidado ao ciclo gravídico-puerperal esta-

belecido pelo Ministério da Saúde (Brasil, 2012) e com as Regras de Bangkok - marco 

internacional que orienta políticas públicas voltadas às mulheres em privação de liber-

dade (Organização das Nações Unidas, 2010). 

A produção desta Revisão, somada à experiência vivenciada no contexto prisional, 

evidenciou uma questão substancial: quais são os direitos negligenciados pelo Estado 

em relação às mulheres privadas de liberdade? Sob o ponto de vista jurídico, o ambiente 

prisional deveria restringir apenas o direito à liberdade, sem suprimir os demais direitos 

fundamentais assegurados pela Constituição Federal de 1988 (Brasil, 1988). 

Promulgada em 1984, a Lei de Execução Penal (Brasil, 1984), posteriormente recep-

cionada pela Constituição, estabelece como objetivo “proporcionar condições para a 

harmônica integração social do condenado e do internado”. Essa diretriz é reafirmada 

pela Resolução n. 113/2010 do Conselho Nacional de Justiça, que busca fortalecer a 

execução penal como um processo voltado à reintegração social e à garantia da digni-

dade humana das pessoas privadas de liberdade. No entanto, tal princípio se esvazia 

quando o Estado falha em assegurar o cuidado e o cumprimento de suas próprias obri-

gações (Santos; Bahia; Camêllo, 2024). 

O distanciamento entre diretrizes e realidades é evidente. Mulheres que cumprem 

pena privativa de liberdade enfrentam graves deficiências no cuidado gestacional: ali-

mentação precária, acompanhamento pré-natal irregular e condições degradantes de 

encarceramento aumentam os riscos de aborto, partos prematuros e complicações di-

versas. Mesmo quando há alguma oferta de assistência, ela frequentemente desres-

peita os padrões mínimos recomendados. Assim, a gestação no cárcere deixa de ser 

um processo de cuidado e proteção, para se tornar uma experiência atravessada por 
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violações que ultrapassam as penas impostas às detidas (Santos; Bahia; Camêllo, 

2024). 

Diante desse cenário, a articulação entre a experiência prática das oficinas e a pro-

dução científica da revisão de escopo demonstra o quanto o campo obstétrico pode (e 

deve) atuar como instrumento de transformação social. O projeto reafirma o papel da 

universidade pública como espaço de produção de conhecimento comprometido com 

a justiça social e os direitos humanos. Ao evidenciar as lacunas entre o que está previsto 

nas políticas públicas e o que é efetivamente garantido às mulheres em privação  de 

liberdade, o trabalho reafirma a urgência de práticas que garantam cuidado digno, 

acesso à saúde e respeito aos direitos reprodutivos.  

Encerrar este relato é, portanto, retornar à metáfora dos muros. Se a extensão univer-

sitária nasceu para rompê-los, este projeto mostrou que ocupar esse espaço, é em si 

um ato político, uma forma de atravessar o muro e construir pontes. A continuidade 

dessa proposta, seja na extensão, pesquisa ou no ensino, expressa não apenas um com-

promisso acadêmico, mas um gesto ético e político de fazer da universidade um espaço 

de escuta e reparação diante da negligência institucional que atravessa a vida e a ma-

ternidade no cárcere. 

Ao atravessar muros simbólicos e concretos, o projeto reafirma o papel da universi-

dade pública como espaço de escuta, transformação e promoção de direitos humanos. 
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Roda de conversa Let’s Talk Business and 

Economics 
Henrique Heron Alves da Silva Magalhães 31F

1, Silvio Yoshiro Mizuguchi Miyazaki 32F

2 

1. Introdução 

O conhecimento da língua inglesa tem se tornado pré-requisito para se candidatar a 

uma vaga de emprego, assim como para ter ascensão profissional em grandes empre-

sas. Em algumas empresas a fase da entrevista de um processo seletivo para emprego 

é realizada em inglês. Há também editais não somente da Universidade de São Paulo 

(USP), mas também de instituições e governos estrangeiros, para intercâmbio acadê-

mico e bolsas de estudos em que um dos pré-requisitos é a proficiência em inglês.  

De outro lado, ainda que haja uma série de aplicativos e sites gratuitos para conver-

sação em língua inglesa, estas não são estruturadas, nem específicas para negócios e 

economia. Há também uma variada oferta de cursos de inglês oral, entretanto, o custo 

é elevado, principalmente se tiver aquela especificidade. 

A Universidade de São Paulo oferece cursos de língua inglesa por meio do Centro 

Interdepartamental de Línguas da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas 

(FFLCH), assim como pela Agência USP de Cooperação Acadêmica Nacional e Interna-

cional Idiomas (AUCANI Idiomas), enfatizando o ensino da língua inglesa para fins aca-

dêmicos prioritariamente para a comunidade USP. Entretanto, adicionalmente, a USP 

poderia ter criado atividades de extensão em que a comunidade extramuros, juntamente 

com a comunidade USP, teriam a oportunidade de participar de conversação em língua 

inglesa. Já existem experiências de algumas universidades americanas e japonesas 

com esse tipo de atividades, em que se reúnem alunos e a comunidade extramuros, 

interagindo para conversar em línguas estrangeiras.  

Como uma atividade de extensão, o objetivo da “Roda de conversa Let’s Talk Business 

and Economics” é propiciar uma reunião em que os participantes pratiquem conversa-

ção em língua inglesa, principalmente no que se refere a negócios e economia, de forma 

a contribuir com o aumento da capacidade dos participantes em conversar em inglês. 

A atividade tem sido planejada e desenvolvida por alunos de graduação, contemplada 

no Programa Unificado de Bolsas – Vertente Extensão da Pró Reitoria de Graduação da 

USP. 

 
1 Bacharel em Gestão em Políticas Públicas pela Escola de Artes, Ciências e Humanidades, Universidade de 
São Paulo, São Paulo, São Paulo, Brasil. Email: henriqueheron1@gmail.com 
2 Professor da Escola de Artes, Ciências e Humanidades, Universidade de São Paulo, São Paulo, São Paulo, 
Brasil. Email: symiyazaki@usp.br. 
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2. Método 

Como uma metodologia ativa de aprendizagem, o participante é o centro do processo 

na roda de conversa (Camargos et al., 2024) e tem sido utilizada em diversos campos 

do conhecimento, tais como na área da saúde (Albuquerque et al., 2023; Nascimento; 

Staevie, 2021; Oliveira, Marques; Schreck, 2017), para formação docente (Bedin; Pino, 

2019),  para produção de dados para pesquisas narrativas (Moura; Lima, 2014) e na área 

de línguas (Pedrosa, 2019; Pinheiro et al., 2023), na qual se insere o projeto de extensão. 

A “Roda de conversa Let’s Talk Business and Economics” consistiu em encontros 

semanais de 60 minutos de duração, nos intervalos entre os períodos de aula do matu-

tino e do vespertino e do vespertino e do noturno no primeiro oferecimento, em 2021. 

Por conta da pandemia, os encontros, planejados para serem presenciais, tiveram que 

ser adaptados para encontros online por meio de uma plataforma de reuniões virtuais, 

conduzidos pelo aluno bolsista 33F3 na qualidade de moderador das rodas de conversas, 

sob supervisão do docente, com um tema central a cada encontro. Houve o segundo 

oferecimento em 2024, o terceiro oferecimento em 2025 e haverá o quarto oferecimento 

em 2026, com rodas de conversas presenciais, com a sistemática de enviar aos partici-

pantes com antecedência a cada encontro, artigos ou vídeos relacionados ao tema cen-

tral. O pré-requisito para participar das rodas de conversar é possuir inglês intermediário 

ou avançado. 

3. Resultados 

Os primeiros 6 meses do projeto, de setembro a fevereiro, são voltados à preparação 

de conteúdo para conversação, com um tópico por encontro, pelo aluno bolsista. Os 

temas são pesquisados e listados, sempre fundamentados com um artigo, vídeo ou as-

sunto disponível na internet para ampla consulta livre por parte de qualquer pessoa. 

No primeiro oferecimento, foram organizados 24 encontros no total, para duas tur-

mas, uma diurna e outra noturna. Os encontros foram totalmente em inglês, fortale-

cendo o intuito de praticar o idioma, com a restrição ao uso de termos em português. 

Na ausência de vocabulário por parte do participante, ele era encorajado a buscar uma 

outra forma de se expressar no idioma inglês. 

A divulgação da roda de conversa é em fevereiro, com o seu início no final desse mês 

e com o término em junho. A cada encontro o moderador, no caso o aluno bolsista, per-

gunta a impressão dos participantes sobre o artigo ou o vídeo proposto, o que lhes 

 
3 No primeiro oferecimento, de setembro de 2020 a agosto de 2021, o aluno bolsista foi o Henrique Heron 
Alves da Silva Magalhães; no segundo oferecimento, de setembro de 2023 a agosto de 2024, a aluna 
bolsista foi a Gabriela Saemi Hyun; no terceiro oferecimento, de setembro de 2024 a agosto de 2025, o 
aluno bolsista foi o Eduardo Pinheiro Tassani Araujo; no quarto oferecimento, de setembro de 2025 a agosto 
de 2026, a aluna bolsista está sendo a Giovana Gonsales. 
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chama mais atenção e os pontos levantados. Busca-se manter o foco das conversas 

nos participantes, para que possam desenvolver a língua inglesa. Após as percepções 

relatadas, perguntas pré-elaboradas pelo aluno bolsista são feitas para gerar engaja-

mento na roda de conversa, com base no artigo lido ou o vídeo visto. O artigo ou o vídeo 

contribui como ponto inicial para as discussões, e a partir de então, a conversas se de-

senrolam em diversos assuntos do tema central, conversados livremente entre os parti-

cipantes. 

3.1 Divulgação 

Houve o cuidado em criar uma identidade visual da roda de conversa (Imagem 1), 

assim como uma ilustração para convite ao Let’s Talk Business and Economics (Imagem 

2, 3, 4 e 5), com o intuito de divulgar a atividade, propiciando o oferecimento para um 

público maior. A divulgação foi por meio de redes sociais dos alunos bolsistas e do pro-

fessor, bem como por meio de mensagens nas listas de e-mails pelo setor de eventos 

da EACH-USP.  

Tanto a identidade visual quanto os convites à roda de conversa foram elaborados 

pelos próprios bolsistas, no âmbito do projeto. 

 

Imagem 1 - Identidade visual de 2021 

 
Fonte: elaborado pelo bolsista Henrique Heron Alves da Silva Magalhães  
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Imagem 2: Convite à roda de conversa de 2021 

 
Fonte: Elaborado pelo bolsista Henrique Heron Alves da Silva Magalhães 

Imagem 3: Convite à roda de conversa de 2024 

Fonte: Elaborado pela bolsista Gabriela Saemi Hyun 
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Imagem 4 - Convite à roda de conversa de 2025 

 
Fonte: Elaborado pelo bolsista Eduardo Pinheiro Tassani Araujo 

Imagem 5 - Convite à roda de conversa de 2026 

 
Fonte: elaborada pela bolsista Giovana Gonsales 
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3.2 Temas dos encontros 

Em cada encontro, o conteúdo consiste num tema que visa ao participante tornar-se 

um cidadão mais consciente e um profissional mais completo. No primeiro ofereci-

mento, em 2021, os temas utilizados em cada semana de conversa foram:  

Semana 1 – China: next wealthiest nation? 

Semana 2 – The future of jobs: are robots going to make us 
unemployed? 

Semana 3 – Latin America and the COVID-19 pandemic. 

Semana 4 – How international trade works. 

Semana 5 – Spending habits and financial education. 

Semana 6 – The Impact of a year of Work From Home (WFH) to our 
Relationships. 

Semana 7 – Organizing our lives in the 21st century. 

Semana 8 – Reading Life Pro Tips from Reddit (r/lifeprotips). 

Semana 9 – Negotiation and tactics. 

Semana 10 – Thoughts on modern issues. 

Semana 11 – Developing the economy while protecting the 
environment: a modern challenge. 

Semana 12 – Crushing Interviews. 

Semana 13 – What is your Personality like? 

Semana 14 – Embracing the profession of our lives. 

Semana 15 – Are we ready for the next pandemic? 

Semana 16 – Inspiring people. 

Semana 17 – Nubank’s brand-new opportunity and fintechs. 

Semana 18 – Data collection and global disputes. 

Semana 19 – The rise of denialism. 

Semana 20 – Social media and its effects on our lives. 

Semana 21 – Resting in today’s fast-paced jobs. 

Semana 22 – Why Automation is different this time. 

Semana 23 – General world issues. 

Semana 24 – Ending! Goodbye meeting (open for any topic). 
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4. Discussão 

A etapa de preparação do conteúdo de todos os encontros com antecedência propi-

cia que haja uma coerência no desenvolvimento progressivo durante o período de exe-

cução, ou seja, das reuniões na roda de conversa. Procura-se artigos e vídeos que estão 

livres e disponíveis para qualquer pessoa com acesso à internet, sem restringir, portanto, 

a periódicos e revistas que a universidade assina, para propiciar o acesso ao público 

extramuros. 

Os encontros têm uma periodicidade semanal para manter uma constância aos par-

ticipantes praticarem e desenvolverem a conversação em inglês de forma livre e fluida. 

No primeiro oferecimento, a readaptação do projeto do contexto presencial para o vir-

tual mostrou-se bem-sucedida, com participação constante dos interessados ao longo 

do período em que foi vigente. Notou-se que os participantes passaram a se articular 

cada vez melhor na língua inglesa ao longo do desenvolvimento do projeto. 

5. Considerações finais 

O projeto “Roda de Conversa Let’s Talk Business and Economics” ocupa espaço pio-

neiro na Escola de Artes, Ciências e Humanidades da Universidade de São Paulo (EACH-

USP), sendo o primeiro a existir na categoria de roda de conversas em língua inglesa, 

com temas importantes para a vida cidadã e profissional das pessoas. No I Congresso 

de Cultura e Extensão da USP, realizado em 2021, a “Roda de Conversa Let’s Talk Busi-

ness and Economics” foi um dos indicados para ser apresentado online no Painel 7 – 

Ações na Sociedade, entre os 522 trabalhos inscritos aprovados no evento. 

O projeto foi ajustado novamente para se adequar ao retorno das aulas presenciais 

na universidade. Cabe ressaltar que há um grande potencial para replicar o projeto, seja 

em outras instituições de ensino superior, seja para outras línguas, para atender a co-

munidade tanto intramuros, quanto extramuros. 
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Cuidando do Meu Bairro: mais de uma década 

de extensão universitária, transparência 

pública e cidadania ativa na EACH-USP 
Gisele da Silva Craveiro34F

1 

1. Introdução: Cuidando do Meu Bairro no contexto da extensão universitária 
como fundamento da EACH 

A Escola de Artes, Ciências e Humanidades (EACH/USP) nasce, em 2005, com um 

duplo compromisso: inovação acadêmica e responsabilidade social. Seus cursos inter-

disciplinares e sua proposta pedagógica, centrada na experimentação e na resolução 

de problemas reais, procuram integrar ensino, pesquisa e extensão desde o primeiro ano 

de atividades. 

Ao completar 20 anos, em 2025, a Unidade consolida uma história que reúne exce-

lência acadêmica, inclusão social e forte atuação extensionista. Nesse cenário, projetos 

contínuos, de longa duração e com impacto social mensurável, tornam-se exemplos em-

blemáticos da vocação da EACH. O Cuidando do Meu Bairro é um desses casos. 

1.1 Origem e fundamentos do Projeto Cuidando do Meu Bairro 

Criado em 2011, o Cuidando do Meu Bairro (CMB) nasce da constatação de um de-

safio recorrente na participação social: embora o orçamento público seja um instru-

mento central da democracia, sua estrutura técnica e linguagem pouco acessível impe-

dem que grande parte da população acompanhe e fiscalize o destino dos recursos. 

O projeto propõe, desde o início, uma resposta interdisciplinar para integrar técnicas de 

visualização de dados, conhecimento de gestão pública e políticas públicas, reflexões 

da comunicação pública e da educação para cidadania, práticas de software livre e me-

todologias de aprendizagem baseada em projetos. Seu principal produto, a plataforma 

digital Cuidando do Meu Bairro, torna mais inteligível o orçamento da cidade de São 

Paulo, apresentando informações de forma acessível, navegável e conectada ao territó-

rio.  

Desde sua primeira versão, construída no Trabalho de Conclusão de Curso (MORAES, 

2012) de discente do curso de Sistemas de Informação, a plataforma buscava despertar 

 
1 Docente da EACH-USP desde 2005, onde atua na graduação e no Programa de Pós-Graduação em 
Mudança Social e Participação Política. Coordenadora do Colab-USP e de seus projetos Cuidando do Meu 
Bairro e Monitorando a Cidade, tecnologias sociais desenvolvidas na integração ensino-pesquisa-extensão, 
reconhecidas nacional e internacionalmente. Email: giselesc@usp.br 
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a atenção e o engajamento de diferentes públicos através da visualização do gasto no 

mapa da cidade de São Paulo, conforme ilustra a Figura 1. 

 Figura 1 - Elementos da interface da versão 1.0 do Cuidando do Meu Bairro com a 

geolocalização do gasto público e com as cores correspondentes às fases que o gasto 

se encontrava no dia.  

 

Fonte: Elaboração própria a partir de trabalho de Moraes, 2012 

2. Uma trajetória de mais de 10 anos: fases e aprendizados 

2.1 Primeira fase (2011–2014): abertura, prototipagem e participação social 

A etapa inicial foi marcada pelo consumo dos primeiros dados abertos do orçamento 

municipal e pela construção participativa da plataforma. Estudantes e docentes da 

EACH trabalharam junto a coletivos, conselhos, jornalistas e movimentos sociais para 

compreender quais visualizações, filtros e interfaces facilitariam a leitura dos dados pú-

blicos. Para essa etapa, houve o apoio do International Development Research Centre 

(IDRC) do governo canadense e também da Web Foundation, organização do criador da 

Web, Sir Tim Berners-Lee, no contexto da iniciativa “Open Data in DevelopingCoun-

tries”(WORLD WIDE WEB FOUNDATION, 2025). 
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Figura 2 - Do lado direito temos uma foto retratando um dos primeiros públicos das 

oficinas de uso da ferramenta e análise da percepção dos usuários das plataformas. 

No lado inferior esquerdo o conceito do projeto é apresentado para gestores públicos 

de várias secretarias do governo municipal de São Paulo em 2014 

 

Fonte: Elaboração própria a partir de acervo de fotos do projeto 

2.2 Segunda fase (2015–2018): consolidação técnica e multiplicação de usos 

Com o amadurecimento das ferramentas digitais e parcerias com laboratórios e or-

ganizações do ecossistema de governo aberto, o CMB ganhou novas funcionalidades, 

ampliou a qualidade dos dados e consolidou oficinas de formação para diferentes pú-

blicos: escolas, organizações sociais, conselheiros municipais e servidores. Nessa fase 

também temos o interesse e visibilidade de públicos mais amplos, seja na mídia espe-

cializada na discussão de políticas públicas na cidade, seja em programas de auditório 

e entrevistas em rede nacional, conforme ilustrado nas Figuras 3, 4 e 5. 
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Figura 3 - Participação no Programa CQC, ilustrando a discussão da transparência e 

accountability com exemplos do projeto 

 

Fonte: Elaboração própria a partir de prints de quadros do vídeo do programa televisionado, hoje 
disponível na plataforma Youtube. 

Figura 4 - Apresentação do projeto em programa de rádio de alcance nacional da Rede 

CBN 

 

Fonte: Elaboração própria a partir do site de notícias da Rede CBN 

É importante mencionar que, além do espaço e visibilidade na mídia, o contato com 

jornalistas também propiciou colaborações na confecção de matéria jornalística que 

buscava investigar e comunicar à população as desigualdades no destino dos recursos 

públicos na cidade, conforme pode ser visto na Figura 6.  
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Figura 5 - Manchete de matéria de divulgação científica do projeto no Jornal da USP. 

 

Fonte: Elaboração própria a partir de entrevista no Jornal da USP 

Figura 6 - Extrato da matéria do Jornal Diário de São Paulo que utiliza dados da 

plataforma Cuidando do Meu Bairro e também de entrevistados com a percepção da 

distribuição dos recursos no território. 

 

Fonte: Elaboração própria a partir da matéria jornalística “Quem viu a cor do dinheiro?” do Jornal Diário de 
São Paulo 
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2.3 Terceira fase (2019–2022): expansão e desafios em tempos de crise 

Durante o período da pandemia, o projeto adaptou suas práticas para o ambiente 

remoto, intensificando ações formativas a distância e produzindo materiais pedagógi-

cos abertos. Ao mesmo tempo, enfrentou desafios de infraestrutura, disponibilidade de 

dados governamentais e diminuição de espaços institucionais de participação. Essa 

fase reforçou a importância da extensão como prática contínua, mesmo em cenários de 

crise. 

2.4 Quarta fase (2023–2025): territorialidade, juventudes e novas parcerias 

Nos anos recentes, o CMB aprofundou iniciativas territoriais, aproximando escolas 

públicas, coletivos periféricos e unidades da administração pública, com foco na forma-

ção de jovens em cidadania digital. Ao mesmo tempo, consolidou parcerias nacionais e 

internacionais, inserindo a EACH no debate global sobre dados abertos e inovação cí-

vica. 

3. A contribuição do CMB para a cultura extensionista da EACH 

Ao longo de mais de uma década, o projeto envolveu diretamente dezenas e, indire-

tamente centenas de estudantes de ensino médio (Projetos PIBIC Pré-IC), de graduação 

(Projetos PUB modalidade extensão) e de pós-graduação, buscando contribuir com sua 

formação acadêmica e cidadã. O projeto buscou integrá-los a todas as etapas sempre 

que possível: levantamento de necessidades, programação, análise de políticas públi-

cas, produção de conteúdo, oficinas e avaliação de impacto. Muitos seguiram carreira 

em governo, terceiro setor, ciência de dados e pesquisa acadêmica, inspirados pela ex-

periência extensionista. 

Também o projeto buscou realizar ações em torno de uma interdisciplinaridade con-

creta, pois a EACH se estrutura sobre a interdisciplinaridade, mas o cotidiano acadêmico 

nem sempre materializa esse valor. O CMB se destaca por integrar alunos de Gestão de 

Políticas Públicas, Sistemas de Informação, Design, e distintos programas de pós-gra-

duação. Problemas reais exigiram múltiplas perspectivas para assim produzir soluções 

inovadoras. 

4.Impactos institucionais e sociais 

A plataforma contribuiu para ampliar a compreensão do orçamento municipal e para 

fortalecer práticas de controle social. A interface territorializada, permitindo visualizar 

investimentos por bairro, favoreceu comunidades que historicamente têm pouca voz 

nos processos de decisão. O trabalho desenvolveu parcerias com secretarias munici-

pais, escolas, observatórios, conselhos de políticas públicas e redes internacionais de 
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governo aberto. O reconhecimento externo fortaleceu a presença da EACH como refe-

rência em produção de conhecimento aplicado e compromisso com a cidadania. 

O projeto Cuidando do Meu Bairro (CMB) se destaca por seu impacto social amplo e 

reconhecido, acumulando prêmios e menções que ilustram sua relevância para a edu-

cação fiscal, a tecnologia cívica e a integridade pública. Em 2016, conquistou o Prêmio 

Nacional de Educação Fiscal, promovido pela Febrafite em parceria com a ESAF, ven-

cendo na categoria “Instituições” e recebendo um valor em dinheiro entregue pela 

Afresp. Já em 2014, foi finalista do Desafio Google de Impacto Social, recebendo apoio 

financeiro para aprimorar a plataforma e ampliar seu alcance. 

Além desses reconhecimentos, o CMB também foi premiado no meio acadêmico: em 

2016, obteve o prêmio de melhor pôster na International Conference on Theory and Prac-

tice of Electronic Governance, evidenciando sua contribuição para a pesquisa em gover-

nança eletrônica. Em 2018, a plataforma recebeu o Selo Ação Íntegra, da Estratégia Na-

cional de Combate à Corrupção e à Lavagem de Dinheiro, sendo reconhecida como uma 

prática relevante de prevenção primária à corrupção e figurando no banco de propostas 

dessa estratégia. 

Em 2019, o CMB recebeu a certificação de Tecnologia Social da Fundação Banco do 

Brasil, passando a integrar o Banco de Tecnologias Sociais, o que reforça sua escalabi-

lidade e aplicabilidade social. Complementarmente, foi selecionado pelo Conselho Na-

cional do Ministério Público como uma iniciativa de combate à corrupção, consolidando 

sua importância institucional. Mais recentemente, o projeto recebeu uma menção hon-

rosa no Prêmio Luiz Fernando de Computação, concedido durante o XXVI Simpósio Bra-

sileiro de Sistemas Multimídia e Web (WebMedia’20). Esse reconhecimento valoriza pro-

jetos de inovação tecnológica com impacto social, e destaca a contribuição do CMB no 

uso de sistemas digitais para promover acesso à informação pública, participação ci-

dadã e transparência orçamentária. 

5. Aprendizados e desafios da extensão universitária 

A trajetória do programa Cuidando do Meu Bairro (CMB) evidencia diversos aprendi-

zados e desafios que caracterizam a prática da extensão universitária na EACH ao longo 

de seus vinte anos. Primeiramente, a experiência reforça que a continuidade dos proje-

tos é um fator decisivo para o sucesso da extensão. Iniciativas de longa duração não 

apenas consolidam memória institucional, mas também permitem a construção de re-

des de colaboração mais robustas, ampliando o impacto social de cada ação. Essa con-

tinuidade fortalece a relação universidade-sociedade e cria condições para que os efei-

tos das intervenções se sustentem ao longo do tempo. 
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Outro aprendizado central é que a interdisciplinaridade exige mais do que intenções 

declaradas: ela demanda processos colaborativos estruturados, paciência e metodolo-

gias flexíveis que permitam integrar diferentes saberes de forma produtiva. A atuação 

do CMB demonstra que somente por meio dessa colaboração consistente é possível 

enfrentar problemas complexos que envolvem diversas dimensões sociais, ambientais 

e tecnológicas. 

Além disso, a extensão universitária tem mostrado que a relação direta com a socie-

dade pode transformar prioridades de pesquisa. A interação com cidadãos e organiza-

ções locais frequentemente redefine quais questões científicas e tecnológicas se tor-

nam mais relevantes, direcionando estudos e metodologias para problemas concretos 

e urgentes, e promovendo uma ciência mais conectada às demandas sociais. 

A experiência também confirma que a formação cidadã é uma dimensão central da 

universidade pública. Ao engajar estudantes, professores e a comunidade em práticas 

de monitoramento social, transparência e participação, projetos como o CMB contri-

buem para a construção de consciência crítica e responsabilidade coletiva, elementos 

fundamentais para o exercício pleno da cidadania. 

Por fim, os aprendizados reforçam a importância estratégica dos dados abertos e 

das tecnologias democráticas, especialmente em um contexto marcado por crises de 

confiança nas instituições e pela disseminação de desinformação. A utilização de fer-

ramentas acessíveis e transparentes não apenas fortalece o controle social, mas tam-

bém fomenta uma cultura de participação informada, capaz de sustentar práticas cida-

dãs e contribuir para a resiliência das democracias contemporâneas. 

Em síntese, a experiência do CMB ilustra como a extensão universitária pode articular 

continuidade, interdisciplinaridade, pesquisa aplicada, formação cidadã e uso estraté-

gico da tecnologia, oferecendo lições valiosas para futuras iniciativas da EACH e de ou-

tras instituições públicas de ensino superior. 

6. Conclusão: extensão como prática de compromisso social 

O artigo apresentou uma reflexão sobre a trajetória de mais de dez anos do Projeto 

Cuidando do Meu Bairro (CMB), iniciativa de extensão da Escola de Artes, Ciências e 

Humanidades da USP (EACH) dedicada à promoção do acesso à informação pública, ao 

controle social dos gastos governamentais e à formação de cidadãos críticos e engaja-

dos. Inserido na perspectiva interdisciplinar da EACH e articulando saberes das áreas 

de gestão pública, sistemas de informação, políticas públicas, design e educação, o pro-

jeto desenvolveu metodologias participativas, ferramentas digitais abertas e ações for-

mativas que impactaram estudantes, servidores públicos, organizações sociais e comu-

nidades.  
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Ao celebrar os 20 anos da EACH, o Projeto Cuidando do Meu Bairro revela como a 

extensão universitária pode articular inovação, impacto social e formação de cidadãos 

críticos. Mais do que desenvolver ferramentas, o projeto cultivou processos de aprendi-

zagem coletiva, participação social e responsabilidade pública, valores fundadores da 

Unidade desde 2005. 

A experiência do CMB demonstra que a extensão não é uma atividade complementar, 

mas um eixo estruturante da universidade pública. Ao projetar os próximos anos, fica 

claro que iniciativas como esta continuarão sendo fundamentais para fortalecer a rela-

ção entre universidade, Estado e sociedade, e para formar profissionais comprometidos 

com justiça social, transparência e democracia. 
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1. Introdução 

A educação constitui um dos pilares centrais do desenvolvimento social, político e 

econômico de uma nação, sendo amplamente reconhecida como mecanismo de mobi-

lidade social e de ampliação das capacidades individuais e coletivas. Segundo Sen 

(1999), o processo educativo expande liberdades e oportunidades, permitindo que su-

jeitos participem de forma mais plena da vida econômica e democrática. Na mesma 

direção, Bourdieu e Passeron (1970) evidenciam que a escola exerce papel estruturante 

na reprodução — ou ruptura — das desigualdades sociais, uma vez que o acesso ao 

capital cultural é distribuído de forma assimétrica entre diferentes grupos sociais. No 

campo da política pública, autores como Hanushek e Woessmann (2015) reforçam que 

a qualidade da educação está diretamente associada ao crescimento econômico de 

longo prazo, destacando que sociedades mais escolarizadas tendem a apresentar 

maior produtividade, inovação e coesão social. Assim, compreender o papel da educa-

ção no desenvolvimento exige, necessariamente, reconhecer tanto sua função emanci-

padora quanto os limites estruturais que impedem sua universalização plena em con-

textos marcados por desigualdades persistentes — como é o caso brasileiro. 

Nesse sentido, ao analisar a realidade educacional brasileira, torna-se evidente que 

os desafios atuais não podem ser dissociados das dinâmicas históricas de desigual-

dade social e da precariedade das políticas de garantia de direitos. Mesmo após os 

avanços decorrentes da Constituição Federal de 1988, que ampliou o acesso e fortale-

ceu dispositivos de equidade, o sistema educacional segue refletindo profundas assi-

metrias regionais, raciais e socioeconômicas — como mostram pesquisas de Abrucio 
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(2018) e Yannoulas (2017). Assim, ao contextualizar a educação como vetor de desen-

volvimento, também se evidencia o paradoxo brasileiro: embora seja reconhecida como 

direito universal e motor de transformação social, ela continua marcada por entraves 

estruturais que limitam seu potencial emancipador. É nesse cenário que iniciativas de 

educação popular e projetos como o Cursinho Popular EACH (CPE) se tornam funda-

mentais, atuando justamente onde a ação estatal se mostra insuficiente. 

Essa contradição estrutural manifesta-se de forma evidente, por exemplo, nos micro-

dados divulgados pelo INEP (Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 

Anísio Teixeira) referentes ao Censo Escolar da Educação Básica de 2024, segundo o 

qual 3,1% das escolas brasileiras não possuem acesso à energia elétrica e quase me-

tade não tem acesso completo ao saneamento básico (TODOS PELA EDUCAÇÃO, 2025). 

Além disso, aproximadamente um terço das escolas públicas não dispõe de tecnologias 

como acesso a computadores, tablets e internet para aprendizagem (Millan et al., 2024). 

Figura 1 - Escolas que possuem itens de infraestrutura básica, em 2024 – Brasil (em %) 

 

Fonte: Autoria Própria baseado em dados do MEC/Inep/DEED - Microdados do Censo Escolar da 
Educação Básica. (2025) 

Tais indicadores evidenciam desigualdades históricas que se agravam quando se 

trata da população majoritariamente preta e parda que compõe a maioria da rede pú-

blica de ensino.  
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Figura 2 - Percentual de Matrículas, Por Etapa De Ensino, Segundo a Cor/Raça   

(Brasil – 2024) 

 

Fonte: Autoria Própria elaborada com base em dados do Censo Escolar da Educação Básica 2024 

Essas desigualdades se refletem de forma ainda mais intensa no acesso ao ensino 

superior. De acordo com o Censo da Educação Superior (2022), 59% dos jovens que 

concluíram o ensino médio em escolas particulares ingressaram em uma graduação no 

ano seguinte, enquanto entre egressos da rede estadual esse percentual cai para 21%. 

A discrepância revela como o percurso educacional está diretamente atravessado por 

condições socioeconômicas e pelo sucateamento da escola pública, fenômeno discu-

tido amplamente por autores como Yannoulas (2017), que evidencia a relação entre de-

sigualdade estrutural, pobreza e limitação das políticas educacionais em sua capaci-

dade real de universalização. 

Apesar desse cenário, alguns avanços vêm ocorrendo. Em 2021, pela primeira vez 

em sua história, a Universidade de São Paulo (USP) registrou maioria de estudantes in-

gressantes oriundos da escola pública, alcançando 51,7% do total. Na capital, unidades 

como a Faculdade de Educação (51,5%), o Instituto de Ciências Biomédicas (50%), o 

Instituto de Oceanografia (50%) e, especialmente, a Escola de Artes, Ciências e Huma-

nidades (EACH) (com 51%) figuram entre as que mais ampliaram a inclusão (G1, 2021). 

Tais resultados decorrem, em grande medida, de políticas afirmativas como as cotas e 

ações de permanência, as quais não se sustentam sem iniciativas de educação popu-

lar², que historicamente atuam onde o Estado não garante condições adequadas de 

acesso, permanência e formação crítica. 
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1.1 O Cursinho Popular EACH-USP 

O Cursinho Popular EACH-USP (CPE) é um projeto gratuito situado na USP Leste, em 

Ermelino Matarazzo, criado por estudantes em 2015 e implementado em 2016. Desde 

então, consolidou-se como iniciativa de educação popular voltada à democratização do 

acesso ao ensino superior. O curso oferece aulas das principais disciplinas cobradas 

nos vestibulares, além de plantões de dúvidas, simulados, imersões e atividades forma-

tivas que ampliam o repertório acadêmico, cultural e político dos estudantes. 

O objetivo central do CPE é garantir que pessoas em situação de vulnerabilidade so-

cial, sobretudo estudantes de escolas públicas da Zona Leste, tenham condições de 

disputar o ensino superior. Fundamentado nos princípios da educação popular, especi-

almente na compreensão de educação como prática de liberdade defendida por Freire 

(2002), o cursinho promove um ambiente horizontal de diálogo, cooperação e respon-

sabilidade coletiva, estimulando pensamento crítico, respeito à diversidade e formação 

cidadã. 

Em um contexto marcado pela precarização das escolas públicas e pelas contradi-

ções entre universalidade legal e exclusão real, conforme apontam Chizzotti e Casali 

(2022), iniciativas como o CPE tornam-se essenciais. Mais do que preparar para o ves-

tibular, atuam como instrumentos concretos de enfrentamento às desigualdades e de 

promoção de transformação social. 

1.2 O impacto do CPE 

O CPE é composto por cerca de 160 voluntários, majoritariamente estudantes da 

EACH-USP, que atuam tanto na gestão administrativa quanto no corpo docente. Sua es-

trutura organizacional divide-se em departamentos formados por diretores, coordena-

dores e assessores responsáveis por diferentes frentes de trabalho. No âmbito pedagó-

gico, o projeto conta com docentes regulares, plantonistas e professores que conduzem 

o desenvolvimento em sala de aula. 

Essa configuração ampla se justifica pelo número de estudantes atendidos. Atual-

mente, o cursinho oferece 120 vagas distribuídas entre os períodos vespertino e no-

turno, o que exige uma equipe grande e bem estruturada para assegurar acompanha-

mento pedagógico, apoio aos alunos e funcionamento contínuo das atividades. 

Desde a criação de sua primeira turma, em 2016, o CPE apresenta resultados expres-

sivos: mais de 260 aprovações em vestibulares, sendo 76% em instituições públicas, 

demonstrando seu compromisso com a democratização do acesso ao ensino superior. 

O projeto também conta com apoio institucional do Sistema Anglo de Ensino, que 

fornece gratuitamente material didático e simulados. Essa parceria amplia o acesso dos 
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estudantes a recursos pedagógicos de qualidade, fundamentais para o aprofundamento 

dos conteúdos e a preparação para os exames vestibulares. 

1.3 O Cursinho Popular EACH-USP como uma Atividade Extensionista 
Curricular 

As Atividades Extensionistas Curriculares (AEX) têm como finalidade promover a for-

mação integral dos estudantes por meio da articulação entre universidade e sociedade. 

Conforme a Resolução CES/CNE/MEC nº 7/2018, a extensão deve ocorrer em diálogo 

direto com a população, assegurando que o conhecimento produzido na universidade 

seja socialmente compartilhado e que os estudantes desenvolvam competências a par-

tir da interação com realidades externas. A norma também determina que, a partir de 

2023, ao menos 10% da carga horária dos cursos de graduação seja composta por 

ações extensionistas orientadas à transformação social (USP-FMRP, 2024). 

O CPE se enquadra plenamente nesse conceito. Seu funcionamento depende majo-

ritariamente da atuação voluntária de estudantes da EACH-USP, que integram departa-

mentos como Gestão de Pessoas, Projetos, Inovação e Tecnologia, Pedagógico, Jurí-

dico-Financeiro, Comunicação e Marketing e Captação de Recursos. Essa estrutura pos-

sibilita que a comunidade universitária coloque em prática conhecimentos teóricos e 

habilidades de gestão adquiridos durante sua formação. 

No âmbito docente, a dinâmica extensionista também se expressa: a maior parte dos 

professores é composta por discentes da EACH-USP, complementados por educadores 

da rede pública, estudantes de universidades privadas e ex-alunos do próprio cursinho. 

Essa diversidade produz um espaço horizontal de aprendizagem, marcado pelo encon-

tro entre experiência de vida e formação acadêmica. 

Assim, o CPE articula inclusão educacional e formação cidadã ao oferecer prepara-

ção para estudantes socialmente vulnerabilizados, ao mesmo tempo em que possibilita 

aos universitários vivências de planejamento, pesquisa, prática pedagógica e gestão de 

projetos. Sua trajetória demonstra maturidade enquanto iniciativa extensionista, mesmo 

antes do reconhecimento formal pelo MEC. 

Como organização sem fins lucrativos, o cursinho é financiado por doações, parce-

rias e editais. A transformação em AEX ampliou significativamente esse acesso, permi-

tindo participação em programas institucionais — como o Edital de Fomento da PRIP 

2025/2026 — que fortalecem a sustentabilidade financeira, ampliam parcerias e aumen-

tam o engajamento da comunidade USP Leste. 

2. Nossos projetos 

Antes de seu reconhecimento institucional como Atividade Extensionista Curricular 

(AEX), o Cursinho Popular EACH-USP já desenvolvia um conjunto consistente de ações 
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que extrapolavam a sala de aula e caracterizavam, na prática, uma atuação extensio-

nista orgânica. Projetos como o SP no Vestibular, o CPE Visita, os simulados, as imer-

sões, os plantões de dúvidas e iniciativas culturais e formativas foram concebidos ao 

longo dos anos como respostas às necessidades reais dos estudantes da Zona Leste e 

às demandas do território. Esses projetos não surgiram em decorrência da AEX; ao con-

trário, foi justamente a maturidade, a constância e o impacto social dessas ações que 

sustentaram o reconhecimento oficial do CPE como atividade de extensão da USP. As-

sim, a institucionalização ampliou a capacidade de execução, o acesso a editais, a visi-

bilidade e a integração com a universidade, fortalecendo iniciativas já existentes e pos-

sibilitando sua continuidade e expansão. 

2.1 O CPE e suas principais ações antes da AEX 

Antes do reconhecimento institucional como Atividade Extensionista Curricular, o 

CPE já desenvolvia um conjunto de projetos estruturantes voltados à democratização 

do acesso à universidade. Entre essas ações, destacam-se o SP no Vestibular, que pro-

move vivências culturais e amplia o repertório sociocultural dos estudantes; o CPE Vi-

sita, responsável por estabelecer pontes com escolas da região e democratizar o acesso 

à informação sobre a universidade pública; além dos simulados, imersões e do acom-

panhamento pedagógico contínuo, que estruturam a formação acadêmica ao longo do 

ano. Somam-se a esses esforços diversas ações culturais e cidadãs que articulam for-

mação crítica e pertencimento, bem como iniciativas voltadas ao apoio emocional e or-

ganizacional dos estudantes, essenciais para garantir permanência, engajamento e 

bem-estar durante o processo preparatório. 

Esses projetos nasceram da própria dinâmica da educação popular e não foram cri-

ados em decorrência da AEX; ao contrário, foram justamente sua força social, impacto 

comunitário e continuidade ao longo dos anos que fundamentaram o reconhecimento 

oficial como atividade extensionista da USP. 

2.2 O CPE tornando-se uma AEX 

Com a institucionalização do CPE como AEX, a partir de 2025, o projeto passou a 

integrar formalmente o conjunto de atividades extensionistas da universidade. Essa mu-

dança não alterou a natureza das ações já existentes, mas ampliou significativamente 

seu alcance e sua legitimidade institucional. O reconhecimento oficial fortaleceu a visi-

bilidade do cursinho dentro da USP, facilitando o engajamento de novos voluntários e 

aproximando diferentes setores da comunidade acadêmica. Além disso, a vinculação 

como AEX possibilitou maior acesso a editais e oportunidades — especialmente aqueles 

ofertados pela PRIP —, o que contribuiu para a sustentabilidade financeira de iniciativas 
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já consolidadas e abriu caminho para a expansão de atividades em diálogo com as de-

mandas do campus. Assim, a institucionalização não transformou os projetos em si, 

mas potencializou suas condições de execução, continuidade e impacto social. 

A AEX, portanto, não criou novos projetos, mas fortaleceu e qualificou os que já exis-

tiam, permitindo continuidade, ampliação e maior articulação com a comunidade aca-

dêmica. 

2.3 O que o CPE realizou como AEX 

Com o reconhecimento institucional como Atividade Extensionista Curricular, o Cur-

sinho Popular EACH-USP passou a consolidar e fortalecer projetos que já compunham 

sua trajetória, ampliando seu alcance, impacto e capacidade de articulação com a uni-

versidade e com o território. Em 2025, suas ações extensionistas se materializaram em 

iniciativas que integram formação acadêmica, vivências culturais, produção de conhe-

cimento e diálogo direto com comunidades da Zona Leste. 

Nesse período, o projeto SP no Vestibular realizou duas edições, reafirmando sua pro-

posta de ampliar o repertório sociocultural dos estudantes por meio da inserção em 

espaços culturais da cidade de São Paulo. A primeira visita ocorreu no Memorial da Re-

sistência, aprofundando debates sobre ditadura civil-militar, direitos humanos e movi-

mentos sociais — temas historicamente cobrados nos vestibulares e fundamentais à 

formação cidadã. A segunda edição levou os estudantes ao Museu das Favelas, permi-

tindo reflexões sobre desigualdades urbanas, identidade, território e resistência cultural. 

Ambas as visitas se consolidaram como experiências formativas que dialogam tanto 

com o currículo formal quanto com os princípios da educação popular, reforçando o 

compromisso do CPE com uma formação integral, crítica e alinhada à realidade dos 

estudantes. 

Outra ação fortalecida na condição de AEX foi o CPE Visita, projeto no qual o cursinho 

realiza palestras, rodas de conversa e orientações acadêmicas em escolas públicas da 

Zona Leste. Essas visitas desempenham papel estratégico ao romper barreiras informa-

cionais que muitas vezes afastam jovens periféricos da universidade pública. Ao expli-

car o funcionamento do cursinho, apresentar trajetórias de estudantes da EACH-USP e 

dialogar sobre estratégias de estudo, o projeto atua diretamente na democratização do 

acesso, aproximando a universidade dos territórios mais vulnerabilizados e mostrando 

aos estudantes que o Ensino Superior é um caminho possível e concreto. 

Em 2025, o CPE também avançou na sua proposta de digitalização, lançando o Pod-

cast Antenados, uma iniciativa que amplia o alcance das práticas pedagógicas ao ofe-

recer episódios com dicas de saúde mental, estratégias de estudo e orientações para o 

ENEM e demais vestibulares. Esse formato possibilita que o aprendizado ultrapasse os 

limites da sala de aula, acomodando-se às rotinas dos estudantes que, muitas vezes, 
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conciliam estudo, trabalho e longos percursos de deslocamento. Assim, o Atenados re-

força a dimensão extensionista do cursinho ao democratizar o acesso ao conteúdo e 

promover autonomia no processo de aprendizagem. 

Além da implementação dessas ações, tornar-se AEX permitiu ao CPE acessar edi-

tais institucionais, como o Edital de Fomento para Ações de Inclusão e Pertencimento 

2025/2026 da Pró-Reitoria de Inclusão e Pertencimento (PRIP), ampliando sua capaci-

dade de captação de recursos, sua visibilidade dentro da USP e sua articulação com 

diferentes setores da universidade. Esses elementos fortaleceram a continuidade dos 

projetos, possibilitaram aprimoramentos em sua execução e contribuíram para a con-

solidação da identidade extensionista do cursinho. 

Assim, durante o período analisado, o CPE reafirmou sua vocação histórica para a 

educação popular e consolidou sua atuação como atividade extensionista curricular. Ao 

integrar cultura, território, tecnologia e formação humana, o cursinho não apenas pre-

para estudantes para os vestibulares, mas sustenta um projeto formativo que amplia 

horizontes, fortalece vínculos comunitários e reafirma o papel social da universidade 

pública. 

Embora não tenham sido criados especificamente em função da AEX, todos esses 

projetos tiveram sua execução fortalecida pelo reconhecimento institucional, o que am-

pliou sua capacidade de impacto, facilitou o acesso a recursos, reforçou sua continui-

dade e consolidou o CPE como uma iniciativa de extensão universitária plenamente in-

tegrada à vida acadêmica da EACH-USP. 

3. Nosso desejo 

Um dos maiores desafios enfrentados pelo CPE é a evasão dos estudantes, especi-

almente daqueles que ingressam no segundo semestre. Por essa razão, o cursinho vem 

desenvolvendo um processo de coleta e análise dos motivos que levam a essa evasão, 

com base nas respostas fornecidas pelos próprios alunos no decorrer do projeto. Como 

resultado parcial, dois fatores aparecem com maior frequência: o transporte e proble-

mas pessoais. 

3.1 O Transporte 

A questão do transporte está diretamente relacionada à falta de recursos financeiros. 

Muitos estudantes precisam pegar quatro ou mais conduções por dia para frequentar 

as aulas, o que torna o deslocamento caro e cansativo. Para ilustrar, a tarifa estudantil 

do metrô custa atualmente (2025) cerca de R$2,20 por trajeto, enquanto a do ônibus 

fica próxima de R$2,00. Para um aluno de baixa renda, esse valor acumulado diaria-

mente representa um peso significativo no orçamento familiar. 
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3.2 Problemas Pessoais 

Os problemas pessoais, por sua vez, envolvem múltiplas questões, emocionais, fami-

liares, sociais e de saúde, que, por motivos éticos, não serão detalhadas neste artigo. 

Ainda assim, são fatores que comprometem fortemente a permanência dos estudantes 

no cursinho, como por exemplo problemas psicológicos que são gerados ao longo do 

ano como ansiedade, depressão e cobrança dos familiares para que os alunos passem. 

3.3 Pagamento das Taxas dos Vestibulares 

Além disso, o CPE busca auxiliar no pagamento das taxas de inscrição de vestibula-

res por meio da Campanha de Arrecadação que é realizada entre os meses de Agosto à 

Setembro. Embora existam programas de isenção para pessoas de baixa renda, esses 

benefícios não contemplam todos os estudantes que necessitam de apoio, o que torna 

essa ajuda financeira fundamental para garantir que os candidatos possam participar 

dos processos seletivos. 

3.4 A semente 

Por fim, é essencial destacar que o trabalho do CPE vai muito além da preparação 

para o vestibular: trata-se de uma ação contínua de transformação social. Conquistar 

uma vaga na universidade não muda apenas a vida do estudante, mas também a de sua 

família, de sua comunidade e de todos ao seu redor. A educação popular não forma 

apenas futuros universitários — ela fomenta sonhos, amplia horizontes e contribui para 

a construção de vidas mais dignas e repletas de possibilidades. 

Como AEX, essa semente ganha novas possibilidades de germinar. O reconheci-

mento institucional fortalece a articulação entre estudantes da EACH, docentes da uni-

versidade e a administração acadêmica, abrindo caminhos para parcerias mais estrutu-

radas, maior acesso a editais de fomento e diálogo com departamentos que podem 

apoiar os desafios enfrentados pelo cursinho. A extensão também cria a oportunidade 

de envolver professores da EACH nas reflexões pedagógicas, permitindo trocas meto-

dológicas, acompanhamento mais sistemático e colaboração em projetos de pesquisa 

e intervenção que qualifiquem ainda mais o processo formativo. 

No que diz respeito aos obstáculos já identificados — transporte, alimentação, ques-

tões pessoais e pagamento de taxas de vestibulares — a institucionalização como AEX 

amplia a capacidade do CPE de buscar soluções concretas. Com o apoio da universi-

dade e maior visibilidade dentro do campus, tornam-se mais viáveis parcerias com em-

presas, órgãos públicos e setores internos da USP para diminuir o impacto dos custos 

de transporte; estabelecer programas de apoio alimentar aos estudantes; fortalecer 
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ações de permanência estudantil; e ampliar campanhas de arrecadação para paga-

mento das taxas de inscrição. Além disso, o acesso a editais como o da PRIP possibilita 

não apenas recursos financeiros, mas também suporte técnico e institucional para que 

iniciativas inovadoras sejam implementadas. 

Assim, a visão de futuro do CPE como AEX envolve consolidar uma rede de suporte 

que una estudantes, docentes, técnicos-administrativos e parceiros externos em torno 

de um projeto coletivo de justiça social. A semente que o cursinho planta a cada edição 

— a crença de que jovens periféricos podem ocupar a universidade pública — torna-se 

ainda mais potente quando irrigada por políticas de extensão, por vínculos institucionais 

e pelo compromisso da própria USP com a democratização do ensino. É nesse horizonte 

que o CPE segue caminhando: fortalecendo estudantes, ampliando horizontes e reafir-

mando diariamente que a universidade é, e precisa continuar sendo, um espaço de per-

tencimento e transformação social. 

4. Conclusão 

O Cursinho Popular EACH-USP reafirma, a cada ano, que democratizar o ensino sig-

nifica abrir caminhos reais para que jovens da periferia ocupem a universidade pública, 

um espaço que é direito deles, mas que muitas vezes parece distante por causa das 

desigualdades que atravessam suas trajetórias. O CPE, criado e sustentado majoritari-

amente pelo esforço voluntário da própria comunidade, mostra que quando a periferia 

se organiza, a transformação acontece de forma concreta. 

Mais do que conteúdos, o cursinho oferece escuta, acolhimento e pertencimento. Ele 

ajuda estudantes a reconstruírem sua relação com o estudo, a acreditarem em seus 

sonhos e a enxergarem a universidade não como um privilégio, mas como um horizonte 

possível. Cada aprovação representa não apenas uma conquista individual, mas uma 

vitória coletiva para suas famílias e territórios. 

O cursinho pré-vestibular me ajudou muito na questão do ensino em si, 
pois, como muitos, venho de um ensino defasado onde o aluno não tem 
nem o acesso a um ensino digno de vestibular realmente. No cursinho 
aprendemos muito [..] a respeitar a diversidade, o jeito de cada um 
[...].Giovanna Ellen, aluna do CPE turma 2025. 

Assim, o CPE segue cumprindo seu papel: fortalecer estudantes, ampliar horizontes 

e reafirmar diariamente que a universidade pública é um direito e que a periferia não só 

pode, como deve, ocupá-la. 
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1. Introdução 

O artigo apresenta o trabalho de pesquisa e extensão realizado por alunos da Univer-

sidade de São Paulo, no campus da Escola de Artes, Ciências e Humanidades (EACH-

USP), dentro da disciplina ¹Resolução de Problemas 1 (RP I) tutorada pelo Professor 

Doutor Henrique Salmazo da Silva. Conforme ementa, a disciplina tem por objetivos: 

iniciar os alunos em projetos de iniciação científica; estudar a proposta de pesquisas 

por meio da resolução de problemas; iniciar os alunos em atividades interdisciplinares 

de pesquisa e discutir, investigar e analisar problemas sociais, culturais e científicos. 

Com base nessas premissas, a presente pesquisa fundamentou-se a partir do Objetivo 

de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 4 – Educação de Qualidade e da questão norte-

adora: “Quais as principais barreiras estudantes da rede pública de cursinhos populares 

enfrentam ao considerar o ingresso na Universidade de São Paulo?”. 

Assim, através do planejamento do estudo, coleta e análise de dados e execução de 

atividades de extensão à comunidade, e em concordância com a ideia de que o acesso 

de estudantes de escolas públicas ao ensino superior público se mantém refém da pro-
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blemática da desigualdade social, buscou-se desenvolver uma intervenção com o obje-

tivo de ampliar esse debate, tendo como sujeito principal alunos de cursinhos populares, 

e o ingresso na USP. 

Segundo Barros et al (2024), “cursinhos populares são resultado de movimentos es-

tudantis contrários a um sistema educacional de herança excludente…”, ideia que re-

força a importância da instrução inclusiva para o desenvolvimento pleno dos cidadãos. 

Posto isso, a educação popular, iniciativa pedagógica que se caracteriza pela distribui-

ção de conhecimento oferecida de forma gratuita pelos cursinhos populares pré-vesti-

bular, se torna fundamental para estudantes da rede pública, uma vez que atuam em 

favor da identidade dos alunos e pela redução de desigualdades de acesso ao ensino 

superior, contribuído para a preparação dos alunos de escolas públicas no processo do 

vestibular. 

Por meio de um formulário aplicado aos alunos de três cursinhos populares, locali-

zados em três regiões da cidade de São Paulo, tornou-se possível conhecer os principais 

obstáculos que os impede de ingressar e permanecer na universidade, o que eles pen-

sam a respeito dessa e por fim, desenvolver e aplicar uma intervenção de extensão uni-

versitária baseada em uma roda de conversa e difusão de informações sobre o ingresso 

na USP. Para isso a equipe desenvolveu o “Manual USPIANO” cujo objetivo era auxiliar 

futuros estudantes a conhecer mais profundamente a USP. O documento apresenta, de 

forma acessível, o que é a universidade, descreve seus campi e detalha os cursos ofe-

recidos pela EACH. Também reúne informações sobre benefícios e apoios estudantis, 

como auxílio permanência, moradia, alimentação, bolsas acadêmicas e os direitos as-

segurados aos estudantes. Além disso, traz uma explicação objetiva sobre o sistema de 

cotas, abordando suas modalidades e critérios, bem como orientações sobre o funcio-

namento do processo de intercâmbio e os requisitos para participação. Ao final, dispo-

nibiliza links para guias oficiais da USP, como o Manual do Calouro e o site institucional, 

que oferecem conteúdos completos e detalhados sobre a universidade. 

Portanto, pode-se afirmar que apesar da existência de tantas políticas afirmativas de 

permanência e formas de ingresso, a USP ainda é muito distante para muitos estudan-

tes, que na maioria das vezes, não acreditam fielmente no ingresso na universidade, por 

diversos fatores que serão posteriormente apresentados neste artigo.  

2. Materiais e métodos 

Tipo de estudo 

Trata-se de um relato de experiência enquadrado em estudo descritivo, exploratório 

e de natureza quantitativa. 
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População e amostra 

A pesquisa contou com uma população estimada de 150 estudantes, oriundos de 

três cursinhos populares localizados em diferentes regiões da cidade de São Paulo 

(Centro e Zona Sul). A amostra final foi composta por 101 participantes, cujas respostas 

abrangeram cursinhos com trajetórias e propostas pedagógicas. Os critérios de seleção 

dos cursinhos foram: ser um projeto de caráter popular, totalmente gratuito (critério prin-

cipal), atender estudantes ou ex-estudantes de ensino médio provenientes de escolas 

públicas e famílias de baixa renda. Com base nesses critérios, foram selecionados três 

cursinhos populares, cujo trabalho já era conhecido pela equipe.  

Procedimentos 

O presente projeto teve início com a formulação da seguinte pergunta norteadora: 

“Como reduzir a desigualdade no contexto educacional?”. A partir dessa indagação, tra-

çou-se uma estratégia de coleta de dados que envolveu a aproximação com jovens de 

regiões periféricas, mais especificamente aqueles inseridos em cursinhos populares 

voltados ao ingresso em instituições de ensino superior, como a Universidade de São 

Paulo (USP).  

Optou-se, então, por realizar visitas presenciais e encaminhar questionários estrutu-

rados de forma on-line. A aplicação dos questionários foi bem-sucedida, apresentando 

ampla adesão entre os estudantes dos cursinhos. Durante o processo de preenchi-

mento, foi possível observar que os alunos não apenas compreenderam o conteúdo das 

perguntas, como também se mostraram curiosos e reflexivos diante das informações 

apresentadas. Algumas questões sobre a USP surpreenderam muitos estudantes, so-

bretudo por revelarem aspectos institucionais e oportunidades às quais nem todos ti-

nham acesso prévio. 

Posteriormente, como devolutiva dos dados aos cursinhos, o grupo de RP construiu 

um Manual e realizou Roda de Conversa em um dos cursinhos investigados, com des-

taque às formas de ingresso dos estudantes na USP. 

Instrumentos 

Utilizou-se questionário eletrônico estruturado, composto por 21 questões distribuí-

das em três blocos temáticos. O primeiro bloco do questionário concentrou-se na coleta 

de informações sociodemográficas dos participantes. Foram incluídas questões relati-

vas a nome, idade, identidade de gênero, etnia, religião, local de residência e nível de 

escolaridade. No segundo bloco, foram inseridas perguntas de natureza socioeconô-

mica, tais como o nível de escolaridade do próprio aluno e de seus responsáveis, bus-
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cando identificar fatores estruturais que impactam a permanência e o acesso à educa-

ção superior. Já o terceiro bloco do formulário foi destinado exclusivamente a investigar 

os conhecimentos e representações dos estudantes a respeito da USP. Foram aborda-

dos aspectos como: o vestibular necessário para o ingresso (com ênfase na Fuvest e 

seu grau de dificuldade), os programas e benefícios oferecidos pela universidade (mo-

radia estudantil, restaurante universitário – o conhecido “bandejão” –, bolsas de assis-

tência estudantil, bolsas acadêmicas como iniciação científica e monitoria, transporte 

gratuito interno nos campi, programas de intercâmbio, entre outros). Ademais, foram 

incluídas perguntas abertas que buscavam aguçar o imaginário dos participantes, soli-

citando que explicassem, por exemplo, por que escolher estudar na USP, se possuem 

referências próximas que já estudaram ou estudam na instituição, e quais percebem 

como os principais obstáculos para ingressarem na universidade.  

Análise de dados 

Os dados quantitativos foram tabulados e analisados de forma descritiva, por meio 

do Programa JAMOVI 2.3.38 e do Excel. Já os dados qualitativos, coletados tanto no 

formulário eletrônico quanto na roda de conversa, foram transcritos e categorizados, 

apresentados de forma a contextualizar as vivências dos participantes. 

3. Resultados e discussões 

No contexto brasileiro, marcado por profundas desigualdades, os cursinhos popula-

res surgem como respostas coletivas à exclusão estrutural que impede muitos jovens 

periféricos de acessarem o ensino superior público. Esses espaços, sustentados por 

redes de educação popular, buscam promover uma formação crítica, emancipadora e 

transformadora. Neles, o ensino não se restringe à transmissão de conteúdo, mas cons-

titui um processo de construção coletiva do conhecimento, baseado no diálogo, na es-

cuta e no reconhecimento da vivência dos estudantes.  

A primeira etapa do estudo consistiu na aplicação de um formulário online, que ob-

teve 101 respostas de estudantes vinculados a cursinhos populares. Os dados coleta-

dos possibilitaram traçar um perfil detalhado dos participantes. A maioria dos respon-

dentes se identificou como mulheres cisgêneros (76), seguida por homens cisgêneros 

(19), pessoas não binárias (4) e duas pessoas que preferiram não informar. A faixa etá-

ria predominante foi entre 15 e 18 anos (69), seguida por 20 entre 18 e 20 anos, com o 

restante distribuído entre as faixas de 20 a 50 anos. Em relação à escolaridade, 53 es-

tudantes ainda cursavam o ensino médio público, 43 já haviam concluído e se dedica-

vam apenas ao cursinho, 4 estudavam em escolas particulares onde são bolsistas e 1 
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ainda cursava o ensino fundamental. Quanto à região de moradia, 79 respondentes re-

sidiam na Zona Sul de São Paulo, o que reforça o caráter territorial da ação, enquanto 

os demais viviam em outras regiões da cidade ou na Grande São Paulo. 

 O levantamento também identificou as principais barreiras enfrentadas pelos estu-

dantes no processo de preparação para o ingresso na USP. A falta de conteúdo ade-

quado nas escolas públicas foi mencionada por 45 participantes, evidenciando uma de-

fasagem estrutural no ensino básico. O excesso de conteúdo exigido pelos vestibulares, 

citado por 40 estudantes, foi apontado como fator de sobrecarga e desmotivação. Já 

35 estudantes relataram dificuldades financeiras que impactam diretamente a compra 

de materiais, a alimentação e o transporte. Outros 30 estudantes mencionaram a rotina 

intensa e os desafios de deslocamento como obstáculos importantes à dedicação aos 

estudos. 

Com a maioria dos estudantes ainda no Ensino Médio, ou que acabaram de se formar, 

é possível perceber que a falta de conteúdo na escola está relacionada com o excesso 

de conteúdo para estudar, pois um vestibular como a FUVEST requer domínio de conte-

údos que nem sempre conseguem ser bem explorados nas salas de aulas das escolas 

públicas, de onde também são a maioria dos estudantes, onde vários problemas são 

enfrentados diariamente, tornando assim o preparo para o vestibular ainda mais exaus-

tivo e desafiador para esses estudantes. 

 Em relação ao conhecimento sobre políticas de acesso e permanência, 86 estudan-

tes afirmaram estar cientes das modalidades de cotas da USP, especialmente as volta-

das a alunos de escola pública e a pessoas pretas, pardas e indígenas (PPI). No entanto, 

apenas 44 relataram já ter participado de atividades relacionadas à universidade, en-

quanto 57 nunca haviam tido contato direto com a instituição, o que demonstra a ne-

cessidade de maior aproximação entre a universidade pública e os cursinhos populares. 

Ainda assim, 90 estudantes afirmaram acreditar ser possível ingressar na USP, reve-

lando motivação e esperança, apesar das dificuldades enfrentadas, outro ponto que 

pode ser resultado das políticas de inclusão dos últimos anos. 

 As principais razões apontadas para o desejo de estudar na USP foram o renome e 

a qualidade de ensino (85 respostas), os benefícios institucionais, como moradia e bol-

sas de assistência (85 respostas) e a proximidade geográfica (50 respostas). A partir 

desses dados, o grupo elaborou uma intervenção educativa voltada à ampliação do co-

nhecimento sobre a USP e à desconstrução de barreiras simbólicas que distanciam os 

estudantes de universidades públicas. Foi preparada uma apresentação em slides com 

linguagem acessível e visual atrativo, abordando os temas mais relevantes: o que é a 

USP, seus campi, formas de ingresso (Fuvest, Enem e Sisu), políticas de cotas e benefí-
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cios institucionais. Paralelamente, foi produzido e distribuído um material impresso de-

nominado “Guia da USP”, com informações detalhadas e dicas práticas sobre o pro-

cesso seletivo, os auxílios estudantis e as oportunidades acadêmicas.  

A intervenção final foi realizada em um cursinho popular localizado no extremo sul 

da cidade de São Paulo, região marcada por desigualdades sociais e históricas defici-

ências de acesso a políticas públicas. O cursinho integra uma rede de educação popular 

com atuação consolidada e fundamenta sua prática pedagógica na perspectiva freiri-

ana, priorizando uma educação libertadora e dialógica, voltada especialmente para jo-

vens das periferias que almejam ingressar na universidade pública.  

A metodologia adotada na intervenção com os estudantes seguiu os princípios da 

educação dialógica e participativa, inspirada na pedagogia freiriana, assim, priorizou-se 

a escuta ativa e o diálogo, valorizando o conhecimento prévio dos estudantes e incenti-

vando a troca de experiências. Essa escolha metodológica permitiu a construção cole-

tiva do saber, rompendo com a lógica hierárquica tradicional entre quem ensina e quem 

aprende. O espaço criado se tornou um ambiente de troca, confiança e pertencimento, 

no qual tanto os estudantes quanto os pesquisadores puderam aprender e refletir sobre 

seus papéis sociais e educacionais. A equipe responsável pela intervenção foi com-

posta por quatro integrantes: três conduziram a atividade e um ficou encarregado do 

registro audiovisual. Essa divisão de tarefas garantiu fluidez na condução e possibilitou 

o registro de momentos importantes da interação.  

Ao final da apresentação, foi aplicado um formulário de avaliação, cujos resultados 

indicaram alto grau de satisfação por parte dos estudantes. Diversos participantes rela-

taram que a atividade foi esclarecedora, interessante e motivadora, destacando a im-

portância de iniciativas desse tipo. Comentários como “a conversa foi muito esclarece-

dora” e “poderiam ter ficado mais tempo” demonstram o impacto positivo da ação e o 

interesse do público pelo tema. Mais do que uma simples atividade acadêmica, a inter-

venção representou uma experiência humana e social transformadora. O contato direto 

com os estudantes permitiu compreender de forma mais profunda as suas trajetórias, 

subjetividades e desafios, ampliando a percepção do grupo sobre o papel social da uni-

versidade. Ficou evidente que a preparação para o vestibular não se limita ao estudo do 

conteúdo, mas envolve dimensões emocionais, psicológicas e estruturais que afetam o 

desempenho e a autoconfiança dos alunos. 

 Os resultados obtidos na pesquisa evidenciam a importância de políticas públicas e 

projetos sociais voltados à redução das desigualdades educacionais e ao fortaleci-

mento dos cursinhos populares como instrumentos de inclusão. Os dados quantitativos 

demonstraram as lacunas ainda existentes no sistema educacional, enquanto a vivência 

qualitativa reforçou o potencial transformador das práticas educativas baseadas no di-

álogo, na escuta e no empoderamento desses estudantes. Perfaz-se que a experiência 
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proporcionou uma compreensão mais sensível e crítica do papel da Educação Popular 

na construção de uma sociedade mais justa e equitativa. Os cursinhos populares reafir-

mam a função social da educação como prática libertadora e como ferramenta de 

emancipação, possibilitando que jovens das periferias sonhem e alcancem o ensino su-

perior público. A intervenção, por sua vez, demonstrou que ações simples, quando guia-

das por princípios humanistas e participativos, podem gerar impactos reais na formação 

e na motivação dos estudantes. 

4. Considerações finais 

Ingressar em uma universidade pública de excelência, como a USP, ainda é marcado 

por fortes desigualdades — realidade que nossa pesquisa buscou diagnosticar e mitigar 

na prática. Dados coletados com 101 estudantes de cursinhos populares mostram que 

a barreira não é falta de ambição nem desconhecimento das políticas afirmativas: 89,1% 

veem a USP como uma possibilidade e a maioria conhece as cotas raciais e de escola 

pública. O verdadeiro desafio são as lacunas estruturais que tornam a preparação exa-

ustiva e solitária. A principal delas é a desigualdade na educação básica, um problema 

crônico da rede pública. A defasagem de conteúdo e a necessidade de compensar isso 

rapidamente geram sobrecarga de estudos. Esse ciclo se agrava com a rotina exaustiva 

da juventude periférica, que precisa conciliar estudo, trabalho e longos deslocamentos, 

tornando o vestibular um fardo físico e mental. A isso se somam dificuldades financei-

ras. 

Embora a USP seja gratuita, o caminho até ela exige gastos com materiais, inscrições, 

transporte e tempo, o que pesa para muitos. Além desses obstáculos concretos, há uma 

barreira simbólica: a falta de conexão e representatividade. A maioria (56,4%) nunca par-

ticipou de atividades na USP, e poucos têm familiares que estudaram lá. Isso reforça a 

imagem da universidade como um espaço distante e elitista — admirado, mas não per-

tencente. Por nossa equipe ser formada por alunos da USP com trajetórias semelhantes, 

vindos de escolas públicas e cursinhos populares, ao compartilharmos nossas histórias 

conseguimos, talvez, reduzir essa distância. Oferecemos uma representação concreta 

de que o ingresso é possível, o que fortaleceu ainda mais a intervenção. 

O sucesso dessa abordagem foi confirmado pelo retorno dos participantes: 100% 

avaliaram a atividade como "Excelente" ou "Boa" e 93,3% disseram que não ficaram dú-

vidas. O que mais impactou foi, segundo eles, perceber “a possibilidade de dar certo”, 

além de verem exemplos de pessoas que entraram na USP anos após o Ensino Médio. 

De alguma forma, a interação motivou e inspirou os participantes. Isso mostra que, mui-

tas vezes, o que falta não é capacidade, mas informação acessível e apoio emocional. 
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Dessa forma, torna-se urgente não apenas democratizar o acesso às universidades, 

mas também à informação sobre seu funcionamento: as formas de ingresso, as opor-

tunidades acadêmicas e os mecanismos de permanência. É fundamental criar estraté-

gias que aproximem esses estudantes dos espaços universitários, promovendo ações 

que os ajudem a visualizar a universidade pública como um lugar possível e pertencente 

a eles.  

Para além disso, é imprescindível avançar em políticas educacionais que melhorem 

a qualidade do ensino básico nas escolas públicas, bem como enfrentar as desigualda-

des econômicas, a fim de alcançar uma igualdade efetiva no acesso à universidade, 

como a Universidade de São Paulo. Por fim, destacamos que a existência dos cursinhos 

populares é fundamental, mas deve ser contínua e voltada à construção de uma univer-

sidade pública realmente percebida como possível, legítima e pertencente a todos. Com-

bater a desigualdade exige políticas de acesso, programas eficazes de permanência e 

um compromisso firme com a melhoria da educação básica e redução da desigualdade 

social em todo o país. 
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20 anos de Extensão na EACH-USP: educação 

popular, cidadania e coprodução de saberes no 

território do Pimentas 
Heber Silveira Rocha48F

1 

1. Introdução 

Ao celebrar duas décadas de existência, a Escola de Artes, Ciências e Humanidades 

(EACH) da Universidade de São Paulo (USP) reafirma sua identidade intensamente vin-

culada à extensão universitária como prática estruturante de sua missão institucional. 

Desde sua criação, a EACH consolidou um modelo de formação orientado pela interdis-

ciplinaridade, pela inserção territorial e pelo compromisso com políticas públicas volta-

das às desigualdades urbanas. Seus projetos de extensão, desenvolvidos em diálogo 

com coletivos, escolas, movimentos sociais e serviços públicos, constituem espaços 

privilegiados de produção de conhecimento socialmente referenciado, nos quais a Uni-

versidade aprende com o território ao mesmo tempo em que contribui para seu fortale-

cimento. Esse percurso histórico se expressa em iniciativas que aproximam ensino, pes-

quisa e intervenção social, reafirmando a extensão como dimensão estratégica da for-

mação cidadã na USP. 

É nesse marco dos 20 anos de extensão eachiana que o presente projeto se insere e 

encontra sentido ampliado. A parceria entre a EACH e o Cursinho Comunitário Pimentas 

(CCP) evidencia a continuidade dessa tradição e reafirma o compromisso da unidade 

com ações em territórios periféricos. Ao integrar estudantes e docente às práticas de 

educação popular do CCP, o projeto materializa princípios que estruturam a trajetória 

da EACH: diálogo com demandas sociais, reconhecimento dos saberes comunitários, 

produção compartilhada de conhecimento e defesa da educação como prática emanci-

patória. Assim, a experiência desenvolvida no Pimentas, periferia de Guarulhos, não ape-

nas contribui para a formação dos jovens do território, mas também celebra e atualiza 

o legado de duas décadas de extensão da EACH, demonstrando sua vitalidade, relevân-

cia e capacidade de reinvenção diante dos desafios contemporâneos. 

Minha própria trajetória acadêmica e profissional reforça de maneira concreta esse 

vínculo histórico entre a EACH e a extensão universitária. Como aluno da primeira turma 

de Gestão de Políticas Públicas, ingressante em 2005, participei de três projetos de ex-

tensão ao longo da graduação (2005–2008), vivências que marcaram profundamente 

 
1 Docente do Bacharelado e da Pós-Graduação em Gestão de Políticas Públicas da EACH-USP, egresso e 
atualmente voluntário no Cursinho Comunitário Pimentas. Contato: heber@usp,br 
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minha formação cidadã e minha compreensão sobre o papel social da Universidade. 

Essas práticas extensionistas foram determinantes para que eu me reconhecesse como 

sujeito político comprometido com o enfrentamento das desigualdades e com a ação 

pública em territórios vulnerabilizados. Hoje, como docente efetivo do curso de GPP e 

coordenador de um projeto de extensão, retorno à mesma instituição reafirmando o ci-

clo formativo que a extensão possibilita: aquilo que recebi enquanto estudante trans-

forma-se, agora, em compromisso ativo de devolver à comunidade práticas educativas 

que promovam justiça social, acesso ao conhecimento e diálogo com territórios perifé-

ricos. Desse modo, o projeto desenvolvido no Pimentas se inscreve não apenas na his-

tória da EACH, mas também na continuidade de minha própria trajetória como educador 

formado pela universidade pública. 

2. Contexto e Justificativa 

O Cursinho Comunitário Pimentas (CCP), vinculado à Associação Bárbara Cristina Sá 

(Associação Babi), constitui uma das experiências mais consolidadas e duradouras da 

educação popular no Brasil. Ele está localizado no bairro dos Pimentas, em Guarulhos, 

território densamente populoso, marcado por desigualdades socioeconômicas históri-

cas e por uma oferta limitada de equipamentos educacionais e culturais. O CCP atua há 

mais de duas décadas, desde 2002, como espaço de formação crítica, cidadã e eman-

cipatória. Nesse percurso, estruturou uma pedagogia que articula saberes comunitários, 

práticas de justiça social e atuação voluntária, consolidando-se como referência em po-

líticas de acesso ao ensino superior voltadas para jovens e adultos das periferias. 

Desde setembro de 2024, o CCP tornou-se parceiro do Projeto de Cultura e Extensão 

da Universidade de São Paulo (USP) 49F

2, o que marcou uma inflexão significativa em sua 

trajetória. A vinculação formal à Universidade ampliou sua capacidade formativa, forta-

leceu sua sustentabilidade organizacional e consolidou, no âmbito da USP, o compro-

misso com a democratização do conhecimento e com a aproximação efetiva entre uni-

versidade e sociedade. Mais do que um apoio administrativo, essa parceria produziu um 

espaço de experimentação e diálogo, no qual docente, estudantes universitários, educa-

dores populares e moradores do território constroem conjuntamente práticas pedagó-

gicas, diagnósticos e intervenções socioculturais. 

A participação de duas bolsistas de cultura e extensão 50F

3 desempenhou papel central 

nesse processo. Atuando como ponte entre a universidade e o território, as bolsistas 

 
2 Nome do Projeto “A USP e o Pimentas/Guarulhos: diálogo por meio da cultura e extensão”. Código do 
Projeto: 3760. 
3 Maristela Aparecida Basilio da Silva e Ana Clara Guimaraes Martins são da turma 2024 e 2023, 
respectivamente, do curso de Gestão de Políticas Públicas da EACH-USP. 
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vivenciaram uma formação que integra ensino, pesquisa e extensão de maneira indis-

sociável. No cotidiano do cursinho, sobretudo aos finais de semana, desenvolveram ha-

bilidades de mediação social, leitura crítica do território e sistematização de práticas 

educativas. A experiência ampliou seus repertórios teóricos e metodológicos, fortale-

cendo sua formação cidadã e profissional inclusive no campo de gestores de políticas 

públicas, haja vista que a leitura do território é fundamental para formular boas políticas 

sociais. Ao mesmo tempo, sua presença no CCP contribuiu para qualificar processos 

internos, organizar dados, aprimorar registros e incorporar abordagens acadêmicas, 

sem hierarquizar saberes ou impor lógicas externas ao funcionamento comunitário. 

Assim, o projeto reafirma um dos pilares da extensão universitária: a produção com-

partilhada de conhecimento em diálogo com realidades concretas, assegurando que a 

universidade não se limite a observar os problemas sociais, mas se implique neles como 

agente corresponsável. Essa dinâmica retroalimenta o ensino – ao permitir que as duas 

estudantes interagissem imersas em contextos reais de desigualdade e enfrentamento 

no território do Pimentas; e a pesquisa – ao gerar dados, reflexões e questões que emer-

gem da prática social e tensionam debates da área de políticas públicas, educação e 

inclusão de jovens de baixa renda ao ensino superior. 

Nesse sentido, o CCP ultrapassa a preparação tradicional para o vestibular. Ele se 

consolidou como território de resistência, acolhimento e produção de saberes popula-

res, nos quais se constroem trajetórias educativas que afirmam a potência política das 

periferias. Sua articulação com a USP reforça a compreensão da educação como ins-

trumento de emancipação política, justiça social e transformação de vidas, em conso-

nância com o próprio Regimento da USP. Segundo a Resolução nº 5940/2011, que ins-

titui o Regimento de Cultura e Extensão Universitária da USP, “as atividades de cultura e 

extensão universitária são concebidas como processo educativo, cultural e científico 

que integra o ensino e a pesquisa de forma indissociável". A resolução evidencia que a 

extensão não é atividade acessória da universidade, mas espaço estratégico de forma-

ção integral, interlocução com demandas sociais e construção coletiva de respostas 

para os desafios que atravessam o país. 

Nas seções seguintes, serão apresentados de forma detalhada o desenvolvimento 

do projeto no período compreendido entre setembro de 2024 e agosto de 2025 — pri-

meiro ciclo de execução institucionalizado na USP —, destacando suas etapas, ativida-

des formativas, desafios enfrentados e resultados alcançados. Será também discutido 

como, diante dos avanços obtidos e da consolidação da parceria, o projeto foi renovado 

e permanece ativo até o presente momento, ampliando suas ações e reafirmando o 

compromisso contínuo entre universidade e território na promoção do acesso à educa-

ção e à justiça social. 
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3. Descrição do Projeto / Ação 

O projeto de extensão “A USP e o Pimentas/Guarulhos: diálogo por meio da cultura e 

extensão” teve seu início em setembro de 2024, sendo renovado em agosto de 2025. O 

projeto integra estudantes de graduação e docente da EACH-USP às atividades forma-

tivas do Cursinho Comunitário Pimentas, criando um espaço de coprodução de saberes 

entre universidade e território.  

O Cursinho Comunitário Pimentas tem 110 estudantes na faixa etária entre 16 e 20 

anos, todos oriundos da rede pública de ensino da periferia de Guarulhos. As aulas ocor-

rem aos finais de semana, aos sábados e domingos entre 8h e 13h20. Ao longo da se-

mana tem grupos de estudos e aulas de reforço. Todos os professores são voluntários, 

egressos do cursinho e atualmente universitários. Isto é, o projeto é autossustentável. 

A proposta pedagógica do Cursinho consiste em articular o ensino tradicional pré-vesti-

bular a um conjunto de ações formativas — aulas temáticas, oficinas, rodas de conversa 

e atividades culturais — sobre cidadania, políticas públicas, direitos humanos, sustenta-

bilidade, meio ambiente e desigualdades sociais e raciais. Esses eixos dialogam tanto 

com agendas contemporâneas da universidade quanto com reivindicações concretas 

da população do bairro dos Pimentas, marcada por desafios estruturais que atravessam 

cotidianos individuais e coletivos. 

As atividades são conduzidas por bolsistas de graduação sob orientação docente, 

fortalecendo o caráter formativo da extensão como prática indissociável do ensino e da 

pesquisa. As estudantes bolsistas atuam não apenas como ministrantes de conteúdos, 

mas como mediadoras de processos pedagógicos, aprendendo a lidar com dinâmicas 

comunitárias, diversidades geracionais e demandas educacionais específicas de jovens 

e adultos das periferias urbanas. Essa vivência ampliou suas capacidades analíticas, 

metodológicas e comunicativas, ao mesmo tempo em que contribuiu para qualificar o 

trabalho cotidiano do cursinho, inserindo novas linguagens, abordagens e formas de sis-

tematização. Ao operar nesse duplo movimento — formação universitária e fortaleci-

mento do território — o projeto materializa um dos princípios estruturantes da extensão: 

a construção de conhecimento em diálogo horizontal entre diferentes sujeitos. 

O projeto está alicerçado em um princípio pedagógico central: a escuta ativa e quali-

ficada. Em vez de impor conteúdos previamente definidos, busca-se construir percursos 

formativos a partir das vivências, inquietações e necessidades expressas pelos estu-

dantes do cursinho. A presença da universidade não se configura como transmissão 

vertical de conhecimento, mas como oferta de ferramentas analíticas que potencializam 

reflexões sobre trabalho, violência, mobilidade urbana, desigualdades raciais, acesso à 

educação e participação política. Trata-se de reconhecer que a periferia também produz 
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conhecimento, e que a aprendizagem se fortalece quando saberes comunitários e sa-

beres acadêmicos se encontram em condições de legitimidade mútua. 

4. Metodologia  

A metodologia adotada no projeto fundamentou-se na articulação entre princípios da 

educação popular, estratégias participativas e abordagens interdisciplinares que refor-

çam a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. Inspirada no pensamento 

de Paulo Freire, a prática pedagógica deste trabalho orientou-se pelo diálogo, pela hori-

zontalidade e pelo reconhecimento dos saberes comunitários como ponto de partida 

para a construção coletiva do conhecimento.  

Dessa forma, as duas bolsistas e o docente se apresentaram aos coordenadores pe-

dagógicos do Cursinho Pimentas e aos 110 estudantes em setembro de 2024 e apre-

sentou a proposta metodológica do projeto, que seriam aulas de cidadania e oficinas 

que os três abordaram aos finais de semana, bem como em participação mediando do-

cumentários às sextas feiras à noite. 

Nesse sentido, as atividades foram estruturadas com base em metodologias de 

aprendizagem ativa e contextualizadas. As aulas combinaram exposições dialogadas, 

análise de casos, uso de recursos audiovisuais, rodas de conversa e exercícios de vivên-

cia territorial, possibilitando que os temas emergissem em estreita relação com o coti-

diano dos jovens. Essa combinação favoreceu a apropriação crítica dos conteúdos e 

atribuiu maior sentido ao processo formativo, ao conectar os referenciais acadêmicos 

às realidades sociais vivenciadas pelos estudantes. 

A articulação entre teoria e realidade social constitui outro eixo estruturante da me-

todologia. Os conteúdos selecionados refletiram experiências concretas dos participan-

tes — como trajetórias escolares, relações de trabalho, responsabilidades familiares, 

deslocamento urbano, vivências de discriminação e pertencimento comunitário —, de 

modo que a teoria operou como lente interpretativa da realidade, e não como conheci-

mento abstrato ou distante. Esse movimento foi fortalecido pela perspectiva interdisci-

plinar do projeto, que integrou referenciais das áreas de políticas públicas, sociologia, 

antropologia, economia, história, geografia e educação, ampliando a capacidade analí-

tica dos estudantes e possibilitando leituras complexas sobre fenômenos estruturais. 

A participação comunitária foi igualmente fundamental para a metodologia. Foram 

realizados encontros com agentes públicos, lideranças locais, membros de conselhos 

municipais e representantes de movimentos sociais, o que ampliou o repertório demo-

crático dos estudantes e permitiu compreender, de forma concreta, instrumentos de 

participação política e práticas reais de governança. Essa aproximação entre universi-

dade e território reforçou as redes locais e permitiu que os jovens visualizassem possi-

bilidades de incidência política em seus próprios espaços de convivência e atuação. 
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5. Resultados 

As aulas de cidadania constituíram o núcleo estruturante do projeto durante o perí-

odo analisado. Por meio delas, foi possível abordar temas como democracia, desigual-

dades sociais e raciais, direitos sociais, meio ambiente, participação política e políticas 

públicas, sempre conectando esses debates às vivências dos estudantes e às narrativas 

oriundas do território do Pimentas. Esse conjunto temático permitiu que os jovens se 

reconhecessem como sujeitos políticos e agentes de transformação, ampliando seu re-

pertório crítico para além das demandas do vestibular. Observou-se, ao longo das ativi-

dades, o desenvolvimento da autonomia, da autoestima, da consciência social e da ca-

pacidade argumentativa dos estudantes, sobretudo à medida que passaram a relacionar 

conteúdos às suas próprias histórias e experiências. 

A diversidade das temáticas trabalhadas evidencia a amplitude do processo forma-

tivo. Na aula sobre corporeidade e colonialidade do poder, discutiram-se corpo, território 

e relações de opressão, dialogando com os conceitos de colonialidade do ser, saber e 

poder, com debates sobre raça, gênero e classe e com produções culturais como Guer-

ras do Brasil.Doc e o samba-enredo História pra ninar gente grande. A análise crítica da 

obra A Redenção de Cam e as contribuições de Ailton Krenak possibilitaram que os es-

tudantes identificassem como hierarquias raciais e coloniais se reproduzem no cotidi-

ano e no espaço urbano. 

A discussão sobre povos indígenas no Brasil expandiu perspectivas sobre diversi-

dade étnica e justiça ambiental, destacando a existência de mais de 305 povos e 270 

línguas, os impactos da colonização, as cosmovisões comunitárias e ecológicas e a 

permanência de práticas contemporâneas de racismo. Esse conteúdo estimulou refle-

xões sobre o papel dos povos originários na defesa dos territórios e do meio ambiente 

e permitiu que os jovens compreendessem os vínculos entre luta indígena e lutas peri-

féricas. 

No debate sobre a Campanha “Faça Bonito”, foram trabalhados os princípios da dou-

trina da proteção integral presente na Constituição Federal e no ECA, reconhecendo o 

afeto como direito fundamental e discutindo vulnerabilidades sociais e formas de vio-

lência estrutural contra crianças e adolescentes. A temática sensibilizou os estudantes 

e reforçou a responsabilidade coletiva na garantia de direitos. 

A aula sobre a invisibilidade do trabalho do cuidado, ancorada em Silvia Federici e 

Beatriz Nascimento, permitiu analisar o trabalho doméstico não remunerado, o racismo 

estrutural, a divisão sexual do trabalho, dados da PNAD/2023 e os limites da PEC das 

Domésticas. A roda de conversa final, permeada por relatos das famílias, deu concre-

tude ao tema e evidenciou o peso desigual do cuidado na vida das mulheres negras e 

periféricas. 
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Outro conteúdo relevante foi o debate sobre endividamento da classe trabalhadora, 

desenvolvido a partir do conceito de “creditocracia” de Andrew Ross. Foram discutidos 

mecanismos de controle social via crédito, o alto índice de famílias endividadas no Bra-

sil, a relação entre juventude e apostas online, os interesses econômicos por trás do 

sistema financeiro e práticas de educação financeira crítica. A discussão ressaltou a 

autonomia financeira como dimensão da cidadania e como forma de resistência. 

A análise dos movimentos sociais e da inovação política — envolvendo o movimento 

negro, LGBTQIA+, MST e movimento estudantil — permitiu que os estudantes compre-

endessem processos de mobilização, disputas por direitos e transformações políticas 

recentes, problematizando a democracia como um projeto em construção. Já a aula 

sobre Poder Legislativo e políticas públicas introduziu noções sobre as funções dos 

Três Poderes, o processo legislativo municipal, formas de fiscalização e instrumentos 

de participação popular, trazendo exemplos concretos do município. A presença de re-

presentantes do Conselho de Políticas Públicas para Mulheres de Guarulhos reforçou 

as possibilidades reais de incidência política local e consolidou a dimensão prática da 

formação cidadã. 

6. Reflexões e Aprendizados  

O desenvolvimento do projeto revelou que a educação popular possui um papel deci-

sivo no fortalecimento de trajetórias individuais e coletivas. Ao longo das aulas, estu-

dantes antes tímidos passaram a participar de forma ativa, compartilhar experiências e 

formular questões complexas. Observou-se também que a universidade se transforma 

quando dialoga com o território: as bolsistas, ao atuarem diretamente com jovens e 

adultos das periferias, ampliaram suas perspectivas sobre desigualdades, diversidade 

cultural, práticas comunitárias e ação política, vivenciando processos formativos que 

dificilmente seriam alcançados apenas em sala de aula universitária. 

Ao mesmo tempo, ficou evidente que o território do Pimentas constitui um espaço 

de produção de conhecimento, no qual narrativas e experiências de vida ampliam e ten-

sionam as leituras acadêmicas sobre racismo, trabalho, gênero, política e meio ambi-

ente. Esse reconhecimento consolidou a compreensão de que a cidadania se aprende e 

se pratica coletivamente. As rodas de conversa e dinâmicas de escuta ativa mostraram-

se mais transformadoras do que métodos tradicionais de ensino, fortalecendo vínculos, 

promovendo reflexão crítica e ampliando horizontes sociais e educacionais dos estu-

dantes. 

Por fim, os resultados indicam que o projeto contribui para o acesso e a permanência 

no ensino superior, à medida que fortalece repertórios críticos, autoestima, consciência 

política e protagonismo juvenil. Trata-se de uma experiência que reafirma a potência da 
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extensão universitária como espaço privilegiado de formação cidadã, produção de co-

nhecimento e transformação social. 

7. Considerações finais 

O conjunto de atividades desenvolvidas entre setembro de 2024 e agosto de 2025 — 

e renovadas até o presente momento — demonstra de forma consistente a potência da 

articulação entre Universidade e território, eixo que há duas décadas estrutura a identi-

dade extensionista da EACH. Assim como destacado na introdução, a unidade consoli-

dou um modelo de formação comprometido com a justiça social, com a produção com-

partilhada de conhecimento e com o diálogo permanente com coletivos e comunidades 

periféricas. Ao longo da execução deste projeto, esses princípios deixaram de ser ape-

nas diretrizes institucionais e assumiram de forma concreta nas práticas pedagógicas, 

nas vivências territoriais e nas dinâmicas formativas construídas em parceria com o 

Cursinho Comunitário Pimentas.  

As experiências relatadas ao longo do artigo demonstram que temas frequentemente 

distantes do cotidiano escolar — como colonialidade do poder, povos indígenas, ra-

cismo estrutural, desigualdade de gênero, endividamento, movimentos sociais e institu-

cionalidade democrática — foram gradualmente apropriados pelos estudantes, que pas-

saram a elaborar questões, relacionar conteúdos às suas vivências e construir leituras 

mais complexas sobre o território em que vivem. As aulas deixaram de ser espaços de 

mera transmissão de conteúdos e se tornaram momentos de diálogo, escuta ativa e 

construção coletiva de sentidos. 

A presença de agentes públicos, lideranças comunitárias e representantes de conse-

lhos municipais desempenhou papel essencial na ampliação do repertório democrático 

dos jovens, aproximando-os de instâncias formais e informais de participação política. 

Essa dimensão prática reforçou a compreensão de que a cidadania não é um conceito 

abstrato, mas uma experiência vivida, tensionada e disputada cotidianamente no terri-

tório. 

Os resultados parciais indicam que o projeto contribui para o fortalecimento da auto-

estima, da autonomia intelectual e da consciência crítica dos estudantes, ampliando 

suas condições de acesso e permanência no ensino superior. Ao mesmo tempo, rea-

firma a importância da universidade pública como instituição comprometida com a de-

mocratização do conhecimento, com a redução das desigualdades e com o diálogo per-

manente com as comunidades periféricas. 

Por fim, constata-se que o território do Pimentas não é apenas local de execução do 

projeto, mas um espaço de produção ativa de saberes, experiências e práticas políticas. 

A continuidade das atividades e o aprofundamento das parcerias institucionais sinali-
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zam que este modelo de intervenção educativa tem potencial para gerar impactos dura-

douros na formação cidadã de jovens, contribuindo para a construção de uma socie-

dade mais justa, plural e democrática. 
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Cultura e Extensão Universitária na EACH-USP: 

relato de (quase) 15 anos do EACH CULTURAL 

E NATURAL 
André Fontan Köhler 51F

1 

1. Introdução 

O presente relato contempla meu principal projeto de cultura e extensão universitária, 

desenvolvido desde 2009, após três anos de trabalho na Escola de Artes, Ciências e 

Humanidades da Universidade de São Paulo (EACH-USP), então na condição de profes-

sor mestre. 

Como “preâmbulo” à descrição do EACH CULTURAL E NATURAL, cumpre atentar a 

dois pontos. Primeiro, assim que ingressei na EACH-USP, a unidade tinha cerca de 15 

meses de abertura. Tudo era muito novo; grande parte dos docentes ingressantes tinha 

pouca experiência na docência, assim como eu – defendi minha dissertação de mes-

trado, em janeiro de 2006, poucos meses antes de meu ingresso na Universidade de São 

Paulo (USP). 

Dentro desse quadro, o próprio termo “cultura e extensão universitária” não era, ainda, 

consolidado na EACH-USP. Havia, inclusive, a opinião de que ele contemplava, basica-

mente, o que não se encaixava em Ensino, Pesquisa e Administração/Gestão. 

Nos anos iniciais da EACH-USP, o corpo docente reunia-se nos sábados, em seminá-

rios internos. Lá, ouvi duas coisas, proferidas por docentes experientes de outras unida-

des nas palestras, as quais chamaram minha atenção, a saber: 

a) EACH-USP devia ser uma unidade inovadora – Ciclo Básico, Resolução de Problemas, 

ausência de departamentos etc. –, a qual serviria de “farol” para o restante da universi-

dade. Ou seja, a EACH-USP seria – a seguir essa visão – a vitrine de inovações pedagó-

gicas e institucionais para toda a USP; 

b) dentre as principais searas de atuação, aquela na qual a EACH-USP estava mais ta-

lhada a se destacar era a cultura e extensão universitária. Ou, para tomar a anotação 

feita na palestra, a qual devo ter guardado, por anos a fio, a EACH-USP era considerada 

como “[...] uma unidade com claro perfil extensionista”. 

Acabei por ficar interessado em desenvolver algo na seara da cultura e extensão uni-

versitária. Contudo, o primeiro projeto consistente e de fôlego de cultura e extensão uni-

versitária demoraria cerca de três anos para começar. Havia os compromissos com o 

 
1 Docente do Bacharelado em Lazer e Turismo e do Programa de Pós-Graduação em Estudos Culturais da 
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Ensino (Curso de Bacharelado em Lazer e Turismo [obrigatório] e Curso de Bacharelado 

em Gestão de Políticas Públicas [para além da carga horária mínima]). E os compromis-

sos com pesquisa e publicação. E havia, além disso, a dúvida sobre o que fazer, como 

fazer e para quem fazer cultura e extensão universitária. 

Isso mudou, apenas, com o primeiro edital do Programa Aprender com Cultura e Ex-

tensão, um “antepassado” do Programa Unificado de Bolsas da Universidade de São 

Paulo (PUB USP). É com isso que se inicia a próxima seção. 

2. EACH CULTURAL E NATURAL 

Em 2009, foi lançado o primeiro edital – se foi o segundo, deixei o de 2008 passar 

batido – do Programa Aprender com Cultura e Extensão. Como atrativos, o reconheci-

mento formal dos projetos nele aprovados, por parte da USP, e uma ou mais bolsas de 

12 meses para discentes de graduação. 

À moda da Lei de Say, a oferta gerou sua demanda. Vi, sempre, a participação nos 

editais internos como algo atrativo, por auxiliar projetos específicos, e ajudar a institui-

ção a cumprir seus objetivos. Além disso, havia a demanda por bolsas, por parte do 

corpo discente da EACH-USP. Faltava, apenas, ter um projeto. 

Durante meu mestrado, estudei o patrimônio cultural e o turismo cultural, tendo, 

como objeto de estudo, o conjunto arquitetônico e paisagístico de Igarassu, Estado de 

Pernambuco. Contudo, a disciplina ACH1535 – Recursos Culturais e Patrimônio Histó-

rico no Lazer e Turismo acabou por ficar com outro docente do Curso de Bacharelado 

em Lazer e Turismo; fui alocado nas disciplinas de economia do curso. 

Com o edital supracitado, era possível trabalhar com cultura e patrimônio cultural, a 

suprimir uma lacuna detectada em vários discentes da EACH-USP, a saber: o desconhe-

cimento dos principais conjuntos arquitetônicos e urbanísticos, museus e monumentos 

arquitetônicos da Região Metropolitana de São Paulo. 

Mesmo no caso de vários discentes nascidos e criados no Município de São Paulo, o 

Museu Paulista, a Catedral da Sé e a Vila de Paranapiacaba tinham sido vistos, apenas, 

por meio do computador ou da televisão. 

Além disso, o projeto tinha outro objetivo, a saber: permitir que discentes de diferen-

tes cursos de bacharelado e de licenciatura da EACH-USP pudessem formar grupos e 

trocar experiências, por meio da participação na programação do EACH CULTURAL E 

NATURAL. 

Com o desenrolar do projeto, o lado cultural/patrimonial foi acrescido do lado natural, 

com visitas a parques e unidades de conservação, além da realização de trilhas. 

No momento, o projeto encontra-se em sua décima-quarta edição – houve, apenas, 

três anos sem sua oferta. Com mais de 250 programações realizadas e de 5.000 parti-

cipações, o EACH CULTURAL E NATURAL tem levado docentes, funcionários técnico-
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administrativos e (majoritariamente) discentes para programas de cunho cultural/patri-

monial e/ou natural na Região Metropolitana de São Paulo, desde visitas guiadas no 

Parque do Ibirapuera até a trilha que leva ao Pico do Urubu, com partida da Estação Mogi 

das Cruzes da CPTM. 

O EACH CULTURAL E NATURAL teve, também, uma edição de férias, em meados dos 

anos 2010, quando, com o auxílio da Diretoria EACH-USP, foi possível ter acesso ao ôni-

bus da unidade, com quatro programações, a saber: 

(i) Município de Santos, com núcleo antigo e Engenho dos Erasmos. Foi feita 

uma visita guiada nesse equipamento cultural, com o acompanhamento de 

educadores da USP; 

(ii) Município de Itu, com núcleo antigo e principais museus. O ponto alto dessa 

visita foi o Museu Republicano de Itu, com o acompanhamento de educadores 

da USP; 

(iii) Mogi das Cruzes, com núcleo antigo e Casarão do Chá; 

(iv) Embu das Artes, com destaque ao Museu de Arte Sacra dos Jesuítas. 

O projeto tem uma característica interessante, a saber: ele adapta-se aos interesses 

e aptidões do bolsista da edição, no que concerne ao foco dos programas. A própria 

extensão da programação para o lado natural deriva de uma antiga bolsista do Curso de 

Bacharelado em Educação Física e Saúde, cujo objetivo profissional era montar uma 

firma especializada em programas e trilhas ecológicas (sim, ele conseguiu fazer isso, 

após ter se formado). 

O projeto apresenta alguns pontos positivos, a saber: 

a) manter uma oferta regular de programas culturais/patrimoniais e naturais, ao 

longo de quase 15 anos, sendo uma opção de programas para o corpo docente, 

corpo técnico-administrativo e corpo discente da EACH-USP; 

b) ter fomentado, em várias de suas edições, a aproximação e formação de redes 

entre discentes, os quais se conheceram, por meio da participação em uma pro-

gramação; 

c) ter permitido a troca de conhecimento entre os discentes de vários cursos de ba-

charelado e de licenciatura da EACH-USP, notadamente nos programas do lado 

natural. Programas com discentes de Gestão de Políticas Públicas, Lazer e Tu-

rismo, Gestão Ambiental e Licenciatura em Ciências da Natureza fizeram-me ter 

olhares particulares sobre o que estava sendo feito e visitado, os quais não teria 

tido, por conta própria. 

O EACH CULTURAL E NATURAL gerou, também, três efeitos colaterais interessantes. 

O primeiro foi possibilitar que mulheres pudessem realizar trilhas, pela primeira vez, em 
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virtude da segurança proporcionada pela presença de várias pessoas. Isso tem sido re-

latado, há várias edições. Inclusive, a bolsista que montou uma firma especializada em 

programas e trilhas ecológicas especializou-se na oferta de programas exclusivos para 

mulheres. O conceito de “segurança em números” aplica-se nesse caso. 

O segundo foi, em algumas edições, haver uma programação destinada, notada-

mente, ao público LGBTQIAP+, o que resulta em sua alta participação, por mais que não 

tenha havido, ainda, nenhum relato similar ao verificado para o caso das mulheres. 

Terceiro, o EACH Cultural e Natural foi a gênese do único Consórcio Acadêmico para 

a Excelência do Ensino de Graduação (CAEG) da EACH-USP, a saber: Construção e es-

truturação de disciplinas, visita técnica anual e material didático – roteiros urbanos e 

trilhas e caminhadas de longa distância (educação, lazer e turismo). Durante cinco anos, 

houve a oferta semestral de disciplinas, com a realização de 10 viagens didáticas, en-

globando os estados de São Paulo, Minas Gerais e Paraná, por meio de minha coorde-

nação e da participação de cerca de 12 outros docentes de três unidades da USP. E sua 

origem foi nesse projeto de cultura e extensão universitária. 

Grande parte da programação dessas viagens didáticas – tanto na visita a conjuntos 

arquitetônicos e urbanísticos quanto na realização de trilhas e caminhadas de longo 

curso – deriva, na lógica de sua concepção, na experiência adquirida no EACH 

CULTURAL E NATURAL. 

O projeto conta com três pontos negativos. O primeiro deles é certo “cansaço” na 

programação. Por mais que a Região Metropolitana de São Paulo tenha uma oferta cul-

tural e natural ímpar, a falta de recursos financeiros e de acesso a transporte subsidiado 

pela USP restringem, notadamente, a escolha de o que pode ser feito. Isso faz com que, 

em um período de quatro anos, haja de três a seis programas no Pico do Jaraguá, o que 

reduz o interesse na participação. 

O segundo ponto negativo é o crescimento de barreiras ao usufruto de parques na 

Região Metropolitana de São Paulo, notadamente o Parque do Ibirapuera e o Parque 

Estadual da Cantareira. A concessão do Parque do Ibirapuera tornou bem menos atra-

tiva sua visita e desfrute, inclusive pelo cerramento de várias áreas do parque, em pre-

paro para receber eventos e outros acontecimentos privados. 

No caso do Parque Estadual da Cantareira, sua concessão tornou proibitiva sua vi-

sita, inclusive devido aos baixos recursos financeiros de parte de nosso corpo discente. 

O encarecimento da entrada nos núcleos Pedra Grande, Águas Claras e Engordador é 

combinado com altos preços na lanchonete do primeiro núcleo, o que tem impedido a 

realização de muitos programas nesse parque estadual. 

O terceiro ponto negativo tem sido a queda registrada no número de participantes, 

nas últimas edições do projeto. Não consegui, captar, ainda, suas causas, por mais que 
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os dois primeiros pontos negativos devam ter participação nisso. É algo que gera preo-

cupação. Na edição corrente (2025-2026), o número médio de participantes por progra-

mação tem sido em torno de 10 pessoas. 

O principal desdobramento do EACH CULTURAL E NATURAL foi o projeto EACH-USP 

Antena Cultural, o qual é visto, por mim, como um complemento a ele. 

O EACH-USP Antena Cultural surgiu da seguinte pergunta: por que, além dos progra-

mas, eu não tento distribuir ingressos gratuitos para os docentes, funcionários técnico-

administrativos e discentes da EACH-USP? Disso, têm sido distribuídos, mensalmente, 

mais de uma centena de ingressos para espetáculos e apresentações no Theatro Muni-

cipal, Sala São Paulo (OSESP), Teatro Anchieta (Sesc Consolação), Teatro Sérgio Car-

doso e Theatro São Pedro. Todavia, o EACH-USP Antena Cultural deve ser assunto de 

outro artigo. 

3. EACH CULTURAL E NATURAL – fotografias e lembranças 

Nessa comunicação sobre o EACH CULTURAL E NATURAL, a falta de hábito de tirar 

fotografias dos programas realizados faz com que tenha de contar, apenas, com os re-

gistros de três bolsistas – Oksana Kuchar, Karina Boldrin e Jéssica Barbosa. 

Todavia, apesar de haver poucas fotografias da programação do EACH CULTURAL E 

NATURAL, as selecionadas retratam alguns pontos importantes do projeto. 
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Fotografia 1 

 

Fotográfo(a): participante do programa. 2014. A fotografia mais antiga do EACH 

CULTURAL NATURAL é do primeiro semestre de 2014, tirada no mirante do Núcleo Pe-

dra Grande do Parque Estadual da Cantareira. Por mais que não registre a maior parte 

dos participantes, traz um quadro interessante, a saber: i) docente responsável (LZT); ii) 

bolsista Oksana Kuchar (MKT); iii) participante externa à EACH-USP; e iv) egresso Heber 

Silveira Rocha (GPP), formado em 2008. Cerca de 10 anos depois de tirada essa foto, 

Heber Silveira Rocha tornou-se docente da EACH-USP. 
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Fotografia 2 

 

Fotográfo(a): participante do programa. 2014. O Núcleo Pedra Grande tem feito parte 

da programação do EACH CULTURAL NATURAL, desde 2009. Além da excelente e de-

safiadora trilha de subida à Pedra Grande, a formação rochosa provê excelente vista do 

Município de São Paulo e, em conjunto com o mirante, do Município de Mairiporã. Dito 

como “instagramável” pelos participantes, é, sempre, objeto de inúmeras fotografias. 

Bolsista: Karina Boldrin. 
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Fotografia 3 

 

Fotográfo(a): participante do programa. 2015. A fotografia retrata o programa com 

mais alto número de participantes da história do EACH CULTURAL NATURAL – visita à 

Vila de Paranapiacaba, no segundo semestre de 2015. A realização de cerca de 15 visi-

tas à Vila de Paranapiacaba, desde 2009, traz uma importante reflexão sobre os desa-

fios e as barreiras ao turismo cultural no Brasil. Bolsista: Karina Boldrin. 
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Fotografia 4 

 

Fotográfo(a): participante do programa. 2019. A fotografia retrata um tipo de pro-

grama crescentemente comum, a partir do final dos anos 2020, a saber: trilhas e cami-

nhadas mais árduas, em municípios como, por exemplo, Mogi das Cruzes, Guarulhos e 

Franco da Rocha. Isso se deveu, em parte, aos pedidos de muitos participantes, a bus-

carem novos desafios, após terem feito, mais de uma vez, programas como o Pico do 

Jaraguá e o Núcleo Pedra Grande. Em alguns casos, programas chegam a ter a duração 

de cerca de oito horas. Bolsista: Jéssica Barbosa. 
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Fotografia 5 

 

Fotográfo(a): participante do programa. 2019. Com uma programação contínua, ao 

longo de todo o ano, o EACH CULTURAL E NATURAL teve sua dose de aperreios (no 

pleno sentido pernambucano do termo). Algo não tão raro de ocorrer é a forte neblina, 

comum, durante o inverno, no Pico do Urubu e na Vila de Paranapiacaba. Contudo, nada 

que impeça a participação de espíritos mais aventureiros. Bolsista: Jéssica Barbosa. 
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Fotografia 6 

 

Fotográfo(a): participante do programa. 2019. Ao longo dos anos, tem havido, sem-

pre, a seguinte questão: fazer ou não fazer programas com cachoeiras e quedas d’água? 

Elas aumentam o risco de acidentes, mas são muito pedidas pelos participantes. A foto 

retrata uma visita ao Núcleo Cabuçu do Parque Estadual da Cantareira, com pausa para 

banho. O docente responsável (pernambucano) está com uma camisa da seleção para-

guaia de futebol; um discente (paulista, se não me engano) resolveu vestir um chapéu 

de couro, típico do semiárido nordestino. Na foto, há uma discente da EACH-USP, hoje 

egressa, a qual trabalha como guia de turismo, a fazer programas similares a esse com 

turistas. Bolsista: Jéssica Barbosa. 

4. Considerações (não) finais 

Mesmo a apresentar alguns problemas, o EACH CULTURAL E NATURAL continua 

sendo meu principal projeto de cultura e extensão universitária, sem haver previsão de 

término. Ele deu origem ao EACH-USP Antena Cultural; no momento, serve de reflexão 

a novo projeto, este centrado no público trans da EACH-USP. 



Cadernos de 

Cultura e Extensão 

EACH |  

USP 

 
 

 
 

 

 

| 149 

O processo de produção de conteúdo para o 

podcast: “práticas alimentares no território de 

m’boi mirim - comer é um ato político” 
Bárbara Fogaça Guillenea Melgar52F

1, Aline da Conceição Gomes53F

2, Jacqueline Isaac Machado 
Brigagão54F

3, Peter Kevin Spink55F

4 

1. Introdução 

Este artigo tem por objetivo relatar a experiência de desenhar e produzir os conteú-

dos para um podcast sobre algumas questões relacionadas às práticas alimentares no 

cotidiano de pessoas que vivem no território do M’boi Mirim. O tema das práticas ali-

mentares foi escolhido porque o fantasma da insegurança alimentar segue muito pre-

sente no Brasil, já que a pandemia da COVID-19 e as mudanças propostas pelo governo 

na política de segurança alimentar fizeram com que, no ano de 2021, o país fosse nova-

mente incluído no mapa da fome produzido pela Organização das Nações Unidas. Ape-

sar de, no biênio de 2022 a 2024, o país ter saído do mapa, ainda temos milhões de 

pessoas que enfrentam desafios para se alimentar diariamente (Food and Agriculture 

Organization of the United Nations, 2025). O trabalho focalizou a região do M’Boi Mirim, 

na zona sul de São Paulo, pois ambos os professores orientadores do trabalho são 

membros da Estação Urbana de Pesquisa M’Boi Mirim. Esse coletivo interuniversitário 

desenvolve pesquisas e ações de extensão na região e como estação de pesquisa apli-

cada, busca investigar temas vinculados às demandas locais e de grande utilidade para 

o território onde atua. 

O M’Boi Mirim é um território onde as desigualdades de renda podem ser observadas 

de diversos modos: na construção das moradias que, nas regiões mais distantes, são 

vulneráveis a riscos socioambientais (Spink, 2018), bem como na organização do co-

mércio, já que os atacadistas e grandes redes de supermercados se localizam na região 

mais central e, nas vilas e comunidades mais distantes, a predominância é de pequenos 

estabelecimentos comerciais como mercearias, mercadinhos e bancas de frutas e ver-

duras. 

 
1 Discente do curso de Obstetrícia da Escola de Artes, Ciências e Humanidades da Universidade de São 
Paulo 
2 Discente do curso de Gestão Ambiental da Escola de Artes, Ciências e Humanidades da Universidade de 
São Paulo 
3 Docente da Escola de Artes, Ciências e Humanidades da Universidade de São Paulo 
4 Professor Emérito da EASP/FGV e membro do Centro de Estudos em Administração Pública e Governo da 
Fundação Getúlio Vargas 
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Esse território abriga 570.809 habitantes (IBGE, 2022) e conta com dois distritos, o 

Jardim Ângela e o Jardim São Luís. Cientes das nossas possibilidades e recursos, de-

senhamos a primeira parte do projeto com base na lógica da pesquisa participante e 

nos princípios qualitativos que orientam a produção de conhecimentos locais e situa-

dos. Assim decidimos, para o desenvolvimento deste projeto, começar por conhecer o 

território, conversar com habitantes para compreender quais os alimentos que são con-

sumidos, como estes chegam à mesa das pessoas e alguns dos projetos sociais que 

preparam e fornecem refeições prontas, cestas básicas e educação ambiental. 

No total, foram realizadas aproximadamente vinte e seis entrevistas, todas registra-

das em áudio com a devida autorização dos participantes. Para cada visita, foi elabo-

rado um diário de campo, o que possibilitou sistematizar impressões, registrar os dife-

rentes contextos e organizar informações para posterior análise. Esses dois recursos 

foram a base estrutural para a etapa de elaboração dos roteiros do podcast. 

2. Mapeando o comércio e os preços 

Um dos primeiros passos para iniciar o projeto consistiu em obter uma lista, desen-

volvida por outros pesquisadores da Estação Urbana de Pesquisa M’Boi Mirim, dos ali-

mentos que de fato fazem parte dos hábitos de consumo da população da região, ou 

seja, que compõem a real cesta básica nesses lares. Então visitamos diversos tipos de 

estabelecimentos comerciais, desde pequenas mercearias de bairro até os principais 

atacadistas, para apurar e comparar os preços dos produtos básicos e ainda observar 

como diferentes fatores, como localização, acesso a transporte e estrutura física, po-

dem influenciar o custo final desses alimentos. Essa etapa de desenvolvimento permitiu 

verificar, por exemplo, o fato de que mercearias, que são mais afastadas do centro, ten-

dem a apresentar os preços mais elevados, devido ao custo de deslocamento para a 

aquisição das mercadorias a serem comercializadas, assim como ao menor número de 

vendas realizadas em cada um destes estabelecimentos, ao serem comparados com 

comércios maiores em regiões centrais. Os atacadistas, por exemplo, apesar de terem 

os preços mais acessíveis, são mais distantes das regiões periféricas, o que implica em 

uma demanda de disponibilidade de transporte, que torna o acesso a estes locais desi-

gual e condicionado à possibilidade de mobilidade. 

No decorrer das visitas ao território, foi possível identificar interlocutores que se tor-

naram importantes fontes de conhecimento sobre a rotina de funcionamento dos locais 

que frequentamos. Um dos primeiros contatos relevantes ocorreu com uma comerci-

ante de pequeno porte, proprietária de um sacolão e mercearia local. Foi ela quem nos 

ofereceu uma visão detalhada sobre como funcionam os fluxos de compra, a oscilação 

de preços e o impacto das variações sazonais na economia de um pequeno negócio, 

especialmente no caso da batata, que se mostrou um dos itens com preço bastante 
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volátil dentro do período avaliado. Ela nos contou que comprava a batata diretamente 

de comerciantes no CEAGESP (Companhia de Entrepostos e Armazéns Gerais de São 

Paulo). Vale destacar que ela relatou que diversas vezes organiza as compras que faz 

no CEAGESP em um carrinho de mão grande, em que cabem caixas empilhadas, e o 

transporta até a estação de seu bairro via Linha 9 Esmeralda de trem. Para isso, ela 

desenvolveu uma estratégia que consiste em pegar o último vagão em um horário mais 

tranquilo e às vezes conta com a ajuda de funcionários da CPTM. Fica evidente nessa 

história os desafios que os pequenos comerciantes enfrentam para garantir o abasteci-

mento dessas regiões mais afastadas. Portanto, apesar dos valores aumentados, este 

tipo de comércio é essencial para quem convive com orçamentos familiares apertados, 

realidade de muitos moradores desta região que, por muitas vezes, só fazem a compra 

do que será consumido no mesmo dia, por ser o que cabe no orçamento naquele mo-

mento. 

A fim de aprender um pouco sobre o ciclo da batata e como ela sai da terra e chega 

aos lares no M’Boi Mirim, fomos até o CEAGESP, onde descobrimos, com um produtor, 

que as batatas levam cento e vinte dias desde o plantio até que possam ser colhidas. 

São produzidas por todo o Brasil, mas as que chegam a São Paulo geralmente são ori-

ginárias da região sul do país e do interior de São Paulo, devido ao valor do frete, incluído 

no valor de comercialização do alimento. Essa conversa foi muito interessante, pois nos 

permitiu compreender que as variações de preço estão associadas a fatores direta-

mente ligados ao plantio e ao aumento ou diminuição da produção, bem como aos cus-

tos do transporte, e que isso ocasiona um efeito em cadeia, afetando os preços pratica-

dos nos pequenos mercados de bairros periféricos. 

No centro do Jardim Ângela também há um comércio de legumes, frutas e até uma 

banca que vende verduras, tipo uma feira permanente. Conversamos com alguns co-

merciantes que nos contaram que conseguem praticar um preço mais baixo porque 

compram diretamente dos produtores. É uma região de muito movimento e os clientes 

são tanto moradores da vizinhança quanto mulheres e homens que param ali para trocar 

de ônibus e ir para casa. Uma das entrevistadas nos contou que sempre compra ali, 

porque já está mais perto de casa e vai pegar apenas um ônibus para casa e é muito 

conveniente já levar o que vai cozinhar no jantar e para a marmita do dia seguinte. 

3. Comendo na rua: restaurantes populares e bancas de comida 

Observamos que, na região mais central do M’Boi Mirim, há muitos bares, restauran-

tes, bancas de comida na rua e nos terminais de ônibus. E decidimos que seria impor-

tante investigar se havia projetos sociais que forneciam comida pronta de qualidade a 

preço baixo ou mesmo gratuita. Identificamos o restaurante popular Bom Prato e a as-

sociação comunitária Amanhã para Todos. Além disso, achamos que seria importante 
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também conhecer mais as possibilidades de alimentação disponíveis no Terminal Ân-

gela. Fomos até esses locais para conversar com funcionários e usuários desses servi-

ços e relatamos a seguir as principais aprendizagens que compuseram alguns episó-

dios do podcast. 

O Bom Prato é um programa do governo do estado de São Paulo que existe há 24 

anos e tem por objetivo oferecer refeições saudáveis e de alta qualidade a um custo 

acessível. O valor das refeições é o seguinte: almoço e jantar por um real e café da ma-

nhã por cinquenta centavos. Na cidade de São Paulo, existem 24 restaurantes e há tam-

bém pontos móveis de distribuição de comida. Na região do M’Boi, o restaurante fixo 

está localizado na Avenida Inácio Dias da Silva, s/n, e no momento da nossa visita servia 

cerca de 1.300 refeições por dia. A nossa visita foi muito interessante e nos possibilitou 

observar tanto a qualidade do prato servido quanto a dinâmica de atendimento ao pú-

blico e o perfil dos usuários. Observamos que o público que estava lá neste dia era muito 

diverso: muitos idosos, famílias inteiras com as crianças, trabalhadores de oficinas me-

cânicas, de serviços públicos, de lojas, vendedores ambulantes carregando suas caixas 

com mercadorias. Trabalhadores até de regiões mais distantes, mas que, devido ao 

preço e localização, param lá para almoçar. 

A visita ao Bom Prato foi muito produtiva e nos levou a refletir sobre várias dimen-

sões presentes nas práticas alimentares e a importância dos restaurantes populares. 

Cozinhar em casa não é fácil, tem que ter infraestrutura, fogão, gás, uma geladeira fun-

cionando, além de dinheiro e tempo para comprar os ingredientes, planejar as refeições 

e cozinhar. Pessoas em situação de vulnerabilidade muitas vezes não reúnem todas 

essas condições. Mas o restaurante também é frequentado por trabalhadores que en-

tendem que se trata de um lugar onde é possível comer bem a baixo custo. Uma jovem 

que se sentou à mesa conosco, contou que recebe, além do salário, um valor para ali-

mentação, mas que almoça no Bom Prato e utiliza esse recurso para pagar a escola da 

filha.  

Uma outra dimensão muito associada às práticas alimentares é a da socialização. 

Nesse sentido, comer fora de casa também é uma atividade de lazer e permite ampliar 

as redes de sociabilidade. Algumas das mulheres idosas com quem conversamos nos 

contaram que vão diariamente ao restaurante, que gostam da comida, de encontrar co-

nhecidos e de ficar sentadas no pátio após o almoço conversando. 

Na associação comunitária Amanhã para Todos, localizada no Parque Santo Antônio, 

chegamos após o almoço e somente conseguimos conversar com a coordenadora, uma 

jovem líder comunitária nascida e criada na região e muito empenhada em trabalhar em 

prol da comunidade. Ela nos contou que na região há muitas pessoas em situação de 

insegurança alimentar e que eles têm uma cozinha solidária que produz até 600 marmi-
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tas diárias, distribuídas gratuitamente de segunda a sábado. Eles têm um pequeno re-

feitório onde é possível almoçar, mas também é possível levar a marmita para comer 

em casa. As refeições que oferecem são estruturadas e seguem cardápio elaborado por 

nutricionistas que inclui arroz, feijão, proteína, legumes e verduras. O trabalho deles é 

apoiado pelo projeto Rede Cozinha Escola da Prefeitura da cidade de São Paulo. A co-

ordenadora nos contou também que realizam cadastro de famílias que retiram mensal-

mente, por meio da associação, cestas básicas fornecidas pela Secretaria Municipal de 

Assistência e Desenvolvimento Social (SMADS). Essa conversa nos permitiu pensar o 

papel das organizações sociais de base para as comunidades e como o conhecimento 

da realidade local possibilita desenvolver ações específicas para diminuir a insegurança 

alimentar. Por exemplo, ela nos contou que tem uma lista de pessoas que estão adoen-

tadas e não conseguem se deslocar até o local e que, nesses casos, eles providenciam 

a entrega nos domicílios. 

No terminal de ônibus Jardim Ângela há uma variedade de bancas que vendem diver-

sos tipos de comida: salgados, pão de queijo, sanduíches variados, cachorro-quente, 

tapioca e até uma que vende cuscuz. Mas há também uma grande variedade de ultra-

processados, como os famosos “salgadinhos de saquinho”, bolachas recheadas, refri-

gerantes, balas e doces industrializados, entre outros. Como esses alimentos são pro-

duzidos em grande escala, contêm muitos conservantes para durar mais e geralmente 

são mais baratos. Essa visita foi muito importante porque nos permitiu introduzir no 

podcast a discussão sobre alimentos ultraprocessados e sobre os hábitos alimentares 

que desenvolvemos na infância.  

Todas as conversas que tivemos na produção de conteúdo para o podcast foram 

muito enriquecedoras e ampliaram nosso entendimento sobre as práticas alimentares. 

Diversas pessoas relataram ter origens nordestinas e mineiras e que as tradições culi-

nárias destes locais ainda têm muitas influências nos hábitos alimentares, o que faz 

com que determinados itens sejam priorizados, já que comer é um ato afetivo e político. 

4. O desenvolvimento do podcast 

Os roteiros foram organizados em sete episódios divididos por temáticas. Sendo as-

sim, o primeiro apresenta o podcast e contextualiza a discussão sobre cesta básica e 

seu poder de compra; o segundo aborda as variações de preço e estratégias de compra 

dos moradores; o terceiro discute especificamente os mercadinhos de bairro e a volati-

lidade do preço da batata; o quarto trata da centralidade do Bom Prato no cotidiano 

alimentar da população local; o quinto examina como se organiza a alimentação na cor-

reria diária; o sexto explora a qualidade da alimentação e a crescente presença de ultra-
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processados na dieta urbana; e o sétimo e último episódio retoma os aspectos estrutu-

rais dos hábitos alimentares e apresenta caminhos possíveis para práticas mais saudá-

veis dentro das limitações do território. 

A gravação dos episódios ocorreu no estúdio de podcast da Escola de Artes, Ciências 

e Humanidades da Universidade de São Paulo, ao longo de um período de três semanas. 

Após a captação das falas, foram adicionados elementos sonoros que reforçam as si-

tuações descritas, como ruídos de caixa registradora ao abordar preços e efeitos de 

abertura e encerramento para conferir unidade à série. Esses recursos contribuíram para 

tornar a experiência auditiva mais dinâmica e envolvente para os ouvintes. 

5. Considerações Finais 

A produção deste projeto evidenciou a importância de processos participativos e di-

alógicos na construção de conhecimento sobre práticas alimentares no território do 

M’Boi Mirim. As conversas realizadas em diferentes espaços, com moradores, comerci-

antes e atores da comunidade, ampliaram a compreensão acerca do tema e nos orien-

taram na elaboração dos sete episódios do podcast. A cada nova conversa, pudemos 

revelar dimensões adicionais sobre alimentação no território, demonstrando a comple-

xidade do tema e a necessidade de abordá-lo por diversas perspectivas. 

O desenvolvimento do podcast evidenciou de forma expressiva o papel da comuni-

cação como aliada na aproximação entre o conhecimento acadêmico e sua prática em 

meio à população, tornando o conhecimento mais acessível. Ao transformar dados e 

relatos coletados no território em episódios curtos e claros, equilibrou a seriedade do 

tema com uma linguagem que conversasse com o público-alvo. Trazer as vozes reais 

dos moradores, comerciantes e participantes das entrevistas tornou evidente que as 

práticas alimentares vão muito além de preços de alimentos, elas envolvem pessoas 

com suas histórias, famílias, identidades, relações e estilos de vida. Dessa maneira, o 

projeto criou uma ponte entre a produção acadêmica e a vivência diária, contribuindo 

para ampliar o debate sobre alimentação e fortalecer uma visão mais sensível do terri-

tório como uma comunidade. 
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1. Introdução 

Com o início da pandemia em 31 de dezembro de 2019, em Wuhan, China, o mundo 

enfrentou mudanças significativas, inclusive na assistência ao ciclo gravídico-puerperal 

e na comunicação em saúde. O cenário foi agravado pela disseminação de fake news, 

que dificultaram o acesso a informações confiáveis e baseadas em evidências. Diante 

da propagação massiva de notícias falsas sobre a covid-19, a Organização Mundial da 

Saúde (OMS) cunhou o termo “infodemia” (WHO, 2020). Este termo descreve o excesso 

de informações, muitas de origem duvidosa, que se espalham rapidamente, especial-

mente pelas redes sociais (OPAS, 2020). 

A Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ) realizou um estudo no início da pandemia que 

evidencia que as mídias sociais mais utilizadas para disseminação de fake news sobre 

coronavírus foram Instagram, Facebook e WhatsApp (FIOCRUZ,2020). É pertinente pon-

tuar que, o consumo e a disseminação de fake news, se deu pelo aumento do acesso à 

internet. O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) divulgou, a partir do mó-

dulo Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) da Pesquisa Nacional por Amostra 

de Domicílios Contínua (PNAD), que em 2022 185,4 milhões de pessoas de 10 anos ou 

mais de idade utilizam a Internet, ou seja, 87,2% (ou 161,6 milhões, e em 2021 a porcen-

tagem era de 84,7%. 

Com a informatização, foi criado o Podcast, que se popularizou no Século XXI, prin-

cipalmente em alguns países como Estados Unidos. Este é um meio de comunicação, 

no qual são gravados áudios e publicados em formato de episódios que se mantêm 

disponíveis na internet para download e/ou podem ser escutados via streaming, como 

por exemplo em plataformas como Anchor e Spotfy.  

De acordo com os dados divulgados pelo Ibope em parceria com a Globo, cerca de 

57% da população começou a ouvir podcasts, como exemplo plataformas como Anchor 
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e Spotify, em 2020. Além disso, ouvintes que já consumiam programas de áudio passa-

ram a ouvir mais podcasts.  

Durante a produção do projeto de Cultura e Extensão da graduação em Obstetrícia 

da USP, em 2020, o Ministério da Saúde incluiu gestantes, parturientes e puérperas no 

grupo de risco para a Covid-19. Essa classificação impactou o processo de gestação e 

nascimento no país, levando à publicação de recomendações do Ministério da Mulher, 

da Família e dos Direitos Humanos para que mulheres de baixo risco considerassem o 

parto em ambientes extra-hospitalares, como casas de parto. A partir dessas orienta-

ções, o projeto foi desenvolvido em parceria com o Centro de Parto Humanizado Casa 

Ângela, em São Paulo. 

Este projeto de Cultura e Extensão culminou na criação do podcast Entre Barrigas, 

que teve como base de estudo o podcast 40 semanas, produzido pelos jornalistas Re-

nan Sukevicius e Melina Cardoso, do Blog Maternar. Tendo como o principal objetivo 

acompanhar a gravidez de três mulheres por 40 semanas.  

Durante a pandemia, os desafios na área da saúde aumentaram a preocupação com 

a negligência no pré-natal e a falta de assistência humanizada ao parto, fatores que po-

deriam elevar a morbimortalidade materna e neonatal, afetando profundamente mulhe-

res e famílias (Brigagão et al., 2020). Nesse contexto, a criação de um podcast como 

meio de comunicação em saúde tornou-se essencial para disseminar informações se-

guras durante o isolamento social. 

A pandemia impactou diretamente a assistência ao parto, como ocorreu na Casa Ân-

gela, que pesquisou sobre a disseminação da Covid-19 e seus efeitos em gestantes, 

parturientes e puérperas. Com base nesses estudos, foi elaborado um plano de contin-

gência e um protocolo de cuidados para orientar colaboradores e garantir a segurança 

das famílias atendidas. Assim, houve a necessidade de adaptações no pré-natal, man-

tendo a qualidade da assistência, e a telessaúde tornou-se uma importante aliada nos 

atendimentos remotos (Santos; Livia Rocha, 2022). 

Os objetivos deste artigo são descrever o processo de criação do podcast como uma 

ferramenta de comunicação em saúde, discutir sua relevância durante a pandemia da 

Covid-19 e apresentar os resultados alcançados ao longo de dois anos de desenvolvi-

mento no projeto de Cultura e Extensão da graduação em Obstetrícia. 

2. Métodos 

Tipo de estudo 

O Projeto de Cultura e Extensão foi desenvolvido por meio de um estudo qualitativo, 

que tem como foco a tipificação da variedade de representações das pessoas no seu 
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mundo vivencial (Bauer; Gaskell, 2008). Ademais, busca se atentar com o nível de reali-

dade que não pode ser quantificado, logo, é trabalhado o universo de significados, de 

motivações, aspirações, crenças, valores e atitudes (Minayo, 2014). 

Realizou-se uma Revisão Integrativa de Literatura (RIL), com base nos temas aborda-

dos em cada episódio do podcast, assegurando informações fundamentadas em evi-

dências científicas. Os descritores foram selecionados nos Descritores em Ciências da 

Saúde (DeCS/BVS), sendo eles: podcast, comunicação em saúde, assistência integral à 

saúde da mulher, gestação e Covid-19. Para extração de dados, foram utilizadas as ba-

ses Medical Literature Analysis and Retrievel System Online (Medline) e Literatura La-

tino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde (Lilacs).  

Foram definidos como critérios de inclusão os estudos publicados nos últimos cinco 

anos, relacionados ao ciclo gravídico-puerperal e disponíveis nos idiomas português, in-

glês ou espanhol. Como critérios de exclusão, desconsideram-se as publicações anteri-

ores a esse período, que não abordavam o tema ou estavam em outros idiomas. 

Criação do Podcast 

O projeto foi desenvolvido por duas alunas bolsistas do curso de obstetrícia, sendo 

financiado pelo Programa Unificado de Bolsas – linha Cultura e Extensão, tendo como 

parceria   a coordenação do Núcleo de Ensino e Pesquisa - Casa Angela. Ele decorreu a 

partir do mês de setembro de 2020 até agosto de 2022. Nos 4 primeiros meses do início 

do projeto, foi realizado o levantamento bibliográfico. Vale salientar que, durante o pro-

jeto, foi considerada a situação epidemiológica da época, especialmente em relação às 

gestantes e puérperas, classificadas como grupo de risco para a Covid-19 pela Organi-

zação Mundial da Saúde. Segundo Estrela (2020), essas mulheres poderiam apresentar 

desde sintomas leves até complicações graves, como a síndrome respiratória aguda. 

Diante deste cenário, optou-se pela realização das gravações de forma remota, garan-

tindo a segurança das participantes. 

No início de 2021, foi criado o nome do podcast, o qual foi discutido por bolsistas, 

orientador e co-orientadora. O nome escolhido, sobre o ciclo grávido puerperal, foi Entre 

Barrigas.  

Todo o planejamento se dava através de reuniões semanais com toda a equipe, e no 

final do mês de janeiro de 2021, após a criação do nome e da estrutura do podcast, 

foram iniciados os primeiros contatos com as entrevistadas e as gravações.  

Estrutura e gravação dos episódios 

Antes das entrevistas, as convidadas assinavam o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE), cientes da divulgação do podcast e da participação em um projeto 

de cultura e extensão, conforme preceitos bioéticos. As entrevistas, semi-estruturadas, 
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foram realizadas com gestantes, puérperas e profissionais da Casa Ângela, que recebe-

ram previamente as perguntas para se prepararem. O principal intuito foi compartilhar 

experiências vividas durante a Covid-19, relacionadas ao ciclo gravídico-puerperal.     

Após respondidas as questões semi-estruturadas, explicava-se aos convidados 

como seriam as gravações, realizadas a distância para garantir segurança durante o 

isolamento social. Os participantes eram orientados a baixar o aplicativo Anchor, inte-

grado ao Spotify, permitindo a publicação automática em ambas as plataformas. Com 

horário e duração previamente definidos, a gravação incluía pausas para avaliar o áudio. 

Cada episódio tinha, em média, 20 minutos, a fim de manter a atenção dos ouvintes. 

Validação e divulgação dos episódios 

Estando a entrevista gravada em boas condições, as bolsistas gravavam o conteúdo 

complementar, com informações baseadas em evidências científicas sobre temas do 

ciclo gravídico-puerperal abordados na conversa. Antes da publicação, os episódios 

eram avaliados pelo orientador e pela co-orientadora. Para interação com os ouvintes, 

foram criados canais no Instagram, Facebook e e-mail, usados para divulgar novos epi-

sódios, esclarecer dúvidas e compartilhar informações confiáveis. 

 As publicações ocorreram, em média, a cada 21 dias, e o primeiro episódio foi lan-

çado em 8 de março de 2021, em homenagem ao Dia Internacional das Mulheres. Ao 

todo, foram produzidos 11 episódios, abordando temas como: apresentação da Casa 

Ângela e do projeto de Cultura e Extensão, direitos das gestantes e puérperas, aborto, 

luto perinatal, métodos não farmacológicos de alívio da dor, mudanças na assistência 

da Casa Ângela, parto em casa de parto, transferência durante o trabalho de parto, atu-

ação de doulas e obstetrizes, além de toxoplasmose, plaquetopenia, exames e vacinas 

do pré-natal. 

3. Resultados 

O podcast Entre Barrigas, que compartilhou experiências sobre gravidez, parto e pós-

parto durante a pandemia, resultou na gravação de 11 episódios, publicados entre 

março de 2021 e julho de 2022. As publicações foram realizadas pelo aplicativo gratuito 

Anchor e estão disponíveis também no Spotify. Todas as entrevistadas tinham vínculo 

com a Casa Ângela, casa de parto localizada na zona sul de São Paulo, por meio da 

parceria com o Projeto de Cultura e Extensão da EACH. 

Vale salientar que durante o projeto, as redes sociais, especialmente o Instagram, 

foram constantemente atualizadas e serviram como principal canal de comunicação 

com os ouvintes, para esclarecer dúvidas, receber sugestões de temas e críticas cons-

trutivas. 
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O primeiro episódio do podcast Entre Barrigas, intitulado “Por dentro da Casa Ângela”, 

apresentou a história de Ioná, coordenadora da instituição e colaboradora na definição 

dos temas do projeto. Ela relatou sua experiência durante a pandemia e sua trajetória 

como gestora. No segundo episódio, “A gestante que se tornou gestora”, Amanda com-

partilhou sua vivência de parto na Casa Ângela e sua transição para o cargo de gestão, 

abordando também leis relacionadas à maternidade. Os terceiro e quarto episódios nar-

raram a história de Márcia, que viveu três gestações, incluindo um aborto retido. Foram 

discutidos temas como violência obstétrica e luto perinatal, além de sua relação com a 

Casa Ângela e os motivos que a levaram a parir na instituição. 

No quinto episódio, Francine Even relatou as mudanças na assistência da Casa Ân-

gela durante o início da pandemia, destacando a adaptação para atendimentos e grupos 

online. O sexto episódio apresentou Ingrid, que compartilhou sua experiência de pré-

natal, parto e pós-parto na Casa Ângela, acompanhada pelo esposo e por uma doula. O 

tema abordado foi o uso de métodos não farmacológicos de alívio da dor. No sétimo 

episódio, Kathlin contou sobre sua transferência durante o trabalho de parto para a Ma-

ternidade do Campo Limpo, acompanhada pela doula e pelo pai do bebê. O episódio 

discutiu o plano de parto e seus principais pontos, do início do trabalho de parto ao pós-

parto. O oitavo episódio trouxe Tatiana, que descreveu o pré-natal na Casa Ângela e ex-

plicou por que não pôde parir no local devido à plaquetopenia. O tema abordou a relação 

entre essa condição e a gestação, além dos critérios de saúde que podem impedir o 

parto em uma casa de parto. 

No nono episódio, Débora compartilhou sua experiência de pré-natal na Casa Ângela 

e explicou por que não pôde parir no local após ser diagnosticada com toxoplasmose. 

O tema abordou a toxoplasmose gestacional e congênita, seus riscos para mãe e bebê, 

e os exames realizados durante o pré-natal. O décimo episódio contou com Gabriella, 

doula da Casa Ângela, que explicou seu trabalho e as diferenças entre as funções da 

doula e da obstetriz, além de abordar a formação em Obstetrícia na USP e as competên-

cias desses profissionais. No décimo primeiro e último episódio, as bolsistas do projeto 

de Cultura e Extensão se despediram, relembrando os episódios anteriores e trazendo 

informações baseadas em evidências científicas sobre vacinas do ciclo gravídico-puer-

peral e o combate às fake news. 

As gravações tiveram duração média de 20 minutos, para manter a atenção dos ou-

vintes. O podcast Entre Barrigas contou com 11 episódios e cerca de 62 ouvintes. O 

projeto recebeu diversos comentários positivos e grande engajamento nas redes soci-

ais, destacando a importância de divulgar informações seguras durante o isolamento 

social e o aumento das fake news. 

Durante o projeto, foram realizadas reuniões quinzenais realizadas via Google Meet, 

para discutir o andamento das atividades — desde a escolha do nome e logo do podcast 
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até a definição de entrevistas, roteiros e estratégias para mídias sociais. Os encontros, 

com duração média de duas horas, reuniam as bolsistas, o orientador, a co-orientadora 

e, em alguns momentos, a coordenadora da Casa Ângela. Outro indicador importante 

foram os relatórios semestrais elaborados pelas bolsistas, registrando o progresso e as 

etapas do projeto. 

Como o foco do estudo foi a comunicação em saúde durante a pandemia, destaca-

se o papel das mídias sociais, especialmente o Instagram, principal canal entre bolsistas 

e ouvintes. Foram divulgados posts de apresentação, descrição do projeto, parceria com 

a Casa Ângela, tutoriais de acesso e avisos de novos episódios. A página reuniu 177 

seguidores, com 9 publicações e 3 destaques: dúvidas frequentes, episódios e temáti-

cas, e acesso ao podcast. 

4. Discussão 

O aplicativo Anchor possui as impressões, em dados, de como foram as reproduções 

gerais dos episódios, entre 8 de março de 2021 e 8 de julho de 2022, mostrando varia-

ções no número de ouvintes conforme a temática abordada. Cada episódio era indepen-

dente, permitindo que o público escolhesse os temas de maior interesse. No Spotify, os 

principais ouvintes eram do Brasil (41%) e dos Estados Unidos (30%), mostrando o al-

cance do podcast. Ao todo, foram registradas 236 reproduções e 33 seguidores na pla-

taforma. 

O público majoritário do podcast foi feminino, com idade entre 28 e 34 anos, faixa 

que corresponde às mulheres em idade fértil no Brasil, consideradas entre 10 e 49 anos. 

Esse resultado reflete o maior interesse das mulheres por temas relacionados ao ciclo 

gravídico-puerperal, mas também suscita reflexões sobre a baixa participação mascu-

lina, possivelmente associada à sobrecarga feminina, à paternidade, à solidão materna 

e a questões culturais. 

A mulher é socialmente cobrada quanto às questões reprodutivas, enfrentando cons-

tantes questionamentos sobre gestar ou não. Durante a pandemia, essa pressão inten-

sificou-se, gerando insegurança no ciclo gravídico-puerperal diante do medo da Covid-

19, das complicações, do parto solitário e das incertezas sobre o pré-natal e a amamen-

tação, o que agravou o sofrimento psíquico (Hermann, et al., 2020).  

Diante desse cenário de inseguranças e sobrecargas vividas pelas mulheres durante 

a pandemia, o podcast Entre Barrigas surgiu como um espaço de acolhimento e infor-

mação, trazendo conteúdos sobre pré-natal, parto e puerpério baseados em evidências 

científicas e apresentados de forma acessível, por meio de relatos reais que ajudaram 

a desmistificar medos e valorizar as experiências maternas. 

Durante a pandemia, para continuar prestando a assistência durante o pré-natal e 

pós-parto, foi necessária adaptação do sistema de saúde utilizando a tecnologia, como 
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pelo uso da telemedicina para o monitoramento da saúde materna-fetal, diminuindo o 

risco do contágio do coronavírus pela menor exposição (Holcomb, et al., 2020). Assim, 

também sendo possível pela tecnologia, o podcast foi uma ferramenta potente para a 

comunicação em saúde, em meio ao período pandêmico, fazendo um elo entre a popu-

lação e a força assistencial.  

5. Considerações finais 

A comunicação em saúde foi essencial para disseminar informações seguras du-

rante a pandemia da Covid-19, marcada pelo isolamento social e pela propagação de 

fake news, que dificultaram o acesso da população a conteúdos confiáveis. Nesse ce-

nário, as informações baseadas em evidências científicas tiveram papel central na pro-

moção da saúde e no enfrentamento das incertezas. 

Para as mulheres no ciclo gravídico-puerperal, o isolamento intensificou desafios fí-

sicos e emocionais. O projeto de Cultura e Extensão possibilitou a criação do podcast 

Entre Barrigas, que se tornou um importante instrumento de educação e acolhimento ao 

compartilhar relatos reais de gestantes, puérperas e profissionais de saúde sobre o pré-

natal, o parto e o pós-parto em tempos de pandemia. 

Assim, o podcast evidenciou o impacto positivo da extensão universitária, ao aproxi-

mar o conhecimento acadêmico da sociedade, difundindo informações de qualidade e 

contribuindo para o cuidado, a empatia e a segurança das mulheres em um período de 

tantas incertezas. 

Referências 

WORLD HEALTH ORGANIZATION (WHO). Coronavirus disease 2019 (COVID-19): Situa-

tion Report - 82 [Internet]. 2019. Disponível em: 

https://apps.who.int/iris/bitstream/handle/10665/331780/nCoVsitrep11Apr2020-

eng.pdf. Acesso em: 26 jan. 2024. 

ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICANA DA SAÚDE (OPAS); ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA 

SAÚDE (OMS). Fichas informativas COVID-19: entenda a infodemia e a desinforma-

ção na luta contra a COVID-19 [Internet]. Brasília: OPAS; 2020. Disponível em: 

https://iris.paho.org/handle/10665.2/52054?locale-attribute=pt. Acesso em: 26 jan. 

2024. 

AGÊNCIA IBGE NOTÍCIAS. 161,6 milhões de pessoas com 10 anos ou mais de idade 

utilizaram a internet no país em 2022 [Internet]. Disponível em: https://agenciadeno-

ticias.ibge.gov.br/agencia-noticias/2012-agencia-de-noticias/noticias/38307-161-6-

milhoes-de-pessoas-com-10-anos-ou-mais-de-idade-utilizaram-a-internet-no-pais-

em-2022. Acesso em: 27 jan. 2024. 

https://apps.who.int/iris/bitstream/handle/10665/331780/nCoVsitrep11Apr2020-eng.pdf
https://apps.who.int/iris/bitstream/handle/10665/331780/nCoVsitrep11Apr2020-eng.pdf
https://apps.who.int/iris/bitstream/handle/10665/331780/nCoVsitrep11Apr2020-eng.pdf
https://iris.paho.org/handle/10665.2/52054?locale-attribute=pt
https://iris.paho.org/handle/10665.2/52054?locale-attribute=pt
https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-noticias/2012-agencia-de-noticias/noticias/38307-161-6-milhoes-de-pessoas-com-10-anos-ou-mais-de-idade-utilizaram-a-internet-no-pais-em-2022
https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-noticias/2012-agencia-de-noticias/noticias/38307-161-6-milhoes-de-pessoas-com-10-anos-ou-mais-de-idade-utilizaram-a-internet-no-pais-em-2022
https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-noticias/2012-agencia-de-noticias/noticias/38307-161-6-milhoes-de-pessoas-com-10-anos-ou-mais-de-idade-utilizaram-a-internet-no-pais-em-2022
https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-noticias/2012-agencia-de-noticias/noticias/38307-161-6-milhoes-de-pessoas-com-10-anos-ou-mais-de-idade-utilizaram-a-internet-no-pais-em-2022


Cadernos de 

Cultura e Extensão 

EACH |  

USP 

 
 

 
 

 

 

| 163 

JÚNIO, Aristóteles Homero dos Santos Cardona et al. Medicina em Debate: podcast 

como ferramenta de comunicação em saúde [Internet]. 2019. Disponível em: 

https://proceedings.science/cbmfc-2019/trabalhos/medicina-em-debate-podcast-

como-ferramenta-de-comunicacao-em-saude?lang=pt-br. Acesso em: 4 fev. 2024. 

CONSELHO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO CIENTÍFICO E TECNOLÓGICO (CNPq). 

Caçadora de dados: novo episódio do podcast "Nas trajetórias do Sinbiose" revela 

desafios na busca por informações [Internet]. Disponível em: 

https://www.gov.br/cnpq/pt-br/assuntos/noticias/cnpq-em-acao/cacadora-de-da-

dos-novo-episodio-do-podcast-nas-trajatorias-do-sinbiose-revela-desafios-na-busca-

por-informacoes. Acesso em: 27 jan. 2024. 

FOLHA DE S. PAULO. O que aprendemos numa jornada de 40 semanas: do útero à luz 

[Internet]. Disponível em: https://www1.folha.uol.com.br/podcasts/40-semanas/. 

Acesso em: 30 jun. 2021. 

BRIGAGÃO, J. et al. Recomendações e estratégias para o enfrentamento do COVID-19 

durante a gestação, o parto, o pós-parto e nos cuidados com o recém-nascido [Inter-

net]. Boletim COVID-19, 2020. Disponível em: http://www5.each.usp.br/wp-con-

tent/uploads/2020/04/boletimcovid.pdf. Acesso em: 30 jun. 2021. 

SANTOS, Lívia Rocha et al. Assistência pré-natal durante a pandemia da Covid-19: uma 

revisão integrativa. Research, Society and Development, v. 11, n. 16, p. 

e116111637734, 2022. 

BAUER, Martin W.; GASKELL, George. Pesquisa qualitativa com texto, imagem e som: 

um manual prático. Tradução de P. A. Guareschi. 7. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2008. 

MINAYO, Maria Cecília de Souza (Org.). O desafio do conhecimento: pesquisa qualita-

tiva em saúde. 14. ed. Rio de Janeiro: Hucitec, 2014. 

ESTRELA, Fernanda et al. Gestantes no contexto da pandemia da Covid-19: reflexões e 

desafios. Physis: Revista de Saúde Coletiva, v. 30, p. e300215, 2020. Disponível em: 

https://www.scielo.br/j/physis/a/zwPkqzqfcHbRqyZNxzfrg3g/?lang=pt. Acesso em: 

30 jun. 2021. 

MINISTÉRIO DA SAÚDE (Brasil). Nota técnica: gestante Planifica SUS [Internet]. Disponí-

vel em: https://atencaobasica.saude.rs.gov.br/upload/arquivos/202001/03091259-

nt-gestante-planificasus.pdf. Acesso em: 10 mar. 2024. 

HERMANN, A. et al. Meeting maternal mental health needs during the COVID-19 pan-

demic. JAMA Psychiatry, v. 78, n. 2, p. 123–124, 2021. 

HOLCOMB, D. et al. Patient perspectives on audio-only virtual prenatal visits amidst the 

severe acute respiratory syndrome coronavirus 2 (SARS-CoV-2) pandemic. Obstetrics 

and Gynecology, v. 136, n. 2, p. 317–322, 2020. 

https://proceedings.science/cbmfc-2019/trabalhos/medicina-em-debate-podcast-como-ferramenta-de-comunicacao-em-saude?lang=pt-br
https://proceedings.science/cbmfc-2019/trabalhos/medicina-em-debate-podcast-como-ferramenta-de-comunicacao-em-saude?lang=pt-br
https://proceedings.science/cbmfc-2019/trabalhos/medicina-em-debate-podcast-como-ferramenta-de-comunicacao-em-saude?lang=pt-br
https://www.gov.br/cnpq/pt-br/assuntos/noticias/cnpq-em-acao/cacadora-de-dados-novo-episodio-do-podcast-nas-trajatorias-do-sinbiose-revela-desafios-na-busca-por-informacoes
https://www.gov.br/cnpq/pt-br/assuntos/noticias/cnpq-em-acao/cacadora-de-dados-novo-episodio-do-podcast-nas-trajatorias-do-sinbiose-revela-desafios-na-busca-por-informacoes
https://www.gov.br/cnpq/pt-br/assuntos/noticias/cnpq-em-acao/cacadora-de-dados-novo-episodio-do-podcast-nas-trajatorias-do-sinbiose-revela-desafios-na-busca-por-informacoes
https://www.gov.br/cnpq/pt-br/assuntos/noticias/cnpq-em-acao/cacadora-de-dados-novo-episodio-do-podcast-nas-trajatorias-do-sinbiose-revela-desafios-na-busca-por-informacoes
https://www1.folha.uol.com.br/podcasts/40-semanas/
https://www.scielo.br/j/physis/a/zwPkqzqfcHbRqyZNxzfrg3g/?lang=pt
https://www.scielo.br/j/physis/a/zwPkqzqfcHbRqyZNxzfrg3g/?lang=pt
https://atencaobasica.saude.rs.gov.br/upload/arquivos/202001/03091259-nt-gestante-planificasus.pdf
https://atencaobasica.saude.rs.gov.br/upload/arquivos/202001/03091259-nt-gestante-planificasus.pdf


Cadernos de 

Cultura e Extensão 

EACH |  

USP 

 
 

 
 

 

 

| 164 

Dez anos do grupo D.I.A.N. e os reflexos de 

sua práxis: analisando os desdobramentos de 

uma iniciativa de extensão universitária sobre 

direitos animais na EACH-USP 

Mariah Peixoto59F

1, Tânia Regina Vizachri60F

2, Luís Paulo de Carvalho Piassi6 1F

3 

1. Introdução: o grupo D.I.A.N. e sua proposta de pesquisa e “extensão” 
universitária  

A história do grupo D.I.A.N. — sigla para Debates e Investigações sobre Animais e 

Natureza — inicia-se oficialmente em agosto de 2015 na Escola de Artes, Ciências e 

Humanidades da Universidade de São Paulo (EACH-USP). De maneira geral, sua criação 

tinha como objetivo o estabelecimento de uma iniciativa que visasse criticamente dis-

cutir, com diferentes públicos e faixas etárias, temáticas que tangem os Estudos Críti-

cos Animais (Pedersen, 2011), Pedagogia Crítica Animal (Dinker & Pedersen, 2019; 

2016), a Ecojustiça (Martusewicz, Edmundson, Lupinacci, 2011) e os Direitos Animais 

de maneira ampla. O grupo, então, diferenciava-se fundamentalmente de outros pré-

existentes (que, majoritariamente, se utilizavam dos animais somente como metáforas 

para abordar questões humanas), almejando preencher uma lacuna identificada entre 

as iniciativas de pesquisa e extensão da universidade ao desenvolver projetos que pro-

priamente endereçassem questões que tangem a Ética Animal. 

Um dos objetivos iniciais da proposta era o de levar tais discussões às salas de aulas 

de escolas públicas da Zona Leste paulistana, desenvolvendo atividades críticas e tam-

bém lúdicas com crianças e adolescentes da região. E, devido às bases freirianas que 

fundamentam o grupo, o D.I.A.N. foi concebido tanto como um projeto de “extensão” 

quanto de pesquisa, com as aspas indicando algumas ressalvas quanto às compreen-

sões convencionais do termo. Acordante Paulo Freire (2011), a palavra extensão está 

comumente relacionada à ideia de assistencialismo, transmitindo uma ideia hierárquica 

de um conhecimento que deve ser entregue/estendido (comunicador ativo vs. receptor 
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passivo) ao invés de co-construído entre as partes. Ademais, é recorrente compreender-

mos as atividades de extensão desvinculadas da pesquisa acadêmica, como se so-

mente a segunda permitisse a busca/criação do conhecimento e possuísse valor cien-

tífico. Compreendendo e incorporando tais críticas, então, o desenvolvimento do grupo 

buscou ressignificar o conceito de “extensão”, almejando tanto a associação entre “ex-

tensão” e pesquisa científica quanto a compreensão de extensão universitária mais ali-

nhada ao conceito freiriano de comunicação (ou seja: visando desenvolvendo atividades 

que promovam diálogos horizontais, construções coletivas e consideração das condi-

ções culturais e materiais dos grupos com os quais trabalhamos). 

Com as bases teóricas e direcionamentos devidamente estruturados, passamos para 

os desafios práticos. Foram os principais: 1) atrair graduandos interessados em partici-

par de nosso grupo de pesquisa e extensão, para termos como iniciarmos o desenvolvi-

mento das atividades; 2) promover uma formação teórica de tais graduandos interessa-

dos, a fim de permitir que esses compreendam os conceitos que embasam o grupo e 

possam discuti-los com terceiros durante a execução de nossas atividades.  

Sobre o primeiro desafio, gostaríamos de destacar quão relevantes foram as ofertas 

de bolsas vinculadas a programas como o PUB e PIBID para a formação de nossa 

equipe. Quando almejamos tirar um projeto do papel, é complexo atrair pessoas interes-

sadas em auxiliar voluntariamente (dado que a estruturação da ideia está ainda em 

construção). A possibilidade de auxílio financeiro, dessarte, mostrou-se um atrativo ful-

cral para a formação dessa e de outras iniciativas de pesquisa e “extensão” encabeça-

das pelo Prof. Dr. Piassi, responsável também pelo projeto guarda-chuva Banca da Ci-

ência (Piassi et al., 2019) e seus subgrupos associados (sendo o D.I.A.N. um deles). Em 

nosso caso em específico, podemos afirmar que a existência de tais bolsas foi essencial 

para a formação inicial de nossa equipe e consolidação do grupo D.I.A.N. — que, com o 

tempo, passou a se desenvolver e estabelecer tão bem na comunidade acadêmica ea-

chiana a ponto de conseguir atrair voluntários que almejavam contribuir com o projeto 

mesmo sem a existência imediata de compensação financeira. Ademais, dada a asso-

ciação entre pesquisa e “extensão” proposta pelo grupo, logo também se abriu espaço 

para o desenvolvimento de projetos de iniciação científica idealizados pelos graduan-

dos engajados no grupo, viabilizando outras oportunidades de bolsas (como PIBIC e 

FAPESP) e promovendo o fortalecimento acadêmico da equipe. 

Já sobre o segundo desafio mencionado, referente à formação das bases teóricas 

essenciais aos integrantes, esse foi endereçado de duas formas principais: a) com a 

divisão do tempo de dedicação ao projeto entre atividades teóricas e práticas, sempre 

reservando tempo em nossas reuniões para discussões de artigos e conceitos; b) com 

o desenvolvimento de um questionário teórico dissertativo a ser respondido por cada 

novo integrante que desejava ingressar no grupo, composto por perguntas que exigiam 
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a leitura de uma bibliografia básica recomendada. De maneira geral, a bibliografia con-

templava artigos científicos que abordavam temas como: especismo (Ryder, 2008; Trin-

dade, 2014), senciência (Greif, 2014; Francione, 2013), questões específicas sobre direi-

tos animais, consoante autores como Regan (2006), Singer (2010) e Felipe (2008), e 

outros que integravam debates sobre consumo, ética e sustentabilidade. E essas, então, 

permitiam que os membros do grupo refletissem sobre as temáticas que almejamos 

estudar e delas se apropriassem propriamente. [Afinal, a maioria dos que ingressam no 

grupo chegavam, de maneira geral, somente familiarizados com o discurso ambiental 

hegemônico, sem ter tido grande contato com discussões éticas que englobem uma 

verdadeira valorização de vidas não humanas (Vizachri et al, 2019). E, dada que a ques-

tão dos Direitos Animais é central à proposta do grupo, tal ferramenta demonstrou-se 

essencial para alcançarmos nossos objetivos (além de ter-se mostrado também muitís-

simo transformadora, como discutiremos mais adiante)]. 

Resumidamente, os parágrafos anteriores explicam um pouco dos anos iniciais de 

nosso grupo, abordando os principais desafios vivenciados e soluções encontradas 

para a execução e consolidação de um projeto que, em 2025, completou 10 anos de 

existência. E, de 2015 para cá, uma miríade de ideias foram desenvolvidas e práticas 

foram sendo transformadas, acomodando necessárias mudanças. Afinal, não podemos 

nos esquecer que até mesmo uma pandemia foi enfrentada ao longo dessa década, 

estabelecendo complexos desafios que não estavam de forma alguma previstos e de-

mandaram transformações radicais no modus operandi do grupo. Na seção seguinte, 

então, apresentaremos os principais resultados e transformações observadas pela co-

ordenação da equipe ao longo dessa extensa, e felizmente contínua, trajetória do Grupo 

D.I.A.N. 

2. Os principais reflexos de nossa práxis (2015 – 2025) 

Antes de iniciarmos propriamente o relato das principais consequências das ativida-

des desenvolvidas pelo grupo, gostaríamos de antes definir o que entendemos como 

práxis — conceito mencionado no título tanto do artigo quanto dessa presente seção. 

Esse é novamente inspirado nos estudos freirianos, e conecta os conceitos de ação e 

reflexão. Freire (2002) argumentou que tanto a reflexão sem ação é vazia de sen-

tido/transformação quanto a ação sem reflexão pode ser considerada mero ativismo — 

no sentido de que a última, ao passo que minimiza a reflexão, “nega a práxis verdadeira 

que impossibilita o diálogo”, gerando formas inautênticas de existir e de pensar (Freire, 

2002, p. 57). A proposta do autor, portanto, é a de estabelecer uma conexão entre refle-

xão e ação, resultando na práxis: prática na qual temos reflexão na ação e ação na re-

flexão, movendo o conhecimento e permitindo processos autênticos de conscientiza-

ção.  
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Em nosso grupo, tal conceito foi aplicado no sentido de convidarmos nossos inte-

grantes a saírem do âmbito somente dos livros e das discussões meramente teóricas 

para direcionarem-se também aos processos de formulação das intervenções (e, após 

essas, voltarem-se para os livros novamente, criando um movimento de diálogo entre 

teoria e prática). Temos, portanto, a integração plena entre pesquisa e “extensão”. E, 

nesse processo, buscamos não somente impulsionar o pensamento crítico autorrefle-

xivo das crianças/adolescentes com/para quem desenvolvemos nossas atividades, 

mas também convidar a nós mesmos a refletirmos antes e após cada atividade apli-

cada. Afinal, acreditamos, junto a Freire e Faúndez (1985, p. 46) que “a única maneira de 

ensinar é aprendendo, e essa afirmação valeria tanto para o estudante como para o pro-

fessor.” 

E bem, quais foram os mais notáveis resultados desses complexos processos nos 

quais nossos integrantes foram convidados a refletir e agir diante de críticas e contro-

versas discussões sobre Direitos Animais e Ecojustiça? Para começarmos a responder 

essa questão, achamos importante pontuarmos que, ao longo desses dez anos de exis-

tência e atividades, nosso grupo já contou com diversos integrantes, entre bolsistas e 

voluntários. De maneira geral, podemos dizer que, nos anos iniciais do grupo, a maioria 

disparada de nossa equipe era formado por estudantes universitários da Universidade 

de São Paulo, Campus Leste, matriculados nos diferentes cursos de graduação ofereci-

dos pela/na EACH (como Têxtil e Moda, Licenciatura em Ciências da Natureza, Gestão 

de Políticas Públicas, Gestão Ambiental, Marketing e outros). E a permanência dos inte-

grantes e grau de envolvimento eram bem variáveis, existindo tanto aqueles que perma-

neciam por poucos meses quanto aqueles que se engajaram por anos, desenvolvendo 

projetos de pesquisa, TCCs e até mesmo almejando pós-graduações.  

Foram diversas as atividades desenvolvidas, que transitaram inclusive desde o pre-

sencial até o online (devido às necessárias adaptações impostas pela pandemia). E, 

dentre os resultados mais marcantes dessa práxis, gostaríamos de primeiramente co-

mentar sobre o processo de transformação de hábitos de algumas ingressantes que 

passaram por nossa equipe, principalmente por volta de 2017–2018 (período detalhado 

também em Vizachri et al. (2018), apresentado em congresso). No período em questão, 

o grupo já havia acumulado experiências de desenvolvimento de atividades em escolas 

e também conseguira aumentar o número de bolsas ofertadas. Atraindo estudantes ma-

joritariamente interessados na causa ambiental, tivemos uma considerável entrada de 

novas integrantes que, após período como voluntárias, poderiam se candidatar ao pro-

cesso seletivo das bolsas PUB. Na época, o grupo se reunia semanalmente, com aplica-

ções de atividades quinzenais nas escolas da região e tempos de reunião divididos entre 

formulação de atividades e discussões teóricas. Em nossas reuniões, aliás, estabelece-

mos também a prática de levarmos opções de comidas veganas para comermos ao 
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longo das discussões, permitindo um contato prático com as consequências da aplica-

ção de uma ética com considerações para além do humano. A responsabilidade de tra-

zer comidas para as reuniões, aliás, era compartilhada, havendo um responsável dife-

rente por semana (assim, todos cozinhavam/pensavam em alimentos possíveis). 

Era bastante comum que os novos participantes não tivessem tido grandes contatos 

prévios com discussões sobre veganismo/direitos animais e/ou com receitas aptas a 

veganos. Entretanto, com as discussões propostas em reuniões, leitura dos textos obri-

gatórios para resposta do questionário, aplicação de atividades sobre a temática e con-

tato com as receitas compartilhadas, logo notamos que algumas integrantes da equipe 

passaram a relatar desejos de transformarem seus hábitos.  

Sob orientação de membros mais antigos, então, uma comunidade e rede de 

apoio/estudos começou a se estabelecer, impulsionando tais transformações. Houve a 

construção de um espaço seguro para todos tirarem suas dúvidas sobre a temática, 

compartilharem desconfortos/angústias, trocarem receitas e, principalmente, formarem 

laços de amizade, inclusive expressando desejos de realizarmos encontros fora do am-

biente acadêmico (majoritariamente marcados em restaurantes veganos da cidade). 

Nesse processo contínuo, enfim, algumas das participantes da equipe acabaram por 

aderir ao veganismo ou ovolactovegetarianismo, alegando que tais desejos de mudança 

foram estimulados por tal práxis que as convidou a repensar sobre seus hábitos e valo-

res. 

Já na aplicação/elaboração de atividades com crianças e adolescentes, em diversos 

momentos também notamos o desenvolvimento de empatia para com outras espécies 

animais. Nos artigos de Peixoto et al. (2021; 2019), por exemplo, são comentados al-

guns dos resultados obtidos com atividades envolvendo a figura da onça-pintada, deba-

tendo temas como avanço da fronteira agrícola, caça, uso de pele e desmatamento. E, 

em atividades aplicadas com jovens do CCA (Centro para Crianças e Adolescentes) Jar-

dim Keralux, fizemos, dentre outras coisas, picnics e receitas salgadas e doces com 

produtos/ingredientes que não envolvem exploração animal. Tais momentos foram ex-

tremamente significativos, pois, majoritariamente, se tratava do primeiro contato dos 

adolescentes com o conceito de veganismo, despertando inúmeras curiosidades e dú-

vidas. A aproximação da discussão via culinária foi bastante frutífera, quebrando pre-

conceitos que os jovens carregavam sobre os vegetais e apresentando possibilidades 

de substituições fáceis e acessíveis, porém até então desconhecidas. Com o passar dos 

anos trabalhando com os jovens do CCA, aliás, notamos que as próximas turmas já es-

tavam mais familiarizadas com o conceito de veganismo, demonstrando que a discus-

são adentrou tal espaço. 

Por fim, destacamos que tivemos diversos outros reflexos interessantes de nossa 

práxis. Porém, devido ao espaço, comentaremos somente sobre os desenvolvimentos 
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da equipe em direção à pós-graduação. As trajetórias das autoras desse artigo ilustram 

bem as potencialidades de tais iniciativas. Afinal, Vizachri, fundadora do grupo, realizou 

seu doutorado em Educação associada ao D.I.A.N. (Vizachri, 2020), e Peixoto, que in-

gressou na equipe em 2017 e nela está até hoje, está desenvolvendo mestrado em Es-

tudos Culturais discutindo os desafios dos Direitos Animais. Em 2025, aliás, contamos 

com mais alunos de pós-graduação do que graduação em nossa equipe, impulsionando 

mudanças em como desenvolvemos nossas atividades. Na seção seguinte, então, fina-

lizaremos comentando algumas conclusões e reflexões sobre nossas práxis passadas, 

presentes e futuras. 

3. Considerações finais e reflexões sobre futuros 

Junto a Castellano e Sorrentino (2015), compreendemos a importância de termos 

criado um espaço crítico dialógico que aborde questões animalistas de maneira teórica 

e prática, afetando assim não somente as formações acadêmicas, mas também as tra-

jetórias pessoais daqueles com quem trabalhamos. É necessário explicitar, entretanto, 

que temos consciência de que, por mais que tenham sido apresentados aos mesmos 

debates, nem todos os membros manifestaram as mesmas transformações, e sabemos 

que jamais conseguiremos atingir todos os indivíduos em igual grau (seja fora ou dentro 

de nosso grupo). E, apesar de serem pequenas as mudanças atingidas diante dos in-

contáveis desafios enfrentados pelo movimento pelos Direitos Animais, compreende-

mos que cada pequena mudança é um passo a ser celebrado, dado que cada novo ser 

consciente poderá, de alguma forma, cativar outros ao seu redor. Estamos, enfim, a ca-

minhar. 

Em 2025, com dez anos de história, o Grupo D.I.A.N. persiste, mas com mudanças 

consideráveis. A pandemia afetou significativamente nossa equipe, dificultando a con-

tinuidade de projetos. Apesar de termos realizados adaptações para o meio virtual (Ne-

ves et al., 2022), os desafios para manter o engajamento da equipe não foram triviais. A 

colação de grau de algumas das nossas participantes mais ativas também gerou im-

pactos, ainda mais considerando a dificuldade de recrutarmos e engajarmos novos in-

tegrantes no período pandêmico e pós-pandêmico. Felizmente, contudo, as publicações 

e presença de membros em congressos fez com que o grupo fosse gradualmente se 

consolidando como referência em estudos sobre Direitos Animais e Educação, inclusive 

atraindo o interesse de indivíduos que ambicionavam fazer pesquisas de pós-graduação 

conosco. Estamos, então, em um período com maior taxa de graduados em nosso 

grupo, com a presença de mestrandos, doutorandos e candidatos inscritos em proces-

sos seletivos. Contudo, estamos com poucos projetos sendo desenvolvidos com foco 

nas crianças e adolescentes, devido à redução dos graduandos. 
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Apesar das modificações nas ações desenvolvidas, novos projetos estão para serem 

iniciados e novas abordagens de pesquisa foram também incorporadas pelo grupo, vide 

o mestrado de Peixoto e ambições de realizarmos cursos de formação de professores 

(Peixoto, 2023). Vemos, por fim, a importância da adaptabilidade das iniciativas, acomo-

dando as demandas que surgem e permitindo modificações. Hoje, por exemplo, adota-

mos um modelo majoritariamente remoto em nossas reuniões mesmo após a pande-

mia, acomodando estudantes que não estão necessariamente na cidade de São Paulo. 

E, como iniciativa que visa celebrar os 10 anos da equipe, realizamos no segundo se-

mestre de 2025 um Ciclo de Palestras online, aberto ao público geral e com diversos 

pesquisadores brasileiros convidados como palestrantes. Nesse ciclo, recebemos mais 

de 100 inscrições de pessoas interessadas na temática, e estamos expandindo nossas 

conexões com pesquisadores de diferentes estados. Buscamos, portanto, novas estra-

tégias para darmos continuidade a esses debates, projetos e grupo. 

Concluímos, enfim, ser necessário pensar em estratégias específicas para permitir 

que iniciativas de pesquisa e “extensão” perdurem ao longo das mudanças impostas 

pelo tempo. Renovar e manter a equipe é sempre complexo, mas, como podemos ver, é 

também possível. O que nos resta, enfim, é aprender, pensar, se adaptar, trabalhar e 

também torcer, sonhando para que continuemos comemorando outras décadas de vida 

junto a casa que acolhe tal iniciativa, a EACH-USP. Que celebremos, então, os 20 anos 

de EACH e os 10 anos de Grupo D.I.A.N.! 
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1.Introdução 

A geração global de resíduos sólidos urbanos cresce de forma alarmante e pode au-

mentar cerca de 70% até 2050 se não forem adotadas medidas eficazes de gestão (Ho-

ornweg; Bhada-Tata, 2012). Entre 2012 e 2022, foram produzidas aproximadamente 40 

bilhões de toneladas de resíduos - sendo a maior parte classificada como não perigosa 

(IBAMA, 2022). Os resíduos plásticos representam um dos principais desafios contem-

porâneos. Estima-se que mais de 300 milhões de toneladas sejam produzidas anual-

mente, das quais cerca de 8 milhões chegam aos oceanos, afetando ecossistemas e a 

saúde humana devido à presença de micro e nanoplásticos (Geyer; Jambeck; Law, 2017; 

Rochman et al., 2015; Kopf et al., 2023). Estudos recentes detectaram a presença de 

microplásticos em alimentos como frutos do mar, sal marinho e até mesmo na água 

potável, levantando preocupações sobre os efeitos desses contaminantes na saúde hu-

mana (Smith et al., 2018). Além disso, a produção e decomposição do plástico contri-

buem para a emissão de gases de efeito estufa (Lebreton et al., 2018). 

Outro problema crítico no meio ambiente é o desperdício de alimentos. Em 2019, 

cerca de 931 milhões de toneladas foram descartadas — o equivalente a 17% da oferta 

global — e, em 2022, esse número chegou a 1,05 bilhão de toneladas, sendo 60% prove-

nientes de domicílios (FAO, 2021; UNEP, 2024). Essa perda de recursos intensifica as 

emissões de gases de efeito estufa, estimadas em até 10% do total global, além de gerar 
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graves prejuízos econômicos e ambientais (Thyberg; Tonjes, 2016). No Brasil, esses re-

síduos orgânicos correspondem a mais da metade dos resíduos sólidos urbanos, mas 

grande parte ainda não é destinada à compostagem (Siqueira; Assad, 2015). 

A compostagem é um processo biológico sustentável que transforma resíduos orgâ-

nicos em adubo natural, resultando em dois produtos principais: o húmus, rico em nutri-

entes, e o biochorume, um fertilizante líquido (Souza Neto et al., 2025). Essa prática re-

duz o volume de lixo enviado a aterros, diminui o uso de fertilizantes químicos e contribui 

para a agricultura sustentável. Além disso, a compostagem doméstica e comunitária é 

uma alternativa viável em áreas urbanas, o que promove a gestão sustentável de resí-

duos e a conscientização ambiental (Souza; Dias; Lima, 2017; Silva et al., 2019). 

Em paralelo, o uso de plantas e elementos naturais como instrumentos de bem-estar 

e aprendizagem tem ganhado destaque na educação contemporânea (Borges; De Paiva, 

2009). Nesse contexto, os jardins sensoriais surgem como espaços pedagógicos e in-

clusivos que estimulam os cinco sentidos por meio de aromas, cores, texturas, sons e 

espécies comestíveis. Mais do que áreas de lazer, configuram-se como ambientes de 

aprendizagem ativa e integração com a natureza (De Matos; Gabriel; Bicudo, 2013). 

A implantação desses jardins em escolas favorece a inclusão, especialmente de cri-

anças com Transtorno do Espectro Autista (TEA), ao proporcionar ambientes acessíveis 

e sensorialmente estimulantes (Marafon; Santos, 2024). Por sua flexibilidade, podem 

ser adaptados a diferentes espaços, como pátios e hortas, ampliando seu potencial pe-

dagógico. 

Inspirados nos jardins terapêuticos do início do século XX, os jardins sensoriais unem 

terapia, educação e sustentabilidade (De Matos; Gabriel; Bicudo, 2013). Apesar dos be-

nefícios, ainda são pouco explorados no Brasil. Sua valorização pode promover práticas 

pedagógicas inovadoras e fortalecer a relação entre alunos e meio ambiente (Morseli; 

De Medeiros, 2024; Alves et al., 2024). 

Diante desse cenário e dos desafios relacionados ao descarte de resíduos sólidos, o 

projeto “Aplicação de Resíduos Sólidos na Construção de Jardins Sensoriais” propõe 

uma abordagem educativa e sustentável, integrando teoria e prática para estimular a 

conscientização ambiental nas escolas públicas. 

Metodologia  

O projeto foi desenvolvido no CEI Cidade de Genebra, localizado na Rua Cachoeira 

Poraquê, 100/1.026 no Conjunto Promorar Raposo Tavares, São Paulo – SP. A institui-

ção foi selecionada após visitas e reuniões com diferentes escolas, sendo a que de-

monstrou maior interesse em participar da iniciativa. 

As atividades foram organizadas em formato de oficinas participativas, planejadas 

de acordo com as necessidades da comunidade escolar e os objetivos do projeto. O 
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cronograma foi estruturado para abranger desde a sensibilização dos participantes até 

a implantação efetiva do jardim sensorial. 

Na primeira oficina, apresentou-se o projeto e discutiram-se seus propósitos e eta-

pas, promovendo o engajamento da comunidade. As oficinas seguintes envolveram a 

construção de mini-composteiras com garrafas PET, o preparo e limpeza do espaço, e 

o plantio de espécies sensoriais — como manjericão, hortelã e lavanda — doadas pelo 

projeto Horta Cachoeiras Tekohá do Espaço Cultural Cachoeiras através da parceria 

com a empresa de Pé de Feijão. As mudas foram cultivadas em recipientes recicláveis, 

possibilitando o reaproveitamento de materiais e a sustentabilidade. 

A manutenção das composteiras e das plantas ficou sob responsabilidade das edu-

cadoras e participantes, que receberam orientações sobre o manejo adequado e o equi-

líbrio entre matéria orgânica e seca. Em parceria com as professoras da escola, foram 

também realizadas atividades pedagógicas voltadas a alunos com Transtorno do Es-

pectro Autista (TEA), como as placas/pranchas de comunicação para crianças com TEA 

que são não verbais. 

Por fim, realizou-se uma oficina para a construção do caminho sensorial, utilizando 

materiais recicláveis como tampinhas plásticas, peças de madeira, blocos tipo “Lego”,  

pedras brita e argamassa. Essa ação integrou alunos, familiares, professores e voluntá-

rios, consolidando o caráter participativo e educativo do projeto. 

Resultado e Discussões  

A primeira oficina, que apresentou o propósito do projeto e a importância das com-

posteiras como ferramentas de educação ambiental e gestão de resíduos, contou com 

cerca de 40 participantes, entre alunos e professores. A atividade contribuiu para cons-

cientizar os participantes sobre a quantidade de resíduos sólidos gerados diariamente 

e o potencial de aproveitamento de resíduos orgânicos por meio da compostagem, pro-

movendo práticas sustentáveis. 

Observou-se grande interesse e engajamento por parte dos participantes, que parti-

ciparam ativamente, sugerindo ideias para as oficinas subsequentes. Para fortalecer a 

identidade do projeto, foi desenvolvido um logotipo (Figura 1), incorporado às apresen-

tações e materiais, padronizando a comunicação e reforçando a vinculação à universi-

dade. 
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Figura 1 - Logotipo do projeto 

 

Fonte: autoral, 2025 

As atividades práticas se iniciaram com a oficina de confecção das composteiras, 

conforme apresentado na Figura 2. Alunos e professoras do CEI Cidade de Genebra de-

monstraram grande interesse e engajamento, participando ativamente da montagem 

das composteiras com garrafas PET. A atividade possibilitou o aprendizado sobre a for-

mação do húmus e a geração de biochorume a partir de resíduos orgânicos, evidenci-

ando a viabilidade de compostagem doméstica e o reaproveitamento eficiente de ali-

mentos descartados. 

Os participantes adquiriram conhecimentos técnicos sobre compostagem e desen-

volveram consciência ecológica. Todos se comprometeram a levar suas composteiras 

para casa e realizar a manutenção adequada, fomentando um ambiente educativo vol-

tado à sustentabilidade e à valorização de práticas de educação ambiental. 
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Figura 2 - Oficina de confecção da mini composteira: (A) casca de banana utilizada nas 

composteiras; (B e C) participantes montando as composteiras com garrafas pet; (D) 

mini composteira montada.  

 

Fonte: autoral, 2025 

 

Na sequência foi realizada a oficina de limpeza, que teve papel fundamental na pre-

paração do espaço para o replantio das mudas do projeto. Embora a escola CEI Cidade 

de Genebra já realizasse a manutenção das áreas externas, as voluntárias efetuaram 

uma limpeza complementar (Figura 3), retirando ervas daninhas e excesso de mato na 

horta. Essa intervenção garantiu um ambiente adequado para o desenvolvimento sau-

dável das espécies, prevenindo pragas e favorecendo o enraizamento e a absorção de 

nutrientes pelas plantas. 

A B
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Figura 3 - Ação de limpeza da horta 

 
Fonte: autoral, 2025. 

Uma vez que a horta estava limpa, foi realizado o plantio de mudas em garrafas PET 

e caixinhas de leite, integrando práticas de sustentabilidade, reutilização de materiais e 

cuidados com as plantas (Figura 4). Foram selecionadas mudas com diferentes cores, 

texturas e aromas, compondo futuramente o jardim sensorial e proporcionando estímu-

los variados para enriquecer a experiência sensorial dos usuários. 

Os participantes trabalharam em duplas, favorecendo interação, colaboração e 

aprendizagem lúdica. Observou-se grande engajamento, curiosidade sobre as caracte-

rísticas das plantas, interesse pelo manuseio do solo e compreensão dos cuidados ne-

cessários para o crescimento saudável das mudas. 

Além do aprendizado prático, a oficina promoveu conscientização ambiental, de-

monstrando que materiais descartáveis, como garrafas PET e caixinhas de leite, podem 

ser reaproveitados de forma criativa e funcional. A experiência também reforçou a im-

portância do trabalho coletivo na manutenção de espaços verdes e preparou os partici-

pantes para contribuir ativamente na implementação do jardim sensorial. 
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Figura 4 - Fotos da oficina de confecção dos vasinhos: (A) voluntárias do projeto 

explicando sobre a importância das plantas no cotidiano; (B) voluntária preparando a 

terra para uso; (C) algumas mudinhas plantadas; (D e E) mudinhas plantadas em 

garrafa PET e caixinha de leite 

 

Fonte: autoral, 2025 

Como já mencionado, os jardins sensoriais funcionam como espaços pedagógicos e 

terapêuticos relevantes para o desenvolvimento infantil, especialmente de crianças com 

A
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Transtorno do Espectro Autista (TEA). A estimulação multissensorial — envolvendo vi-

são, tato, olfato, audição e paladar — contribui para o aprimoramento das habilidades 

cognitivas, motoras e socioemocionais, promovendo autonomia e interação com o am-

biente (Marafon et al., 2024). 

No contexto do autismo, esses espaços auxiliam na regulação emocional, dimi-

nuindo a sobrecarga de estímulos e favorecendo comunicação e socialização. A ativi-

dade realizada com os alunos demonstrou como o trabalho pedagógico integrado à es-

timulação sensorial pode potencializar o desenvolvimento infantil, reforçando o caráter 

inclusivo do projeto e a importância da colaboração entre universidade e escola. 

 Além disso, o jardim foi concebido como um espaço de integração. Nesse sen-

tido, uma das oficinas ocorreu durante o “Dia da Família na Escola”, tradicional evento 

da unidade educacional, com o objetivo de promover a interação e o uso do espaço por 

alunos, familiares, professores e membros da comunidade. A oficina evidenciou que a 

apresentação musical do grupo de percussão do Centro Cultural Cachoeiras criou um 

ambiente lúdico e acolhedor, estimulando a apreciação artística e a sensibilidade audi-

tiva dos participantes. A identificação das espécies vegetais cultivadas contribuiu para 

o conhecimento botânico, a conscientização ambiental e a valorização da diversidade 

de plantas, tornando o espaço mais interativo e educativo (Figura 5). 

Os resultados reforçam a importância de estratégias que integrem educação ambi-

ental, estímulo sensorial e engajamento comunitário, promovendo aprendizado, partici-

pação familiar e trabalho coletivo na construção de espaços inclusivos e sustentáveis. 
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Figura 5 - Atividades desenvolvidas na oficina de integração: (A) planta Peperomia sp. 

usada na identificação botânica; (B e E) execução da tarefa de identificação das 

plantas; (C) plantas identificadas e posicionadas na estante para observatório; (D) 

apresentação musical do grupo de percussão do Centro Cultural Cachoeiras; (F) planta 

Cyclamen persicum usada na identificação botânica 

 

Fonte: autoral, 2025 
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As últimas oficinas foram focadas na revitalização do caminho sensorial. O caminho 

sensorial representa um elemento central no desenvolvimento do jardim sensorial, ofe-

recendo às crianças um espaço de exploração, percepção e aprendizado por meio de 

diferentes materiais que trazem múltiplos estímulos. Os ambientes sensoriais também 

são reconhecidos por seu papel no estímulo tátil, visual, auditivo e olfativo, permitindo 

que os alunos interajam de maneira lúdica e significativa com a natureza e com os ele-

mentos ao redor. Além de favorecer a percepção sensorial, tais espaços contribuem 

para o desenvolvimento cognitivo, motor e socioemocional das crianças, estimulando a 

curiosidade, a atenção e a capacidade de observação. Antes da intervenção do projeto, 

o caminho sensorial existente na escola encontrava-se inativo (Figura 6), o que limitava 

a utilização desse recurso e a experiência educativa proporcionada pelo jardim. Desta 

forma era notório a necessidade de revitalização e ampliação desse percurso para tor-

nar o ambiente mais estimulante, inclusivo e funcional. 

Figura 6 - Caminho sensorial inativo no CEI Cidade de Genebra 

 

Fonte: autoral, 2025 

A oficina para a reconstrução do caminho sensorial foi planejada cuidadosamente, 

garantindo que cada detalhe contribuísse para a experiência sensorial e pedagógica dos 

bebês e crianças. O trajeto foi estrategicamente inserido em um ambiente arborizado, 

permitindo que estes também percebessem estímulos olfativos pelas plantas próximas 

e auditivos ao ouvirem os sons das aves e/ou insetos presentes na área.  
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Para essa oficina, as voluntárias utilizaram argamassa para criar o caminho. Uma 

variedade de materiais e formas foram explorados. Os blocos tipo “Lego” foram utiliza-

dos para proporcionar textura diferenciada. Quando organizados em linhas horizontais 

eles oferecem padrões estruturados para exploração dos bebês e crianças e quando 

dispostos de forma desordenada, promovem experiências táteis e motoras variadas. As 

tampinhas coloridas visam reforçar estímulos visuais e trabalhar a criatividade das cri-

anças, gerando formas como as das flores criadas. O caminho de pedras de brita, acres-

centou desafio e percepção tátil diversa enquanto os pequenos montinhos de pedras 

adicionam irregularidades ao caminho para trabalhar o equilíbrio e a coordenação mo-

tora. Por fim, as peças de madeira integram todas as texturas e materiais utilizados 

(Figura 7). 

Figura 7 - Construção do caminho sensorial: (A) execução da parte com pedras de brita 

e (B) execução da parte com peças plásticas. 

Fonte: autoral, 2025 

O percurso agora oferece um espaço estimulante e inclusivo, permitindo que as cri-

anças explorem diferentes sentidos (Figura 8). A conclusão desta etapa simboliza a re-

vitalização do caminho e o fortalecimento do caráter pedagógico do projeto, consoli-

dando-o como recurso significativo para o desenvolvimento integral dos alunos. 
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Figura 8 - Reestruturação finalizada do caminho sensorial 

 

Fonte: autoral, 2025 

A atividade favoreceu a interação entre os alunos da escola, incentivando a explora-

ção do espaço de maneira inclusiva e segura, além de ser um espaço para brincar, se 

enturmar e fazer amizades (Figura 9).  
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Figura 9 - Bebês e crianças explorando o caminho sensorial produzido 

 

Fonte: autoral, 2025 

Conclusão 

O projeto de extensão voltado à criação de jardins sensoriais com uso de resíduos 

sólidos proporcionou uma experiência significativa tanto para os participantes quanto 

para os organizadores. As ações desenvolvidas, como a criação de composteiras, plan-

tios, jardim sensorial que foi reativado e o reaproveitamento de materiais recicláveis, 

demonstraram que intervenções simples, com baixo custo e fundamentadas em práti-

cas sustentáveis, são capazes de promover impactos positivos na rotina escolar e na 

comunidade. O projeto reafirmou a relevância de pensar o espaço escolar não apenas 
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como local de ensino formal, mas também como ambiente de convivência, cuidado com 

o meio ambiente e aprendizagem coletiva. Ademais, as atividades realizadas, tanto teó-

ricas quanto práticas, proporcionaram aos alunos e professoras a oportunidade de apli-

car os conhecimentos adquiridos no cotidiano, fora do ambiente escolar. 

O retorno positivo da unidade escolar e o engajamento nas oficinas revelaram o inte-

resse da comunidade escolar por iniciativas que dialogam com questões ambientais de 

forma acessível e concreta. Além disso, o projeto contribuiu para aproximar a Universi-

dade de São Paulo e a comunidade, promovendo o intercâmbio de conhecimentos e 

fortalecendo a atuação social da faculdade pública. 

A experiência também evidenciou a importância da continuidade de projetos de ex-

tensão que promovam transformação social e ambiental. Ao estimular a reflexão crítica 

sobre práticas sustentáveis, ao propor mudanças no dia a dia e ao valorizar o reaprovei-

tamento de recursos, o projeto cumpriu seu papel formativo e social. Mais do que cum-

prir metas pontuais, deixou um legado que poderá ser aprofundado em futuras ações, 

tanto pela escola quanto pela universidade. 
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1. Introdução 

A adolescência constitui um período crítico do desenvolvimento humano, caracteri-

zado por intensas transformações biológicas, cognitivas, emocionais e sociais (Fatusi; 

Hindin, 2010; Ré; Santos, 2024). A redução progressiva dos níveis de atividade física 

durante essa fase, documentada amplamente em pesquisas nacionais e internacionais, 

acarreta prejuízos tanto imediatos quanto de longo prazo, impactando saúde, compor-

tamento, desempenho escolar e bem-estar psicossocial (Ré et al., 2020; Ré et al., 2025). 

Paralelamente, desigualdades socioeconômicas reduzem o acesso a espaços de prá-

tica esportiva, profissionais qualificados e políticas públicas contínuas (Gosselin et al., 

2021). 

Frente a esse cenário, em 2010, foi instituído o Programa de Atividade Física para a 

Adolescência, na Escola de Artes, Ciências e Humanidades da Universidade de São 

Paulo (EACH/USP), originalmente concebido durante as aulas da disciplina de gradua-

ção denominada Programa de Atividade Física para a Adolescência, com o intuito de 

prestação de serviços à comunidade vinculada a uma oportunidade de experiência prá-

tica aos alunos da graduação. Desde então, configura-se como ação contínua de exten-

são universitária voltada à promoção da saúde e desenvolvimento motor e social de 

adolescentes de 12 a 17 anos. O programa integra modalidades como futebol/futsal, 

basquetebol, voleibol, handebol, dança, ginástica artística/parkour e lutas/defesa pes-

soal adotando princípios contemporâneos da Educação Física baseada em metodolo-

gias ativas, pautadas no paradigma ecológico do desenvolvimento humano e na respon-

sabilidade social universitária. 
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Após 15 anos de realização, o programa consolidou-se localmente, caracterizado por 

forte adesão estudantil e impacto social mensurável. Este documento apresenta a es-

trutura, os fundamentos, o método e os resultados acumulados, oferecendo subsídios 

para replicação em outros contextos. 

2. Fundamentação teórica 

Paradigma ecológico 

A abordagem ecológica, derivada da obra de Bronfenbrenner (1979), estabelece que 

o comportamento humano emerge da interação dinâmica entre indivíduo, contexto, ta-

refa e ambiente social. No campo da atividade física, esse modelo auxilia a compreen-

der por que adolescentes praticam (ou deixam de praticar) atividade física e de que ma-

neira programas educativos podem influenciar positivamente esses processos. 

Desenvolvimento motor na adolescência 

A adolescência é um período relevante para a aquisição de habilidades motoras com-

plexas e a consolidação de um repertório motor que permanecerá na idade adulta. In-

tervenções adequadas nesse período têm maior probabilidade de apresentar impacto 

permanente sobre o comportamento motor ao longo da vida (Stodden et al., 2008). 

Educação física baseada em evidências 

O programa utiliza estratégias de ensino-aprendizagem sustentadas por ampla lite-

ratura científica (Barnett et al., 2022; Palmer et al., 2017): 

- jogos reduzidos, 

- ensino por descoberta, 

- treinamento físico-técnico-tático 

- resolução de problemas motores, 

- aprendizagem cooperativa, 

- estímulo à autonomia e ao protagonismo adolescente. 

Promoção da saúde 

A Organização Mundial de Saúde recomenda que adolescentes realizem, diaria-

mente, ao menos 60 minutos de atividade física moderada a vigorosa. Evidências cien-

tíficas robustas (Bull et al., 2020; Strong et al., 2005) demonstram que a prática regular 

está associada a melhorias na aptidão física e no desempenho de habilidades motoras, 

além de efeitos consistentes sobre o humor, redução de sintomas depressivos, melhor 

desempenho escolar e fortalecimento dos vínculos sociais. Esses benefícios, no en-

tanto, dependem de condições essenciais: ambientes seguros, relações pedagógicas 
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positivas e práticas corporais planejadas com qualidade, diversidade e sentido forma-

tivo (Fatusi; Hindin, 2010; Ré et al., 2020). 

3. Método e atividades realizadas 

Participantes: aproximadamente 120 adolescentes por semestre e estudantes de 

graduação matriculados na disciplina Programa de Atividade Física para a Adolescên-

cia, além de estudantes de pós-graduação e bolsistas PUB integrantes do Grupo de Pes-

quisa em Atividade Física e Saúde de Crianças e Adolescentes (GPAFSCA/EACH). 

Local de realização: Centro de Práticas de Atividade Física da EACH (CEPAF-EACH), 

composto por ginásio poliesportivo, sala de dança, tatames e quadras externas da 

EACH. 

O ciclo de atividades possui duração semestral e é desenvolvido com a participação 

direta de estudantes de graduação e pós-graduação da EACH-USP, que atuam de forma 

integrada em todas as etapas de planejamento, implementação e avaliação. As ativida-

des têm como objetivos promover o desenvolvimento da coordenação motora e da ap-

tidão física relacionada à saúde; fortalecer a cidadania e a valorização dos estudos e da 

família; criar alternativas saudáveis para a ocupação do tempo livre; e utilizar a atividade 

física e o esporte como instrumentos de integração social e promoção da saúde. As 

práticas corporais abrangem modalidades como futebol/futsal, voleibol, basquetebol, 

handebol, dança, ginástica artística/parkour e lutas/defesa pessoal, sempre orientadas 

pela meta central de promoção da saúde, com foco no desenvolvimento físico, motor e 

psicossocial dos participantes. Paralelamente às atividades práticas, são promovidas 

reuniões e palestras com as famílias e com a equipe pedagógica da escola parceira, 

discutindo a importância da atividade física na adolescência e reforçando a articulação 

entre família, escola e universidade. A partir desse conjunto articulado de ações, são 

desenvolvidas pesquisas destinadas a avaliar os efeitos do programa sobre os adoles-

centes participantes. 

Na Figura 1 é apresentado o fluxograma das atividades realizadas ao longo do se-

mestre e o Quadro 1 apresenta o detalhamento dessas atividades.  
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Figura 1 - Fluxograma de organização das atividades 

 

Fonte: Elaboração própria 
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Quadro 1 - Atividades realizadas, tipo de ação e objetivos 

Atividade Tipo Objetivo 

Elaboração do plano de 

atividades 

Aula graduação Fornecer subsídios teóricos para que 

estudantes elaborem o plano de atividades 

Capacidade cardiorrespiratória Teste motor Avaliar a aptidão física 

Habilidades motoras Teste motor 
Avaliar o desempenho em habilidades 

motoras 

Satisfação dos adolescentes Questionário 
Verificar sugestões e indicadores de 

pertencimento 

Participação das famílias Questionário Avaliar apoio e participação familiar 

Presença e adesão às 

atividades 

Registro de presença e 

participação 
Identificar o nível de engajamento 

Condução das aulas (conteúdo 

teórico) 

Rodas de conversa com 

adolescentes e estudantes da 

EACH 

Discutir temas relacionados à problemas 

locais, sugeridos pelos adolescentes  

Condução das aulas (atividade 

física e esporte) 
Prática das modalidades 

Desenvolvimento da aptidão física 

relacionada à saúde e aquisição de habilidades 

motoras específicas 

Relatórios e seminários Aula graduação 

Discutir as ações realizadas, com base nas 

avaliações dos adolescentes, famílias e 

relatórios dos estudantes da EACH envolvidos 

no programa 

Ajustes no programa de 

atividades 
Aula de graduação 

Realizar ajustes no programa em função dos 

relatórios, seminários e discussões com toda a 

equipe responsável pela condução do 

programa. 

Fonte: Elaboração própria 

4. Resultados 

Os dados acumulados ao longo de 15 anos revelam: 

- Contribuição positiva na formação universitária por meio de metodologias ativas, 

protagonismo discente e prestação de serviços à sociedade (curricularização da exten-

são), de modo integrado à realização de pesquisas; 

- Efeitos positivos na aptidão física e no desempenho em habilidades motoras dos 

adolescentes envolvidos no programa; 
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- Maior adesão dos adolescentes em discussões sobre responsabilidade social, au-

tonomia e valorização da escola; 

- Ampliação da capacidade de trabalhar em grupo; 

- Relatos de melhoria no rendimento escolar, aumento de participação em atividades 

coletivas e redução de conflitos; 

- Envolvimento das famílias nas ações do programa. 

5. Considerações finais 

O Programa de Atividade Física para a Adolescência demonstra que a extensão uni-

versitária é capaz de gerar impacto social profundo, sustentável e contínuo. A articula-

ção entre ensino, pesquisa e extensão, somada ao protagonismo discente, transforma 

o centro de práticas de atividades físicas da universidade em um laboratório de inter-

venção social, educação, ciência e cidadania. Os resultados obtidos reafirmam a res-

ponsabilidade social da USP e consolidam o programa como modelo para políticas pú-

blicas de promoção da saúde adolescente. 
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1. Introdução 

A concepção da infância como entendemos hoje foi construída e é uma fase da vida 

que nem sempre foi reconhecida. Em séculos passados, grande parte dos países tinha 

uma visão diferente sobre o que é ser criança e infância. A infância não é uma etapa 

natural e universal, mas uma construção social que varia conforme os contextos histó-

ricos, culturais e políticos. Diferentes sociedades produzem diferentes modos de ser 

criança (Cohn, 2013) 

 Crianças foram mão de obra barata desde a fase da agricultura, fábricas e guerras, 

ou seja, adultos em miniatura. A prioridade sobre a educação e o desenvolvimento fi-

cava em segundo plano (Mommad, 2020). Com as primeiras fases da industrialização, 

surgiram mudanças nas leis que passaram a valorizar a proteção, a escolarização e o 

movimento como parte do crescimento saudável. No Brasil, essa transição ocorreu 

mais lentamente, agravando desigualdades e retardando políticas específicas de prote-

ção à infância, incluindo o acesso a atividades físicas e recreativas essenciais para o 

desenvolvimento motor e cognitivo. O direito à atividade física surge não apenas como 

garantia de saúde, mas como componente essencial do desenvolvimento.  

A escolarização no Brasil começou em 1549, com o Colégio dos Jesuítas em Salva-

dor, voltado à leitura, escrita e religião, sem educação física. A Lei de 1827 e, depois, a 

Constituição de 1988 com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) tor-

naram a escola obrigatória e a educação física curricular (Mommad, 2020). 

 Nos tempos atuais, há desafios relacionados ao modo como o movimento e a prá-

tica corporal das crianças estão sendo vistos e implementados na sociedade e como a 

era da tecnologia lida com a infância e como as ODS (objetivos do desenvolvimento 

sustentável) lidam com as questões de criações de políticas públicas, para que haja 

acesso a matérias e espaços necessários para o desenvolvimento infantil. Nesse con-

texto, a pesquisa é fundamental na idade pré-escolar (3 a 6 anos), porque permite com-

preender a relação entre o nível de atividade física e o desenvolvimento das crianças. 
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Estudos de revisão sistemática identificaram lacunas importantes, como a falta de da-

dos geográficos em países de média e baixa renda e a escassez de pesquisa comunitá-

ria, ou seja, pouca conexão entre a pesquisa e a realidade das comunidades. 

A partir da pesquisa realizada no projeto de extensão “programa de atividade física 

para a infância”, mensuramos o nível de atividade física das crianças dentro e fora da 

escola. Utilizamos o acelerômetro para identificar em quais períodos do dia ocorre 

maior ou menor movimentação, buscando compreender os motivos que levam essas 

crianças a apresentarem comportamentos mais ativos ou mais sedentários.  

2. Interpretação dos dados do projeto de extensão e contribuições à sociedade  

Os testes TGMD-2 (Ulrich, 2000) e Sunrise (Okely et al., 2021) permitem uma avalia-

ção direta das habilidades motoras das crianças, tanto em nível individual quanto co-

munitário. A partir deles, podemos analisar como as crianças interagem com o ambi-

ente, os objetos e os estímulos disponíveis, compreendendo o impacto do contexto so-

cial sobre o seu desenvolvimento. 

Segundo Ré et al (2018) foi realizada a comparação do desempenho 
entre sexos e faixas etárias por meio da análise de variância de 2 
fatores e o teste Resultados da Análise dos Dados: níveis de 
classificação (percentil <15 CM muito baixa; 15-30, CM baixa; >30 CM 
normal). Considerando a classificação original do TGMD-2,76,4% das 
meninas e 70,5% dos meninos apresentaram competência motora 
muito abaixo do esperado para a idade (percentil < 15) e em ambos os 
sexos houve queda estatisticamente significante nos percentis de 
classificação nas idades mais avançadas. Esses resultados sugerem 
que, possivelmente, a qualidade dos estímulos ambientais atualmente 
disponíveis a essas crianças não seja suficiente para o 
desenvolvimento da competência motora. 

Podemos contribuir com intervenções, repassando informações para escolas e ge-

rando dados que podem ser utilizados em futuras pesquisas globais. No estado de São 

Paulo, há políticas públicas voltadas para a primeira infância, como o PMPI (Plano Mu-

nicipal pela Primeira Infância) na região metropolitana. No entanto, apesar dessas inici-

ativas, ainda existem desafios devido às desigualdades. É necessário o esforço con-

junto de secretarias, câmaras municipais, famílias, comunidades, escolas e das próprias 

crianças para que essas políticas realmente funcionem, garantindo acesso a atividades 

físicas e ao desenvolvimento saudável.  

Também vale destacar que fatores de renda, escolaridade e desigualdades no 

acesso, influenciam a prática de atividade física em mulheres adultas. Porém, essas 

desigualdades não começam aí: são consequência de oportunidades e condições vivi-

das desde a infância. O estudo de Dias et al. (2020), embora focado em adultos, reforça 

que comportamentos relacionados à atividade física são moldados por determinantes 
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sociais ao longo da vida. Ré et al. (2025) reforçam essa perspectiva com dados que 

demonstram diferenças nas oportunidades de acesso entre meninos e meninas em fase 

pré-escolar, com as meninas apresentando menores oportunidades. 

Por meio de dados obtidos em pesquisas realizadas especificamente na região de 

Ermelino Matarazzo, em São Paulo (Ré et al., 2020; Ré et al., 2025), observamos um 

baixo nível de atividade física de moderada a vigorosa (AFMV) em crianças, particular-

mente em meninas, pois questões econômicas e culturais geram barreiras desde a pri-

meira fase da socialização, quem vem da família em que o incentivo demonstra ser me-

nor, dando maior carga doméstica e criando estereótipos, além de espaços públicos 

inseguros. Como exemplo das diferenças, o gráfico abaixo apresenta a proporção de 

meninos e meninas entre 7 e 10 anos de idade que atingem as recomendações de prá-

tica de AFMV nos dias de semana, final de semana e semana completa (Ré, 2019). 

Figura 1 – Proporção de meninos e meninas entre 7 e 10 anos de idade que atingem as 
recomendações de prática de AFMV nos dias de semana, final de semana e semana 

completa 

*: p < 0,01.  

Fonte: Ré et al. (2019, p. 53). 

3. O nascer do movimento   

Quando falamos de movimento e desenvolvimento, devemos compreender que não 

se trata apenas de locomoção física. Desde a formação do embrião, logo após a fecun-

dação, as células se dividem e dão origem aos tecidos e órgãos do corpo, processo que 



Cadernos de 

Cultura e Extensão 

EACH |  

USP 

 
 

 
 

 

 

| 199 

fundamenta as bases do desenvolvimento motor humano (Manoel, 1994). Esse pro-

cesso celular inicial garante a formação das estruturas corporais que, mais tarde, pos-

sibilitam a locomoção e a realização do movimento. 

É importante salientar que o movimento não é algo automático: existem etapas en-

volvidas, como a percepção, momento em que o cérebro coleta informações por meio 

dos sentidos. Na área da educação e do comportamento motor, autores brasileiros 

apontam que a organização do movimento depende diretamente das informações sen-

soriais provenientes da visão, audição, tato, paladar e olfato (Teixeira, 1997). 

A informação sensorial é fundamental para o controle energético e para a execução 

econômica do movimento. Além disso, cada movimento gera novas informações que o 

sistema nervoso utiliza para ajustar e aperfeiçoar ações motoras futuras, reforçando 

que o movimento é construído por processos perceptivos, cognitivos e motores integra-

dos (Freudenheim; Oliveira; Silveira, 2023). 

Figura 2 – Processo onde informação controla energia para a produção de movimentos 

que gera novas informações 

 

Fonte: Manoel (1994, p. 83) 

Durante a aplicação dos testes TGMD-2 (Test of Gross Motor Development) e Sun-

rise, ao propor que a criança acertasse um alvo, percebemos que cada uma buscava 

atingir o objetivo do seu jeito. O foco dos avaliadores era não permitir que a bolinha 

escapasse e analisar o movimento de cada criança. A criança se esforçava e realizava 

o arremesso à sua maneira, sem necessariamente seguir técnicas formais, mas guiada 

pelo objetivo. Segundo Pereira (2009), “a percepção, para Reid, é um ato mental original, 

que une o ato de sentir e a crença na existência do objeto percebido”. A ação é guiada 

pelo objetivo (intenção), enquanto o movimento é a execução física que leva a essa 

ação. 

4. Transformação da infância  

O Brasil, ao longo de seus mais de 500 anos de história, passou por muitas mudanças 

estruturais e na forma como a população vive. Desde a colonização, passando pelo Im-

pério, pela industrialização e chegando à era tecnológica, a infância também mudou, 

acompanhando a sociedade.  
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O ECA - Estatuto da Criança e do Adolescente (Brasil, 1990), não fala diretamente 

sobre desenvolvimento motor, mas garante direitos como saúde, educação, lazer e es-

porte, que juntos formam o que chamamos de desenvolvimento integral. O Estado ofe-

rece essas garantias, mas acreditamos que é importante olhar de forma crítica para 

avaliar se as políticas públicas estão realmente funcionando em todas as regiões.  

Também é importante analisar como os pais e responsáveis participam do lazer das 

crianças e se ele é ativo ou passivo, pois esse aspecto pode influenciar bastante o de-

senvolvimento motor e social delas.  

5. Conclusão 

Diante dos dados apresentados, pode-se questionar o papel da família, escola, comu-

nidade e poder público no comportamento sedentário e na prática de atividade física; 

há muitos fatores que podem atrapalhar o desenvolvimento infantil. As barreiras cultu-

rais e sociais ainda são fortes, mas com ações intencionais em escolas, comunidades 

e políticas públicas, é possível mudar essa realidade e garantir que todas as crianças, 

meninos e meninas, tenham acesso igual à atividade física e ao esporte.  

Além disso, as políticas públicas existentes, embora importantes, ainda não alcan-

çam de forma efetiva as realidades de comunidades periféricas, como as da Zona Leste 

de São Paulo. A promoção da atividade física, portanto, precisa ser compreendida como 

um direito, e não como um privilégio. 
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O perfil da extensão em ciências na USP e uma 

sugestão de mudança 
Rodrigo Hirata Willemart7 7F

1, João Felipe Rugine78F

2 

1. Introdução 

Muitos dos produtos da ciência são facilmente observáveis pela população, princi-

palmente aqueles que se convertem em tecnologia como máquinas, eletrônicos, remé-

dios e tratamentos de saúde diversos, equipamentos de esporte. São as tecnologias 

científicas (Terra; Terra, 2023). Entretanto, muito pouco se fala sobre os valores e pro-

cedimentos das ciências (VPCs) (Willemart, 2025a) que tornam as ciências tão especi-

ais, que têm importante papel no porquê de a ciência funcionar, seja na física, na quí-

mica, biologia ou em outras áreas. Os VPCs incluem a Busca por evidências, Objetivi-

dade/ Honestidade intelectual, Consistência lógica, Lógicas dedutiva e indutiva, Uso cor-

reto de conceitos, Falseabilidade, Parcimônia, Preocupação com a fonte das informa-

ções, Progresso não necessariamente linear e a Revisão por pares (Willemart, 2025a). 

Os VPCs são relevantes para não acadêmicos porque estão na base da compreensão 

do que separa opiniões embasadas de achismos, algo relevante, por exemplo, em dis-

cussões atuais sobre aquecimento global ou vacinação, por exemplo (Willemart, 2025 

a,b; Takimoto, 2021). Cientistas são precisamente as pessoas capacitadas a interme-

diar o assunto para leigos, entre outras maneiras, por cursos de extensão. 

2. A extensão nesse contexto 

Os VPCs podem ser abordados de inúmeras maneiras, inclusive de um ponto de vista 

histórico e filosófico. Mas o ensino de determinados procedimentos da ciência pode se 

referir a ferramentas de rotina, teóricas e metodológicas que cientistas utilizam. Pesqui-

sadores dependem de inúmeras delas para obter os produtos da ciência, além dos VPCs 

listados acima: gerenciamento de pessoas e do laboratório, administração do tempo, 

planejamento de pesquisa, realização de desenhos experimentais, técnicas diversas em 

trabalhos de campo e de laboratório, utilização de equipamentos de precisão, compre-

ensão de métodos computacionais e softwares, inteligência artificial, métodos estatís-

ticos, redação científica etc. A compreensão de partes desse ferramental científico con-

tribui para a pessoa não-cientista entender qual o conjunto de atividades que cientistas 

 
1 Programa de Pós-Graduação em Zoologia, Instituto de Biociências, Departamento de Zoologia, 
Universidade de São Paulo, São Paulo, Brasil. Contato: willemart@usp.br 
2 Laboratório de Ecologia Sensorial e Comportamento de Aracnídeos (LESCA), Escola de Artes Ciências e 
Humanidades, Universidade de São Paulo, São Paulo, Brasil. Contato: joao.felipe.rug@gmail.com 
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exercem e que permite que obtenham e validem os resultados de suas pesquisas. Ao 

entender esse ferramental, não-cientistas podem compreender mais facilmente a ori-

gem das opiniões baseadas em conhecimento científico. Em última instância, podem 

então contrastá-las com opiniões baseadas em achismos, crenças pessoais ou ideoló-

gicas. Logo, há potencial para atingirmos positivamente a sociedade nesse sentido. 

Neste cenário, em que estamos investindo em nossos cursos de extensão na área das 

ciências? Estamos comunicando para a sociedade mais sobre produtos da ciência ou 

sobre VPCs/ferramentas da ciência? 

3. Perfil de cursos de extensão de ciências na USP 

Neste trabalho queríamos saber a proporção de cursos de extensão sobre produtos 

da ciência e sobre VPCs/ferramentas oferecidos no meio universitário. Fizemos um le-

vantamento de cursos de extensão ligados às ciências oferecidos na USP (2005 a pre-

visões até 2027 pelo sistema Apolo) nas quatro categorias existentes: “Atualização”, 

“Especialização”, “Aperfeiçoamento” e “Difusão” 79F

3, totalizando 837 cursos analisados.  

Separamos cursos ligados às ciências em dois grupos: cursos sobre produtos da 

ciência, que são um resultado de pesquisas de cientistas, aplicável ou não. Tipicamente 

são o objetivo final de uma pesquisa. Produtos da ciência também podem ser usados 

para auxiliar na compreensão de outros produtos (por ex a Teoria Evolutiva pode ser 

utilizada para auxiliar na compreensão da Morfologia Animal e vice-versa). Já cursos 

sobre VPCs/ferramentas são sobre conteúdos que auxiliam cientistas a obter os produ-

tos da ciência. Sem eles, não se chegaria aos conteúdos. Eles são a base filosófica, 

ferramental e metodológica necessária para se atingir um produto.  

Exemplos de cursos sobre produtos da ciência seriam, por exemplo, sobre A Origem 

da Humanidade, Astronomia Básica, Cirurgia Periodontal, Tecnologia de Alimentos, Far-

macovigilância, Gerontologia, Biomecânica Aplicados ao Treinamento de Força etc. São 

o produto de uma somatória de técnicas e conhecimentos teóricos adquiridos por meio 

de uma série de ferramentas que pertencem à ciência. 

 
3 Curso de aperfeiçoamento: É um sistema organizado de uma ou mais disciplinas, que visa aprofundar 
conhecimentos em campo determinado. Tem uma carga horária mínima de 180 horas e é voltado a 
graduados 
Curso de atualização: Tem como objetivo difundir o progresso do conhecimento em determinadas áreas ou 
disciplinas. Tem uma carga horária mínima de 30 horas e é voltado somente a graduados 
Curso de difusão: É destinado ao público em geral e busca divulgar conhecimentos e técnicas à 
comunidade. Tem uma carga horária mínima de oito horas. 
Curso de especialização: É um sistema organizado de uma ou mais disciplinas, que visa formar 
profissionais qualificados para atender à demanda em campo determinado de conhecimento. Tem uma 
carga horária mínima de 360 horas, mais 40 horas de monografia e é voltado somente a graduados 
(UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO). 
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Já cursos sobre Métodos Moleculares, Estatística Bayesiana, Sistemática Filogené-

tica, Uso de Softwares para Análises de DNA, Manipulação de Telescópicos, Cálculo 

Aplicado à Física Mecânica, Uso Acadêmico da Inteligência Artificial, Programação, De-

senho Experimental, Redação Científica, por exemplo, seriam cursos ferramentais. A 

USP oferece 837 cursos de extensão, divididos em 4 tipos: “Aperfeiçoamento”, “Atuali-

zação”, “Difusão” e “Especialização”.80F

4  

Os cursos de extensão incluídos aqui pertencem a diversas áreas, como biologia, en-

genharia, farmacologia, matemática, medicina, odontologia e veterinária, entre outras. 

Descartamos cursos de humanidades e artes que eram mais distantes do tema do ar-

tigo, como “Curso de Formação Pedagógica para Novos Docentes, Provas e Demons-

trações Matemáticas na Educação Básica: tematização e práticas de ensino ou Ensi-

nando e aprendendo Matemática via História da Matemática. 

4. Procedimentos Metodológicos 

A busca feita foi por "cursos extensão USP", seguindo o link Apolo (Apolo USP a). Na 

aba "Cursos e Atividades de Extensão" e depois "cursos de atualização"; "difusão"; "aper-

feiçoamento" ou "especialização". Todos os cursos da lista foram selecionados. Além 

desses, todos os cursos que aparecem em "Clique aqui para consultar..." (Apolo USP b) 

foram selecionados. Desta lista, retiramos os cursos da ciência e classificamos. Utiliza-

mos IA (ChatGPT - 5) para retirar cursos repetidos das listas, seguindo o primeiro pro-

mpt81F

5, com orientações sobre as classificações que criamos. Para prevenir erros do 

ChatGPT - 5 que por vezes ocorre com grande número de dados, enviamos uma lista 

menor de cursos, em pequenos blocos de 20, para serem tratados. Logo, um segundo 

prompt82F

6 foi enviado a cada 100 cursos tratados (5 listas de 20 cursos). Todos os cursos 

 
4 A íntegra e categorização dos cursos que utilizamos em nossas análises pode ser acessada em: 
https://docs.google.com/spreadsheets/d/18S25EkU4eEH9swGidmHTZjgJeokbQYjg2lJfRQmkcaY/edit?us
p=sharing). 
5 Primeiro prompt utilizado: “O primeiro grupo são cursos que eu chamarei de ferramentais. Eles são 
focados na teoria e nos conceitos da ciência. Servem para capacitar as pessoas a entenderem o que há por 
trás de um conhecimento científico, capacitá-las a desenvolverem ciência e não somente a compreenderem 
um produto da ciência. Como exemplo, cursos de Redação Científica, de elaboração de Hipóteses e 
Previsões, cursos de estatística ou cursos de linguagens de programação. Eles serão usados para 
desenvolver projetos científicos. Diferente do segundo grupo, que chamarei de produtos da ciência, são 
cursos que ensinam um determinado assunto que é fruto da ciência, as pessoas aprendem a trabalhar com 
um determinado tópico que já foi desenvolvido anteriormente. Como exemplo, um curso de zoologia, um 
curso de radiografia, um curso de saúde mental. Todos são frutos de uma ciência já pronta. Aqueles que 
não tratam de ciência devem estar na categoria descartes, como cursos de finanças, marketing ou artes”.  

6 Segundo prompt utilizado: “Estamos dividindo a lista em cursos ferramentais (que ensinam a realizar 
ciência), produtos da ciência (que são produtos gerados pela ciência ou por uma área específica de 
pesquisa), ou descartes (cursos não científicos, que falam sobre economia, marketing ou artes por 
exemplo). Quero apenas que separe os cursos nessas classes, elimine cursos que se repetem na lista, e 
sem adicionar nenhum texto a mais”. 



Cadernos de 

Cultura e Extensão 

EACH |  

USP 

 
 

 
 

 

 

| 205 

e suas devidas classificações nas respostas obtidas no chat foram revisados pelos au-

tores, para então serem adicionados realmente em alguma categoria ou serem descar-

tados. A revisão modificou muitos cursos de categorias. 

Os resultados mostram um claro viés para cursos sobre produtos da ciência (Figuras 

1 a 4). A magnitude da diferença em favor de cursos sobre produtos da ciência é de 

quase 2,3 vezes, mas com grandes diferenças internas: Aperfeiçoamento: 21x; Atualiza-

ção 4,8x; Difusão: 1,6x; Especialização: 3,7x.  

Muitas ferramentas são comuns a várias áreas da ciência (ver Gauch Jr, 2012). A 

veterinária irá oferecer cursos sobre produtos que não poderiam estar em biologia, mas 

ambos poderiam oferecer cursos parecidos sobre redação científica, por exemplo, des-

consideradas diferenças pontuais. Entretanto, os produtos são específicos de cada área 

e são muito variáveis, visto que cada grande área se subdivide em inúmeras áreas que 

por sua vez se subdividem em áreas menores ainda. A Biologia, por exemplo, inclui a 

Zoologia, que inclui a Entomologia (que inclui os insetos), que inclui os coleopterologis-

tas (especialistas em besouros) etc. Logo, é esperado que haja mais cursos sobre pro-

dutos do que sobre VPCs/ferramentas. Encontramos um padrão parecido na UNICAMP: 

Levantamos cursos de 2025 e previsões até 2028 pelo site da instituição (Extecamp) e 

encontramos 68 cursos de produto da ciência e 19 de VPC/ferramentas, além de outros 

que descartamos da análise com os mesmos critérios acima. Especificamente na Es-

cola de Artes, Ciências e Humanidades (EACH USP), encontramos, dos 68 cursos pre-

sentes no sistema (Apolo USP c), 7 cursos sobre produtos e 7 sobre ferramentas. O 

número amostral é baixo demais para se tirar conclusões. 

Infelizmente não encontramos cursos de extensão que versam diretamente sobre 

VPCs descritos em Willemart (2025a), cursos sobre a construção de conhecimento em 

ciência (ver Kienhues et al., 2020) ou sobre as relações entre ciência e sociedade. Temos 

aí uma lacuna que poderia ser preenchida. 

O fato de haver milhões de pessoas no mundo que negam a ciência (Tomassi et al., 

2025), paradoxalmente, apesar de usufruírem de seus produtos diariamente, evidencia 

problemas ligados à alfabetização científica, à educação de maneira geral, à questão 

das mídias sociais, ao partidarismo político, às ideologias e certamente também ao des-

conhecimento de VPCs/ferramentas. Todos esses pontos devem ser trabalhados para 

minimizar o problema, e a extensão universitária, como argumentado acima, pode ser 

uma parte importante nesse quebra cabeça. Sugerimos, então, que devemos aumentar 

a oferta de cursos que abordem VPCs/ferramentas, relacionando-os com o cotidiano 

das pessoas. Para manter a oferta de cursos sobre produtos da ciência, a proposta se-

ria, portanto, de termos mais cursos de extensão. Assim as universidades estariam atu-

ando ainda mais contra a parte da desvalorização da ciência que é resultante da falta 

de compreensão de procedimentos e ferramentas por trás de como o conhecimento 
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científico é construído (Kienhues et al., 2020; Willemart, 2025a). Ademais, tal compreen-

são é vital para opinar sobre ensino de ciência, valores morais, dieta e até leis (Willemart;  

Marques, 2024; Willemart, 2025a,b). Desconhecer como a ciência funciona favorece a 

ideia de que opiniões possuem o mesmo peso de evidências (Takimoto, 2021), levando 

potencialmente a sérias consequências como racismo, gastos de dinheiro com charla-

tões, problemas de saúde e até à morte (Ronson, 2007; Oliveira, 2013; Price 2020; UOL, 

2025). 
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Figura 1 - Cursos de Extensão de Aperfeiçoamento da Universidade de São 
Paulo (USP) 

 

Fonte: Elaboração própria 
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Figura 2 - Cursos de Extensão de Atualização da Universidade de São Paulo 
(USP) 

 

Fonte: Elaboração própria 

Figura 3 - Cursos de Extensão de Difusão da Universidade de São Paulo (USP) 

 
Fonte: Elaboração própria 

  



Cadernos de 

Cultura e Extensão 

EACH |  

USP 

 
 

 
 

 

 

| 209 

Figura 4 - Cursos de Extensão de Especialização da Universidade de São Paulo (USP) 

 
Fonte: Elaboração própria 
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Projeto NanoEACH: uma análise sobre o 

impacto dos materiais de divulgação científica 

produzidos 
Erika Santos Duarte83F

1, Gabriel Sardinho Greggio 84F

2, Kathia Maria Honorio85F

3, Miriam Sannomiya86F

4 

1. Introdução 

A nanotecnologia é definida como a ciência que estuda a manipulação e o controle 

da matéria na escala nanométrica, onde as propriedades desses materiais podem se 

comportar de um modo excepcional do esperado do ponto de vista químico e físico (An-

jum et al., 2024). Esses nanomateriais são empregados nas diversas indústrias, inclu-

indo a médica, a agrícola e a de computação (Malik; Muhammad; Waheed, 2023). Se-

gundo Haleem e colaboradores (2023), sistemas de entrega de fármacos baseados em 

nanossondas aprimoram o diagnóstico, o tratamento e a prevenção de doenças. Por 

outro lado, o monitoramento da qualidade do solo a partir de nanosensores mostrou um 

aumento na produtividade de culturas (Neme et al., 2021). Além disso, nanotubos de 

carbono têm sido incorporados a chips, processadores e transistores a fim de fabricar 

computadores mais eficientes (Taha et al., 2022).  

Embora a nanotecnologia esteja cada vez mais presente no cotidiano, o ritmo de 

crescimento dessa ciência não acompanha o conhecimento da população a seu res-

peito. O estudo realizado por Joubert e seus colaboradores (2020) mostrou que 60,7% 

da população afirma conhecer muito pouco sobre a área, 26,1% não conhecem nada e 

apenas 2,6% está versada sobre, mesmo que 55% acredite que ela tenha um impacto 

positivo. Diante desse cenário, a internet destaca-se como uma ferramenta valiosa para 

aumentar o conhecimento da população acerca da nanotecnologia. Segundo a pesquisa 

TIC Kids Online 2024, realizada pelo Centro Regional de Estudos para o Desenvolvimento 

da Sociedade da Informação, 93% do público  entrevistado (de 9 a 17 anos) têm acesso 

à internet, com aproximadamente 63% tendo contas nas redes sociais e 86% utilizando 

 
11 Graduanda em biotecnologia na EACH-USP, participa do Projeto NanoEACH desde 2023 e desenvolve 
pesquisa na área de Química de Produtos Naturais desde o mesmo ano. Contato: erika.duarte250@usp.br. 
2 Graduanda em biotecnologia na EACH-USP, participa do Projeto NanoEACH desde 2023 e desenvolve 
pesquisa na área de Química de Produtos Naturais desde o mesmo ano. Contato: gabrielgreggio@usp.br. 
3 Professora associada da EACH-USP no curso de licenciatura em ciências da natureza, é uma das 
coordenadoras do projeto NanoEACH, além de presidente da Comissão de Cultura e Extensão (CCEx) e 
pesquisadora na área de Química medicinal computacional. Contato: kmhonorio@usp.br.  
4 professora associada da EACH-USP no curso de licenciatura em ciências da natureza, coordena o projeto 
NanoEACH e é pesquisadora na área de Química de produtos naturais. Contato: miriamsan@usp.br 

mailto:gabrielgreggio@usp.br
mailto:kmhonorio@usp.br
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essas plataformas para obter conhecimento. Esses dados refletem a crescente pre-

sença da internet no cotidiano de diversos públicos, incluindo o infantil. Nesse contexto, 

a internet, quando bem utilizada, é uma ferramenta essencial para despertar o interesse 

dos(as) estudantes por temas científicos e para conectá-los(as), desde cedo, com o que 

está sendo produzido pela academia a partir de informações de qualidade. 

De acordo com a literatura recente, a divulgação científica é um meio de reintegrar a 

produção científica com a sociedade e ampliar o interesse público em relação à ciência 

(Sausan et al., 2025; Ye et al, 2020). A exploração de formatos multimodais, como textos 

curtos, infográficos e vídeos, tem se mostrado efetiva na comunicação científica e em 

torná-la mais acessível a diferentes públicos (Costa & Pereira, 2023). No Brasil, existem 

5 iniciativas ou plataformas que divulgam o tema “Nanotecnologia”, sendo elas: o HSE-

nano, da Escola Politécnica da Universidade de São Paulo (Poli-USP), que fornece infor-

mações sobre saúde e segurança ocupacional em nanotecnologia para pesquisadores, 

profissionais e estudantes; o Ensinano, um site que produz materiais educativos em na-

notecnologia, especialmente voltado ao ensino básico; o Brasil Nano, da Associação 

Brasileira de Nanotecnologia, que contribui com a disseminação científica e tecnológica 

da nanotecnologia a partir de um site, além de fomentar políticas públicas e inovação 

na área industrial; a Olimpíada Nacional de Nanotecnologia (ONano) que, por sua vez, 

tem como objetivo incentivar estudantes do ensino básico a adquirir conhecimento 

acerca da nanotecnologia, por meio de competições, trilhas de aprendizagem e disponi-

bilização de materiais didáticos; e, por fim, o projeto NanoEACH, mantido pela Escola de 

Artes, Ciências e Humanidades da Universidade de São Paulo (EACH-USP), que atua 

como uma ponte entre a academia e a sociedade a partir da divulgação científica em 

nanotecnologia, produzindo conteúdos acessíveis e gratuítos a estudantes, professores 

e público geral.  

O portal NanoEACH representa uma importante ferramenta de divulgação científica 

em nanotecnologia no nosso país. O grupo atua na popularização da ciência e amplia o 

alcance da pesquisa científica nessa área. Ao divulgar resultados, conceitos e notícias 

mais recentes sobre nanotecnologia, a plataforma permite que o público externo à aca-

demia possa acompanhar as tendências e inovações na área, compreender implicações 

éticas e ambientais, além de reconhecer a relevância dos avanços tecnológicos para a 

sociedade como um todo. Desse modo, o portal não atua apenas como um canal de 

informação, mas também como um instrumento de construção de cultura científica, 

permitindo um diálogo entre pesquisadores, educadores e a sociedade. A equipe que 

atua na manutenção do projeto é composta pelos próprios estudantes de graduação da 

EACH-USP e por duas docentes formadas em Química, as quais são responsáveis pela 

seleção, adaptação e aprovação dos conteúdos extraídos de artigos científicos nacio-

nais e internacionais, que são transformados de uma linguagem técnica e complexa 



Cadernos de 

Cultura e Extensão 

EACH |  

USP 

 
 

 
 

 

 

| 212 

para notícias acessíveis ao público. Essa abordagem permite a compreensão de con-

ceitos avançados, tornando-os mais simples e concisos, e a promoção de uma comuni-

cação científica inclusiva, a partir do uso de uma linguagem clara e objetiva e de recur-

sos visuais, como infográficos e vídeos que visam atingir estudantes em formação e 

professores. Assim, essa estratégia visa tornar acessíveis tópicos científicos, assim 

como aproximar diferentes segmentos da  sociedade e estimular o interesse e a curio-

sidade do público, contribuindo para a popularização da ciência.  

As oficinas educativas e práticas voltadas ao ensino e à divulgação da nanotecnolo-

gia são essenciais para tornar o conhecimento científico mais acessível e compreensí-

vel. Sabendo disso, o  portal NanoEACH oferece oficinas com o objetivo de aproximar o 

público de conceitos teóricos e práticos, por meio de atividades interativas, experimen-

tos demonstrativos e discussões guiadas. Dessa forma, as atividades propostas funci-

onam como um elo entre o conhecimento acadêmico e a experiência prática, fortale-

cendo o aprendizado ativo e o engajamento com a ciência de forma lúdica e acessível. 

Por outro lado, os materiais divulgados no portal destacam as aplicações e benefícios 

da nanotecnologia para as mais diversas áreas, desde a medicina até a agricultura. Esse 

trabalho é feito, principalmente, a partir de plataformas digitais, como o próprio portal, 

Facebook e Instagram, a fim de atingir um público mais jovem e engajado com esses 

meios de comunicação. Recentemente, o novo recurso de publicação em formato de 

reels foi implementado para divulgar as notícias feitas em formato textual para um meio 

mais visual e interativo. Com isso, o objetivo deste trabalho foi analisar a relação entre 

as redes sociais e os sites de divulgação científica, utilizando o portal NanoEACH como 

modelo, de modo a elucidar a contribuição das diferentes mídias para a visualização e 

divulgação de conteúdos de cunho científico.  

2. Metodologia 

Coleta de Dados 

Os dados do site NanoEACH 87F

5 e do Instagram88F

6 foram coletados no dia 29 de maio de 

2025. Foram selecionadas todas as notícias que apresentavam um vídeo na forma de 

reels correspondente publicado no Instagram, de forma que pudessem ser comparados 

os dois veículos de comunicação. Para avaliar a efetividade das redes sociais como 

divulgação científica, estabeleceram-se métricas, isto é, parâmetros numéricos obtidos 

a partir dos dados de cada plataforma e que refletem o engajamento do conteúdo. As 

 
5 http://www.each.usp.br/nanoeach 
6 @nano.each 
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principais métricas utilizadas para o Instagram são os Insights, que incluem visualiza-

ções, curtidas, comentários, salvamentos e, em especial, contas alcançadas, que indica 

o quão disseminado foi o conteúdo (Brasil et al., 2024).  

3. Resultados e Discussão 

Os dados apresentados a seguir sintetizam o desempenho dos conteúdos publica-

dos pelo portal NanoEACH e suas correspondentes divulgações no Instagram, permi-

tindo uma análise comparativa entre os diferentes formatos de mídia utilizados. Essa 

avaliação é fundamental, uma vez que o engajamento do público em ambientes digitais 

depende não apenas da qualidade do conteúdo, mas também do formato e da plata-

forma de veiculação (Tifentale & Manovich, 2018). Estudos na área da educação e co-

municação científica apontam que mídias de curta duração e com apelo visual, como 

no caso dos reels, podem propiciar a atenção e a retenção de informações, especial-

mente entre jovens e estudantes, que demonstram preferência por conteúdos dinâmi-

cos e interativos (Sá, 2019). A análise comparativa entre o número de visualizações das 

notícias no site e o alcance dos posts e reels no Instagram permite compreender de que 

forma o formato e o meio de divulgação influenciam o engajamento do público. A Tabela 

1 apresenta as métricas coletadas, destacando as diferenças entre as visualizações no 

portal e o alcance nas redes sociais, com o intuito de discutir o impacto das mídias 

digitais na promoção da divulgação científica e no estímulo ao interesse por temas de 

nanotecnologia. Ao todo, foram publicadas 16 notícias na plataforma/site com vídeos 

no formato de reels correspondentes publicados no Instagram.  
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Tabela 1: Métricas das notícias selecionadas para análise 

Nº Título Tema V.N.S. C.A.N. C.A.R. 

1 
O que são têxteis 

inteligentes? 
Têxtil 1766 232 2511 

2 

Utilização de biomateriais 

em nanoescala para 

prevenção de infecções 

Saúde 547 365 1328 

3 

Biorremediação e 

nanotecnologia: uma 

combinação promissora no 

tratamento de solos 

Meio-ambiente 631 N.P 728 

4 

Novo estudo mostra 

potencial da nanotecnologia 

na terapia gênica para 

cegueira 

Saúde 574 208 1725 

5 

Materia baseado em 

nanosilicato melhora até 

84% a recuperação de 

fraturas ósseas 

Saúde 256 235 1714 

6 
Mão robótica em 

nanoescala 
Robótica 200 309 947 

7 
Nanotransportadores de 

pesticidas: o lanche chegou 
Meio-ambiente 218 N.P 1166 

8 

Nanotecnologia otimiza a 

vacina contra o câncer 

utilizando o próprio sangue 

Saúde 225 441 2036 
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9 

Tecnologia inovadora 

converte umidade 

atmosférica em eletricidade 

Meio ambiente 281 327 998 

10 

Nanorrobôs de DNA 

capazes de induzir apoptose 

em células cancerígenas 

Saúde 66 N.P 1360 

11 

Nanomotor com 

autoabastecimento é 

utilizado para impedir 

acidentes trombóticos 

Saúde 159 256 593 

12 

Nanopartículas de Enxofre: 

Cultivando a 

Sustentabilidade na 

Agricultura 

Meio-ambiente 171 198 1522 

13 

Nanofarmacologia: 

Combatendo a Depressão - 

O Mal do Século 

Saúde 231 142 413 

14 

Nanopartículas de selênio: 

novos agentes antifúngicos 

contra Sclerotinia 

sclerotiorum 

Meio-ambiente 26 173 198 

15 

O Futuro dos Cosméticos e 

a Revolução da 

Nanotecnologia 

Saúde 85 319 734 

16 

Nanopartícula 

quimioterápica: uma 

alternativa para o 

tratamento de câncer 

Saúde 30 354 937 

Fonte: Autoria própria. 

V.N.S: Visualizações de cada notícia no site 

https://www.each.usp.br/nanoeach/?p=3204
https://www.each.usp.br/nanoeach/?p=3204
https://www.each.usp.br/nanoeach/?p=3204
https://www.each.usp.br/nanoeach/?p=3204
https://www.each.usp.br/nanoeach/?p=3191
https://www.each.usp.br/nanoeach/?p=3191
https://www.each.usp.br/nanoeach/?p=3191
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CA.N: Contas alcançadas pela imagem no Instagram correspondente à notícia 
CA.R: Contas alcançadas a partir dos vídeos/reels correspondente à notícia 
N.P: Não postado 

Os valores da Tabela 1 foram compilados em um gráfico de colunas 

(Figura 1) para melhor visualização do comportamento dos dados, com os 

números das 16 notícias compiladas e seus correspondentes números de 

visualizações. De modo geral, observa-se que as contas alcançadas com os 

vídeos/reels ultrapassam em todos os casos as visualizações das notícias no 

site e até mesmo as contas alcançadas com a divulgação da notícia no feed do 

Instagram. O Instagram é uma ferramenta cada vez mais explorada para esses 

fins, visto que a quantidade de usuários dessa rede triplicou de 1 milhão para 3 

milhões de 2010 a 2019, com um consequente aumento do interesse acadêmico 

para o uso dessas plataformas na divulgação científica (Ye et al, 2020; Statista, 

2021).  

Figura 1: Desempenho das publicações: métricas de alcance e visualização por notícia 

divulgada 

 

Fonte: Autoria própria 
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A diferença observada entre o número de visualizações das notícias no portal Na-

noEACH e o alcance obtido nas publicações do Instagram revela a influência direta do 

formato midiático sobre o engajamento do público. Em todos os casos analisados, as 

postagens em formato de vídeos/reels apresentaram desempenho superior às visuali-

zações registradas no site, indicando maior disseminação e interação com o conteúdo. 

Essa tendência tem sido reportada na literatura recente, que aponta o predomínio de 

materiais audiovisuais curtos nas estratégias de comunicação científica digital (Bhatia 

et al., 2021; Costa & Pereira, 2023). Segundo Griffey (2020), vídeos curtos aumentam 

significativamente a taxa de visualização e de compartilhamento, especialmente 

quando comparados a conteúdos em formato textual, devido ao seu caráter dinâmico, 

linguagem direta e facilidade de consumo. A natureza efêmera e visual do Instagram 

contribui para esse comportamento, pois a plataforma prioriza conteúdos que favore-

cem o engajamento rápido, como imagens, vídeos e stories, enquanto materiais em for-

mato escrito exigem maior tempo de leitura e atenção. Em outros trabalhos que anali-

sam a divulgação científica na área de ciências exatas e da saúde, indicam que os reels 

podem ser uma ótima alternativa, pois fornecem conteúdo de forma mais acessível e 

rápida, gerando maiores taxas de engajamento (Bathia et al., 2021). Em contrapartida, a 

centralização do conteúdo das notícias no formato escrito e em outra plataforma, como 

um site, somada às limitações do Instagram de não permitir a veiculação de hyperlinks 

nas postagens, adiciona alguns obstáculos do acesso ao conteúdo original. Por exem-

plo, o(a) usuário(a), para acessar a notícia, deve sair da postagem, acessar o perfil, aces-

sar o portal e localizar a notícia na plataforma. Dessa forma, as visualizações da notícia 

no portal costumam assumir valores menores.  

É importante mencionar que estudos acadêmicos têm indicado uma diminuição sig-

nificativa no interesse dos jovens pela leitura tradicional. De acordo com Bone e colabo-

radores (2025), a proporção de americanos que leem por prazer diariamente reduziu em 

mais de 40% nos últimos 20 anos, passando de 16% em 2023. Esse comportamento se 

alinha à crescente preferência por conteúdos digitais rápidos e interativos, como os re-

els no Instagram, que não exigem leitura extensa e podem ser consumidos em minutos. 

Para Freitas (2024), o uso excessivo de mídias digitais tem contribuído para a redução 

da atenção e da paciência entre jovens, reforçando a tendência de consumo de conteú-

dos de curta duração. Sendo assim, o uso prolongado de tecnologias digitais afeta a 

capacidade de leitura profunda e prolongada, essencial para a compreensão e análise 

de textos mais longos e complexos. No contexto da divulgação científica, essa diferença 

ressalta a importância de uma comunicação multimodal, que seja capaz de articular 

formatos diversos de forma complementar. Nesse sentido, o portal NanoEACH oferece 

profundidade e rigor informativo, ampliando a visibilidade e atraindo novos públicos. 
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3. Conclusão 

A análise comparativa entre o portal NanoEACH e o seu respectivo perfil no Instagram 

evidencia o papel das redes sociais como instrumento central e estratégico na divulga-

ção científica. Os dados obtidos mostram que o formato audiovisual, representado pe-

los vídeos/reels, gera maior engajamento e alcance de público em relação às visualiza-

ções de notícias no site. Esse comportamento pode ser explicado pela natureza dinâ-

mica e breve do conteúdo digital, facilitando a absorção e o compartilhamento de infor-

mações. Assim, o portal NanoEACH contribui para a popularização da nanotecnologia e 

no fortalecimento da cultura científica, ao adaptar os conceitos científicos muitas vezes 

complexos e específicos de uma determinada área em uma linguagem acessível. Essa 

abordagem também estimula o interesse de diferentes públicos pela ciência e reforça a 

importância da formação de estudantes de graduação em práticas de comunicação ci-

entífica, promovendo uma interface entre ensino, pesquisa e extensão. 
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A Divulgação Científica na EACH: 

protagonismo do Espaço Ciência Cultura 

Educação – ECCE na região leste de São Paulo 
Rosely Aparecida Liguori Imbernon1, Maria Cristina Motta de Toledo2, Elen Cristina Faht3, Fabiana 

Curtopassi Pioker-Hara4, Rogério Pimenta5 

1. Um breve histórico do processo de implantação do ECCE 

A implantação do campus da Escola de Artes, Ciências e Humanidades – EACH, 

como primeira unidade da Universidade de São Paulo na zona leste da região metropo-

litana de São Paulo, foi uma iniciativa de inovação e transformação para a atuação da 

USP na cultura e na extensão na Zona Leste de São Paulo.  

A partir dos projetos desenvolvidos pelas disciplinas do Ciclo Básico, Resolução de 

Problemas 1 e 2 (RP1 e RP2), a extensão universitária à comunidade foi uma das princi-

pais características dos cursos implantados. A extensão foi inserida no ensino de gra-

duação e resultou em pesquisas desenvolvidas por docentes e alunos de graduação, 

quando a pesquisa e a pós-graduação ainda não estavam consolidadas na EACH. 

A EACH, a partir dos projetos de pesquisa e extensão, leva conhecimento aplicado à 

sociedade e tem contribuído, há 20 anos, para a inserção social na Zona Leste, um ter-

ritório da região metropolitana de São Paulo carente de espaços museais que envolvam 

a educação científica e o ensino não formal de ciências. 

Neste contexto, o Programa ESPAÇO CIÊNCIA, CULTURA E EDUCAÇÃO - ECCE da 

Escola de Artes, Ciências e Humanidades da USP é um projeto que vem se materiali-

zando desde 2006, com a aprovação do projeto “Implantação de um núcleo de divulga-

ção científica e pesquisa em educação científica na EACH-USP”, que obteve suporte fi-

nanceiro no âmbito da cooperação com a Fundação de Apoio à Pesquisa do Estado de 

São Paulo – FAPESP e a Fundação Vitae, Processo FAPESP 06/57348-5. Após a conclu-

são dessa primeira etapa, uma nova fase obteve apoio financeiro do Conselho Nacional 

de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq/MCT), Processo 551284/2008-0, 

 
1 Programa Espaço Ciência Cultura Educação – ECCE – Escola de Artes, Ciências e Humanidades – EACH, 
Universidade de São Paulo – USP, campus Leste. Contato: imbernon@usp.br.  
2 Programa Espaço Ciência Cultura Educação – ECCE – Escola de Artes, Ciências e Humanidades – EACH, 
Universidade de São Paulo – USP, campus Leste.  
3 Programa Espaço Ciência Cultura Educação – ECCE – Escola de Artes, Ciências e Humanidades – EACH, 
Universidade de São Paulo – USP, campus Leste. 
4 Programa Espaço Ciência Cultura Educação – ECCE – Escola de Artes, Ciências e Humanidades – EACH, 
Universidade de São Paulo – USP, campus Leste. 
5 Programa USP 60+ – Escola de Artes, Ciências e Humanidades – EACH, Universidade de São Paulo – USP, 
campus Leste. 
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também na linha de divulgação científica. A criação do Programa foi oficializada e re-

gistrada no relatório de gestão da EACH de 2018 (Toledo, 2018). 

Dentre as atividades propostas, constavam o desenvolvimento e o oferecimento de 

atividades de ensino, pesquisa e extensão, assim como a divulgação e a popularização 

da ciência, com o apoio da Estação Ciência-EC da Universidade de São Paulo - USP, e 

baseadas, parcialmente, em seus materiais, instalações e experiências. As propostas 

pretendiam atingir, principalmente, a comunidade da região da Zona Leste de São Paulo, 

além de contribuir para a formação de recursos humanos na área da Educação em Ci-

ências, para a formação continuada de professores de escolas públicas e privadas e 

para o nível de graduação e pós-graduação de alunos da USP.  

O impacto social das ações do ECCE pode ser contabilizado considerando mais de 

1,5 milhão de habitantes somente na zona leste da cidade de São Paulo e mais de 2,5 

milhões no eixo leste da região metropolitana. Esse cenário apresentado carece de es-

paços de educação não formal, e o ECCE da EACH-USP se configura como de relevante 

importância para a sociedade.  

Uma característica inovadora do ECCE é a participação de docentes, alunos e pes-

quisadores de todas as áreas das Ciências da Natureza (Ciências do Universo, da Terra 

e da Vida, Física e Química), além de Matemática e Educação, e outras áreas como Lazer 

e Turismo, Saúde etc. que desenvolvem projetos e ações voltadas à divulgação cientí-

fica. 

2. Justificativa da implantação do ECCE – A educação formal na promoção da 
alfabetização científica 

A década compreendida entre os anos de 2005 e 2014 foi declarada pela Unesco 

como a década da educação para o desenvolvimento sustentável e algumas das ques-

tões fundamentais levantadas pelo escritório Regional de Educação para América La-

tina e o Caribe são “Como promover o interesse pela cultura científica? Como envolver 

os jovens estudantes nas questões do desenvolvimento da ciência e da tecnologia?”, 

uma vez que estudos recentes têm indicado a crescente falta de interesse dos estudan-

tes diante dos estudos científicos (Gil-Perez et al. 2005). 

Segundo Gil-Perez et al. (2005), as acusações de dogmatismo e carência de 6signifi-

catividade sofridas pela ciência, poderiam ser consideradas corretas quando se referem 

à maneira pela qual o ensino nas escolas tradicionalmente tem apresentado os conteú-

dos da ciência. Em muitos casos, os conceitos e processos das diferentes áreas do 

 
6 A expressão significatividade se aplica no sentido da teoria da aprendizagem significativa de Ausubel. 
Nesta teoria, os novos conhecimentos precisam se relacionar com os conhecimentos anteriores do 
aprendiz de forma que as novas aprendizagens façam sentido para ele, e possam ser organizadas na sua 
estrutura cognitiva, de maneira não arbitrária e não literal. 
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conhecimento das ciências da natureza, por exemplo, são transmitidos prontos e fora 

do contexto histórico e cultural em que surgiram e, de fato, esta “ciência” aparece para 

os alunos como algo pronto, mas extremamente complexo. O cientista aparece como 

um ser humano privilegiado que “descobre” os mistérios da natureza.  

Diversas críticas apontam que o modelo tradicional de ensino de ciências apresenta 

falhas que o distanciam da prática científica real e o tornam menos relevante para os 

alunos, e que os recursos digitais têm se sobreposto a esse modelo de ensino tradicio-

nal formal. 

No século XXI nota-se que esse modelo não encontra mais tanto eco 
como outrora. Com o grande aumento das tecnologias digitais e um 
aumento vertiginoso dos meios de informação digital, a escola – que 
se coloca como reprodutora dos saberes e conhecimentos legitimados 
(FREIRE, 2011a; FREIRE, 2011b) – precisa repensar suas práticas para 
que alcance as novas gerações. Os estudantes nativos digitais (VEEN; 
VRAKKING, 2009) que nasceram permeados pela disponibilidade de 
informações nos mais variados formatos (textos, vídeos, imagens 
etc.), não encontram no ensino tradicional escolar a mesma prática que 
vivenciam diariamente. (Fedechen & Camargo, 2023 p. 706). 

Desde os finais da década de 50, as publicações que se preocupam com o ensino de 

ciências vêm divulgando o conceito de alfabetização científica e de letramento científico 

nos meios acadêmicos. Ressalta-se a discordância observada entre a definição de alfa-

betização científica e letramento científico, adotadas nas pesquisas no Brasil (Bertoldi, 

2020; Cunha, 2017), e neste sentido, podemos apontar o conceito de alfabetização cien-

tífica de Bybee (1997), que propõe estágios da alfabetização científica dos indivíduos, 

ou seja, um indivíduo pode ser analfabeto em relação aos conhecimentos gerados pela 

ciência ou se localizar em algum dos estágios definidos pelo autor (alfabetização nomi-

nal, funcional, conceitual, procedimental e, finalmente, multidimensional). Bibby (1997) 

ainda explica que o último estágio da alfabetização científica (multidimensional) vai 

além do vocabulário, dos esquemas conceituais e dos métodos e procedimentos. Se-

gundo ele: “devemos ajudar os estudantes a desenvolver outras perspectivas sobre a ci-

ência e a tecnologia, que incluam a história das ideias científicas, a natureza da ciência e 

da tecnologia, e o papel das duas na vida pessoal e social”.  

Porém, em Chassot (2003), o autor reconhece a dificuldade de encontrarmos na lín-

gua portuguesa terminologia adequada, que não seja simplesmente uma adaptação de 

traduções. “O termo inglês literacy parece mais apropriado. Um bom termo em português 

seria letrado, mas este apresenta conotações pernósticas. O termo iletrado também não 

tem uma correspondência exata com analfabeto” (Chassot, 2016, p. 67). 
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Em uma análise das discordâncias entre alfabetização e letramento científico, Berto-

ldi (2020) discute como Chassot (2003, 2016) e Sasseron & Carvalho (2011) que tratam 

a alfabetização científica e o letramento científico como variações de denominação.  

Identificou-se que esses autores, apesar de conhecerem as diferenças 
conceituais entre alfabetização e letramento e entre letramento e a 
área de letramento, optam por empregar a noção de alfabetização 
científica em virtude da influência da concepção freiriana de leitura do 
mundo. Para esses estudiosos, a ciência é uma linguagem que permite 
aos alunos lerem o mundo em que vivem de forma crítica. (Bertoldi, 
2020, p. 13). 

Embora sem consenso similar, Gomes e Santos (2018), fundamentam uma distinção 

entre alfabetização e letramento baseada em Magda Soares, para diferenciar alfabeti-

zação científica “relaciona-se com a capacidade de compreender, utilizar e refletir sobre 

um tema, utilizando a linguagem científica, promovendo a participação ativa e adequada 

nas práticas sociais e profissionais”; e letramento científico “se relaciona com a função 

e prática social de um indivíduo utilizando o conhecimento científico” (Gomes e Santos, 

2018, p. 1). Davel (2017) se baseia na mesma distinção entre alfabetização e letramento 

apresentada por Magda Soares, que, conceitualmente, seria mais apropriada à área de 

ciência, tecnologia e sociedade. 

Para além da alfabetização científica e da popularização das ciências, mas englo-

bando ambos os conceitos, Vogt (2003) propõe o termo “cultura científica”, que seria 

representada pela compreensão, por toda a sociedade, de que a produção científica é 

um processo cultural, uma construção humana, conectado, influenciado e influenciador 

da própria sociedade. Em relação aos conhecimentos científicos, caberia, então, às ins-

tituições de ensino superior trabalhar tanto para sua produção quanto para a promoção 

do acesso da sociedade a eles. Esse acesso aos conhecimentos produzidos deveria ser 

feito por meio da criação de uma cultura científica, de modo que a ciência fosse enten-

dida pelos leigos como parte integrante e importante de suas vidas, em que a busca pela 

compreensão do mundo fosse ponto de interesse da sociedade. O bem-estar cultural 

promovido pela compreensão de mundo através da apropriação dos conhecimentos ci-

entíficos não significa tornar cientistas a todos os cidadãos, mas de despertar nestes a 

paixão pela ciência (Vogt, 2011). Assim, segundo Vogt (2003; 2011), a cultura científica 

abrange ao menos três possibilidades semânticas: a cultura da ciência (gerada por ela 

ou própria dela); a cultura pela ciência (por meio dela ou a favor dela); e a cultura para a 

ciência (voltada para a sua produção ou para a sua socialização).  

Neste contexto, na educação para a ciência estariam contidos tanto a formação de 

novos cientistas quanto a divulgação e o ensino de ciências em espaços de educação 

formal e não formal, como o ECCE, que promoveriam a apropriação social da cultura 
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científica. A dinâmica dessa cultura se daria na forma metafórica de uma espiral contí-

nua, em permanente evolução, em que a ciência caminharia dos pesquisadores e pro-

fessores aos estudantes, seguindo para os centros e museus de ciências e para a divul-

gação jornalística, chegando a toda a sociedade. E, por fim, influenciada pela sociedade 

por meio da participação social e dos mecanismos reguladores (Vogt, 2011). Portanto, 

o enculturamento científico permite à sociedade compreender que a ciência não é algo 

dogmático, pronto, imutável e desconectado de sua própria vida. Ao contrário, permite 

compreender que a apropriação dos conhecimentos científicos é essencial para a cria-

ção de cidadãos críticos, protagonistas de suas próprias decisões e capazes de se po-

sicionar diante dos possíveis impactos dos avanços da ciência na sociedade (Pinheiro 

et al. 2007). 

Assim, para o ECCE, a proposta se insere no contexto da divulgação científica como 

forma de promover a cultura científica, pois consideramos que a divulgação científica 

não deva simplesmente reproduzir uma visão de letramento autônomo, ...não basta ao 

aluno saber ler e escrever para que ele tenha melhores oportunidades e melhores condi-

ções de vida, ou seja, não basta ao aluno entender de ciência para ter melhores condições 

de vida e poder participar de forma mais equitativa nas decisões sobre políticas públicas 

para ciência e tecnologia (Bertoldi, 2020 p. 14).  

Consideramos, desta forma, a importância de pensar no ensino de ciências como um 

enculturamento, destacando a estreita relação entre ciência, discurso científico e lingua-

gem escrita, que percorre o caminho até a cultura científica proposta pelo ECCE. 

De fato, ao observarmos o ensino de ciências na educação formal, na escola, não 

necessariamente por omissão ou má-fé, mas principalmente por inadequação de con-

teúdo e de método, identificamos dificuldade em tornar o conhecimento científico sig-

nificativo para os estudantes. Percebe-se, assim, que a escolha do método também é 

importante, mas o pressuposto, em relação ao ensino voltado aos conteúdos de ciên-

cias, é que os professores deverão preparar aulas mais interessantes, dentro de uma 

metodologia investigativa, possibilitando a ação dos alunos no processo de ensino e 

aprendizagem.  

Neste sentido, destacamos a relevância desta iniciativa do Espaço Ciência Cultura 

Educação – ECCE, da Escola de Artes, Ciências e Humanidades – EACH, da Universidade 

de São Paulo, que pode oferecer diversas ferramentas e oportunidades para que os pro-

fessores aperfeiçoem sua prática docente. 
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3. O ECCE como espaço de divulgação científica e educação não formal em 
Ciências da Natureza e Tecnologias na Zona Leste de São Paulo: Objetivos, 
Metas e Resultados 

A implantação de um espaço como centro de difusão científica, tecnológica e cultu-

ral, subordinado à Pró-reitoria de Cultura e Extensão Universitária da Universidade de 

São Paulo, na área Leste do campus USP-Capital, é fundamental para a melhoria da qua-

lidade do ensino nas escolas da região, visto que facilita a interação entre a Universi-

dade, professores e alunos dessas escolas. O Programa ECCE é fundamentado no dever 

da Universidade de estender à sociedade atividades indissociáveis do ensino e da pes-

quisa, conforme estabelece seu Estatuto. 

A Universidade de São Paulo, tem, ao longo de sua história, somado resultados posi-

tivos no âmbito da extensão em outros Programas e os resultados positivos dessas 

ações reafirmam a necessidade e a importância do envolvimento da Universidade em 

uma atuação social, que remete aos objetivos a serem atingidos pelo ECCE, por meio de 

atividades que já foram implantadas na EACH. 

Atualmente, diversas atividades são realizadas pelos docentes da EACH/USP, tais 

como cursos de atualização e oficinas para professores, desenvolvimento de experi-

mentos utilizando materiais de baixo custo, realização de encontros e palestras sobre 

temas relacionados à prática educativa do professor de Ciências, atividades junto à co-

munidade 60+, assim como problemas ambientais, sociais e de saúde pública que afe-

tam a comunidade em geral. 

A região da Zona Leste é um polo com alta demanda por educação científica, devido 

à falta de instituições que desempenhem esse papel; um simples mapeamento do apa-

relhamento de lazer e turismo nesta região evidencia esse cenário. Assim, toda atividade 

no âmbito da educação científica na EACH tem potencial relevância no aspecto social 

pela interação com a comunidade (visitas de alunos de escolas da região para apoiar 

sua educação científica e visitas e interação com professores já em serviço para apoiar 

o aperfeiçoamento de sua prática docente) e no aspecto acadêmico e científico, pela 

oportunidade de desenvolvimento de projetos de pesquisa e realização de atividades de 

iniciação científica por parte dos alunos dos cursos da EACH. 

As atividades do ECCE têm resultado na produção de recursos didáticos, tais como 

conjuntos de experimentos, apostilas, construção de modelos didáticos diversos, que 

são aplicados em escolas de ensino fundamental, e médio, além de parcerias internaci-

onais (Termos de Cooperação Científico Acadêmica), parcerias com diretorias de en-

sino na promoção de cursos de extensão, recepção de alunos de escolas da região, co-

participação em outros Programas da USP (USPcom.vc; USP e as Profissões etc.). 
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Este Programa, orientado para o ensino de Ciências da Natureza e suas Tecnologias, 

Matemática, Saúde etc., de forma multi e interdisciplinar, tem uma abordagem transver-

sal de temas como ética e meio ambiente e tem um potencial fundamental a ser desta-

cado que é a atuação conjunta de docentes e pesquisadores de diferentes áreas das 

Ciências que compõem os dez diferentes cursos da EACH/USP.  

A principal ideia a ser utilizada nas atividades propostas para divulgação e populari-

zação das Ciências da Natureza e suas Tecnologias baseia-se na participação ativa do 

indivíduo, por meio de atividades cooperativas e interdisciplinares, o que resulta em 

maior aproximação aos temas científicos. Estes tipos de atividades (educação não for-

mal) induzem o indivíduo a processos livres e lúdicos de aprendizagem, podendo, inclu-

sive, auxiliar os professores de ensino formal na utilização de novas ferramentas peda-

gógicas em sala de aula.  

Assim, consideram-se basicamente duas formas de ação no ECCE: uma com foco na 

pesquisa em educação e divulgação científica, e outra no desenvolvimento e ofereci-

mento de espaços e instalações para atividades de ensino e aprendizagem de Ciências 

da Natureza e suas Tecnologias, que promovam a cultura e a extensão na zona leste.  

Assim, os principais objetivos do programa ECCE abrangem duas vertentes, inter-re-

lacionadas. Por um lado, utilizamos os espaços, experimentos, instalações existentes 

na EACH/USP para trabalhar conceitos científicos, noções sobre a construção destes 

conceitos e sobre sua aplicação na história da sociedade, com ênfase nos aspectos 

tecnológicos, tendo como público-alvo tanto a comunidade escolar e espontânea da re-

gião leste de São Paulo, como os próprios alunos dos cursos da EACH. A outra vertente 

refere-se à formação continuada ou especialização de professores das redes públicas 

e privadas de ensino de todos os níveis. 

A expansão desses objetivos principais, como decorrência da implantação do ECCE 

tem contribuído para a: 

a) Melhoria da qualidade do ensino de Ciências nas escolas da Zona Leste, através 

de exposições fixas e itinerantes, e recepção de escolas e alunos; 

b) Criação e utilização de espaços e recursos de divulgação e popularização da ciên-

cia, objetivando a construção do conhecimento, da educação e da cidadania, fazendo 

uso de atividades lúdicas, interativas e interdisciplinares; 

c) Implantação de programas com a comunidade com foco no ensino de Ciências, 

em abordagem da educação para o desenvolvimento sustentável, em acordo com os 

Objetivos para o Desenvolvimento Sustentável da Agenda 2030 da Organização das Na-

ções Unidas. 

d) Capacitação de professores do ensino público e privado, promovendo a divulgação 

do conhecimento científico e tecnológico, com ênfase em seus aspectos interdiscipli-

nares; 
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e) Expansão das atividades para outros espaços por meio de equipes itinerantes, pro-

movendo o ensino e a divulgação científica (Clube de Ciências nas escolas públcias); 

f) Atuação junto ao Programa USP 60+; 

g) Envolvimento de alunos de graduação em projetos de divulgação científica. 

É importante destacar que algumas ações realizadas permitiram avançar rumo aos 

objetivos mais amplos do ECCE, que resultaram em exposições distribuídas em diferen-

tes espaços do campus da USP Leste. 

O programa de visitação do ECCE abrange diversos espaços com exposições volta-

das às ciências, tanto espaços gerenciados pelo ECCE como espaços parceiros: 

a) no Espaço Ciências (Fig. 1A), o visitante pode experimentar a máquina do cheiro 

(Fig. 1C), que simula diferentes aromas e explica como o cérebro os interpreta. 

Há também uma sala de espelhos (Fig. 1D), caleidoscópios, um mirascópio que 

forma hologramas e uma maquete sobre fontes de energia. (Fig. 1B) 

b) a exposição “Sistema Terra”, localizada na Biblioteca da EACH, apresenta amos-

tras de minerais, rochas e fósseis (Fig. 1F), além de bonecos utilizados para a 

produção de um curta metragem a partir do livro Cinco Pedrinhas saem em Aven-

tura (Fig. 1G), uma tabela periódica temática (Fig. 1F) e um terrário com explica-

ções sobre ecologia (Imbernon et al., 2018; Fig. 1E). Os grupos visitantes também 

conhecem a Biblioteca e seu acervo. O Meliponário, espaço parceiro no jardim da 

EACH, permite contato com abelhas nativas pesquisadas no campus (Fig. 1H). 

c) conforme o interesse dos grupos, são oferecidas oficinas em laboratórios de mi-

croscopia, biologia ou geologia, que estimulam o contato direto com materiais e 

instrumentos científicos (Fig. 1I). Essas visitas também aproximam os estudan-

tes do ambiente universitário, despertando o interesse pelo ensino superior. 

Além das visitas, o ECCE realiza oficinas em escolas, feiras e eventos, adaptadas à 

faixa etária e ao formato, abordando temas como terrários, tempo geológico e os Obje-

tivos do Desenvolvimento Sustentável. O centro também produz materiais didáticos, 

como artrópodes em resina, que auxiliam no ensino de forma ética e acessível, na pro-

dução de vídeos educativos etc. 

Buscando inclusão e acessibilidade, o ECCE utiliza audiodescrição, materiais em re-

levo e em braile nas exposições. Embora ainda haja desafios, o centro se dedica a incluir 

o máximo de pessoas possível. 

Com o objetivo de promover a cultura científica por meio da alfabetização científica 

e da difusão cultural, o ECCE mantém ações contínuas e diversificadas, especialmente 

voltadas à Zona Leste de São Paulo, contribuindo para a formação de cidadãos mais 

críticos e conscientes. 
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Fig. 1: Recorte de exposições e de atividades realizadas pelo ECCE 

Fonte: Elaboração própria. (A): visita ao Espaço Ciência, que contém a maquete sobre fontes de energia e 

caleidoscópios (B), máquina de cheiro (C) e caleidoscópio gigante (D); (E) terrário em exposição no espaço 

da Biblioteca, juntamente com as vitrines de amostras de minerais e rochas e réplicas de fósseis e a tabela 

periódica (F) e os bonecos utilizados na elaboração do curta metragem “Cinco pedrinhas saem em aventura 

(G); (H) visita de crianças ao meliponário, espaço parceiro; (I) realização de oficina de ciências junto ao 

público do USP 60+. 
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